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0 programma do governo 
No relatório que precede o de-

creto de dissolução do Solar dos 
Barrigas, traçou o presidente do 
conselho de ministros o programma 
do actual governo. Sabe-se, pelas 
tradições do regimen monárcliico, 
o que valem as promessas consi-
gnadas nesse documento. Não se 
lhes liga importância a lguma, por-
que ninguém confia nellas. Sobre o 
assumpto não ha, entre os que des-
apaixonadamente dedicam alguma 
altenção á política, a mínima diver-
gência, e nós abster-nos-hiamos até 
de criticar o programma do actual 
governo, se não houvesse nelle al 
gumas affirmações que merecem es-
pecial registro. 

Principia o governo por declarar 
que não quer fazer dictadura. Não 
tratarêmos de averiguar se deveria 
em vez do não quer dizer que não 
pôde, suppondo, como é provável, 
que no assumpto houvesse a inter-
venção do rei. Também não discre-
tearemos sobre a possibilidade do 
governo cumprir a sua promessa, 
no meio dos gravíssimos embaraços 
que á sua acção ham de oppôr as 
engrenagens da administração e as 
tristíssimas condições económicas 
e financeiras em que o país se en-
contra, até ao dia 10 do próximo 
mês de junho em que o parlamento 
começará a funccionar. O certo é 
que o governo promette não fazer 
dictadura, deixando de pé, para ser 
modificada em côrtes constituintes 
eleitas segundo os trâmites legaes, 
a obra anárchica do governo que o 
precedeu. 

Da declaração feita pelo governo 
a primeira illação a tirar é que elle 
reconhece, contra as mais categó-
ricas affirmações que fez na oppo-
sição, a dictadura anti-consti tucio-
nal do gabinete presidido pelo sr. 
Hintze Ribeiro, acatando a própria 
lei eleitoral votada pelo Solar dos 
Barrigas, que não quiz reconhecer 
e ao qual até se recusou a fazer as 
suas apresentações. Esta incoherén-
cia sem dúvida alguma enfraquece 
o governo, que assim afasia do cam-
po da lucta eleitoral todos os libe-
raes que se compromelteram a não 
reconhecer, com o partido progres-
sista, as reformas de carácter con-
stitucional do actual governo. O di-
rectório do nosso partido já tomou 
essa resolução, que merece o nosso 
incondicional applauso. 

O sr. José Luciano, para ser co-
herente, deveria pôr em vigor a lei 

1 8 8 4 e a reforma constitucional 

de 1 8 8 5 , entrando assim no regi-
men da legalidade. Fazendo isso, 
ninguém o poderia accusar de usur-
par funcções pertencentes ao poder 
legislativo, porque nadá mais fazia 
do que restabelecer o império da 
lei, que tam desacatado foi pelo go-
verno que o precedeu. Não quiz, 
porém, ou não poude fazê-lo, e o 
resultado será que o novo parla-
mento ha de cair no mesmo ridículo 
que caiu o pseudo-par lamento que 
agora foi dissolvido. Aos futuros de-
putados já se dá a alcunha dè bar-
riguínhas. E carac ter í s t ica e ha de 
fica r. 

Ao futuro parlamento proporá o 
governo immediatamenle a revoga 
ção dos diplomas actualmente em 
vigor que prejudicaram a inviolabi-
lidade dos direitos civis e políticos 
dos cidadãos e, designadamente , os 
que restr ingiram a segurança indi-
vidual, a l iberdade de imprensa e a 
de reunião. Não antecipémos críti-
cas a estas fórmulas vagas e inde-
terminadas, repelidas por todos os 
governos que se têem succedido no 
poder, e que se vam sempre con-
cretizando em medidas ultra despó-
ticas. Terêtnos muito tempo para 
fallar, sem que nos possam accusar 
de apaixonados. 

Ao futuro parlamento lambem o 
governo proporá que se reconheça 
a necessidade das reformas da con-
stituição, «com o principal intuito 
de evitar que o poder executivo a 
possa suspender , investindo para 
isso as côrtes, o poder judicial e os 
próprios cidadãos com meios ade-
quados a poderem inutilizar de fu-
turo qualquer tentativa nesse sen-
tido, cuja repetição tem sido uma 
das causas do abat imento do poder 
egislalivo e da depressão do sysle-

ma representativo.» 

Seacredi tassemos na sinceridade 
do governo, veríamos neste período 
a promessa de que o governo ía pro-
por ao parlamento a suppressão da 
monarchia, único meio por que en-
tre nós se poderá conseguir o res-
peito pela lei fundamenta l do país. 
Enquanto subsist i r a actual fórma 
de governo, enquanto o sr. D. Car-
los exercer as funcções de poder 
moderador, a constituição ha de 
ser calcada aos pés como o tem sido 
até agora. Nem as côrtes, nem o 
poder judicial , nem os cidadãos o 
poderám evitar. Não dizemos bem. 
Ainda ha um meio. 

Dissolva o governo as guardas 
muninipaes , dê uma nova organi-
zação ao exército seguindo como 
modelo a da Suissa. Faça isso, e 

não proponha modificação alguma 
na constituição. Que o direito á re-
volta contra os poderes constituídos 
ninguém o pôde con tes ta r ; é escu-
sado consigná-lo na lei f u n d a m e n -
tal. 

Mas certo é que o governo nada 
d'isso fará, porque elle defende a 
monarchia e esta só se apoia nas 
bayonelas. Ora enquanto as bayo-
netas estiverem ao lado do rei con-
tra o povo, enquanto este, num 
movimento heróico, não passar por 
cima d'ellas para affirmar a sua 
vontade, a monarchia ha de fazer o 
que lhe aprouver, calcando direitos 
e supprimindo liberdades. A consti-
tuição continuará a ser letra morta 
e a promessa do actual governo 
uma banalidade, como também o 
sam as que faz ácêrca da reorgani-
zação económica e financeira. 

A parte tio programma respei-
tante a este assumpto não contém 
uma única a f i r m a ç ã o que revele os 
inluilos-do governo sobre os meios 
de melhorar a quasi desesperada 
situação em que o país se encontra. 
Diz-se que se apresentarám pro-
postas dest inadas a restabelecer 
quanto possível o equilíbrio orna-
mental e a desafogar a situação fi-
nanceira, que se farám na despêsa 
as economias compatíveis com os 
serviços públicos indispensáveis, 
que se tornará effecliva e sob se-
vera responsabil idade a fiscalização 
do emprego dos dinheiros públicos, 
que se fomentará o desinvolvimento 
da producção nacional. 

Como? 
A êste respeito guarda o governo 

a mais prudente reserva. Faz pro-
messas, mas não se quer compro-
melter, mostrando que pouco ou 
nada sabe 

Vae estudar , até que se abra o 
parlamento. 

No entretanto o câmbio continua-
rá a descer. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
O directório do partido republi-

cano, reunido sob a presidência do 
sr. Gomes da Silva no dia 8 do cor-
rente, dirigiu a seguinte communi-
cação á imprensa repub l icana : 

«O directório do partido repu-
blicano resolveu aconselhar a con-
tinuação da abstenção eleitoral até 
que uma lei, regularmente votada 
em côrtes, dê, pelo menos, as ga-
rant ias já conquistadas na lei de 
1 8 8 4 . 

Es ta resolução justifica-a a cohe-
réncia do partido republicano, que 
sempre julgou i t legaesas resoluções 
voladas pela câmara agora dissol-
vida.» 

A A M N I S T I A -
A propósito d'este acto do actual 

governo, a que não podia fugir pelas 
promessas solemnes feilas quando 
opposição, pretendem os jornaes 
governamenlaes fazer ver aos ingé-
nuos que a providência dos pro-
gressistas é um acto de extrema 
tolerância e generosidade, que de-
veria obrigar á grat idão e ao maior 
respeilo os jornal is tas republicanos. 

E porque esles continuam, no 
cumprimento do seu dever patriótico, 
a sua campanha con Ira as insti-
tuições sem respeitarem o consu-
lado progressista em princípio, vá 
de insinuar que no espírito da im-
prensa republ icana não ha senti-
mentos nobres, e que nella viceja a 
negra ingra t idão! . . . 

Na campanha republicana está 
occupando um logar que deslaca, 
pela violência do ataque e sinceri-
dade das apreciações, João Chagas , 
que pelo último decreto de amnis-
tia saiu ante-hontem do Limoeiro. 
Claro é que João Chagas, aprovei-
tando o beneficio da amnist ia , que 
não pediu nem podia recusar, en-
tende e muilo bem, e com elle os 
republicanos lodos, que de modo 
nenhum pôde significar tal facto a 
sombra d 'uma transigência. 

E d a h i o cont inuar a campanha 
em toda a imprensa republicana, 
com a mesma violência, o mesmo 
denodo, a mesma c o r a g e m . . . 

M a s o Tribuno Popular, a d e s -
propósito da amnist ia, e da a l l i tu l e 
de João Chagas, escreve: 

«É c la ro q u e o jo rna l do sr . Cha-
g a s , A Marselheza, é um dos q u e 
mais a t acam o min is té r io q u e assu -
miu a r e s p o n s a b i l i d a d e da amnis t i a . 
Era d e e s p e r a r » . 

Pois o que e spe ravam? Que os 
jornal is tas republicanos quebrassem 
as suas pennas ou as convertessem 
em thui íbulos dos progressis tas? 

Foi, porventura, no interesse ex-
clusivo da imprensa republicana 
que tal decreto se publ icou? Não, 
porque do beneficio da amnistia 
aproveitaram jornaes progressistas, 
e enlre elles o do sr. José Luciano, 
o Correio da Noite. Houve, por tan to , 
muito de egoismo, senão exclusiva-
mente de egoismo, na publicação 
do decrelo da amnislia. 

Mas que não fôsse a s s im. . . 
Quem lhes pediu o favor, se 

d'este modo o cons ide ram? 
Tinham em vista congraçar em 

auxílio da política' progressista a 
independência e altivez da opinião 
r epub l i cana? Se assim foi, bem 
vêem que fôram illudidos na sua 
expeclactiva ingénua. 

Dos republicanos não podem os 
progressistas esperar, nem elles nem 
nenhum outro partido ou còterie 
monárchica, outra coisa que não 
seja a guerra mais intransigente e 
mais aberta. 

Combatemos as instituições mo-
nárchicas, que nos degradam e nos 
ar ras taram á ínfima miséria em que 
nos debatemos. De envolta com as 
instituições guerrearemos com todas 
as nossas forças os homens que as 
servem, que as adulam e ludibriam 
o país, 

E os progressistas sam d'estes. . . 
Por isso havemos de guerrear 

sempre os progressistas. 
E o governo, se quiser, que ras-

gue o ctecreto da amnist ia e metta 
na cadeia os jornalis tas republ ica-
n o s . . . 

Á vontade I 

E m q u e ficámos? 
Diz A Provinda: 

«Vae acaba r o r e g a b ó f e dos com-
missá r ios r ég ios . O ú n i c o q u e s e r á 
c o n s e r v a d o é o v a l e n t e ma jo r Mou-
s inho d ' A l b u q u e r q u e , q u e Acará n e s t a 
s i tuação por causa da g u e r r a c o n t r a 
os n a m a r r a e s . Os o u t r o s , q u e , c o m o 
o da índ ia , s e a r r o g a v a m p o d e r e s 
d i sc r i c ionár ios , t a lhando pa ra si g ro s -
sa fat ia , s e r á m e x o n e r a d o s e m a n -
dados r e c o l h e r ao r e ino . 

Era t e m p o d e a c a b a r com e s s e s 
p o t e n t a d o s » . 

Dizem os te legrammas do Pri-
meiro de Janeiro: 

«O s r . Neves Fer re i ra ped iu ho je 
a sua e x o n e r a ç ã o d e c o m m i s s à r i o 
r ég io da índ ia . 

Á m a n h ã ha conse lho de min i s t ros 
em c a s a do sr . José Luciano , q u e 
r e s o l v e r á q u e m d e v e ser n o m e a d o 
p a r a o c a r g o . P r o v a v e l m e n t e s e r á 
o s r . Augusto de Cast i lho». 

Então continúa o regabófe, ou 
n ã o ? 

O sr. ministro das obras públi-
cas ordenou que não se désse pos-
so a quaesquer empregados que ti-
vessem sido nomeados além do qua-
dro. A medida é boa, merecendo os 
nossos applausos. O que resta sa-
ber, é se o ministro terá a força 
sufficiente para a fazer cumprir . 

M a i s f u z i l a m e n t o s 
Noticia o Século: 

« i última hora.—Foram fuz i lados 
em Pondá , pe lo a d m i n i s t r a d o r d ' a -
quel le conce lho , mais t r ê s r a n e s . 
Um d 'e l les c o n v e r t e u - s e ao ca thol i -
c i smo â hora da mor te . Ministrou-lhe 
o s a c r a m e n t o d e b a p t i s m o o p r io r 
da f r e g u e z i a » . 

Continúa, pois, a inaudita b ru-
talidade dos fuzilamentos na índia , 
commellidos summariamente no re-
gimen oppressor e odiôso d 'um 
commissàrio régio feroz 1 

Parece que Pondá está sob o 
domínio d'um povo bárbaro e cruel, 
que é uma dependência de cáfres e 
não região da índia Por tuguêsa , 
sob o domínio d 'um país onde a 
abolição da pena de morte é um 
facto. 

E ninguém toma contas ao san-
guinário Neves Ferre i ra dos assas-
sinatos da í n d i a . . . 

Os regeneradores andam por ahi 
a apregoar que os progressistas pou-
cos mêses estarám no poder e que 
o sr. João Franco será o futuro pre-
sidente do conselho de ministros. 

Vejam se querem para isso o nos-
so auxílio, que da melhor vontade 
lh'o dispensaremos. O sr. João Fran-
co é o homem que nos convém, 
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0 anniv ersário da proclamação 
da Republica em Hespanha 

Devem ser imponentes as mani-
festações que o partido republicano 
faz hoje em Hespanha , commemo-
rando a proclamação da Republica, 
que foi t am vilmente trahida pela 
res tauração. 

A Junta Central da União Repu-
blicana dirigiu o seguinte manifes-
to aos republicanos he spanhoes : 

«Reuní-vos no dia 11 de feve-
reiro nas capitaes como nas aldêas, 
todos juntos , sem distincção de cô-
res, em um só acto, para demon-
strar a communidade de espírito 
que nos an ima e a communidade 
que existe entre as nossas insti tui-
ções e a regeneração de Hespanha 

A commemoração d 'aquella data 
deve ler hoje excepcional impor tân-
cia. Não é só a recordação da pro-
clamação da Republica hespanhola 
por uma Assembléa Nacional < 
tributo de honra e gratidão devidos 
aos insignes cidadãos que prepará -
ram aquelle ac to ; offerece além 
d'isso ensejo para pôr em relêvo 
extraordinária força moral que ani-
ma a perseverança com que por 
espaço de vinte e quatro annos têem 
mant ido os ideaes democráticos em 
toda a sua pureza os republicanos 
hespanhoes, pródigos em sacrifícios, 
até no inapreciável da vida, despre-
zando as apostasías e os pactos ver 
gonhósos e mantendo-se superiores 
á desconsoladora indifferença que 
nas veias do país têem infiltrado 
corrupção systemática, as indizíveis 
torpêzas e os evidentes fracassos 
dos partidos monárchicos, que ago-
ra mesmo, depois de haverem en-
sanguentado e arruinado a pátria 
põem um pleito a honra da nação 
hespanhola . 

Importa sobretudo aproveitar êste 
anniversário para que os correligio-
nários inspirem direcção á União 
Republicana. Tem esta bases polí-
t icas que julgámos insubstituíveis 
pa ra que garantam o estabelecimen-
to e consolidação da Republica. Para 
implantá- la empregarêmos todos os 
m e i o s q u e a s c i r c u n s t â n c i a s e o nos-
so próprio esforço nos deparem, com 
a única condição de que sejam op-
portunos e honrados. 

Mas é necessário que digaes se 
êsse movimento de opinião que se 
nota nas hostes republicanas, favo-
ravel á maior unidade na organiza 
ção e direcção de todas as forças re-
publicanas, corresponde a univer-
saes e bem sentidas aspirações. 

A Jun ta quer conhecer o espírito 
dos republicanos e consulta-os, não 
para provocar votações que sam im 
possíveis nas grandes assemblêas 
como estas para que os convidámos 
mas para colher as impressões do 
minantes e inspirar-se nellas. 

Apressae-vos, pois, correligioná-
rios, a cumprir estes deveres. 

Depois cumprirá os seus a Junta 
Central de União Republicana. 

O nosso prezado collega A Mar-
selhêza publica o seguinte despacho 
te legráphico: 

«Conselheiro Neves Carneiro 
— Supremo Tribunal de Justi 
ça. — Consta vagar logar delega 
do Porto. Poderá a r ran jar -se? No 
testamento nada poderei ob te r?— 
Albertino.» 

Este Albertino é o sr. Albertino 
Pre to Pacheco, membro da maioria 
regeneradora da Câmara Municipal 
do Porto, que se tornou notável pe-
los disparates cjue alli disse em al-

gumas reuniões quando, se tratava 
da eleição camarár ia . Agora sabe-
se qual o motivo por que elle fez 
tam triste figura atacando os repu-
blicanos e os progress is tas : o ho-
mem queria a r ranjar -se . 

E ahi está como um te legramma 
define um homem e um homem um 
regimen. 

«Mala da Europa» 

O úl t imo n ú m e r o d ' e s t e jornal o f e -
rece u m a folha em honra do carnaval 
no Brasil , com allusões a factos e 
indiv íduos , q u e dece r to alli e n c o n t r a r á 
um acolh imento jovia l . 

Uma e n g r a ç a d a composição polycro-
mica, devida ao lápis de Raphael 
Jordallo Pinheiro, occupa as duas pá-
ginas i n t e r n a s . 

D'uma ga r r a f a de Champagne , que 
es tou ra , sa l tam al legorias , ep isodios , 
co s tumes e ca r i ca tu ras de esc r ip to re s 
e jo rna l i s t a s dos dois pa í ses . E' uma 
visão de a legr ia , um pele-mêle fantás-
tico, uma folia s a t a n i c a ! 

O d e s e n h o é de bello effeito, mui to 
vivo e muito f resco , de g r a n d e e x h u b e -
r á n c i a de imag inação e de graça 
como t a n t a s ou t ra s invenções da veia 
inext inguível do poderoso ca r i ca tu r i s t a 

Na reunião da maioria ( I ) rege 
neradora, em que appareceu tam 
bem a minoria ( ! ) cujos membros 
teceram os mais rasgados elogios 
ao governo do sr. Hintze, notou-se 
a ausência dos srs. Serpa , Julio de 
Vilhena, Moraes Carvalho, Pedro 
Victor, Francisco Costa, Luiz Bi-
var, Cau da Costa, e outros rege 
neradores dos mais graduados do 
partido. 

F O G U E T E S 

Sobemos que um professor illus-
tre da Uni vers idade ,—propagandis -
ta a c é r r i m o d ' u m centro que , em 
vez de unir e solidificar o governo, 
só serviu p a r a o arremessar ao lôdo, 
— se esquentou doidamente com os 
fogueies que, á porta d 'um chefe 
progressista seu vizinho, a r remes-
saram aos ares, com vozearia e pal-
mas, certos correligionários aqueci-
dos com a subida do novo governo 

Queixa-se s. ex.a de que o país 
está pobre, muito pobre, e diz que 
causa dôr vêr alegrias o dispêndios 
em momento de tanta tristêza. 

Achamos bem. Simplesmente 
d 'essa fórma, o maguado professor-
propagandista desmente as affirma 
ções do seu presidente João F r a n -
c o , q u e d e i x o u o thesouro abonado 
a s finanças melhoradas, a riquêza pu 
blica em progresso. 

Por causa d 'uns tristes foguetes 
de nove respostas, parece-nos con 
demnavèl tam prematura dissidén 
cia. 

De resto, quem diz a s. ex.a que 
os foguetes não fossem deixados 
pelo João Franco aos progressistas 
no celebérrimo testamento de 4 7 5 
comedorias, de que s. cx.a, apesar 
da miséria pública, n ã o s e q u e i x a 
nem quer que ixa r? 

O Século está outra vez republi 
cano e o público bem conhece os 
motivos que o leváram a afastar-se 
da monarchia: quer continuar a ser 
o jornal de maior circulação no país 

Foram nomeados substi tutos do 
juiz de Direito neste concelho os 
srs Francisco Eduardo de Almeida 
Leitão e Cunha, Accacio Hypólito 
Gomes da Fonseca, Danton de Car-
valho e Joaquim Maria Ferre i ra . 

0 sr. Bispo-Conde e a reacção 
Decididamente, o sr. Bispo de 

Coimbra está sendo o centro com-
mum de toda a reacção neste país. 

Não ha muito tempo, a sr.a D. 
Amélia d 'Orleans escreveu-lhe uma 
encyclica convidando-o a assumir 
êsse cargo eminente, mas perigoso 
para a nação e . . . para s. e x . \ 

Agora os velhos moços cathóli-
cos de Lisboa, que dam pelos no-
mes de Lindoso, Sa ldanha & C.a, 
)edem-lhe providências para o fa-

cto de se es tarem alistando na ma-
çonaria portuguêsa muitos es tudan-
tes da Universidade. 

Coincide esta denúncia ridícula, 
mas symptomática, com a publica-
ção d 'um livro do sr. Bispo sobre a 
extincção do convento de Semide, 
livro em que o alto prelado se col-
loca, aber tamente , ao lado do res-
tabelecimento dos frades, e se mos-
tra incendido em sacro amôr pelo 
fóco reaccionário de Santa Therêsa, 
em que ha beatério e padres asso-
ciados para diversos fins, e pelas 
freirinhas de Santa Clara, em que 
ha 150 pequenitas recebendo os 
primeiros princípios d 'uma educação 
perigosa para o lar familiar e para 
a elevação e cultura das camadas 
populares. , 

É tempo de lembrar ao sr. Bispo 
Conde que a propagação d 'estas 
doutrinas pôde causar- lhe alguns 
desgostos, e que nós, pelo menos, 
não eslâmos dispostos a sanccionar, 
com o nosso silêncio, os manejos 
de que s. ex.a se faz ardente pro-
motor. 

Casa da Misericórdia, e o Asylo 
d l n f á n c i a Desvalida, mas é certo 
que estes estabelecimentos de cari-
dade que tam bons serviços pres-
tam, não satisfazem pela sua índole 
e organização ao fim dos Albergues 
das crianças abandonadas . Estes 
sam principalmente dest inados para 
dar um asylo immediato, prompto, 
sem processos prévios, nem empe-
nhos, ás crianças que se encontram 
ao desamparo e para as quaes não 
ha actualmente outro recurso senão 
os calabouços das esquadras da po-
lícia. Recolhê-las, l impá-las, saciar-
lhes a fóme, investigar as causas 
do seu abandono, procurando en-
tregá-las a quem tenha obrigação 
de olhar por ellas, e, na sua falta, 
promovendo o internato nos asylos, 
taes sam os fins de tam humani tá-
rias instituições. 

Q u e C o i m b r a n ã o fique n a r e -
c l a g u a r d a d e t a m g e n e r o s a i n i c i a -
t i v a é o q u e m u i t o d e s e j a m o s . 

Desastre na G r v t i n é 

Da Guiné foi expedido para Lis-
boa o seguinte t e l e g r a m m a : 

— «Desastre rio Mansoa; tenente 
Falcão, balantas.» 

O sr. ministro da marinha tele-
graphou immediatamente para 
Guiné pedindo esclarecimentos, re-
cebendo hontem o seguinte tele-
gramma do governador: 

«Notícias vagas, vindas por Man-
sôa, referem que Falcão soífreu 
revés, parece que em Maros. Hontem 
constou es ta rem Beribau para obter 
reforços. Na conhoneira Flecha s& 
guiu para Far in o commandante 
Cunha . 

Ha adhesões de auxiliares impor-
tantes de confiança. 

Caso o boato seja verdadeiro, 
sigo a castigar os mangasas piratas 

Albergue das creanças abandonadas 
Com êste título acaba de se con 

stiluir em Lisboa uma associação de 
caridade, dest inada a dar guarida 
ás crianças que, por circunstâncias 
eventuaes, se encontram ao desam-
paro. 

Em Coimbra sente-se bem a falta 
d 'uma instituição d'esta natureza. 
Todas as noites se encontram es-
molando pelas ruas da baixa crian-
ças que a miséria atira para a va-
diagem da via pública e que ali vêm 
fazer o seu tirocínio para a prosti-
tuição e para o crime. 

Temos já, é verdade, duas casas 
dest inadas á protecção das crianças; 
o Collegio dos Orphãos da San ta 

Vae para Londres o sr. Luiz So-
veral como ministro plenipotenciá-
rio. O sr. corregedor Veiga conti-
núa no seu logar em Lisboa. 

O Correio da Noite nada tem dilo, 
mas não t a rda rá muito que faça os 
mais rasgados elogios a esses func-
cionários. 

Part iu para Lisboa, onde se de-
morará alguns dias, o sr. dr. Ber-
nardo d 'Albuquerque . 

IPinto Saraiva 

Este nosso distincto collega do 
Expresso, orgão dos empregados 
nos Caminhos de ferro portuguêses, 
onde tem sustentado, com a mais 
levantada dedicação pelos interes-
ses dos operários e pela propaganda 
republicana, uma situação violenta 
de opposição e de crítica aos actos 
immoraes e nefastos da adminis-
tração da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro, acaba de ser 
demittido do logar que nesta Com-
panhia desempenhava. 

E foi-o unicamente por ousar 
censurar o procedimento d 'um f ran-
cês, um s r . Boyer, um dos d i rec to -
res da Companhia, que no fim do 
último anno talhou para si, dos 
rendimentos da Companhia, uma 
gratificação de 2:000$000 réis, para 
accumular ao seu farto ordenado 
de 6 contos! 

O procedimento honesto do nosso 
collega sr. Pinto Saraiva, que se 
insurgiu contra o abuso daquellas 
largas gratificações enquanto o pes-
soal operário e inferior da Compa-
nhia continúa na mesma pobre 
situação em que se encontra, pro-
vocou do tal Boyer, que blasona 
de democrata e socialista, a baixa 
e mesquinha vingança da demissão 

Este facto, em si vil e miserável 
torna-se ainda mais digno de reparo 
e condemnação como symptoma: 
mostra a acção directa que nas 
coisas portuguesas está exercendo 
o extrangeiro. Com uma sobranceira 
e desprêzo humilhantes , vam os 
extrangeiros impondo em Portuga 
o seu querêr , até para satisfação 
das suas vaidades oífendidas e dos 
seus ódios p e s s o a e s . . . 

E d ' isto uma prova a perse-
guição movida por um extrangeiro 
contra o nosso amigo sr . Pinto 
Saraiva, perseguição que encontrou 
apoio nos membros portuguêses da 
Direcção da Companhia Real . 

Deplorável symptoma êste da 
decadência a que nós chegámosl 

Cursos populares no Instituto 

Como es tava a n n u n c i a d o , a b r i r a m 
na s e g u n d a fe i ra ú l t ima os c u r s o s 
j o p u l a r e s q u e o Ins t i t u to o r g a n i z o u 
)ara a p o p u l a ç ã o o p e r á r i a de C o i m b r a . 

A af f luénc ia d e a l ú m n o s é e x t r a o r -
d iná r i a , e veiu p r o v a r q u e a inic ia t iva 
da d i r ecção do Ins t i tu to , s e m p r e op-
o r t u n a , o e r a a g o r a m a i s q u e n u n c a . 

Ass im, n a s au las d e Leitura e escri-
pta e Instrucção primária, q u e só 
a b r e m na s e m a n a p r ó x i m a , e s t á m já 
ma t r i cu l ados , r e s p e c t i v a m e n t e , 5 0 e 
1 6 0 a l u m n o s . E m Geographia e histo-
ria, r e g i d a pelo s r . d r . B e r n a r d i n o 
Machado , e s t i v e r a m na lição d ' a b e r -
tu ra , m a i s d e 5 0 a l u m n o s . E m Edu-
cacão cívica, r eg ida pe los s r s . d r s . 
F r e d e r i c o L a r a n j o e Alfonso Cos ta , 
a c h a m - s e insc r ip tos 6 0 a l u m n o s . E m 
Porlugtiês, r e g i d o pe lo s r . d r . Silva 
Gayo, e s t á m m a t r i c u l a d o s a p p r o x i m a -
d a m e n t e 8 0 a l u m n o s . E m Francês, 
r eg ido pelo s r . E u g é n i o de Cas t ro , 
e n c o n t r a m - s e 1 1 4 a l ú m n o s . A sala 
g r a n d e do Ins t i t u to es tava h o n t e m 
l i t t e r a lmen te cheia com es te c u r s o 
e n o r m e . E ainda , depo i s da aula , a s 
m a t r í c u l a s c o n t i n u a r a m , a l a r g a n d o - s e 
os n ú m e r o s ind icados , q u e provave l -
m e n t e a u g m e n t a r á m b a s t a n t e a té do-

flfc 
mingo , dia e m q u e t o d a s as m a t r í c u l a s 
se e n c e r r a m . 

A l é m das aulas a q u e n o s t e m o s 
r e f e r i do , a b r i u já t a m b é m a de Calli-
grapliia, d i r ig ida pelo s r . Olympio 
L o p e s da Cruz , q u e talvez se veja 
o b r i g a d o a div id i r o c u r s o , pois q u e 
já conta m a i s de 1 6 0 a l u m n o s . 

A b r i r a m a inda esta s e m a n a as au las 
de Hygiene das profissões, Mechanica e 
physica experimental, e Geometria indus-
trial, r e s p e c t i v a m e n t e d i r i g idas pe los 
s r s . d r s . L o p e s Vie i ra , Te ixe i r a Bas tos 
e A u g u s t o B a r b o s a ; e não ab r iu h o n -
tem, como estava, a n n u n c i a d o , a d e 
Geometria intuitiva, p o r e s t a r d o e n t e 
o seu p ro fesso r , s r . d r . B e r n a r d o A y r e s . 

N e s t e s d ive r sos c u r s o s a c h a m - s e 
m a t r i c u l a d o s m u i t o s indiv íduos , d e 
t o d a s as prof i ssões e mis t é r e s , d e s d e 
o e m p r e g a d o púb l i co a té ao c o m m e r -
c ian te , d e s d e o m a r c e n e i r o a t é ao 
s imples a p r e n d i z de ca i ado r . Na quas i 
to ta l idade , os a l u m n o s s a m adu l to s ou 
r a p a z e s de 15, 1 8 e 2 0 a n n o s . A p e n a s 
nas au las de Leitura e escripta e Ins-
trucção primária ha m u i t a s c r e a n ç a s . 

T e n d o ass is t ido ás 5 aulas q u e se 
i n a u g u r a r a m a té h o n t e m d e v e m o s di-
zer q u e nos s u r p r e h e n d e u o e n t h u -
s iasmo, a sol l ic i tude e a a t t enção com 
q u e p r o f e s s o r e s e a l u m n o s c o l l a b o r a m 
nesta o b r a m e r i t ó r i a . Pe los s e u s inícios 
ella p r o m e t t e s e r p r o f í c u a ; e do co ra -
ção d e s e j a m o s q u e o nosso p e s s i m i s m o 
ácê rca de e m p r e h e n d i m e n t o s d ' e s t a 
na tu r eza , s e m p r e t a m louváveis e 
grand iosos , possa , d ' e s t e m o d o , s e r 
co r r ig ido pe los fac tos . Mui tos p r o f e s -
s o r e s da nossa U n i v e r s i d a d e e d iver -
sos sócios do Ins t i t u to t ê m ass i s t ido e 
h o n r a d o , com a sua p r e s e n ç a , e s t e s 
c u r s o s ; e a té a n t e - h o n t e m u m inglês 
es teve p r e s e n t e a u m a d a s sessões» 
f azendo m e r e c i d o s c u m p r i m e n t o s ao 
s r . d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o e aos 
seus c o o p e r a d o r e s pe la iniciat iva q u e 
t o m a r a m . 

Na Rússia publicou-se uma lei 
pela qual todo o soldado que ter -
minar o tempo de serviço sem u m a 
nota recebe como recompensa u m a 
porção de terreno cultivável, que 
lhe fica pertencendo, 
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Notícias diversas 
Diz-se que será nomeado gover-

nador civil de Porta legre o sr. dr. 
Frederico Laranjo , talentôso pro-
fessor da Faculdade de Direito. Não 
querendo de modo algum pôr em 
dúvida os bons serviços que no 
exercício d e s s e cargo poderá pres-
tar , af igura-se-nos que seria mais 
útil ao país a sua continuação na 
regência da cadeira de Direito Pú 
blico, que tam distincta tem sido. 

E n t e r r o u - s e no dia 9 o c a d a v é r de 
João D ia s Anas tac io , e s t u d a n t e de p r e 
pa ra tó r io s no Lyceo d e C o i m b r a . 

E r a u m rapaz mu i to novo, cheio 
d e in te l l igéncia , e q u e t inha as sym-
p a t h i a s de todos os q u e o c o n h e c i a m . 

M o r r e u e m conva lescença da in-
fluenza com uma conges t ão p u l m o n a r 
f u l m i n a n t e . 

L o n g e da família elle teve a r a r a 
fe l ic idade de se r t r a t a d o com os cui-
dados q u e só as m ã e s s a b e m ter pela 
ex.""1 s r . a D . Maria Emi l ia Vahia 
Neves e pela ded icação da e x . m a s r 
D . Ludovina Neves , q u e o es t imava 
como se fora filho. 

Foi m u i t o conco r r ido o s a i m e n t o 
da casa pa ra a egre ja o n d e foi ve ládo 
pela familia e da e g r e j a pa ra o cemi-
t é r i o . 

N o Lycéo houve fe r i ádo p o r motivo 
da m ó r t e do e s t i m a d o m a n c e b o . 

R e c e b a s . e x . m a família os nossos 
p ê s a m e s . 

José dos Santos Lameira foi exo-
nerado, como requereu, do logar de 
3.° distribuidor supranumerár io do 
correio d esta cidade. 

Esteve de passagem em Coimbra 
o sr. Augusto Fuschini . 

Foi publicada uma portaria pelo 
ministério das obras públicas em que 
se determina que se acabe com a prá-
tica de se abonarem fundos, destina-
dos ás despêsas das escholas indus 
triaes, aos inspectores das mesmas, 
devendo de futuro as requisições ser 
feitas pelos respectivos directores e 
directamente enviadas á repartição 
de indústria. A mesma portaria or-
dena t a m b é m : l.°que a repartição 
da indústria organize desde já a 
distribuição, dentro da vérba orça-
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O j o g o 

Sobre ella en t r e dois cande labros de 
zinco dourado , via-se um masso de ba-
ra lhos de car tas , das v e r d a d e i r a s , em 
q u e se pôde le r conOança, pois t inham 
coitado o sello da rég ie . 

Ao lado dos espe lhos havia s e r p e n -
t inas de c h u m b o cheias de pontos b ran-
cos causados pela humidade-

Ent rando na sala — s ó o s b e b e d o s — 
é q u e nâo t r emiam de frio. 

Apenas os convidados cercaram a 
m e s a , o pequeno v isconde , bara lhou as 
ca r t a s , e principiou o Lansquenet. 

— Não jogas ?, p e r g u n t o u Lélia em 
voz baixa ao ba rão . 

— Quando o out ro se l evan tou , res-
pondeu elle no m e s m o meta l de voz, 
t rocas os bara lhos q u e es t ám na mêsa 
pelos o u t r o s . . . os do masso q u e ha 
pouco en t r egue i a Bapt i s t ine . 

F- Está bera , vou preven i - l a . 

mental, da importância a abonar a 
cada eschola; 2." que os inspectores 
fiscalizem a devida applicação dos 
fundos dest inados ás escholas da 
respectiva circunscripção. 

Foi convidado para governador 
civil de Coimbra o sr. dr . Pereira 
Dias. Diz-se, porém, que não accei-
tou, e que será nomeado o sr . dr . 
Amaral, advogado no Funcha l . 

Foi concedida a amnistia a todos 
os de l idos de l iberdade de impren-
sa, cumprindo assim o governo uma 
das suas promessas. A amnistia re-
veste sempre as apparéncias d 'um 
favor, não sendo assim reparação 
condigna para as víctirnas das pre-
potências exercidas em nome d 'uma 
lei verdadeiramente iníqua, cujas 
disposições liberticidas é necessá-
rio supprimir . 

O governo não deve, pois, limi-
lar-se á amnistia; deve propôr, logo 
que se reúna o parlamento, uma 
reforma profunda na lei da impren-
sa. Parece-nos, porém, que não te-
rêmos de o applaudir por êsse acto. 

Em Chaves um cão d a m n a d o mor-
deu q u a t r o m u l h e r e s e dois homens , 
e a p e s a r de pe r segu ido não cons ta q u e 
fosse mor to . 

E os sen t imen ta l i s t a s a g r i t a r e m con-
tra a San l la r the lemy dos cães I 

Francillon, Mancha que limpa, e Frei 
Luiz de Sousa. 

O thea t ro es tá s e n d o i l luminado a 
Bico Auer. 

Está em Coimbra, o nosso amigo s r . 
Luiz de Brito e Sousa , muito e s t imado 
pha rmaceu t i co em Avô. 

Sepul tou-se hoje uma i n t e r e s s a n t e 
cr iança, filha do v e r e a d o r munic ipa l , 
s r , Moura Bastos. Os nossos s en t imen-
tos . 

Sam boje a s s ignados os d e c r e t o s 
n o m e a n d o o . s r . D. João d 'Alarcão, go-
v e r n a d o r civil de Lisboa, e do Porto o 
sr . d r . Oliveira Monteiro. Para Coim-
bra a inda nada ha reso lv ido . 

Está vaga a e g r e j a de S. Sebas t ião 
de Means, ne s t a d iocese . 

Falleceu a sr a D. Maria da Luz So-
bral, mãe do con tador da I m p r e n s a da 
Univers idade , a quem damnos os nos-
sos p ê s a m e s . 

. A s i tuação cambial melhorou um 
pouco. As l ibras ba ixa ram para 1)5960. 
Diz-se q u e o gove rno vap tomar algu-
mas p rov idênc ias pa ra r ep r imi r a es 
peculação com o ouro . 

No domingo pas sado foi a i n a u g u r a 
ção su lemne dos t raba lhos do Asylo de 
Infancia , q u e por subsc r ipção públ ica 
se vae cons t ru i r na Figueira da Fóz, 
c o m m e m o r a n d o a ida das ba te r i as de 
art i lheria p a r a aquella c idade . 

Os 500 e m p r e g a d o s da casa Gran-
del la , tencionam fazer uma excu r são 
a Coimbra e ao Bussaco, no próximo 
mês d ' abr i l . A i n a u g u r a ç ã o d ' e s t a s ex-
cursões t eve logar o anno pas sado com 
uma visita ao m a g e s t ô s o templo da 
Batalha. 

\ / 

As t r ê s réc i tas a n n u n c i a d a s da com-
panhia Lucinda Simões t e r ám logar 
nos d ias 6, 7 e 8 de março . 

As peças q u e vam á scena s a m : 

— Logo q u e Petit Mousson c h e g u e 
quero f a l l a r - l h e . . . Só jogo depois d ' is-
so. . . 

— B e m . . . 
Lélia foi p r even i r Bapt is t ine q u e na-

quelle momen to a c o m p a n h a v a o c o n d e 
Áont-Perral á s a l a . . . 

Anna d 'Avennes e seu caval le i ro , o 
joven Adolphe Fontaine, mais conhec i -
do pelo Petit Mousson, e n t r a r a m quas i 
logo. 

Anna d 'Avennes dizia-se v iuva d 'um 
official belga, e ra loura , bôcca mui to 
pequena , os lábios g róssos cobr indo 
uns den t e s amare l los e g r a n d e s ; o na-
riz fino com as n a r i n a s muito di lata-
das , as sobrance lhas e p e s t a n a s mui to 
c a r r e g a d a s e e s p e s s a s ; a pelle d 'um 
j r a n c o mate ox igenado e sem t ranspa-
r ê n c i a . . . Os olhos formosíss imos , de 
um azul muito vivo, mui to a r d e n t e , ti-
nham lampejos de h is té r ica . 

De e s t a tu ra med iana , muito f ranz ina 
e e l e g a n t e . . . ves t ia a d m i r a v e l m e n t e ; 
n inguém q u e a v isse a dez passos de 
dis tância lhe dava mais de v in t e an-
n o s . . . pe r to , po rém, r e p r e s e n t a v a 
)em os seus t r in ta e oito a qua ren ta 

a n n o s . . . Adorava o seu Adolphe; ê s t e 
não t inha a inda comple tado os dezeno-
ve; p e q u e n o , magro , vest ia como um 
figurino. O nariz e r a fino e compr ido , 
a bôcca g r a n d e , e o n d e se via já a 
falta de d e n t e s , o lábio supe r io r co-
jr ia-o um bigode, vis ível só por meio 
d ' u m a l en te , e q u e os seus dedos fin-
giam to rce r . 0 olho neg ro , o olhar vi-
vo e indolen te — fal tava- lhe o do lado 

Vam se r subs t i tu ídas as cédu las de 
100 réis , por ou t ra s de novo desenho . 
Bem prec i so é , q u e as que por ahi an-
dam met t em n ô j o ! 

O P O L O N O R T E 

O dis t incto engenhe i ro suéco Andrée 
es tá o rgan izando uma nova exped ição 
ao polo n o r t e , q u e s e r á fei ta em ba-
lão. 

Um jorna l s u é c o annuncia q u e o rei 
da Suécia acolheu f a v o r a v e l m e n t e o 
pedido que o expedic ionár io lhe fez 
para pôr á sua disposição uma canho-
nei ra , q u e t r a n s p o r t a r á a exped ição 
até Spi tzberg . 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomddas na 

sessão ordinária de 28 de janeiro 
de 1897 . 

Pres idênc ia do d r . Luiz Perei ra da 
Costa. 

Vereadores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s 
a rced iago José Simões Dias. b a c h a r e l 
José Augusto Gaspar de Mal los . José 
Antonio dos Santos , José Antonio Lucas, 
Antonio José de Moura Bastos, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes . 

P re sen te o admin i s t r ado r do conce-
lho. 

Mandou re t i ra r da praça , a b e r t a em 
acto de v e r e a ç ã o , a s b a r r a c a s n . 0 1 19 
e 21 do mercado por não conv i r em os 
lanços offerecidos. 

d i r e i t o . . . e o out ro t inha uma névoa 
q u e elle d iss imulava t razendo cons tan-
t emen te um m o n ó c u l o . . . com que a té 
dormia . 

Depois de t e r e x p e r i m e n t a d o todos 
os modos de vida sem a s s e n t a r em al-
g u m . . . en t r á r a para casa d e seu cu-
nhado . Este v iu-se obr igado a pô lo 
fóra ao Dm de dois m ê s e s , por moti-
vos que elle nunca foi capaz de d izer . 
E quando lhe p e r g u n t a v a m de q u e vi-
via, respondia i nva r i ave lmen te : 

— Sou jornal is ta nâo ass igno os 
m e u s ar t igos por causa da f a m i l i a . . . 
sou r e p ó r t e r . . . 

Adolpho a p e n a s en t rou acompanhou 
Anna â mêsa de jogo , e t rocando com 
ella um olhar s i g n i f i c a t i v o . . . d i r ig iu-
se p a r a jun to do ba rão q u e lhe d i s s e : 

— Fonta ine , pódes d i spensa r -me dois 
minu tos de a t l e n ç ã o ? 

— Ora éssa , meu c a r o ! vinte se as-
sim o d e s e j a r e s . . . Estou ás tuas or-
d e n s . . . dá -me a p e n a s l icença de ape r -
tar as mãos aos amigos . 

Era es ta uma das manias de Adol-
p h e , t r a t a r a todos por tu e a p e r t a r a 
mão a toda a g e n t e . . . o que , valha a 
v e r d a d e , não e r a mui to honroso p a r a 
a maior pa r t e . 

— Agora sou todo t eu , disse elle ao 
fim de a lguns m i n u t o s . 

0 ba rão levou-o p a r a o fundo da 
sala, s en tando-se a m b o s num c a n a p é . 

— Meu caro ado lphe , uma casa mui-
to i m p o r t a n t e da Hollanda, com a qual 
tenho re lações commerc i ae s e de ami-
zade , dese ja real izar ura negóc io im-

Arrematov em p r a ç a , de a r r e n d a -
men to a té ao fim do co r r en t e anno, ns 
impós tos munic ipaes ind i réc los sobre 
o v inho , v i n a g r e l icôres, e tc , a con-
s u m i r na f r eguez ia d« Lamarósa , e as 
b a r c a s de pas sagem dos por tos de 
Monte-São, Pé de Cão, Casaes e Ribei-
ra, no rio Mondego, bem como a do 
rio Eça, em Ceira. 

Tomou c o n h e c i m e n t o da app rovação 
supe r io r do o r ç a m e n t o pa ra a r epa ra -
ção de p a r l e da e s t r ada municipal de 
Coimbra ao Pisão. 

Tomou c o n h e c i m e n t o de se acharem 
depos i t adas no cofre do munic ípio duas 
ações da Companhia gera l de agricul-
tu ra das v inhas do Alto Douro, que o 
c idadão José Maria Rosa, de Cellas, 
deixou em t e s t a m e n t o ao Asylo de cê 
gos e que foram e n v i a d a s pelo tes ta 
mente i ro , ficando a p r e s i d ê n c i a aucto-
rizada a p rov idenc ia r pa ra o devido 
a v e r b a m e n t o . 

Mandou pas sa r l icenças pa ra apas 
c e n t a m e n t o de c a b r a s . 

Attestou ácêrca de d ive r sas pel ições 
para subs íd ios de lac tação a menore s . 

Resolveu ped i r a p p r o v a ç ã e super io r 
ao o r ç a m e n t o e p ro jec to a p r e s e n t a d o 
para ia r e p a r a ç ã o de par le da es t rada 
munic ipa l de Se rnache á Cegonhe i ra . 

Mandou r e g i s t r a r u m a nota das ca-
nal izações de agua e x e c u t a d a s desde 
o dia 21 . 

Auctorizou t raba lhos de canal izações 
de a g u a s em vis ta de r eque r imen tos 
de p rop r i e t á r io s . 

Auctorizou o . p a g a m e n t o de impôs 
tos indi rec tos por meio de a v e n ç a s , 
r e q u e r i d a s por a lguns commerc i an t e s , 
a té o fim do próx imo mês de março . 

Mandou env ia r vár ios r e q u e r i m e n t o s 
â r epa r t i ç ão d 'ob ras , para in formar 

Auctor izou o p a g a m e n t o dos venci-
men tos de j a n e i r o aos e m p r e g a d o s da 
sec re ta r i a e demais repar t i ções da sua 
d e p e n d ê n c i a . 

Mandou e f fec tua r d iversos p a g a m e n 
tos c o m p e t e n t e m e n t e auc tor izados . 

Auctorizou o fo rnec imento de diver-
sos ar t igos p a r a a sec re ta r i a e p a r a a 
repa r t i ção dos impós tos . 

Resolveu sol ici tar do commissàr io 
de polícia a execução da pos tura rela-
tiva á l impeza e l avagem de t r ens nas 
r u a s da c idade. 

Reso lveu ped i r p e r a n t e as es tações 
c o m p e t e n t e s q u e se auctor ize na con 
s t rucção do cano gera l de esgôtos , por 
con ta do Estado, na rua de Ferreira 
Borges, a ligação das a g u a s de exgôto 
da pa r t e al ta da c idade . 

Resolveu subs t i tu i r a l g u m a s á r v o r e 
da Praça do Commérc io . 

Despachou r e q u e r m e n t o s , auctori-
zando a cedênc ia de 16 , m 70 de ter re-
no inculto no logar de S. Martinho do 
Bispo, pa ra o a l i nhamen to de u m a casa 
a r e cons t ru i r no sitio das Alminhas; a 
collocação de a lguns d ize res na pa rede 
d 'um es t abe lec imen to commercia l na 
Praça 8 de Maio; a collocação de gra-
des ao vão de duas j ane l l as r a s g a d a s 
de uma casa na Sophia; a ex t r acção 

po r t an t e com u m a casa de Paris q u e 
tu c o n h e c e s mui to b e m . . . p rec i so de 
i n f o r m a ç õ e s . . . m a s informações sé-
r ias , e é o que dese jo pedi r - te fiado 
na tua a m i . . . 

— O h ! sabes q u a n t o sou teu ami 
g o ! . . . e a p e r t a n d o a mão do barão , 
pódes con ta r commigo . 

— Fallo da casa Bérard & C . \ 
— É meu c u n h a d o ! , exclamou o dandy . 
— Bem sei. 
— Oh ! Fal lêmos em ou t r a c o i s a . . . 

um mise ráve l , um s e l v a g e m . . . . um 
parvenu 

— Sei tudo isso, não te peço que 
m 'o a p r e s e n t e s . . . a p e n a s q u e r o q u e 
me in fo rmes s o b r e o seu es tado . 

— Ê v e r d a d e . . . Queres q u e te diga 
se è b e m , se tem d i n h e i r o ? . . . 

Sim, é e x c e l l e n t e . . . , paga tudo o 
q u e es tá esc r ip to , a s s i g n a d o . . . por 
g e n e r o s i d a d e , nem cinco r é i s : é in-
capaz de me e m p r e s t a r cinco f r ancos . 

— Isso r eve la in te l l igéncia , diz o 
ba rão , pensa t ivo . 

— Ê p e r v e r s o o q u e tu dizes. 
— Diz-me com q u e capital se pôde 

pô r a d e s c o b e r t o essa casa ? 
— Um capi ta l fo rmidáve l . 
— Qual, a p p r o x i m a d a m e n t e ? 
— A casa tem em gyro mais de dois 

m i l h õ e s . . . 
— Dois m i l h õ e s ! Dois m i l h õ e s ! ex-

c lamou o b a r ã o , cujo o lhar flammejou. 
— Elle tem um c o m m a n d i t a r i o ; mas 

per t ence - lhe quas i todo o capital . 
— Mas ha a p e n a s cinco annos que 

elle se e s t a b e l e c e u . 

de cópia de u m a p e q u e n a pa r t e da 
planta da c idade , a r e q u e r i m e n t o de 
um p rop r i e t á r i o . 

Indefer iu dois r e q u e r i m e n t o s de pro-
pr ie tár ios , um pa ra a cons t rucção de 
d e g r á u s em uma casa em Tavei ro , ou-
tro pa ra a c o n s t r u c ç ã o de um m u r o 
de vedação n a f r eguez ia de Vil de 
Mattos. 

KALENDARH) DE FEVEREIRO, 1897 
Domingo . . . . 
Segunda feira 
T e r ç a . 
Quarta 
Quinta 
Sexta 
Sábbado 

7 14 21 
1 8 15 22 

*2 9 16 23 
3 10 17 24 
4 11 18 25 
5 12 19 26 
6 13 20 27 

28 

Lua nova em 1, ás 7 ,37 m. da m . 
Quarto c r e scen t e em 9, ás 6 ,49 m . 

da m. 
Lua cheia em 17, á s 9 ,34 m. da n . 
Quarto minguan te em 24, ás 3 ,7 m . 

da n . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

u m a hora a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Banco Commercial de Coimbra 
Sociedade anonyma 

de responsabilidade limitada 
Convido os s rs . acc ionis tas q u e fa-

zem par t e da assembléa ge ra l do 
Banco Commercial de Coimbra, a reú-
n i rem-se nes ta c idade na r u a do Vis-
conde da Luz, n.° 15, 1.° a n d a r , no 
dia 22 do co r ren te pe las 7 horas da 
noi te afim de dar c u m p r i m e n t o ao dis-
posto no ar t igo 14.° dos es t a tu tos . 

Coimbra, 4 de fevere i ro de 1 8 9 7 . 
O Presidente da assembléa geral, 

Antonio Rodrigues Pinto. 

C o s i n l ^ e i r a . 
Offerece-se uma habi l i tadíss ima. Para 

:allar na rua dos Es tudos , n .° 11. 

Agradecimento 
Maria Augusta da Conceição Dias 

Anastácio, Manuel Dias Anastácio (au-
sentes) , Adelaide Augusta Dias, Guilhe-
mina Augusta Dias, Deolinda Augus ta 
)ias e Ludovina do Carmo Pere i ra 

Neves , na imposs ib i l idade de ag rade -
ce rem ind iv idua lmente a todos os dis-
t inctos académicos q u e se d igná ram 
tomar pa r l e no funera l de João Dias 
Anastacio, seu saudoso filho, i rmão e 
pro teg ido , o fazem por ês te meio , 
p ro te s t ando a todos a sua mais pro-
ú n d a gra t idão . 

— S i m ! num c a s o ! s i m . . . a p e n a s 
como e u : q u e r e s s abe r por q u e meios 
ob teve essa fortuna ? ha cinco annos 
nâo t inha elle um r e a l . . . Não é a 
pes soas como nós q u e se faz c re r n a 
poss ib i l idade de se conqu i s t a r tal si-
tuação em tam pouco tempo por meios 
r e g u l a r e s . . . 

— E com e n c a r g o s . . . , a cc r e scen tou 
o b a r ã o , fal lando comsigo mesmo. 

— E n c a r g o s ! a h ! s i m ! e n c a r g o s ! . . . 
elle confessa-o por toda a p a r t e . . . 
por a lgumas d iv idas p a g a s . . . , de spê -
sas d e sus ten to pa ra m i m . . . bello 
n e g ó c i o . . . 

- E r a por v e n t u r a forçado a i s so? . . . 
Se o fez, foi p o r q u e quiz . 

— E v i d e n t e m e n t e ! 
— E e s t á s tu ce r t o do cap i t a l ? 
— S e e s t o u ! assis t i ao inven tá r io . 
— É um cálculo fei to por ti, dos 

seus b e n s , das suas m e r c a d o r i a s . . . 
— N ã o , ca ro amigo . Tudo ex is te e m 

dinhe i ro e em v a l o r e s . . . e s e m p r e 
em va lores ao por t ador . 

— É necessá r io que o v e j a . . . A q u e 
hora e s t á em casa ? 

— Queres vê - l o? Nâo t r o q u e s com 
elle nem u m a só pa lavra a meu res -
p e i t o . . . tu não me c o n h e c e s . 

— E s t á dicto. 
— Elle e s t á em casa todas as ma-

n h ã s — de t a r d e só de dois ern dois 
d ias , nos dias em que minha i rmã v a e 
a casa do p a e . 

— Nesses dias e s t á s ó ? 

{Continúa), 



RESISTENCIA -(Quinta feira, 11 de fevereiro de 1897 

TRÊS MESES RO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encoo t r a - s e na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas as li-

v r a r i a s . 0 d e p ó s i t o da ed ição é na l iv ra r i a Bordalo, t r a v e s s a da 
Victór ia . 

Eis os t í tu los dos c a p í t u l o s : 
A minlia entrada — A vicia na cadeia—História do Iii-

moeiro—O Limo«'ro lioje—O regulamento - - Os prê-
sos—Cm canicida—Condemnado á mórte -Fugas cé-
lefores—Scenas de sangue — As priooes e o absolu-
tismo— No tempo dos Caftraes—O trabalho—A minha 
prisão—Estatística 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , ca laboiços , 
g r a d e s , b a t e r dos f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o ce l lu la r , m o r t e 
do c o n d e Andei ro , e n x o v i a s , ba i l i ques , coz inhas , s a l a s , s e g r e -
dos , c a s a fór te , c a r r a s c o s , j u i ze s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
ora tó r io , o p a d r e Sales , Mattos Lobo, Pera de Satdnaz, o Bar-
bas, o Prelada, sen t ine l l a a s s a s s i n a d a , d i r ec to r e s f a q u e a d o , sui-
c íd ios , Othelo d e Melenas, m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e í i o s , al-
ç a d a s , fo rcas , supp l íc ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l h e t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i sões de Paris , 
de Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , profis-
sões , c r i m e s , i n s t r u c ç ã o , filiação, e t c . , e tc . 

A c a p a è a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a cô r e s por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q O R É I S 
Depósito da fábrica « A N A C I O N A L » 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 M E S T E depósi to , r egu la rmen te montado , se acham á 
^ venda por j u n t o e a re ta lho, todos os productos d ' a -

quel la fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesque r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr i ca . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 

* » j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 
F i tas d e fai l le , m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos ' , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga , Mógno e o u t r o s . 
A r a m o ® 7 1 n n á d n o • P a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito d e esp i -
Aldllltib ZilIMUUb. n h o s p a r a v e d a ç õ e s . 
M a t a i h í i a n í m • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
I C l d l U l d l M . f 0 j h a d e f l andres . 

Ferro*. E " a C ° d e t o d a s - a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de f ó r j a . 

(\n n o r a f o r r o l r n • M a l h o s > t o r n o s , m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
1L y a l a Í C I I G I I U . p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e fer ra-

m e n t a p a r a f e r r e i ros , s e r r a l h e i r o s e la loe i ros . Ferragens: p a r a cons t rucções d o b r a s , . p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 8 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Familia 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

AOO R É I S 
A* venda em todas as li-

vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

Varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
| Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

jj U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, § 0 1 1 réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua d e Fer re i ra Borges . 
A l b e r t o Y i a n n a — O f f i c i n a de E n c a d e r n a ç ã o , L a r g o da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelar ia Académica , Mar-

co da Fei ra . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , rua de F e r r e i r a 

Borges . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , La rgo da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do In fan te 

D. Augus to . 
A u g u s t o M a r t i n s —Loja da China, r u a d e F e r r e i r a Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , r u a de F e r r e i r a Borges . 
F r a n o i s o o B o r g e s — Pape la r i a , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do In f an t e D. Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a das Covas . 
M a n o e l d A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de Fe r r e i r a 

Borges . 

B I C O A I K K 
Previlegiado em Portugal pelo aliará 1:127 

5 0 °[o D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ 1ÂBQDES LADEIBA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

MERCEARIA 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS D E INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A venda na Imprensa da 
Universidade. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flores 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

COIMBRA 
6 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 

v Res t au rado re s (Avenida) . 
Único r ep re sen t an t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE OIMA— fcO 

Coimbra 

D E 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglesas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agéneia da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mesa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

F i l t r o - M a ! 
de porcellana d'amianttio 

Esteri l ização absoluta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Sobreiros 
13 Y 7 e n d P e m - s e u m a porção , 

w de bons p á u s de s o b r e i r o , 
q u e e s t á m na q u i n t a das Bar-
r e i r a s do Tov im, e a t r a c t a r 
com Joaqu im Augus to P r e c e s 
Dinis, na r u a do Visconde da 
Luz, n.° 7 2 . 

13 T T e n d e - s e a c a s a n . ° 12, 
f na rua d e J o a q u i m An-

tonio d 'Aguia r , c o m p o s t a d e lo-
ja e t r ê s a n d a r e s , pe lo p r e ç o 
rniriimo de 4 0 0 $ 0 0 0 réis . 

Quem p r e t e n d e r fal le na r u a 
das Fangas , n.° 7 6 . 

VENDA DE CASÀ 
14 p r a ç a pe las 11 h o r a s d a 

• m a n h ã , d ia 16 de feve -
re i ro , r u a Corpo de Deus, n . o s 

9 2 . 94 , 9 6 . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Q u i n t a d a P e d r a n o h a 
j | | i i d o u - s e para a rua do 
« » Loure i ro . 
Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 

A g u a r d e n t e — 1 9 ° C a r t . — 3 6 0 . 

" EESISTEKOIA „ 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
(2.a publicação) 

00 p e l o Juízo de Direito da 
• c o m a r c a de Coimbra , e 

car tó r io do e s c r i v ã o do 4 ° oíB 
cio, José Lourenço da Costa, 
c o r r e m éd i tos , c i t ando Maria 
Adelaide , r e s i d e n t e no Brasil , 
mas em p a r t e ince r t a , para na 
2 . a aud iênc ia do m e s m o Juizo, 
a con ta r p a s s a d o s 60 d ias de-
pois da 2 . a publ icação , do r e s -
pec t ivo anni inc io no Diário do 
Governo, vir v ê r accu^ar a ci-
tação e alli se r - lhe a s s i g n a d o o 
p r á s o d e 3 a u d i ê n c i a s , p a r a 
c o n t e s t a r , q u e r e n d o , a acção de 
s e p a r a ç ã o d e pessoa e b e n s , 
q u e con t ra ella p ropôs , s eu 
m a r i d o Manuel Francisco , t r a -
b a l h a d o r , r e s i d e n t e em Coim-
b r a , sob pena d e r eve l i a . 

As aud iênc i a s no Juizo de Di-
re i to da comarca de Coimbra , 
fazem-se todas as s e g u n d a s e 
quin ta s f e i r as de r a d a s e m a n a , 
não s e n d o dias f e r i ados on san -
ct if icados, p o r q u e sendo-o s e 
fazem nos d ias , i m m e d i a t o s , s e 
o não fos sem t a m b é m e s e m p r e 
pe las 10 h o r a s da m a n h ã , no 
Tr ibunal de Jus t i ça , sito n a 
Praça 8 de Maio. 

Verif iquei a exac t idão . 
0 ju iz de Direito, 
Neves e Castro. 

Gymnásio Martins 
O O V u s t i t u t o p a r a e d u c a ç ã o 

I phys i ca d e c r e a n ç a s sob 
a i n s p e c ç ã o méd ica do d r . 
Frei tas Costa . 

H o r á r i o 

Das 6 âs 9 da no i t e . 
Creanças do sexo mascu l ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do s e x o f e m i n i n o — 

te rça s , s e x t a s e d o m i n g o s . 
Preços — P o r m ê s ou 12 

licções, cada a lumno 1 $ 5 0 0 r é i s 
( pa ra i r m ã o t em aba t imen to ) . 

Collegios ou pa ra t r a t a m e n t o 
por meio de g y m n á s t i c a , con-
t rac to e spec i a l . 

0 d i r ec to r , 
Augusto Martins, 
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Massacre de christãos 
Os acontecimentos pavorosos que 

ul t imamente têem tido por thealro 
a formosa ilha de Greta, estám im-
pressionando dolorosamente o es-
pirito de todos os povos. 

Ódios seculares de raça e de re-
ligião, fermentando na alma fanática 
d 'um povo semi-bárbaro e cruel, 
incendiaram a lucta de horrores 
t ravada na Turquia entre mahome-
tanos e christãos. Não vam decoíri-
dos muitos mêses desde que a E u -
ropa, borror isada, assistiu á barba-
rie dos morticínios da América, sem 
que as potências europêas, encer-
radas na couraça egoista dos seus 
interesses políticos, se concertassem 
para dar ao Turco feroz o castigo 
urgente. 

Clamava a opinião, que não ti-
nha assistido nunca a espectáculo 
assim tam formidavelmente bárbaro , 
que era indispensável comprimir, 
inutilizar, a ferocidade turca. E, 
no entanto, as potências, eriçadas 
de canhões, coalhadas de bayonetas, 
promptas a lançar-se umas sobre 
as outras ao primeiro signal, l imita-
ram-se a advertências banaes, a dili-
gências improfícuas junto da Porta. 

Não tardaram os resultados da 
complacência odiosa. Aos morticí-
nios da América, ás luctas sangui-
nolentas t ravadas corpo a corpo nas 
ruas de Constant inopla, onde cor-
reu, a jorros, o sangue christão, 
sem que as auctoridades turcas, o 
governo, o Sultão, a Turquia in-
teira, soffressem uma lição cruel, 
jus ta , severa, de terem fomentado 
e favorecido taes hôr rôres ,— segui-
ram-se, bem pouco tempo depois, 
os massacres horrorosos de Creta. 

As primeiras notícias que chega-
ram dos acontecimentos de Creta 
apavoraram o mundo civilizado. 

A população christã da ilha foi 
assal tada de repente pela populaça 
turca, a rmada , que trucidou os chris-
tãos ás centenas. A fôrça pública, 
invocada, fez causa commum com 
a multidão assassina, e fôram longos 
dias de hôrrôres aquelles dias de 
massacre, sem haver auctoridade 
nessa força militar que se opposes-
se á ferocidade dos a s s a s s i n o s . . . 

O êxodo foi enorme; saíram m u i ' 
tos milhares de christãos a buscar 
refúgio nas costas gregas. En t r e -
tanto, continuava em toda a ilha o 
pavoroso espectáculo: — os chris 
tãos eram assass inados em cada 
canto e as suas casas incendiadas ; 
na cidade, em pouco tempo, havia 
pm eoorme e extenso montão de 

ruínas f u m e g a n t e s — e r a o bairro 
chr is tão! 

Sabido em Constant inopla o que 
em Creta se passava, aprestou-se 
immedia tamente uma leva de sol-
dados para o restabelecimento da 
ordem na I l h a . . . Para restabele-
cerem a ordem os"soldados turcos, 
que egualavarií a populaça na fero-
cidade do massacre i 

E a Europa na expectat iva. 
Juntaram-se os christãos para a 

defêsa, na proporção, quando muito, 
de dez contra cem; e enquanto a 
Europa combina, consulta, faz cál-
culos, èlles lá que se defendam e 
morram de balas ou de fome . . . 

Mas antecipa-se a Grécia na 
protecção aos abandonados de Cre-
ta. Peran te a passividade criminosa 
das potências, resolveu-se um pe-
queno povo a màndar para as águas 
de Creta os seus navios, dispostos 
a não consentir no desembarque de 
mais carrascos turcos. E f ô r a m . . . 

Eis logo per tu rbada a t ranqui l -
lidade das potências. Desconfiadas 
umas das outras, sem um sent imen-
to commum de generosidade a coor-
denar a sua acção, ei-las de olho 
álerta, não vá a cubiçada herança 
do império musulmano cair inteira 
nas mãos de qualquer d'ellas, não 
vá na part i lha anciada accender-se 
o facho da g u e r r a . . . E começa a 
defêsa egoista dos interesses part i -
culares a debater-se em notas di-
plomáticas. 

Eis a situação. No fim do século 
dezanove consente-se que nas águas 
do Mediterrâneo, debaixo dos olhos 
e da acção da Europa inteira, civi-
lizada como nunca o esteve, se ceve 
o fanatismo cruel dos mussu lmanos 
no sangue de milhares de chris-
tãos! 

Pediu a sua exoneração de mi-
nistro português no Rio de Janeiro 
o sr. Antonio Ennes . Sam desco-
nhecidos ainda os motivos por que 
pediu a demissão e insistiu nella, 
apesar do governo lhe significar o 
seu desejo de que continuasse no 
logar. 

O boato que correu de que o sr. 
dr. Assis Brasil te legraphára ao seu 
governo pedindo que o mudasse de 
embaixada, parece que não tem 
fundamento. 

QUE VALENTES! 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 

Reúnem na próxima quarta feira 
as commissões parocbiaes de Lisboa 
para a eleição da commissão muni-
cipal. Realizada essa eleição, será 
convocado um congresso para a 
eleição do directório, 

O Correio da Noite d i z q u e o g o -
verno não tem mêdo nenhum dos 
republicanos, «sendo-lhe absoluta-
mente indilferentes os seus a taques , 
de qualquer ordem que elles sejam: 

— na imprensa, na t r ibuna, na 
rua ou nos conciliábulos secrétos, 
sócinhos ou com os regeneradores , 
no jogo d'esles ou fóra d'elles». 

Um jornal que defendeu com o 
maior enthusiasmo o governo tran-
sacto e que agora já vae apoiando 
os actos do actual, nota que os pro-
gressistas a inda ha poucos dias 
caíam de lazeira, que os republi-
canos fizeram d'elles gato sapato na 
bambochata da colligação, sujei-
tando-os ás mais affrontosas humi-
lhações, e vendo-se elles, progres-
sistas, obrigados a confessar que o 
espírito republicano dominava em 
todo o país e ameaçava explodir 
sobvertendo as instituiçõss. Agora, 
que estám no poder, enchem-se de 
farronca e desafiam o part ido repu-
blicano a que venha para a rua só, 
ou com os regeneradores. 

O que motivou tam extraordiná-
ria m u d a n ç a ? 

Di-lo ainda esse jornal . O go-
verno tem o corregedor Veiga na 
barriga, aquelle mesmo corregedor 
de quem o Correio da Noite dizia, 
ha ainda poucos d i a s : 

«Muitas vezes aqui castigámos, 
com toda a energia da nossa penna, 
o grotesco, corregedor que dá pelo 
nome de juiz Veiga, ora açoutan-
do-o no pelourinho da praça públi-
ca, ora fazendo-o passear pelas ruas, 
na ridícula farrapagem com que se 
mascara de justiceiro um magistra-
do com a alma suja das rameiras 
que por vezes trata nas suas inves-
tigações policiaes, e com os baixos 
espíritos de um histrião assoldada-
do. Hoje, mais uma vez, topámo-lo 
de frente, no caminho da loucura e 
da prepotencia, hoje temos novas 
proezas suas: cravaremos no lombo 
d'este cêrdo da Parreir inha os bicos 
da nossa penna, afim de o castigar 
mos e vermos grunhir nas dôres 
da p u n i ç ã o . . . 

O governo é o patrão do magis-
trado, que enrodilha a sua toga á 
moda de esfregão com que lustra as 
botas do amo que lhe paga. Tal 
patrão, tal lacaio! As más entra-
nhas que fermentam no peito do 
governo sam a mesma apostema de 
odios que apodrecem a dentro do 
seu delegado. Que resta, pois, se a 
corôa não nos ouve e o governo é 
cúmplice? Sar jar - lhe , ao quadr i -
lheiro, nos jornaes , as empolas da 
vaidade, applicar ventosas ao coiro 
do m a l s i m . . . e esperar um dia l 
Nesse dia, entam, os jornalis tas que 
hajam sido aggravados e a quem a 
policia, pela força, não tenha dei-
xado cuspir um escarro no rosto do 
prepotente juiz, têem o dever de 
lhe rasgar ás vergastadas a face 
onde hoje não pôde alcançar a pita 
do chicote!» 

Dizia isto o Correio da Noite em 
2 5 do mês passado. Agora, fórte 
com o juiz Veiga, ameaça os repu-
blicanos com a mesma penna e no 

mesmo estylo com que tam violen-
tamente aggredia o feroz e vinga-
tivo corregedor. 

E ainda pretende o Correio da 
Noite que a imprensa republicana 
não hostilise o governo, como se 
taes incoheréncias, tam flagrantes 
contradicções, podessem passar im-
punes. 

R e c t i f i c a n d o 
Referindo-se ao caso da promo-

ção a cathedrático do nosso collega 
dr , Guilherme Moreira, diz A Mar-
selheza : 

«O fac to é e s t e : Na Facu ldade de 
Direito ha u m a vaga d e len te ca the -
d rá t i co q u e p e r t e n c e ao len te sub -
s t i tu to mais an t i go , q u e é o nosso 
c o n f r a d e Alves Moreira, mas no mi-
n i s t é r io do re ino j á e s t á ha mui to o 
r e q u e r i m e n t o para a jub i l ação do d r . 
Chaves e Chaves e Castro, r edac to r 
da Revista de Legislação e de Juris-
prudência e t run fo p r o g r e s s i s t a — 
q u e a b r i r á u i a nóva v a g a q u e , por 
seu t u r n o , p e r t e n c e r á ao d r . Mon-
t e n e g r o , d e p u t a d o p r o g r e s s i s t a . . . 

Sem a p r o m o ç ã o do d r . Alves Mo-
r e i r a não pode r i a gosa r o r ipanço 
da jub i l ação o d r . Chaves e Cas t ro , 
n e m e n f e i t a r - s e com as h o n r a s e 
p r o v e n t o s de l en t e c a t h e d r á t i c o o dr . 
Montenegro» . 

Em homenagem á verdade, que 
prezámos acima de tudo, não po-
demos deixar de declarar que sam 
completamente in fundadas e s t a s 
affirmações. 

Em virtude do pedido feito pelo 
actual curso do 4.° anno jurídico, 
a que j á em tempo nos referimos, 
o sr. dr. Chaves e Castro resolvou 
não promover o andamento do seu 
processo de aposentação para acom-
panhar esse curso até o fim do cor-
rente anno lectivo. 

A vaga para a promoção a ca-
thedrático do distincto professor da 
Faculdade de Direito e nosso pre-
zado amigo sr. dr . Montenegro só 
poderádar - se , quando motivada pela 
aposentação do sr . dr. Chaves, no 
mês de agosto ou de setembro, não 
se tornando por isso urgente a pro-
moção do nosso collega dr. Alves 
Moreira para ser promovido a ca-
thedrático o sr. dr. Montenegro. 

Es tes sam os factos. 

A q u e s t ã o d e C r e t a 
Sobre este gravíssimo assumpto, 

de que t ratámos em artigo edito-
rial, foi expedido um telegramma 
de Paris , com data de hontem, em 
que se diz que a França propôs ao 
concerto das potencias uma reso-
lução collectiva, para impedir o 
desembarque das tropas turcas em 
Creta e lambem a acção militar da 
esquadra grega.-Esta proposla tem 
a adhesão da Inglaterra e parece 
que da Rússia. Conta-se como se-
gura a adhesão da Allemanha, da 
Áustria e da Italia. 

Vê-se por esse telegramma que, 
embora um pouco tardiamente, as 
potencias europêas se resolvem a 
proteger a causa dos insurgentes 
de Creta e a união hellenica. Impe-
didos os turcos de enviar tropas, 
tendo os insurrectos toda a liber-
dade de receber reforços, estes sem 
duvida venceram. 

Dr. Guilherme Moreira 
Acaba de ser promovido a ca-

thedrático êste nosso collega e pro-
fessor da Faculdade de Direito. Ha 
dezenove mêses approximadamente 
que a promoção se devia ter rea-
lisádo', recusando-se per t inazmente 
mente o sr. João Franco a prat icar 
êsse acto de just iça. 

Durante todo êsse tempo mante-
ve-se em silêncio o nosso collega, 
conslando-nos que o quebrará ago-
ra. Este propósito havia elle forma-
do de ha muito. 

Em 10 de janeiro passado, a in-
da o governo do sr. Hintze promet-
tia a lguns mêses de vida, escrevia 
elle a seguinte carta ao sr. conde 
de L a g o a ç a : 

Meu caro Lagoaça: 

Li nos j o r n a e s d ' h o n t e m q u e t e re-
fer is te d e novo á q u e s t ã o da m i n h a 
não p r o m o ç ã o a c a t h e d r á t i c o na c â m a -
ra dos d ignos p a r e s do re ino , de q u e 
és m e m b r o d i s t inc to . 

Quero vê r na tua ins i s t ênc ia m a i s 
u m a r e c o r d a ç ã o amiga dos t e m p o s aca-
démicos do q u e o dese jo de p u g n a r 
pela e x e c u ç ã o d a s leis d e f e n d e n d o os 
d i re i tos d ' um p ro fe s so r , t an to mais q u e , 
h a v e n d o no p a r l a m e n t o a l g u n s m e m -
bros do p r o f e s s o r a d o e a t é do corpo 
un ive r s i t á r i o , n e n h u m d 'e l les l igou a 
mluima im por t ânc i a a tal a s s u m p t o . Só 
n e s t e p r e s u p p o s t o , v e n d o nas tuas pa -
lav ra s á c ê r c a da minha n ã o p r o m o ç ã o 
uma o b r i g a n t e p rova d e amizade , te 
a g r a d e ç o , p o r q u e n u n c a acce i te i d e 
bom g r a d o t e s t e m u n h o s d e reconhec i -
m e n t o por h a v e r c u m p r i d o um d e v e r . 

A um pro fes so r q u e t r a t a s s e do as-
s u m p t o , a um d igno pa r ou d e p u t a d o 
q u e no s imples exerc íc io da sua f u n c -
ção de s u p e r i n t e n d ê n c i a nos actos do 
p o d e r execu t i vo i n t e r r o g a s s e o g o v e r -
no a ê s s e r e spe i to , não man i fes t a r i a a 
minha g r a t i d ã o . Faço-o a um ant igo 
condisc ípulo , a q u e m de i e de q u e m 
recebi s e m p r e p r o v a s d e s y m p a t h i a e 
a m i z a d e . 

E j á a g o r a q u e t ive d e r e f e r i r - m e a 
um a s s u m p t o á c ê r c a do q u a l , n ã o ob-
s t a n t e a v iv í s s ima i m p r e s s ã o q u e m e 
tem c a u s a d o , t enho s y s t e m à t i c a m e n t e 
g u a r d a d o o mais abso lu to s i l ênc io , 
d i r - t e hei o q u e p e n s o . 

T ra t a - se e v i d e n t e m e n t e d ' u m a q u e s -
tão pessoa ! e n t r e mim e o min i s t ro do 
r e i n o , q u e não conheço p e s s o a l m e n t e , 
como a n e n h u m dos a c t u a e s min i s t ro s 
da co rôa . 

Admit te-se q u e o g o v e r n o , e m de-
fêsa d a s ins t i tu ições e o r i e n t a d o por 
u.m c r i t é r io q u e me a b s t e n h o de cr i-
t icar aqui p o r q u e não i n t e r é s s a ao 
caso em q u e s t ã o , demi t t i s s e todos os 
e m p r e g a d o s públ icos c u j a s idêas sam 
c o n t r á r i a s ao actual r e g i m e n pol i t ico , 
e m b o r a no exe rc í c io das s u a s funcções 
o s o u b e s s e m r e s p e i t a r , s em q u e se 
v i s se nessa m e d i d a u m a v i n g a n ç a pes-

T a m b e m pode r i a d a r - s e n a d e m i s s ã o 
d ' u m só, com p r o c e s s o ou setti e l le , 
u m a p r e p o t ê n c i a e m q u e não e n t r a s -
sem como c a u s a d e t e r m i n a n t e cons i -
d e r a ç õ e s d e c a r á c t e r pes soa l . Como 
p r o c e s s o de in t imidação , como meio d e 
e n f r a q u e c e r o p re s t í g io poli t ico d ' u m 
ind iv íduo ou por ou t r a s r a z õ e s aná lo -
g a s e r a poss íve l , s em o jus t i f i ca r , ex-
pl ica r - se ê s s e ac to . 

0 q u e , p o r é m , não sé pôde a d m i t t j r , 
s em q u e nisso se ve j a u m a v ingança pes -
soal , é de ixa r - se um e m p r e g a d o públ ico 
no exercíc io das s u a s f u n c ç õ e s , no g o s o 
d e todos os s e u s d i re i tos , r e c u s a n d o -
lhe só o da p r o m o ç ã o , a Qm d e lhe 
t i r a r todos os m ê s e s 2 5 0 0 0 0 réis. 
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É mui to m e s q u i n h o tal acto para re -
v e r t e r e m benef íc io d a s ins t i tu ições ou 
faze r a c r e d i t a r c o m o h o m e m de força 
o min i s t ro q u e o p r a t i c a . Para ê s t e pa -
t e n t e a r o seu dese jo de v i n g a n ç a e pro-
voca r o da desa f f ron t a , é suff lc iente . 
E n e s t e s t e r m o s e s t á pos ta , p a r a mim, 
a q u e s t ã o . Não é r a z o a v e l da r a r m a s ao 
min i s t ro p a r a i r m a i s l onge , e por isso, 
m a n t e n d o - m e s e m p r e no logar em q u e 
m e e n c o n t r a v a ao t e m p o e m q u e el le 
man i fe s tou a v o n t a d e d e m e a g g r e d i r , 
n ã o irei a g o r a ao seu e n c o n t r o . Venha 
e l le , q u e m e e n c o n t r a r á firme no meu 
pos to . Eu p rocurâ - lo -he i mais t a r d e . 
Com a d e m o r a n a d a se p e r d e . 

De p a r t e a q u e s t ã o pe s soa l , q u e só 
a mim c u m p r e l i qu ida r , h a um p r e c e -
d e n t e q u e i n t e r é s s a ao p r o f e s s o r a d o e 
c o n t r a o qual e u , como p a r t i c u l a r m e n -
te i n t e r e s s a d o no a s s u m p t o , não posso 
p r o t e s t a r . Passou em j u l g a d o , s em a 
m e n o r r eacção , a e s t r a n h a d o u t r i n a d e 
q u e não ha lei q u e o b r i g u e o m i n i s t r o 
a fazer as p romoções no p r o f e s s o r a d o 
d e n t r o d ' u m ce r to p r a s o , ficando isso 
c o m p l e t a m e n t e d e p e n d e n t e do seu ar-
b í t r io . 

Não p r e t e n d o r e f u t a r aqu i e s s a p e -
r e g r i n a opin ião q u e põe a o rgan i zação 
do s e rv i ço púb l i co re la t ivo ao e n s i n o 
à m e r c ê d ' u m m i n i s t r o , m a s não pos-
so d e i x a r de n o t a r q u e os p r o f e s s o r e s 
d e v e m d 'ora á v a n t e c o n s i d e r a r c o m o 
u m favor , u m obsequ io , a sua p r o m o -
ção , m e t t e n d o e m p e n h o s ao min is t ro 
p a r a q u e n ã o u s e do seu d i re i to de os 
de ixar p e r p é t u a m e n t e na c lasse de sub-
s t i tu tos . Ora eu n u n c a pedi coisa al-
g u m a , como favor , em q u a l q u e r r e p a r -
t ição púb l i ca , n e m tenc iono p e d i r . 

Se re i l en te d a U n i v e r s i d a d e e n q u a n -
to p o s s a e x e r c e r ê s s e logar d i g n a m e n -
t e , n ã o v e n d o nel le u m a g r a ç a mas 
u m di re i to adqu i r ido pe lo roeu t r a b a -
lho e g a r a n t i d o , na épocha em que se 
rea l izou o c o n c u r s o , pe la s leis . 

Hoje, q u e não ha p a r a os funcc ioná-
r ios civis o d i re i to de r e c u r s o con t r a 
os ac tos d e q u a l q u e r min i s t ro p a r a o 
t r ibuna l , e s s a s g a r a n t i a s d e s a p p a r e c e -
r a m , m a s e u con t imio a c o n s i d e r a r o 
loga r q u e es tou e x e r c e n d o c o m o legi-
t i m a m e n t e a d q u i r i d o , s e m q u e d e v a 
favor a lgum ao j u r y q u e m e appro-
vou e ao min i s t ro q u e r e f e r e n d o u o de-
cre to da n o m e a ç ã o . T i r e m - m ' o embo-
r a . As m i n h a s conv icções hei de ma-
ni fes t á - l a s s e m p r e com d e s a s s o m b r o , 
s em m e c u r v a r p e r a n t e impos ições . 

0 p ro fe s so r d e v e e n s i n a r pela pa la -
v r a e pelo e x e m p l o . 

Abrapa- te o 

Teu m u i t o d e d i c a d o , 
Coimbra, 10 de janeiro de 1897. 

Guilherme Moreira. 

Posta a questão no campo pes-
soal, não nos involverêmos nella. 
E m todo o caso cumpre-nos affir-
mar que o dr. Guilherme Moreira, 
convicto de que a promoção repre-
sentava para o governo um dever e 
para elle um direito, nem directa 
nem indirectamente pediu ao sr. João 
Franco que o promovesse, manten-
do-se sempre inquebrantável no pro-
pósito de não prat icar nem auctorizar 
qualquer acto que podésse conside-
ra r - se tendente a demover o ranco-
roso ministro do reino da vingança 
que estava exercendo contra elle. 

Pa ra com o sr. conselheiro José 
Luciano, actual ministro do reino, 
seguiu exactamente a mesma linha 
de conducta . 

Nem directa nem indirectamen-
te lhe pediu que o promovesse, 
sendo todavia certo que ninguém 
suppunha o sr. José Luciano capaz 
de exercer tam mesquinha prepo-
tência contra qualquer professor. 

O sr. José Luciano, porém, pra-
ticando um acto de justiça na pro-
moção do nosso collega, quis im-
primir-lhe o carácter d 'uma repa-
ração pela rapidez com que man-
dou lavrar o despacho. 

Ê um dever da nossa parte recor 
Jlbecê-k 

I g n ó b i l 
Noticia a Defeza, de P o m b a l : 

«O nosso saudoso e infeliz 
amigo dr. Alexandrino Fragôso, 
juiz d 'Ancião, f a l l e c e u n o 
d i a 5 , ás 11 horas e 1 quar to 
da m a n h ã ; pois no Diário do 
Governo, d o d i a 6 v e m , c o m 
d a t a d o d i a 4 , o despacho 
que t ransfere para aquella co-
marca o sr. dr. Francisco Zu-
zarte Gil! 

Fez-se o despacho em 4 con-
tando com a morte já certa do 
pobre dr. Alexandr ino! I 

Fez-se politica com a morte 
d 'um homem, quando esse ho-
mem ainda estava vivo!!» 

Isto é s implesmente i n f a m e ! ! 
Affirmam alguns jornaes que no 

caso interveiu o sr. conego Silva, 
y ice-re i tor do Seminário de Coim-
bra e o poder occulto do centro 
franquista da rua dos Coutinhos. 

Que bellos sent imentos revela 
aquelle exemplar sacerdote! 

Foram approvados os estatutos 
das Associações Commercial, Indus-
trial e dos Logistas de Lisboa, que 
ha três annos haviam sido dissol-
vidas e cujos novos estatutos o go-
verno t ransacto, com uma teimosia 
imbecil, se recusou a approvar . 

Por êsse motivo houve hontem 
e ante-hontem manifestações festi-
vas em Lisboa. 

C r i s e o p e r á r i a 
Augmenta em Lisboa a legião dos 

sem trabalho, e o governo vendo-se 
embaraçado para os collocar, resol-
veu fazer conduzir para as terras 
da sua natura l idade todos os que 
não tivessem pelo menos 6 mêses 
de residencia na capital. 

Esta resolução ha de aggravar 
ainda mais a situação do operariado 
conimbricense,., que ha uns poucos 
de mêses vêm atravessando uma 
crise difficil pela falta i e trabalho, 
quer público quer part icular . As 
classes em que principalmente se 
faz sentir este mal estar sam as de 
carpinteiro e pedreiro. 

A Câmara Municipal que de vez 
em quando nos diverte com girán-
dolas de 2 0 0 contos para mercados 
e avenidas, não tem tempo para 
prestar at tenção a assumpto de tam 
comesinha importância. 

Se tivesse, muito poderia fazer, 
até sem comprometter os seus 
rendimentos tam cuidadosamente 
guardados para os nichos políticos. 

Es tá ali ao meio do Caes um 
pardieiro a desabar que faria ver-
gonha á mais humilde a lde ia ; na 
rua Fernandes Thomaz ha uma ou 
duas moradas de casas já condem-
nadas por ameaçarem a segurança 
públ ica ; acolá, ao pé do Theatro 
Circo, está uma casa escorada ha 
perlo de dois a n n o s ; mais adiante, 
muitos terrenos vendidos pela Câ-
mara com a condição expressa de 
de se utilizarem para construcções 
de prédios mas nos quaes só se cul-
tivam balatas; por toda a parte casas 
e muros que não fôram caiados ha 
muitos a n n o s ; emfim muitas coisas 
em que se podiam empregar dezenas 
de operários, se a Câmara quizesse 
fazer cumprir as suas posturas e os 
seus contractos. 

Mas não q u e r . . . e depois as 
eleições estám á porta e é preciso 
não desgostar os amigos! 

l í T a , r e d a c ç a o 

— Entám hoje, a r t igo? 
— E quasi f e i t o . . . 
— Bravo e e x p o s i t o r e s . . . Pó-

de-se vêr? 
— Veja. 
— índice alphabetico dos estudan-

tes da Universidade. . . 
— Tal qua l ! Uma estatística in-

dicando quantos Abeis, Abilios, 
M a n u e i s . . . andam matriculados. 

— Tem graça! Vontade de per-
der t e m p o ! . . . 

— Perder t empo! Você anda 
longe das preoccupações mòdernas, 
ignora como se faz a história com 
o s a n n ú n c i o s d o Diário de Noticias, 
muito mais interessantes e verda-
deiros que os artigos do Diário do 
Governo. 

Esla lista simples d 'a lumnos é o 
nosso viver, a riossa arte , a nossa 
rel igião. . . 

— E n d o i d e c e u ! . . . 
— Endo idec i ? ! V e j a ! Ha 146 

Antonios matriculados. Nenhum ou-
tro nome subiu tam alto. Ora é San-
to Antonio o santo mais popular 
em P o r t u g a l . . . 

— E S . Franc i sco? 
— Esse parece ser de pouca de-

voção. Apenas 5 4 . 
Isto i n d i c a . . . 
— Que os nossos c o s t u m e s . . . 
— Máo! Cá está outro, logo 

abaixo de Antonio. José 137 . 
— P o r isso bem avisados andaram 

os poderes públicos quando man-
daram que se guardasse d i a . . . 

— T a l q u a l ! Você não é tam bur -
ro como parece, vae entrando nes-
tes processos subtis d ' investiga-
ç ã o . . . 

— A c h a - m e entám m o d e r n o ? ! . . . 
— Não, mas vae a caminho ! Se 

o fosse, teria logo visto o outro 
lado da questão que lhe enunciei. 
Es ta lista indica o nosso viver, as 
preoccupações da sociedade portu-
gueza, a q u i l a t a . . . Veja! Aquilata, 
um verbo que nem parece m e u . . . . 
tam rico e tam c l á s s i c o . . . aquilata 
o valor da nossa l i t teratura. Sabe? 

— N ã o ! Diga lá . . . 
— O' espirito transviado, ó cé-

rebro deformado por uma educação 
viciosa, não vês que ninguém se 
furta á influencia suggestiva da obra 
d a r t e , do romance da occasião. 

No anno em que se publicou o 
Eurico bapt isaram-se na minha ter-
ra 5 creanças que tiveram este no-
me, e houve para mais de 7 Hermen-
g a r d a s . . . 

— Mas, e s p e r a ! Isso não é tam 
falso como você j u l g a . . . 

— Como eu j u l g o ? Pois minha 
t i a Semiramis... 

— O' filho da B a b y l o n i a ! . . . 
— N ã o ! Meu avô foi a Lisboa 

quando se levou a primeira vez a 
ópera Semiramis. Voltou a Lamego; 
trouxe a opera. Minha avó tocava 
cravo, meu avô cantava. Assim se 
passou o inverno e a pr imavera: 
assim nasceu minha tia Semira-
m i s . . . 

Qual Babylonia! 
—-Eu julguei que seriam em La-

mego os jardins suspensos. 

— P o i s e r am! Quero dizer : meu 
avô também fez no quintal uns 
jardins suspensos de conchas e 
cortiça. Tinha muita habil idade. 
Foi lá toda a gente vê r . . . 

A lista prova que o povo não 
pensa no dominio e x t r a n g e i r o . . . 

— C o m o ? . . . 
— Não ha Viriato n e n h u m ! . ... 
— A h ! 
— V o u conferir. T raba lha ! 
— E m q u e ? 
—Lê! 
— O quê? 
—A Resistencia! O que havia de 

ser nesla r e d a c ç ã o ? ! . . . 
— «Cursos populares no Institu-

t o » . . . E ' l eu? 
— D e i x a - m e ! 2 , 3 . . . 
— Não é ! Toma l á ! . . . que a 

iniciativa da direcção do Instituto, 
sempre opportuna, o era agora mais 
que nunca. 

— A c c a c i o . . . 
— O ' q u ê ? . . . 
— Accacios 4 . . . La rga -me ! Já 

li isso ha muito. 
— E ' q u e é v e r d a d e ! Geographia 

e história regida pelo sr. dr. Ber-
nardino Machado . . . A h n ? ! . . . , 

— Depois de peccarem muito, 
mett iam-se as peccadoras num con-
vento. E ra de santas o viver, e mui-
tas vezes depois da expiação, saíam 
cobertas de flores de larangeira pr Ja 
c a s a r . . . 

— Queres tu d i z e r ? . . . 
— E s s e já lá não vo l t a ! . . . 
— Educação 'civica regida pelos 

srs. drs. Freder ico Laran jo e Affonso 
Cos ta . . . 

— E r a o ídolo de ouro, mas tinha 
os pés de barro, e rolou sobre o 
chão . . . 

— T u hoje e s t á s . . . 
—Apoca lyp t i co . . . 
—... Hygiene, o u v e s ? Bygiene 

das profissões pelo dr. Lopes Viei-
r a . . . 

•— Callixto 1 . . . 
—O q u ê ? . . . 
— Ha só um Callixlo matr icu-

lado. O romantismo foi-se. Ouve! 
Eurico, 1, Fausto , 3 . . . 

— P o b r e Herculano. Adeus Gou-
n o d ! 

— Não te rias da voz da histó-
r i a ! . . . 

— O u v e o final do artigo, «e alé 
ante-hontem um inglês esteve pre-
sente a uma das sessões, fazendo 
merecidos cumprimentos ao sr . dr . 
Bernard ino Machado e » . . . 

— T o r n a a ler. 
— «E até ante-hontem um inglês 

esteve^presente a uma das sessões, 
fazendo merecidos cumprimentos 
ao sr. dr. Bernard ino Machado 
e » . . . 

— T o r n a a l ê r . . . 
— O r a . . . 
— L ê , eu não e n t e n d o . . . 
— «E até ante-honlem um inglês 

esteve presente a uma das sessões, 
fazendo merecidos cumprimentos 
ao sr. dr. Bernardino Machado 
e » . . . 

— Q u e d i z e s ? . . . 
— Se contam com a Inglaterra , 

está tudo s a l v o ! . . . 
Deixa-me t r aba lha r ! 
•«-Oral Este bocadinho deve-te 

agradar . Ouves? Finges q u e não 
ouves. Pois ahi vae: Pelos seus iní-
cios ella prometle ser profícua; e do 
coração desejámos que o nosso pessi-
mismo. . . 

—Gregór ios 2 . . . 
— A h n ? . . . 
— D o i s Gregorios matriculados. . . 

T. C. 

0 Transwaal e a Inglaterra 
Informa um telegramma de Pre -

tória que o presidente Kruger , numa 
interview ácêrca do discurso do sr. 
Chamberla in , protestou energica-
mente contra o facto d 'es le haver 
approximado a questão da incursão 
da Chartered, que nenhuma causa 
local justifica e que não tem des-
culpa, com as pretendidas razões 
d e q u e i x a d o s witlanders. 

— Empenhei sempre toda a mi-
nha influência, disse o sr. Kruger , 
para diminuir os odios de raças 
su l -a f r icanas ; mas a l inguagem do 
sr. Chamberlain parece de molde 
para lhes ateiar a chamma. 

G y m n á s i o d e C o i m b r a 
Esla florescente associação reor-

ganiza em breve as suas classes 
elementares de gymnástica para 
creanças, debaixo d 'uma vigilância 
médica escrupulosa, e sob a direc-
ção do prestantissimo sócio o tenente 
José Augusto Ferre i ra Lopes. 

A mesma associação pôde obter 
os meios necessários para adquir i r 
quarenta espingardas e a rmamento 
correspondente, e espera em curto 
espaço de tempo organizar um b a -
talhão infantil. 

É para louvar o zêlo e dedicação 
com que aquella prestante sociedade 
procura completar a educação das 
creanças, fornecendo-lhes elementos 
até ha pouco tempo desconhecidos 
em Coimbra, e luctando d 'um modo 
enérgico e perseverante contra a má 
vontade constante que a população 
d'esta cidade parece nulrir por ins-
tituições d 'esta ordem. 

A educação physica, quando pro-
ficientemente dirigida, deve fazer „ 
parte integrante d 'um completa edu-
cação geral, e torna-se tam indis-
pensável como qualquer hábito es-
sencial para a vida. 

Infelizmente no nosso país a inda 
se não comprehendeu isto, e a gy-
mnástica continua a ser o eterno 
accessório do clown e do artista; de 
feira, sem que a maior parte dos 
paes de familia se convençam que 
quasi prat icam um crime, procu-
rando desenvolver s implesmente o 
intelleclo dos seus pequenos filhos, 
sem proporcionalmente lhes desen-
volverem o seu organismo débil, e 
em pleno período de crescimento e 
vigor. 

Continue, porém, o gymnásio 
nessa verdadeira cruzada, porque 
não terá de que se arrepender , e 
alguém de bom senso a app lau -
dirá. 

V a e á próxima ass ignatura um de-
creto fixando o prazo dentro do qua l 
os concelhos supprimidos que dese-
jem readquir ir a sua autonomia de-
vem representar nesse sentido, e no-
meando uma commissão para t ra ta r 
do assumpto . 

O centro f ranquis ta t rabalha j á 
activamente para a futura eleição 
de deputados. Hade »er felis, 
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Notícias diversas 
A câmara municipal, em sessão 

de quinta feira passada, resolveu 
manda r tapar a azinhaga que com-
munica o Adro de Santa Justa com 
a Conchada, a pretexto de por ali 
se faz contrabando (!), mas, ao que 
se diz, unicamente para beneficiar 
um trunfo pol í t ico,—que assim con-
segue ligar duas propriedades. Esta 
illegal resolução foi logo posta em 
prática na sexta feira, mas sam taes 
os protestos que se levantam, que 
estamos certos a camara se verá 
obrigada a reabr i r ao público a an-
tiga serventia. 

Está gravemente doente a sr.a 

D. Maria de Jesus Gosta e Almeida, 
irmã do sr. dr. Luiz da Costa e 
Almeida. 

Fazemos votos pelas melhoras 
da virtuosa senhora. 

Fez hon tem acto de l icencia tura na 
Faculdade de Medicina o sr . João Ser-
ra s e Silva, ficando p l enamen te appro-
vado . 

Os pon tos q u e teve de d e f e n d e r fo-
r a m : 

Dissertação—«0 alcoolismo, suas 
mani fes tações d ive r sas e seu g r a u de 
influência sobre a responsab i l idade mo-
ral dos alcoolicos de l inquentes .» 

Arguente , d r . Lopes Vieira. 
1 . a lição. — Ponto : «Morphologia da 

céllula ne rvósa .» 
Arguente , d r . Philomeno Cabral. 
Ponto: «Pneumonia lobar e lobular» . 
Arguente , d r . Raymundo da Motta. 
2 . a lição — Pon to : «Antisepsia pul-

m o n a r . » 
Arguen te , dr . Silva Corrêa. 
Ponto: «Sept icémia p u e r p e r a l . » 
Arguente , dr . Daniel de Mattos. 
Ponto: «Deveres do médico-per i to .» 
Arguen te , dr . Augusto Rocha. 

Communicam-nos que não é exa-
cta a informação dada por alguns 
jornaes de que o sr. dr. Frederico 
La ran jo vae como governador civil 
para Portalegre. 

O sr . Joaquim Domingos Fer re i ra 
Cardoso r e q u e r e u l icença para es tabe-
lece r na m a r g e m e s q u e r d a do Monde-
go uma offlcina para lavagem de mi-
nér io ex t ra ído da mina d e Barbade-
Ihos, f reguez ia de Santo Antonio dos 
Olivaes. 

Será bom q u e as a u c t o r i d a d e s com-

2 0 Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

O casamento d'um forçado 
PRIMEIRA PARTE 

O s c â n t i c o s d o i e o a 

VI 

O jogo 

— S i m , á s t e r ças , qu in tas e s à b b a 
dos . 

— Num d ' e s se s dias p a s s a r e i por 
l á . . . não ha motivo para p e r s a s , o 
q u e dese jo é um bom resu l t ado . 

— Sobre tudo , nem uma só pa lavra 
a m e u respe i to . 

— Pódes te r a ce r t eza d ' isso, d isse 
0 Barão a c c e u d e n d o um c iga r ro . 

—Diz-me: q u e m é essa gente? Fazem 
es ta noi te um jogo infernal . 

—-É boa g e n t e , q u e o joven d'Au-
m a r e a p r e s e n t o u . 

— N e s t e momen to exc lamava o Vis-
c o n d e q u e t inha a m ã o : qu inhen tos e 
doze luizes. 

— T o p o ! r e s p o n d e u o conde de Mont-
Per re t , q u e do s eu es t ado an te r io r 
a p e n a s c o n s e r v a v a um v a g o es ton tea -
inento e u m a terr ível dôr de cabeça, 

r » Quinhentos I com es domoniosl 

; p e t e n t e s t e n h a m em vista o não ser 
p re jud i cada a captação da agua para 
consumo da c idade , pe la inqu inação 
que as aguas possam recebe r com os 

1 p roduetos d ' aque l las l avagens . 

Ainda não foi nomeado governa-
dor civil para Coimbra, nem se 
sabe quem virá exercer esse cargo. 
Para Leiria será nomeado o sr . ba -
rão do Salgueiro. 

0 commissà r io de polícia queixou-se 
ao c o m m a n d a n t e mil i tar , por a lguns 
so ldados t r a n s g r e d i r e m as pos tu ra s 
mun ic ipaes e ainda por cima respon-
derem m e n o s c o n v e n i e n t e m e n t e aos 
polícias que os a d v e r t e m . 

Tudo i n d i s c i p l i n a d o ! 

Por propos ta do sr . Ramalho Orti-
gão foi n o m e a d o vogal c o r r e s p o n d e n t e 
da commis são dos m o n u m e n t o s nacio-
naes , o s r . Teixei ra Fafe, i l lus t rado 
conego da Sé de Lamego . 

Tem estado doente o sr. dr . Ac-
cacio Hypólito da Fonseca, digno 
lhesoureiro da Santa Casa da Mi-
sericórdia. 

Desejamos o seu prompto res ta-
belecimento. 

0 vapor Portugal, da Empresa 
Nacional de Navegação, que tinha 
saído em 4 do corrente de S. Thia-
go de Gabo Verde para S. Vicente 
naufragou na ilha do Sal, ficando 
encalhado e perdendo-se uma par-
te do carregamento. Os passageiros 
e a tripulação conseguiram . sal-
var-se. 

Um tal Manuel do Muro, do logar do 
Sobral , espancou uma sua vizinha a 
sr . a Lniza de Jesus , fazendo-Ihe vár ias 
con tusões . Foi au toado e r e m e t t i d o 
para juizo. 

Durante o mês de janeiro findo 
foram mortos no districto de Coim-
bra 6 5 7 cães vadios. A êsse nú-
mero pertencem 3 hydrophobos, e 
9 suspeitos. 

Foi assal tada a casa de habi ta-
ção do sr. José d'Almeida Pinto, em 
Cellas e perpet rado um roubo im-
portante. 

0 gatuno aproveilando-se da oc-

Joga-se a va le r e s t a noite, d i s se o 
joven Mousson. 

— Sim, vou v ê r . 
— Olha meu velho, e m p r e s t a - m e c i n c o 

luises a té á m a n h ã . Dei o q n e t inha á 
A n n a . . . e q u e r o j o g a r . 

0 b a r ã o , fazendo uma ca re t a , deu 
os cinco luises. 

— Depois, e r g u e n d o - s e , d i r ig iu-se 
para a mêsa do jogo . O v isconde tinha 
ganho e g r i t ava a l e g r e m e n t e : Basta, 
por es ta noi te . Cedo a banca . 

0 conde de Mont-Perret nâo pesta-
n e j a v a ; s e reno , luc tando com o somno 
e a e n x a q u e c a , remexia na c a r t e i r a . . . 
Os olhos das m u l h e r e s f l ammeja ram, 
vendo um masso de nótas do qual t irou 
uma de dois mil f r ancos . 

Lélia olhou para o barão , e indi-
cou-lhe o c o n d e . 

— Estas c a r t a s e s t ám h o r r i v e l m e n t e 
s u j a s . . . Dá um jogo de ba ra lhos 
Baptis t ine, gr i tou o barão . 

— Baptistine t rouxe o jogo de bara -
lhos, pegou nos dois deba ixo , bara-
Ihou-os e deu-os a Lélia p a r a par t i r . 

—-Jogo c inco luises, diz el le , par -
tindo. 

0 c o n d e de Mont-Perret atirou um 
masso de nótas sobre a m ê s a . . . 0 
b a r ã o passou se t e vezes . 

Foi o joven Adolpho que re tomou a 
mão , e x c l a m a n d o : 

— J o g o cem soldos. 
A p a r a d a causou f r ieza . 
Nes te comênos o ba rão saia, en t re -

g a n d o a Lélia dois mil e oito cen tos 
f r ancos . 

casião em que o roubado se acha-
va no Porto em casa de pessoa de 
família, introduziu-se alli a r rom-
bando a porta do 1.° andar , e em 
seguida a gaveta d 'uma cómmoda, 
e de dentro d 'uma pequena caixa 
tirou os seguintes objectos: 14 moe-
das de 5 $ 0 0 0 réis em ouro, 1 de 
8 | 0 0 0 , 1 de 2 ^ 0 0 0 , 1 $ 0 0 0 em 
prata, 14 francos, 1 nota de 1 0 $ 0 0 0 
réis e uma cadeia d ouro ás esca-
mas, do valor de 1 3 $ 5 0 0 réis. 

A polícia procede a averiguações. 

Em Inglaterra a Câmara dos 
Gommuns approvou em segunda 
leitura, na sessão de 3 de fevereiro, 
por 2 2 8 votos contra 157 , um bill, 
que concede ás mulheres o direito 
de voto nas eleições legislativas. 

B i b l i o g r a p h i a 

Perfis Contcmporane«N — Acaba 
de puhlicar-se o n.° 28 d'esta curiosa revista 
quinzenal, de Lisboa. 

Traz o retrato de D. Claudia Campos, acom-
panhado d'um artigo crítico do sr. Candido de 
Figueiredo. 

* 

AIIIIIIII de Contemporâneos il-
Instres— O último fascículo d'esta publi-
cação é dedicado ao nosso palricio o sr. tenen-
te-coronel Francisco Augusto Martins de Car-
valho. 

É uma resumida monographia onde se apon-
tam os muitos serviços que êste brioso militar 
tem prestado á pátria, concorrendo principal-
mente para a instrucçâo do exército com a 
publicação de diversos trabalhos sobre a arte 
da guerra. 

Também põe em evidência os importantes 
serviços prestados em Moçambique e princi-
palmente na índia pelo Jsr. Martins de Carva-
lho, no desempenho das diffíceis commissões 
que ultimamente teve de desempenhar naquel-
las nossas possessões. 

A emprêsa do Álbum de Contemporâneos il-
Ivstres honrou a sua já numerósa collecção, 
inserindo a biographia de tam modesto como 
ilistineto militar. 

* 

Gazeta das Aldêas — Recebemos o 
n.° 58 d'este importante semanário de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conliecímen-
tos.úteis que se publica no Porto. 

É sen redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distincto chimico analvsta do 
Laboratório Chimico-Agrícola do Porfo. 

* 

Bducação Nacional—Saiu o n.° 19 
d'este hebdomadario de instrurção primária e 
secundária que se publica no Porto e de que 
é director o sr. Antonio Figueirinhas. 

A V I S O 

Ordeno aos chefes de esquadra 
que façam s a b e r : 

— Bello negócio esta t a r d e , diz ella. 
— Para o fim os b o n s ! 
— Que q u e r e s tu dizer ? 
— N a d a ! 
D?escendo a escada , dizia e l l e : 
— Acabei o meu dia, j á posso dor 

m i r . . . é de bom a g o u r o o te r g a n h o ! 
A m a n h a - • . um m i l h ã o ! á m a n h ã , se 
fosse a f o r t u n a ! 

Vil 

A. oasa Grosbouleau, Lalongueur 
& C.a 

No dia s e g u i n t e , ás nove da m a n h ã , 
Grosbouleau e Lalongueur c h e g a v a m 
a Montparnasse , a casa do p a e Lanout . 
Espe rava -os ê s t e num p e q u e n o escr i -
ptório, que ficava pelo lado de traz do 
e s t a b e l e c i m e n t o — u m a loja de nego-
c iante de bric-à brac imposs íve l de in-
v e n t a r i a r , tal e r a a confusão de obje-
ctos, os mais d i spa ra t ados . 

Em p r e s e n ç a do pae Lanout os dois 
ga tunos descobr i r am-se , de pé , os ba r -
rê t e s na mão , mos t r avam se t imidos , 
e m b a r a ç a d o s 0 velho encobr ido r dis-
se- lhes 

— Estava á vossa e spe ra ; r eceb i a 
communicação do vosso negócio . Que 
que re i s fazer com i s s o ? 

— Como, o q u e nôs q u e r ê m o s . . . , 
d isse Grosbouleau que olhou para o ve -
lho e depois p a r a La longueur . O q u e 
nós q u e r ê m o s ? Vós bem o sabe i s , nós 
querêmos vendê-lo. 

1.° A's vendedeiras de leite que 
é prohibido servir . lei te para beber 
pelas medidas por que elle é vendi-
do, e sob pena de procedimento. 

2.° Aos donos dos talhos que 
está dada ordem á polícia para obri-
gar ao repêzo no caso de reclama-
ção immediata ao faclo da compra. 

A reclamação deve ser feita nas 
duas esquadras de polícia, ou ao 
pessoal presente. 

Pedro Ferrão, 
Commissàr io de polícia civil. 

KALENDARI0 UE FEVEREIRO, 1897 

7 14 21 28 
1 8 15 22 — 

*2 9 16 23 — 

3 10 17 24 — 

4 11 18 25 — 

Sexta 5 12 19 26 — -

6 13 20 27 — -

Lua nova em 1, ás 7 ,37 m. da m. 
Quarto c r e scen t e em 9, ás 6 ,49 m. 

da m. 
Lua che ia em 17, às 9 ,34 m. da n . 
Quarto m i n g u a n t e em 24 , ás 3 ,7 m . 

da n . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

u m a hora a p p r o x i m a d a m e n t e . 

A s s o e i a e õ e s 
Associação Conimbricense de Soccor-

ros Mutnos para o Sexo Feminino 
—Olympio Nicolau Huy Fernandes 

A V I S O 
Por o r d e m da ex. r a a p r e s i d e n t e , sam 

av i sadas as s e n h o r a s a s soc iadas a reu-
nir em sessão de assembléa ge ra l na 
sala da Associação dos Artistas, no pró-
ximo dia 21 do co r ren te , pe l a s 3 ho-
ras da t a r d e . 

Ordem do dia—Apresentação do re -
latório e contas da g e r ê n c i a finda e 
respec t i vos p a r e c e r e s do conselho fis-
cal, e uma propos ta da d i recção para 
a r e f o r m a . d o s e s t a tu tos . 

Coimbra, 13 de fevere i ro de 1897. 

A sec re t á r i a , 
Maria da Conceição Teixeira. 

Associação de classe dos Fabricantes 
de calçado 

Para conhec imen to dos in t e re s sados 
se dec l a ra que as con tas d e recei ta e 
despêsa d ' e s t a assoc iação , re la t ivas ao 
anno de 1896, e re spec t i vos docu-
mentos e s t am p a t e n t e s na sala das 

sessões das associações de c lasse , no 
edifício do Carmo, d u r a n t e o prazo de 
8 dias a contar de 9 do m ê s co r ren te , 
das 8 ás 10 horas da noi te . 

Coimbra, 8 de fevere i ro de 1897 . 
O v ice -pres iden te , 

Luiz Baptista Duarte. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

PEDRO FERNANDES TH0MAZ 

Canções populares da Beira 
Acompanhadas de 52 melodias, 

recolhidas directamente da tradição oral, 
* 7 

e arranjadas para piano 

COM UMA INTRODUCÇÃO 

POR 

J. L E I T E DE VASCONCELLOS 

1 vo lume de 2 6 3 p 8 0 0 réis 
Pelo cor re io 850 » 

Pedidos â IMPRENSA LUSITANA d e 
Augusto Veiga 

F I G U E I R A 

Piano 
Vende-se um quas i novo e de bom 

auctor . Nesta redacção se d iz . 

C o s i r ^ - l x e l r a , 
OfFerece-se uma habi l i t ad íss ima. Para 

fallar na rua dos Es tudos , n .° 11 . 

Regulamento Geral da Admístra-
ção da Fazenda Publica 

A Bibliotheca Popular de Legislação, 
com séde na rua da Atalaya, 183, ' 1.® 
— L i s b o a , acaba de edi tar e s t e r egu -
lamento , a p p r o v a d o por dec re to d e 4 
de j ane i ro de 1870 , cu ja ed ição e s t a v a 
ha annos exgo t ada . O conhec imen to das 
suas disposições i n t e r e s sa aos escr i -
vães de fazpnda, r e c e b e d o r e s de con-
celho e seus p ropos tos , t he sou re i ro s 
pagadores dos dis t r ic tos , t hesoure i ros 
das a l f andegas , a d m i n i s t r a d o r e s de 
concelho , agen t e s do ministério públ ico, 
e t c . — Preço 300 ré is , f ranco de pór t e . 

— Querêmos vendé- lo , secundou La-
longueur . 

— Quere is v e n d e r - m e , mas porven-
tura vos p e r t e n c e elle ? como o ad-
qui r i s t es? 

— H e i n ! 
Os dois g a t u n o s en t r eo lha ram-se , 

pa recendo i n t e r r o g a r - s e sob re se es ta -
va e m seu juizo o homem que lhes 
f a l l o u . . . Grosbouleau r e spondeu : 

— Sim, s e n h o r , é nosso, não é do 
b a r ã o , elle tem a sua pa r t e Com-
prar - lhe-he is a sua , nós v e n d ê m o s a 
nossa. 

— Eu c o m p r o ao b a r ã o , po rque o 
conheço . Vende-me as m e r c a d o r i a s que 
compra ou t roca na provínc ia , como 
cons ta dos m e u s l ivros . 

D 'es ta vez a inda Grosbouleau olhou 
p a r a La longueur e La longueu r p a r a 
Grosbouleau. Os seus olhos parec iam 
d i z e r : 

— Ê um louco! ou en tám es t á mo-
fando de nós Elle bem sabe q u e o ba-
rão e ra o chefe da nossa quad r i l ha . . . , 
ou en t ám o ou t ro zombou d 'e l le . 

Grosbouleau t e v e p r imei ro um mo-
men to de s u r p r ê s a , depois de inquie-
tação e , p o r úl t imo, von tade de r i r . . . 
e riu . . . La longueur , q u e segu ia 
todas as a l t e rações da sua physiono-
mta e que as reflectia sobre a sua, co-
meçou a rir ao m e s m o t empo q u e elle, 
e , p e r a n t e o paca to Lanout , os dois 
ga tunos fa r t a ram-se de r ir . 

— A h ! a h ! a h ! es ta é bôa , a h ! a h ! 
— E m duas pa lavras , diz o pae 

Lanout quando el les socega ra ra , 

a q u e s t ã o : Eu não posso c o m p r a r se-
não a uma casa r egu la r , t endo uma f i rma 
social, u m a morada fixa... Compre-
hende i s -me? 

Grosbouleau pensou d u r a n t e a lguns 
s egundos ; Lalongueur e s f r e g a v a a t e s t a , 
como se qu i sesse ass im dar salda á 
idêa q u e p rocurava . 

Grosbouleau, b a t e n d o na tes ta de 
repen te , exclamou do m e s m o modo q u e 
Arch imedes : Eureka! 

— C o m p r e h e n d i ! Ah! Vós sois um 
mal igno, v ó s . . . A policia pôde v i r 
a q u i . . . b a b a u ! não encon t ra n a d a . . . 
Tenho o meu l i v r o . . . C o m p r e h e n d o ! 

O pae Lanout n ã o r e s p o n d e u ; não 
disse q u e s im, nem que não. 

Grosbouleau approximou duas ca-
de i ras , fez s ignai a Lalongueur pa ra se 
s e n t a r e sen tou- se elle t a m b é m ; en-
g ros sando en tám a s u a voz, d i z : 

— S r . Lanout , eu e o meu sócio, re -
p r e s e n t a n t e s os dois da casa Grosbou-
leau, Lalongueur á C.a , r e s iden t e s na 
r u a Pellet , em Paris , o f ferecem-vos 
mercador i a s , adqu i r idas na e x c u r s ã o 
q u e fazem todas as s e m a n a s em vol ta 
de P a r i s . . . 

La longueur e s t ava m u d o de e span to 
e admiração , de bôcca a b e r t a , o seu 
olhar fixava-se ora em Lanout ora no 
seu sócio, p rocu rando c o m p r e h e n d e r 
o q u e aquil lo s ignif icava. 

(Continúa), 



RESISTENCIA —Domingo, 14 de fevereiro de 1897 

TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca. 
Encont ra - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas as li-

v r a r i a s . O depós i to da edição é na l ivrar ia Bordalo, t r a v e s s a da 
Viòtória. 

Eis os t i tulos dos c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na cadeia — História do lii-

moeiro—O Iiimoefro lioje—O regulamento -Os pre-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte -Fugas cé-
lebres — Scçnas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—IKo tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba 
prisão—Estatística 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , calaboiços , 
g r a d e s , ba te r dos f e r ro s , s ine tas , banhos , c a r r o cel lular , m o r t e 
do c o n d e Andeiro , enxovias , ba i l iques , coz inhas , sa las , s e g r e -
dos , casa fór te , c a r r a scos , ju izes , e s c i v ã e s , mox ingue i ro s , o 
ora tó r io , o p a d r e Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sen t ine l la a s sa s s inada , d i r ec to r e s f a q u e a d o , sui-
cídios , Othelo de Melenas, m a r t y r e s da l i be rdade , cace te i ros , al-
çadas , forcas , suppl íc ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l hê t a s , t r aba lho na p r i são , p r i sões de Paris, 
de Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o d e p rê sos , profis-
sões , c r imes , ins t rucção , filiação, e tc . , e tc . 

A capa ê a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q Q R É I S 
D e p ó s i t o d a f á b r i c a «A NACIONAL» 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 MOESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a -

quella fábr ica , a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

JOIO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . Vendas po r 

« j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . 
F i tas d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c idade como fóra . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5(h Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
f t 9 l t h r d r í n i l i f a ' G r a n d e depós i to da Companh ia Cabo Mon 
Odl nju iau i iu i , d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Vende-se nos e s t abe l ec imen tos dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua de Ferre i ra Borges . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a de Encade rnação , L a t g o da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , rua de Fer re i ra 

í o rges . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , rua do Infante 

). Augusto . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de Fe r re i r a Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do Infante I) Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a das Covas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de Fer re i ra 

Jorges . 

d ' o b r a s . 
Flpptririrtarip P nntira A g é n c i a d a c a s a R a m o s á S i l v a d e 

CilOWlIWUaue C U p t l U l y g b o a , c o n s t r u c t o r e s d e para-raios» 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h ó s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t f l C nflTfl n i n t n r a e • Alvaiades, ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
I l l i l t t a p a i d i l l U l U I d b . v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
P i m o n t n Q 1 I n S l ê s e C a b o M o n d e g ° ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
uiuieuwa. que s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s hyd rau l i c a s 
n i t f o r e n o ' Bande j a s , o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U n c i b U D . nbos e t o r r a d o r e s pa ra ca fé , m á c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e 
z inco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . Ferragens para construcções: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 

Lisboa e Por to . 
por preços eguaes aos de 

PregâgenS ' D e f e r r 0 6 a r a m e P r l m e i r a q u a l i d a d e c o m grandes 
obras. 

descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

Pntilarifl • Atilaria nacional e extrangeira dos melhores au 
v/ulllttlidi dores . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FflmiPÍTnr C ry s t o f l e> m e t a l branco, c a b o d'ébano e marfim 
fa^UCllub. completo sortido em faqueiros e outros artigos 

de Guimarães. 
Louças inglêsas, de ferro: 5 S 

mesa, lavatorio e cozinha. 
iTfflSÇ dp ínUA' G a r a b i n a s d e repetição de 12 e 15 tiros, re-
A l i l i a a UB í u g u . voivers, espingardas para caça,os melhores 

systemaã. 

O ALMANACH A U X I L I A R tem 
365 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 365 artigos referindo factos 
notáveis e 365 phrasés concéituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma lapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 415 paginas. Preço, i « $ 0 réis 

B I C O Al i ER 
Previlegiado em Portugal pelo aliará 1:127 

5 0 °[o DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVISSTMA 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A venda na Imprensa da 
Universidade. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DGLPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA 
4 f lASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 

v Res tauradores (Avenida). 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA-SO 

Coimbra 

MERCEARIA 
DE 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agéneia da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mesa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

Arrematação 
(1 .a publicação) 

Gymnásio Martins 
6 T u s t i t u t o pa ra educação 

I phys ica de c r e a n ç a s sob 
a inspecção médica do d r . 
Frei tas Costa. 

H o r á r i o 

Das 6 ás 9 da noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creança-s do sexo f emin ino— 

te rças , s ex t a s e domingos . 
Preços — Por m ê s ou 12 

licções, cada a lumno 1(51500 ré is 
(para i rmão tem aba t imen to ) . 

Collegios ou para t r a t a m e n t o 
por meio de g y m n á s t i c a , con-
trac to e spec ia l . 

0 d i rec tor , 
Augusto Martins. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA. 

7 f l o n s u l t a s todos os d ias 
w das n o v e da m a n h ã ás 

3 horas da t a r d e . 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

RUA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao públ ico em ge-
ral q u e concer t a toda a qual i-
d a d e de re lógios de a lg ibe i ra , 
salla e to r re , tan to an t igos como 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o bom 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m ins ta l la e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e lé-
c t r i cas . 

Preços convida t ivos . Concer-
tos af iançados . 

Espec ia l idade em c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o m a c h i n i s m o . 

9 1 7 e n d e - s e a casa n.® 12, 
f na r u a de Joaquim An-

tonio d 'Aguiar , compos t a de lo-
ja e t rê s a n d a r e s , pe lo p reço 
min imo de 4 0 0 $ 0 0 0 réis . 

Quem p r e t e n d e r falie na r u a 
das Fangas , n.° 76 . 

V E N D A D Ê ~ C Ã S À 
10 p r a ç a pe las 11 horas da 

I m a n h a , dia 16 de feve-
re i ro , r u a Corpo de Deus, n.O Í 

92 , 94 , 96 . 

H K f o dia 7 do p róx imo m ê s 
™ de março, por 11 h o r a s 

da m a n h ã , á por t a do t r ibuna l 
judicia l , sito na Praça 8 de Maio, 
pelo i nven tá r io d e menore s , a 
que se p rocede por obi to de 
José Domingos Patrício, mora-
dor q u e foi no logar de Valle 
de Cabras , f reguez ia de Aima-
laguez , e q u e c o r r e s eus t e r -
mos pelo ca r tó r io do 4.° oíll-
cio, se ha de p r o c e d e r á v e n d a 
e a r r e m a t a ç ã o em has ta púb l i -
ca dos p réd ios aba ixo desc r i -
p tos p e r t e n c e n t e s ao m e s m o 
casal i n v e n t a r i a d o , os quaes se-
r ám e n t r e g u e s a q u e m maio r 
lanço of ferecer s o b r e a sua ava-
l iação, com a condição de q u e 
se rá paga pelos a r r e m a t a n t e s 
toda a cont r ibu ição de reg is to , 
cu jos prédios s am os segu in -
tes : 

1.° Uma te r r a de s e m e a d u r a 
com á r v o r e s de f ruc to , t e s t a d a 
d e mat to e p inhe i ros no sitio 
do Valle da Lapa, f reguez ia de 
Almalaguez, q u e se acha ava-
liada na quan t i a de cen to e oi-
ten ta mil ré i s . 

2 .° Uma te r ra de s e m e a d u r a 
no sitio da Mal Lavada , d i ta 
f reguez ia , ava l iada na q u a n t i a 
de v in t e mil ré i s . 

3 ." Uma t e r r a de s e m e a d u -
ra, com á r v o r e s de f ruc to e tes-
tada de pinhal no sitio do Ja r -
d im, f reguezia de Castello Vie-
gas , q u e se acha ava l iada n a 
quant ia de qua ren ta mil r é i s . 

4.° Uma t e r r a com la range i -
r a s e tes tada de pinhal no sitio 
do Ja rd im, di ta f reguez ia , ava -
liada na quan t i a de t r in ta mil 
ré i s . 

5.° Uma t e r r a e vinha no si-
tio do Carapi to, dita f r eguez ia , 
aval iada na quant ia de q u a r e n -
ta e cinco mil ré is . 

6.° Uma t e r r a de s e m e a d u r a 
no sitio do Carvalhal , di ta f re-
guezia , ava l iada na quant ia d e 
q u a r e n t a e cinco mil r é i s . 

7.° Um bocado de t e r r a no 
logar de Valle de Cabras , í r e -
guez ia de Almalaguez , aval iado 
na q u a n t i a de q u a t o r z e m i l r é i s . 

E sam c i tados q u a e s q u e r c r e -
dores i n c e r t o s . 

Verif iquei a exac t idão . 
0 juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Q u i n t a d a P e d r a n o h a 
1 - M u d o u - s e pa ra a r u a do 

« I Loure i ro . 
Vinbo t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 

A g u a r d e n t e — 1 9 ° C a r t . — 3 6 0 . 

fyp. F. Fr*nç« COIMRA 
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Palavras de guerra 
Outra vez provado á evidência, 

e, j á agora, sem a admissão plausí-
vel d 'uma réplica, o que sam 
os homens da monarchia — lacaios 
do paço e vendilhões da Pátria — 
frizada, cada vez mais, fica a linha 
do nosso procedimento. 

Desejavam, sem dúvida, palavras 
leves e expectativas benévolas, ês-
ses senhores que vêm d 'uma gri-
taria incoherente e d 'uma posição 
falsíssima para as responsabil ida-
des t remendas que se agitam em 
volta d 'um regimen em falso e de 
uma instituição toda ella ineoherén 
cia. Desejavam-no, é certo. Dizem 
no a censura encapotada dos seus 
jornaes , e a palavra meliflua dos 
seus estadistas. 

Acima, porém, de jornaes e es 
tadistas — uns que vêm sempre 
mentindo, e outros, ha muito, falli-
dos — uma grande Visão nos toma, 
e uma grande Crença nos guia. Dis-
se-o, bem energicamente, ha seis 
annos, o Porto, quando, da bôcca 
das espingardas saiu um ancioso 
grito de guerra , abr indo a única sé-
rie de protestos que patriotas po 
derám subscrever. 

Disse-o, ha seis annos, o Porto; 
e, hoje, em todos os peitos republi-
canos, vive ainda o fogo d'essa voz, 
e a energia suprema d Jessa h o r a . . . 

X 

Palavras de guerra dissémo-las, 
hontem, e dizêmo-las, hoje, porque, 
hoje, como hontem, sentimos bem 
viva, bem intensa a ancia d;uma 
nova phase histórica. 

Sob os nossos olhos passam 
portanto, quasi desapercebidos os 
partidos, as coíeries, os ministérios. 
Hintze Ribeiro ou José Luciano atra-
vessam o mesmo prisma, e conver-
gem no mesmo ponto, differença 
apenas de l ib ré : mais comprida 
uma, menos comprida outra, uma 
mais desbotada, a outra, com o azul 
e o branco mais i n t e n s o s . . . 

Em separado e patrimonial entre 
os part idos monárchicos, apenas is-
to : a libré dos chefes; em com-
mum, part i lham, porém, todas as 
ment i ras constitucionaes, e todas as 
Iraficáncias políticas; amordaçam a 
l iberdade e esvasiam os cofres pú-
blicos . . . 

X 

Palavras de guerra , pois, e só 
de guerra , serám as nossas. A ques-
tão é uma e única, postas de parte 
a s hostilidades políticas dos parti-

dos para nos apparecerem, inter-
vindo nella, apenas , os dois repre 
senlanles de interésses antagónicos 
— o rei e o pôvo. 

Palavras de guerra serám, pois, 
as nossas para todas as soluções in 
termediárias e com palliativos. A 
questão debate-se, apenas , entre o 
paço e a praça pública. 

E assim, nós que somos pelo Di-
reito e pela Razão contra o precon-
ceito e o despotismo, quasi não dis-
t inguimos entre Hintze Ribeiro ou J. 
Luciano, emquanto êstes senhores 
se pretendem differenciar como pon-
tos concêntricos de medidas gover-
nativas divergentes. 

Enquan to se confundem, porém, 
no mesmo epítheto — monárchicos 
— sempre nos encontrarám na bre-
cha. 

DR. GUILHERME MOREIRA 

V e m n o Diário do Governo d ' h o n -
tem o despacho que promove a 
lente cathedrático da Faculdade de 
Direito este nosso amigo e collega. 
As nossas cordeaes felicitações por, 
embora tardiamente, se lhe ter feito 
justiça. 

x 
Agradecimento 

Guilherme Alves Moreira agra-
dece por êste meio, profundamente 
reconhecido, a lodos os seus colle-
gas da imprensa que ul t imamente o 
felicitaram pela sua promoção a ca-
thedrático e aos que tam energica-
mente protestaram contra a perse-
guição que lhe moveu o sr. conse-
lheiro João Franco, ex-ministro do 
reino. 

Coimbra, 1 8 d e fevereiro de 1897 . 

obras públicas em 3 1 de dezembro 
se verificou existirem 1 : 0 5 3 contos 
de calotes a empreiteiros e forne-
cedores, o que incontestavelmente 
representa despêsas feitas, embora 
não estejam pagas. Têmos, pois, já 
5 : 8 9 6 contos de deficit apurado em 
relação ao anno civil de 1 8 9 6 , afo-
ra a que vier a descobrir-se. E nem 
pode apresentar-se a desculpa cos-
tumada de mêses de boas e mêses 
de más receitas, porque o período 
considerado comprehende um anno 
inteiro e, portanto, os mêses de vac-
cas gordas e os mêses de vaccas 
magras . 

«Se a estes tristes resultados j u n -
tarmos o que ainda houver de des-
cobrir-se nos diversos ministérios, 
poderá calcular-se a immensa pro-
fundidade da voragem que a si tua-
ção Hintze-Franco escancarou pe-
rante o país, tendo ainda o des-
plante na úl t ima e única reunião das 
suas maiorias, de proclamar os mi-
raculosos resultados, que alcançara 
na administração financeira. Além 
de tudo mais, além da enorme que-
da dos câmbios, é a dívida f luctuan-
te elevada ao limite superior nunca 
visto de 3 4 : 2 6 1 contos de réis!» 

Divisão administrativa e judicial 

Faz parte da redacção do nosso 
:>rezado collega A Voz Publica, 

desde o dia 15 do corrente, o nosso 
3rezado amigo e collega dr. João de 

Menezes, cujos merecimentos como 
ornalista sam bem conhecidos dos 

nossos ass ignantes . 

A s i t u a ç ã o financeira 
Acaba de ser publicada no Diá-

rio do Governo a nota da dívida flu-
ctuante em 3 1 de dezembro findo, 
em que atlingiu a enorme somma 
de 3 4 . 2 6 1 : 4 7 1 ^ 0 6 0 réis, a mais 
elevada que tem havido em Por tu-
gal. Nesta desafogada situação nos 
deixou o governo Hintze Ribeiro. 

E m 3 1 de dezembro de 1 8 9 5 a 
dívida fluctuante era da quantia de 
2 9 . 4 1 8 : 3 1 4 ^ 8 1 3 réis, augmentan-
do assim, só num anno, 4 : 8 4 3 con-
tos de réis. 

E d i z o Popular: 

«Mas infelizmente nem foi só is-
so. Além do que ainda falta desco-
) r i rnos diversos ministérios, no das 

Tudo denuncia que isto está no 
fim. A derrocada promette ser me-
donha. 

O sr. ministro da mariniia orde-
nou que-regressassem ao reino os 
officiaes que estám no estrangeiro 
desempenhando commissões que o 
conselho do a lmirantado entender 
que não eram necessários. 

A q u e s t ã o d e C r e t a 
Temos a guerra, não sendo pos-

sível prever com segurança as con-
sequências que de l i a derivaram. 

As potências decidiram occupar 
as cidades de Canéa , Candia, e 
Rethyno, na ilha d e G r e t a , tendo-se 
effeituado já a occupação d'eslas 
três cidades por destacamentos com-
postos de russos, francêses, ingleses, 
italianos e austríacos. 

Apesar d 'es ta manifestação das 
potências europêas o jornal official 
da Grécia publicou no dia 16 uma 
ordem do coronel Smoienitz, mi-
nistro da guerra , mandando o coro-
nel Vassos occupar Creta em nome 
do rei Jorge e, sob a responsabili-
dade do governo hellénico, expulsar 
os turcos das fortalêzas da ilha e 
proclamar a occupação. Esta ordem 
era precedida de uma declaração 
do governo, dizendo qua é impossí-
vel aos gregos permanecerem indif-
farentes deante das atrocidades com-
mettidos contra os seus irmãos de 
Creta. 

A Grécia eccupou Creta, exce-
ptuando as cidades, que estám oc-
cupadas pelas grandes potências. 
Justifica-se a occupação. 

O que é difficil é justificar a 
grande demora que houve na in-
tervenção. Por causa das grandes 
potências europêas nos annos de 
1 8 9 4 - 1 8 9 6 houve em Creta o mor-
ticínio de 3 0 0 : 0 0 0 christãos. 

E tem se consentido tam in-
crível barbar idade, para vergonha 
d'este fim de século 1 

F o i p u b l i c a d o n o Diário do Go-
verno de 15 do corrente o decreto, 
a que já alludimos no último nú-. 
mero, por que se permilte ás câma-
ras municipaes e juntas de paró-
chia, ou, colleclivamente, aos cida-
dãos recenseados para os cargos 
administrativos nas circunscripções 
administrat ivas e judiciaes que fo 
ram altpradas pela lei de 2 1 de 
maio de 1 8 9 6 e decreto de 2 6 de 
junho do mesmo anno, reclamar 
contra a divisão administrat iva e ju -
dicial estabelecida por estes diplo 
mas. As reclamações devem ser res-
trictas ás circunscripções dos cor-
pos administrat ivos reclamantes ou 
em que mostrarem achar -se recen 
seados os cidadãos, e deverám ser 
entregues nos respectivos governos 
civis que as enviarám sem demora, 
com informação motivada, á secre-
taria de estado dos negócios do rei 
no. Por esta secretaria serám essas 
reclamações enviadas a uma com-
missão nomeada pelo governo para 
as examinar, apreciar e emittir so 
bre ellas o seu parecer, indicando 
ao governo as bases de quaesquer 
providências que, em seu entender, 
devam ser propostas ao poder le-
gislativo. 

Nos considerandos que precedem 
o decreto encarece-se a boa divisão 
do território como elemento de im-
portância capital para regular a ef 
ficaz execução dos serviços adminis-
trativos e judic iaes ; jec lara-se que 
as reclamações dos póvos sobre es-
tes assumptos sam attendiveis des r 
de que as condições topográphicas, 
de população, de recursos, as affi 
nidades das povoações e a ut i l ida 
de pública se não opponham a el-
las, e que as providências sobre 
êsse assumpto devem ser precedi-
das de reflectido exame e imparcial 
apreciação. 

Merece os nossos applausos esta 
doutr ina e, portanto, as disposições 
do decreto. E necessário, porém, 
a u e o governo se apresente com 
muita energia na sua execução, mos-
trando-se sempre superior ás riva-
lidades locaes e aos interésses par-
tidários, para que derive algum pro-
veito para o país da providência que 
acaba de adoptar . 

E os precedentes tornam-nos pes-
simistas a êste respeito. Ainda por 
occasião das últ imas alterações in-
troduzidas na divisão adminis t ra t i -
va e judicial assistimos a scenas as 
mais deploráveis, em que o egoismo 
se ostentou em gritos de alegria ou 
em queixumes conforme eram favo-
recidos ou lesados os interesses d es-
ta ou d a q u e l l a localidade, não ha-
vendo nessas manifestações a míni-
ma revelação d 'uma idêa superior 

e, até, de bem entendida p rudên-
cia. Certo é que ellas se repetirám 
agora e, se não prevêmos que o go-
verno tenha a recear graves confli-
ctos em que se affirmem energias 
locaes, que factos passados bem re-
velam que não existem, têmos a 
convicção de que as conveniências 
part idárias ham de obstar a que o 
governo e o parlamento façam uma 
remodelação na nossa divisão admi-
nistrativa e financeira em que só 
at tendam aos legítimos interésses 
das localidades devidamente com-
binados com as exigências da utili-
dade pública. 

O futuro o dirá. 

D r . A f f o n s o C o s t a 
D e s t e nosso prezado amigo e 

collega acabamos de receber a se-
guinte c a r t a : 

« . . . Director da Resistencia. — Peço 
a v. o favor de m a n d a r dec la ra r n o 
próx imo n ú m ° r o da Resistencia q u e 
d e s d e agora deixo de s e r r edac to r ou 
col laborador do re fe r ido jo rna l . 

Como v . sabe , e s t a resolução não é 
d e t e r m i n a d a por motivos de o r d e m 
poli t ica; e por isso me apraz affirmar a 
v. e a todos os nossos cor re l ig ionár ios 
que cont inuare i , como repub l i cano , n o 
logar em q u e s e m p r e t enho e s t a d o . 

Aprove i to a o p p o r t u n i d a d e pa ra t e s -
t e m u n h a r a v. os pro tes tos da m i n h a 
e levada cons ide ração . 

De v . , e t c . , 
Coimbra, 15 de f e v e r e i r o de 1897 . 

Affnnso Costa. 

Sentindo que o sr. d r . Affonso 
Costa não continue a collaborar na 
Resistencia, registamos a declaração 
de que não nos recusa a sua coope-
ração por motivos d 'ordem política e 
accentuarêmos que a direcção poli-
tica d'este jornal nunca se oppôs a 
que os seus redactores ou collabo-
radores effectivos, em artigos de 
que assumissem a responsabi l idade 
pela indicação do seu auctor, t ra tas-
sem livremente de quaesquer assum-
)tos, em que ella entendia que não 

devia involver a sua responsabil i-
dade nem a da Resistencia. 

A lodos se reconheceu êsse di-
reito. 

No museu de ant iguidades do I n -
stituto vae em breve inaugurar - se a 
sua secção de pre-história, reunin-
do-se para isso vários objectos á 
magnífica collecção offerecida ao In -
stituto pelo sr. Santos Rocha o in-
fatigável e intelligente collecciona-
dor da Figueira. 

Para tal fim foi construída uma 
vitrine de um desenho original e de 
uma ornamentação inspirada na s 
obras d a r t e pre-históricas. 

Annuncia-se lambem para breve 
a acquisição de esculpturas dos sé-
culos xiv e xvi exemplares i 
importantes para o estudo d? 
em Portugal , . ^ 
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Associação Commercial 
A digna direcção da Associação 

Commercial d 'esta cidade acaba de 
dirigir o seguinte offício ao presi-
dente da commissão installadora da 
Associação Commercial de Lisboa: 

I]l.mo e Ex. m 0 Sr . 

Quando era m o m e n t o cr í t ico , com a 
p r o m u l g a ç ã o d e n o v a s m e d i d a s t r i bu -
t a r i a s , se p rocu rou a g g r a v a r , por p a r t e 
dos p o d e r e s púb l icos , as cond ições 
e c o n o m i c a s d a s c l a s se s c o m m e r c i a l e 
i n d u s t r i a l do pa í s , i n d u b i t a v e l m e n t e 
as q u e m a i s p a g a m e t r a b a l h a m , c u m 
pr iu e s t a Associação Commerc ia l o seu 
d e v e r na luc t a e m q u e p o r G a d a m e n t e 
s e e m p e n h a r a m a s b e n e m é r i t a s Asso-
c iações Commerc i a l , Indus t r i a l e dos 
Logis tas de Lisboa, pe la a t t i t ude p ru -
d e n t e , mas e n e r g i c a q u e n e s s a occa-
s ião ella soube t o m a r , c o m o so l idá r i a , 
a c c e d e n d o p r o m p t a m e n t e ao appe l lo 
q u e e n t á m v i n h a de lhe se r fei to po r 
e s s a i l lus t re Assoc iação Commerc ia l . 
Ao seu lado, como ao d a s Assoc iações 
co l l igadas , s e collocou e ma t f t eve es ta 
a g g r e m i a ç ã o , a s s e g u r a n d o - l h e s o seu 
incond ic iona l apoio e a f f i rmando a sua 
in t e i r a a d h e s ã o a todos os s e u s ac tos 
d e r e c l a m a ç ã o e p r o t e s t o c o n t r a a 
e x e c u ç ã o de u m a lei e x c e s s i v a m e n t e 
g r a v o s a p a r a a s c l a s s e s l abor iosas , 
r e p r e s e n t a d a s por tara p r e s t i m o s a s 
Assoc iações . 

A c o n d e m n a v e l d i s so lução d ' e s s a s 
r e s p e i t á v e i s Assoc iações foi um acto 
d e v io lênc ia , q u e veiu ferir f u n d a m e n t e 
t o d a s as a g g r e m i a ç õ e s c o n g é n e r e s do 
p a í s : t am d u r o g o l p e , c r u e l m e n t e 
v i b r a d o , p a r a n e n h u m a o u t r a ser ia 
m a i s doloroso do q u e o foi p a r a a 
Associação Commerc ia l d e Coimbra . 
Hoje, poré râ q u e es t a co l lec t iv idade , 
r e m e m o r a n d o ê s s e s fac tos , t em a sat is 
f ação d e v ê r c o r o a d o s de b o m êxito 
os l ouváve i s es fo rços , s á h i a m e n t e em-
p r e g a d o s pe l a s d i g n a s c o m m i s s õ e s ins-
t a l l adoras d a s t r ê s Associações dissol 
v i d a s , e q u e r e v e l a m , a p a r de g r a n d e 
a l t ivèz , mui ta t e n a c i d a d e e r a r a e n e r -
g i a , v e m ella j u b í l ó s a m e n t e , e po r um 
d e v e r de c o n f r a t e r n i d a d e , s ignif icar ás 
b e n e m é r i t a s Associações Commerc ia l , 
I n d u s t r i a l P o r t u g u ê s a e dos Logis tas 
d e Lisboa os s e u s v ivos s e n t i m e n t o s 
d e c o n g r a t u l a ç ã o pe lo d e s a g g r a v o feito 
e t r i u rapbo ob t ido com a re iv ind icação 
dos s e u s legí t imos d i re i tos , a g o r a affir-
m a d o s pe la sua r econs t i t u i ção official. 

Deus Guarde a v . ex . a . Co imbra , e 
sala d a s s e s sões da d i recção da Asso-
c i a ç ã o Commerc ia l , e m 15 de f e v e r e i r o 
d e 1897 . 

Íll .m 0 e ex . m 0 s r . D. A. J . S imões 
d 'Almeida , d ig . m ° p r e s i d e n t e da Com-
m i s s ã o Ins ta l ladora da Associação Com-
merc ia l d e Lisboa . 

O Presidente, 

(a). Francisco Vieira de Carvalho. 

sr. João Franco ainda ha dois dias 
saiu do poder e sam conhecidas as 
prepotências d'esse dictador contra 
os republicanos. 

D'ahi o chamarem alguns jornaes 
monárchicos a attenção para ella e 
o seguinte desmentido da Tarde: 

«Aproveitaremos, porém, a oc-
casião para declarar que o par-
tido regenerador e o sr. João 
Franco não propõe, nem proporá, 
não acceita, nem acceitará qual-
quer accôrdo, ligação, alliança ou 
intelligéncia com o partido repu-
blicano, nem s o b r e matéria elei-
toral, nem sobre nenhum assum-
pto politico». 

C u b a Cursos operários no Instituto 

Continuam confirmando-se as 
O Herald informa que o novo 

presidente da republica norte ame-
ricana, Mac-Kinley está r e s o l v i d o , ^ a f f i õ e s s o b r e o s c u r s o s 
a reconhecer a independencia de 
Cuba se ao findar o inverno não se populares do Instituto, 
achar pacificada aquella ilha. Organ.zado um grandioso pro-

Esta notícia causou um grande gramma de extensão educativa, ve-
alarma em Hespanha. 

Ao q u e r e t o r q u i u a Vanguarda: 

«Como é costume, para con-
firmar o que dissemos, veiu a 
Tarde desmentir a notícia de que 
os regeneradores mandaram pro-
pôr aos republicanos um accôrdo 
eleitoral, por dois dos seus mais 
emeritos galopins. 

Ora a verdade é que o accôrdo 
foi proposto. 

Insistimos neste ponto, que é 
verdadeiro. 

Promptificavam-se os amigos 
do ex-governo a fazer com que 
saíssem eleitos 4 ou 5 deputados 
republicanos por Lisboa, para 
pôr em cheque os progressistas 
perante o paço. 

Mas como nós não serviteios 
para ser atirados á cara de nin-
guém, o directorio do nosso par-
tido resolveu, e muito bem, a 
abstenção, pondo ponto por uma 
vez a todas e quesquer combina-
ções ». 

Sempre entendemos que o sr 
João Franco, logo que saiu do po 
der, viria propôr accôrdoseleitoraes 
e coisas talvez ainda mais graves ao 
partido republicano. Era necessário 
não conhecer os processos de go 
verno e d'opposição d'esse dictador 
que o sr. Augusto Fuschini pôs 
tanto em evidência, para ter qual-
quer dúvida a esse respeito. 

Cremos, porém, que o sr. João 
Franco jámais conseguiráobterqual-
quer accôrdo com o partido repu-
blicano, e, se o conseguisse com 
alguns elementos do nosso partido 
seria tal a opposição que contra elles 
se levantaria que necessariamente 
ficariam esmagados. E ficamo-nos 
por aqui. 

Na Praça Velha a r rancaram as 
árvores grandes que lá havia e an-
daram plantando umas outras pe-
queninas, que é de esperar venham 
a crescer. 

É um plano de aformoseamento 
de câmara, que parece não ter em 
que gastar dinheiro 

E ' mais um desperdício. Infor 
mam-nos que ha intenção de cons-
truir um coreto para onde pos»a ir ^ ^ _ „ 
tocar a música. Em toda a parte as m u i l 0 p 0 u c a q U e p 0 S S a ensinar! . . 
músicas tocam nos jardins públicos1 

Foi nomeado governador civil 
d 'este districto o sr. dr . Pereira 
Dias, que acaba de prestar juramento 
em Lisboa. Crêmos que tomará 
posse ámanhã . 

J Á ? 

O nosso prezado e valente collega 
A Vanguarda a f í i rmou q u e o s r . 
João Franco, por intermédio d 'um 
barriga muito grande e d 'um conde 
por demais conhecido, proposera 
um accordo eleitoral aos republica-
i s de Lisboa para a próxima elei-
ção k» deputados. Essa notícia cau-
sou g r a m e sensação em Lisboa. 0 

Foi exonerado do logar de com-
missário régio da índia o sr. Brissac 
das Neves Ferreira, que tám feroz-
mente revelou os seus instinctos 
sanguinários no governo d 'aquella 
possessão. 

Diz-se que o governo vae con 
trair um emprestimo de seis mi 
contos, havendo já encetado para 
isso negociações com o sr. conde 
de Burnay. 

E ' assim que se revela a melho-
ria da nossa situação financeira, 
que tam preconizada foi pelo gover-
no do sr. Hintze Ribeiro. 

Yam-se creando novos encargos 
para o país, e, peior do que isso, 
exgolando os seus últimos recursos. 
Agora é o resto das obrigações dos 
tabacos que vae ser alienado. 

E ' muito risonho o futuro que 
nos aguarda ! 

Notícias diversas 

rificou-se que é necessário começar 
de mais perto, e que em Portugal a 
primeira necessidade no ensino é 
ensinar a lêr. 

Julgavamos que toda a gente o 
s a b i a ! . . . 

O sr. dr . Bernardino Machado, 
emendando a mão, esforça-se por 
organizar cursos de instrucção pri-
mária, e verifica que, se ha muita 
gente que não sabe lêr, ha também 

O sr. commissário de policie 
proh ib iu a venda de bombas e fógos 
d'artificio q u e é uso q u e i m a r e m - s e 
em Coimbra pelo Carnaval, e que 
por mais d 'uma vez tem dado ori-
gem a desastres pessoaes. E medida 
para louvar. 

Diz-se que o centro franquista 
propõe deputado por este circulo 
o sr. João Maria Corrêa Ayres de 
Campos. Ainda não se sabe quem 
será o candidato do governo. 

Outra difficuldade que s. ex.a de-
onde se pôde andar e respirar á 
vontade. , 

O coreto na Praça Velha é d e | v i a ter p r e v i s t o ! . . . 
mais, as árvores fazem falta. 

Melhorar a Praça Velha seria Longe de seguir as indicações 
attender á irregularidade dos edi- L u e jh e d e v j a ter dado o conheci-
Icios, remover a egreja de S. Bar- m e n t o do estado da educação na-
holomeu, reparar a de Santhiago. c",o n a l e o das exigências locaes, o 

Forçar Coimbra a ir ouvir músi- s r (jr> Bernardino Machado, que foi 
ca á Praça Velha, irregular, feia, ministro da Instrucção, talha um 
a c a n h a d a , só pode ser agradavelaos L r 0 g r a m m a m a j s largo e trata de 
habitantes da praça, que poderám o r g a n i z a r , dizem-nos, um orpheon 
de suas casas, c o m m o d a m e n t e , ^ r L a r a 0 q u e convidou o sr. Macedo 
quem passa. cujas aptidões musicaes sam bem 

As multidões devem-se chamar conhecida», 
jara o sol, para a luz, para o ar, c o m 0 augmento das cadeiras, 
devem-se attraír aos passeios e não k a fo v j r necessariamente a dimi 
faltam passeios em Coimbra. nuição dos dias d'aula em cada uma. 

Um coreto na praça do Commer- L a s s j m acontecerá que d'aqui a 10 
cio virá pejar a praça, torná-la a i n - | a n n o s devem os operários começar 

Continuam com grande activida-
de os ensaios da récita do quinto 
anno jurídico. Simões Barbas vae 
ensaiando com a paciência costu-
mada as vozes que êste anno (como 
lodos os annos!) sam melhores que 
as do costume. Antonio Augusto 
jonçalves faz o panorama de Coim-
) r a : a Feira, o Penedo da Saudade, 

e . . . o Inferno. 
A récita deve dar-se a inda antes 

de férias da Paschoa. 

a traduzir regularmente o francês 

A nós o que nos pésa é não vi 
vermos quando em Coimbra se to-
car o fado por música, lá para o 
anno de 1 9 3 0 

Assim ha de continuar o sr. con-

da mais acanhada do que é. 
F a z e r d a praça do Commércio u m 

passeio, um jardim (?) concorrido, 
é um erro reprovado pela hygiene. 

V i a j a n t e e x c e n t r i c a 

Morreu recentemente em Anamo 
sa (Yowa), uma senhora americana, 
chamada Elijah Carson, que foi sem selheiro Bernardino Machado, t rans-
dúvida a viajante que mais vezes formando a educação do operário 
atravessou o Atlântico. l a m difficil e que tanta dedicação 

Desde 1864 até á s u a - m o r t e , ^ e x j R u m a ^ d e 
fez ne e nada menos de 2 5 0 traves- 6 

sias. Casada com um habitante dè g ™ d e espectáculo com mus.ca e 
Belforte, herdou por morte do esposo córos 
uma filha e quinhentos contos de O sr. conselheiro Bernardino Ma-
réis que lhe permittiram satisfazer c hado não fará nada util, consegui-
a sua paixão pelas viagens, especial- L á a p e n a s 0 des lumbramento do 
mente desde 1861 , anno em que L0menlo, a apotheóse de mágica. 

fi ha casou, ficando ella a viver ' K
 a . só O sol que s. ex.a ve a girar 

Chegou a ser uma figura f a m i l i a r sol que o illumina, é de fogo d'arti-
para os officiaes dos portos nos dois fício, a luz que o deslumbra é de 
continentes e para as tri pulações dos magnésio. 
vapores da Companhia Cunard , que | A a p 0 t h e ó s e é falsa, é apotheóse 

de mágica. 
Ha de vê-lo s. ex.4 no final da 

escolhia sempre para as suas via 
gens. 

Diz-se que deixou no seu tes ta - , 
m e n t o 5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 a o c a p i t ã o Ma- p e ç a , quando se apagar o ultimo 
ckay, do paquete Lucania vapor em fogo de B e n g a l a . . . 
que ella não perdeu uma única via-
gem, e outras quantias não menos 
importantes aos demais officiaes de 
bordo, como prova do apreço que a 
todos dispensava. 

T. C. 

Diz-se que o governo vae revêr 
o testamento do seu antecessor para 
annul lar todas as nomeações feitas 

No Instituto fundou-se uma aula I illegalmente. Se o fizesse, cumpri-
de leitura pelo méthodo de João de ria o seu dever. 
Deus, vindo para esse effeito de Mas a solidariedade que pren 
Ljâboa o sr. Trigueiros de Sampaio, de entre si os governos da monar 
das Escholas Móveis, N | chia ha de obstar a isso. 

Diz-se que a inspecção do sello é 
reduzida de repartição a secção, 
Içando apenas o pessoal indispen-
sável e, quanto possivel, escolhido 
entre os addidos. 

Ainda não se sabe quem será 
nomeado administrador do concelho 
de Coimbra. 

O sr. visconde de Taveiro vae 
publicar, reunidos num volume, os 
sermões do fallecido conselheiro 
Rodrigues d'Azevedo e os artigos 
commemorativos do seu falleci-
mento. Essa publicação será prece-
dida da biographia d'esse emérito 
professor da Faculdade de Theo-
logia. 

Estám sendo muito procurados 
ós pratos da fábrica que Antonio A. 
Gonçalves teve no local onde se esla-
belecêra a de Vandelli. E ' curioso 
verificar que o emprehendimento, 
que importou ao sr. Gonçalves uma 
perda considerável, começa agora a 
ter a consagração dos colleceiòna-
dores. 

*' < X 
Os e s t u d a n t e s da a c a d e m i a po ly té -

chnica e escóla med ica do Porto v a m 
r e u n i r , afim d e ped i r em ao g o v e r n o o 
uso ob r iga to r io da capa e b a t i n a . 

Falleceu um interessante filhinho 
do sr. dr . Alfredo Vaz e neto do sr. 
Joaquim Augusto dos Santos Car-
valho, digno director da Agencia 
do Banco de Portugal nesta cidade, 
a quem apresentamos as nossas 
sinceras condolências. 

Es teve em Coimbra o s r . d r . Augus to 
F e r n a n d e s Corrêa , a d v o g a d o e m G o u v ê a . 

Ent rou em c o n v a l e s c e n ç a o d o u t o 
p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e theo log ia o 

d r . b e r n a r d o Augusto Madure i ra . sr 

Deu e n t r a d a no min i s t é r io dos n e g ó -
cios e x t r a n g e i r o s a s e n t e n ç a a r b i t r a l 
sob re a de l imi tação d e Manica, p r o -
n u n c i a d a pe lo s e n a d o r i ta l iano Yigliani , 
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p e s a m e s a SS. MM. pelo fal lecimeoto 
da Duqueza de Montpens ier . 

Resolveu annunc ia r a e m p r e i t a d a da 
r e p a r a ç ã o do pav imen to de par te da 
es t rada munic ipal de Coimbra ao Pisão 
en t re as s e rven t i a s para a Pedru lha e 
Ponte dos Asnos, d iv idida em duas ta-
re fas , na ex t ensão de 8 2 5 , m 0 c a d a 
u m a . 

Auctorizou d iversos p a g a m e n t o s : — 
mater ia l pa ra o se rv i ço dos incêndios , 
ca rvão para as mach inas das aguas , 
serviços de l impêsa , conse rvação d ' a r -
vo res , r e p a r a ç ã o de ca lçadas , r e p a r a -
ção da fonte da Palheira, canal izações 
d ' agua , asylo de cegos, fonte de S. 
João do Campo, cobrança do r end imen-
to das aguas , i l luminação de Santo An-
tonio dos Olivaes, canal ização d ' a g u a 
para o novo m a t a d o u r o , l impêsa e con-
se rvação do edifício do gove rno civil. 

Despachou r e q u e r i m e n t o s : — aucto-
r izando exhumaçoes d ' o s s a d a s no ce-
miter io da Conchada e t ras ladações 
para jazigos pa r t i cu la res ; o p a g a m e n 
to de impos tos por avença , com aba-
t imento , por se t e r fechado o es tabe le -
c imento a v e n ç a d o ; a repa ração da la-
dei ra do Ingote , com o auxilio offere-
cido por um propr ie ia r io ; collocação 
de s i g n à e s funerá r ios no c e m i t e r i o ; 
subst i tu ição de c a n t a r i a s a r ru inadas de 
prédios pa r t i cu la re s ; a cons t rucção de 
dois p réd ios no logar d 'Andor inha , a 
conf inar com a rua publ ica , de te rmi -
nando o a l inhamento , sem occupação 
de t e r r e n o do concelho . 

Indefer iu , em vista d ' in fo rmações 
havidas , um r e q u e r i m e n t o d 'um pro-
pr ie tá r io de Brasfemes , pa ra a compra 
d ' u m a porção de t e r r e n o publ ico no 
mesmo loga r . 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
Segundo o bolet im mete reo log ico de 

Noher lesoom, a s e g u n d a qu inzena do 
mês c o r r e n t e d e v e r ival izar na nossa 
península com a pr ime i r a , p o r q u a n t o 
os e l emen tos p e r t u r b a d o r e s da atmos-
phe ra s e r ám pouco ins i s t en tes e du ra -
douros , p e r d e n d o a lguns a sua força 
devido á sua exces s iva ex t ensão . Da 
tendência ge ra l pa ra o bom tempo se-
r á m , p o r é m , excepção os dias 16, 18 
e 21 . 

Na uossa peninsu la adqu i r i r á uma 
fórma i r r egu la r , o c c u p a n d o a reg ião 
sep ten t r iona l e as reg iões do Douro e 
do Ebro, p roduz indo t empo ven toso 
d ' e n t r e 0 . e N , a c o m p a n h a d o d e algu 
mas c h u v a s . 

A 17 a mesma d e p r e s s ã o e s t e n d e r -
se-ha pelo cen t ro e N. da Europa, 
a c tuando f r acamen te na uossa penín-
sula . No dia 18 é q u e se deve r ece ia r 
que o mau tempo, o r ig inado pe las cor 
r en t e s a é r e a s p r o c e d e n t e s do Mediter-
r âneo , se e s t enda ao c e n t r o da Hespa-
nha , p roduz indo ven tos d ' e n t r e NE. e 
SE., q u e farám ba ixa r a t e m p e r a t u r a 
com a l g u m a s chuvas . 

No dia 21 a v a n ç a r á pa ra o 0 . e NE. 
da Europa ou t ra dep re s são , cujos ef-
feitos se farám sent i r no dia segu in t e 
na nossa pen ínsu la , p roduz indo ven to s 
d ' e n t r e SO. e NO. e a lguma c h u v a , 
f raca, em Portugal e Galliza. 

Uma nova d e p r e s s ã o a p p a r e c e r á no 
dia 23 , e n t r e as p a r a g e n s dos Açores 
e Ilha da Madeira, a c h a n d o - s e no d i a 
segu in t e o cen t ro das ba ixas p r e s s õ e s 
ao SO. da nossa península , r e inando 
ven tos d ' e n t r e SO. e NO. com a l g u m a s 
c h u v a s que se p r o p a g a r á m d e s d e Por-
tugal a te ao cen t ro da H e s p a n h a . 

No dia 25 encon t ra r - se -ha o cen t ro 
da d e p r e s s ã o do dia anter ior ao NO. 
de Hespanha , fo rmando-se ao m e s m o 
t empo um núcleo d e baixas p r e s sões 
no Medi ter râneo supe r io r . 0 t empo con-
t inuará ven toso d ' e n t r e 0 . a N., na 
nossa pen ínsu la , com a lguns aguace i -
ros nas regiões s ep t en t r i onaes , p y r e -
naica e na Catalunha. 

0 m ê s findará como começou: á spe -
ro, ven toso e chuvoso . Será no dia 2 8 
q u e u m a dep re s são , v inda do Atlânti-
co, e s t a rá mais pe r t o da Europa, al-
cançando a nossa penínsu la , onde pro-
duzirá ven tos d ' e n t r e SO. e NO. com 
a lgumas chuvas , e spec i a lmen te nas re-
giões NO. e sep ten t r iona l . 

KALENDARIO DE FEVEREIRO, 1897 

7. 14 21 28 
1 8 15 22 — 

*2 9 16 23 — 

3 10 17 24 — . 

4 11 18 25 — 

5 12 19 26 — 

6 13 20 27 — 

Lua nova em 1, ás 7 , 3 7 m. da m . 
Quarto c r e s c e n t e em 9 , á s 6 ,49 m . 

da m . 
Lua che ia em 17, á s 9 ,34 m. da n-
Quarto m i n g u a n t e em 24 , ás 3 ,7 m . 

da n . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

u m a ho ra a p p r o x i m a d a m e n t e . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 80 

CosinihLelra 
Offerece-se uma habi l i t ad íss ima. Para 

fallar na rua dos Es tudos , n .° 11 . 

O governo auctorizou por uma 
portar ia a fundação no Por to d ' u m a 
succursa ldoCréd i t f r anco-por tuga i s , 
o que o governo t r a n s a d o , contra a 
lei, nunca concedeu. 

Consorc iáram-se hon tem, na egre ja 
de Santa Cruz, o sr. Patrício Xavier 
d 'Almeida Brito, 1 0 t enen te de a r t i lhe -
ria 2 , com a s r . a D. Maria da Piedade 
Soa res Cortez Cabral. 

Foram padr inhos da noiva a s r . a D. 
Marianna Xavier Cerveira Cabral das 
Neves e o s r . d r . José Xavier Cerveira 
e Sousa ; e do noivo os paes da noiva , 
a s r . a D. Carlota dos Prazeres Soares 
Costa Cabral e o s r . Emygdio Augusto 
Costa Cabral , coronel de infanter ia 14. 

Um t e l ep ramma do Cabo communíca 
q u e o cé lebre d r . Kock descobr iu a 
v a c c i a a con t ra a feb re bovina . 

Falleceu em L imego o d r . Miguel 
Moreira da Fonseca , chefe do par t ido 
r e g e n e r a d o r naque l la c idade . 

Ó g 
Os e s t u d a n t e s do lycéo vam repre* 

sen ta r ao g o v e r n o pedindo para s e r em 
res tabe lec idos os exames em outubro . 

Para q u e o seu pedido t enha maior 
força a n d a m p r o m o v e n d o a adhesão 
dos e s t u d a n t e s dos out ros iycéos do 
país . 

«O G - a i a t o » 
Recebemos o primeiro número 

d 'es te jornal que se publica nesta 
cidade tres vezes por mês. 

A sua redacção é composta de 
es tudantes que, pel 'O Gaiato, se 
querem ins t rui r e desinvolver. 

Es t imarêmos que o consigam e 
q u e o novo collega tenha longa vida. 

M o s a i c o c u r i o s o 
Escrevem da Syria ao Daily Gra-

phic, dizendo que se descobriu numa 
aldeia s i tuada na margem direita do 
rio Jordão, entre Said e Kerak , um 
pavimento de mosaico, medindo 10 
metros de comprido por 5 de largo, 
e que fez provavelmente parte de 
uma capella do século V. 

O desenho formado pelo mosaico 
é uma representação da Palest ina 
e em geral de todo o país entre o 
Egypto e o Libano. 
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0 casamento d'um forçado 
PRIMEIRA PARTE 

O s c â n t i c o s d o S e n a 

V I I 

A casa Grosbouleau, Lalongueur 
& C.a 

Muito b e m , diz Lanout , abr indo o 
seu l ivro — no qual e s t avam j á escri-
p t u r a d a s as rr ier-adorias r eceb idas du-
r a n t e a noi te , succede i s a L o r m o n d . . . 

— I s s o n ã o . . . 
— N u n c a ! diz Lalongueur . 
— N ó s f u n d a m o s uma casa , somos 

os an t igos e m p r e g a d o s da casa Lor-
m o n d . . . 

— E roubais - lhe a clientel la , diz, 
sor r indo , o velho encub r ido r . 

— A sua cl ientel la , é Isso é ! . . . a h i 
a h i e Grosbouleau r iu . 

Lalongueur imita-o, p rovocando- lhe 
0 r iso taes movimentos q u e despeda 
çoil a cade i r a em q u e es tava sen tado . 
A um signal do seu assoc iado calou-se . 

— Sr. Lanout , diz en t ám Grosbou-
leau , t r a t e -nos bem e nós fa rêmos 
comsigo mui tos negóc ios e b o n s . . . 
Nós somos t rês associados . 

—Três! AhI s i m . . . Companhia. 

Nes ta carta geographica, de um 
genero excepcional, vê-se uma enor-
me cidade de Jerusa lem, com as 
ruas bem marcadas , um mar Morlo 
abundan te de paixes a lguns táin 
grandes que excedem em largura o 
Jordão, etc. O Hebron não figura 
no mosaico. 

Desordem, lacadas c prisão 
Na noite de 14 para 15 do c o r r e n t e 

foram g r a v e m e n t e fer idos com facadas , 
em S. Fructuoso , Francisco José , casado 
e José Maria Carvalhei ro , sol te i ro , do 
m e s m o logar , por Abel Simões Miza-
rella e i rmão Alexandre Simões Miza-
rel la , do logar das Tor res . 

Os a g g r e s s o r e s e n t r a r a m no refer ido 
logar de S. Fructuoso, no dia 14, 
a r m a d o s de e s p i n g a r d a s , as q u a e s 
g u a r d a r a m em casa de Manoel Vieira, 
indo em seguida com a lguns r apazes 
p a r a u m a casa d iver t i r - se , a o n d e appa-
receu Francisco José , em quem deu 
um pon tapé , m a s q u e o Francisco José 
descu lpou , lomando-o como br inca-
deira 

Mais t a rde sa í ram todos da casa , de 
br incade i ra , a p p a r e c e n d o alli José Ma-
ria Carvalhei ro , q u e offereceu a sua 
casa e cama aos dois Mizarellas e Abel 
acce i tou , e quando a c a b a v a d ' e n t r a r 
em casa do Carvalheiro, ouviu o i rmão 
Alexandre chamá- lo , e vindo a sair , 
e n t r a v a Francisco José , com o qual 
pr inc ip iaram a l t e rcando e a q u e m se 
agar rou o Abel, l uc tando e ca indo 
ambos , ficando o Francisco José do 
lado s u p e r i o r , e foi en t ám q u e o Ale-
x a n d r e lhe deu u m a facada nos rins, 
de ixando-o p ro s t r ado . Nesta occas ião 
o d o n o ' d a casa José Maria Carvalheiro 
deu voz de p reso ao Alexandre , agar -
rando-o, en t ám Abel deu uma facada 
no captor de Alexandre , o qual vendo-se 
fer ido, teve que o l a rga r , sendo os 2 
a g g r e s s o r e s auxi l iados na fuga por 
alguns r apazes amigos , que alli se 
a c h a v a m , fug indo para as Torres , e 
na fuga ca í ram por uma rebance i ra , 
aonde d e i x a r a m cair o c h a p é u da 
c a b e ç a , s endo segu idos , e em acto 
cont ínuo foi dado conhec imen to ao sr . 
commissà r io de policia, que immedia-
t a m e n t e fez segui r para as Torres um 
cabo e qua t ro g u a r d a s , os q u a e s re-
c a p t u r a r a m os dois c r iminosos , e foram 
env iados para juizo, j u n t a m e n t e com o 
chapéu e as 2 a r m a s c a r r e g a d a s per-
tencen te s aos presos e que foram 
a p p r e h e n d i d a s pela policia. 

Consta-nos q u e um dos feridos es tá 
em pe r igo de v ida . 

O sr. Gaivão, chefe da polícia 
repressiva da emigração, que se en-
contrava em Viseu, passou para 
esta cidade. 

— É Pet i te , um anjo de que só vos 
direi que , q u a n d o escolhe a lguma 
coisa, é porque é boa. La longueur e ra 
e b a n i s t a ; conhece os moveis de fan-
caria e os de e n c o m m e n d a , nós não 
escolhemos s e n ã o . . . quero dizer , nós 
não c o m p r a m o s senão es t e s ú l t i m o s . . . 

Eu fui c inze lador de b r o n z e ; não ha 
a poss ib i l idade de e n g a n a r e m sobre o 
verdade i ro b ronze ou o c a m a l o t e . . . 

— Vós podeis e f fec t ivamente fazer 
muito bom n e g ó c i o . . . ass im. Apre-
sentar-vos-hei agora a minha propos ta 
ácê rca d ' e s t e . . . 

—Vejamos! 
Os dois ga tunos approXimaram-se . 
— Quinhentos f r a n c o s . . . 
—Quinhen tos ! ! exc lamaram ao mes 

m o j t e m p o Grosbouleau e Lalongueur . 
— N ã o vos c o n v é m ? . . . 
— C o n v é m ! Convém! 
Emquan to Lanout e s c r e v i a , dizia 

Grosbouleau em seg redo a La longueur . 
— Vês, se nós t ivessemos ficado com 

aquel le l ad rão do b a r ã o , t e r -nos -h ia 
dado a cada um q u a r e n t a f r a n c o s . . . 

— Ê um l a d r ã o . . . Aquella g e n t e 
devia se r pun ida . Eis um caso em q u e 
a policia devia c u m p r i r o seu deve r , 
r e spondeu La longueur . 

— 0 pae Lanout contou o dinheiro 
e d i s s e : 

— Sabeis o que o ba rão vae fazer a 
casa de Bérard , rua de Enghiep? 

— H e i n ! Exclamaram ao m e s m o tempo 
os dois ga tunos . 

— Elle vae a casa de B é r a r d ? per-
gun tou Grosbouleau inquie to . 

—Hoje, creio eu, 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomádas na 

sessão ordinária de 4 de fevereiro 
de 1897 . 

P res idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa. 

Vereadores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a rced iago José Simões Dias, bacha re l 
José Augusto Gaspar de Mattos, José 
Antonio Lucas, Antonio José de Moura 
Bastos, José Marques Pinto e Albano 
Gomes Paes. 

P r e sen t e o admin i s t r ado r do conce-
lho. 

Aber tas duas p ropos t a s pa ra a em-
pre i tada de duas t a re fas de r e p a r a ç ã o 
do pav imen to de pa r t e da e s t r a d a mu-
nicipal de Coimbra a Montemór-o-Velho, 
en t re o Almegue e a Bemcanta , na ex-
tensão , cada u m a de 150 , m 0 , foi acce i -
te a d e preço mais favorave l — réis 
1 2 7 0 5 0 0 — l . a t a re fa , 630500 ; 2 . a ta-
refa , 6 4 ^ 0 0 0 réis . 

Mandou annunc ia r nova p raça pa ra 
o a r r e n d a m e n t o do t e r r eno ao porto 
dos Lazaros, p e r t e n c e n t e ao município. 

Mandou expedi r av isos para o paga-
men to dos venc imen tos das amas dos 
expostos e das mães , subs id iadas , re-
lativo ao t r imes t r e de ou tub ro a de-
zembro de 1896. 

Tomou conhec imen to da app rovação 
dada s u p e r i o r m e n t e á de l iberação to-
m a l a para o p rov imento , por meio de 
concurso , de dois logares vagos de 
< ontone i ros das e s t r a d a s munic ipaes . 

Concordou com um plano de melho-
r a m e n t o s a fazer no Paço das eschólas 
da Univers idade , sob re q u e foi ouv ida 
pelo reitor da m e s m a Univers idade . 

Enviou ao y e r e a d o r compe ten t e , pa ra 
in fo rmar , um officio do p r o v e d o r da 
Misericórdia ácêrca do fornec imento 
d ' agua , por avença , pa ra o collégio dos 
o r p h ã o s . 

Attestpu ácêrca d ' a l g u m a s pe t ições 
para subs íd ios de lactação a m e n o r e s . 

Mandou pas sa r duas l icenças pa ra 
a p a s c e n t a m e n t o de cab ra s , s e g u n d o a 
pos tu ra r e s p e c t i v a . 

Auctorisou a c o m p r a de pape l pa ra 
o l ivro do r e c e n s e a m e n t o militar do 
c o r r e n t e anno . 

Mandou r e g i s t r a r uma nota das ca-
nalizações d ' a g u a , e x e c u t a d a desde o 
dia 29 de j a n e i r o . 

Enviou á repa r t i ção c o m p e t e n t e qua-
tro r e q u e r i m e n t o s , ped iodo canaliza-
ções d ' agua para p réd ios par t icu lares . 

Auctorizou a r e p a r a ç ã o do caminho 
e n t r e a es t r ada real do Porto, aos For-
nos, e o logar de Villela, a p p r o v a d o o 
o r ç a m e n t o r e spec t ivo , na somma de 
3 1 0 0 0 0 r é i s . 

Auctorizou o conce r to de cade i ras 
dos Paços munic ipaes . 

Mandou annunc ia r nova p raça pa i a 
o a r r e n d a m e n t o de duas ba r r acas do 
mercado . 

Resolveu dir igir um t e l e g r a m m a de 

— Ah! Os dois r a p a z e s en t re -o lha-
r a m - s e . . . O sr . Lanout não fat iará 
dos negóc ios que fizermos ao barão . 

— O meu negócio nada tem com 
e l l e . . . u m a vez fóra de minha casa . 
não vos conheço . 

E pagou . 
— A t é á vis ta , s r . Lanout , d isse a 

casa Lalongueur á C.a , r e t i r ando-se . 
Logo q u e c h e g á r a m à r u a , os dois 

homens o lharam de novo um p a r a o 
o u t r o ; Grosbouleau d i s s e : 

— Pos i t ivamente , o barão é um ca-
nalha. 

— O h ! s im, um cana lha ! Quer t ra-
hir-nos , mas não lhe d a r e m o s t empo 
para isso. 

— V a m o s a lmoçar , diz La longueur , 
Peti te e spe ra nos na Courbevoie. 

— P o b r e a n j o ! s im, vamos p a r a 
jun to d 'el la d e p r e s s a ; ella é d e bom 
c o n s e l h o . . . 

E o s dois a s soc iados e n t r a r a m no 
caminho de f e r r o da c i rcumval lação . 
Uma hora depois e s t a v a m em Cour-
bevoie . | 

Peti te e s p e r a v a os seus dois associa-
d o s ; fôram almoçar numa t abe rna q u e 
ficava á m a r g e m do rio. Depois de 
engul i r os p r ime i ros bocados, diz Gros-
bouleau : 

Meus filhos, e s c u t a i - m e : 
0 ba rão nâo é u m imbeci l , vós bem 

o sabe i s , e nâo duvida is de que , sa-
b e n d o o que hoje fizemos, elle se 
que i ra v inga r . Os passe ios q u e deu 
an te hon tem as segu ram»me d e q u e el le 
p r e t e n d e c o m p r o m e t t e r - n o s . 

Tenho e6sa desconfiança, Se não é 

para se v inga r de nós , é s e g u r a m e n t e 
para fazer coisas q u e nos i n t e r e s s a m , 
pois que vae a casa de Bérard , em que 
nós hontem t r a b a l h a m o s . . . Sabeis que 
elle não é muito cathól ico, o ba r ão . 

— Sei, afllrmou La longueur . 
— Diz-se q u e elle foi e s p i ã o . . . Ces-

teiro que faz um ces to , faz um cento. 
Eu rece io a lguma coisa. Em todo o c a -
so é prec i so q u e nós sa ibamos o q u e 
elle vae fazer a casa de Bérard . 

— T e n s razão . 
— Que é preciso fazer pa ra isso ?, 

pe rgun tou Pet i te . 
— É p rec i so q u e lu t r aba lhes . 
— Como? 
La longueur e s t endeu o pescoço para 

melhor ouv i r o que havia decid ido o 
seu assoc iado . 

— Pegas na tua c a d e r n e t a de crea-
da , v a e s pe r co r r e r as lojas de fructa 
da r u a Eughien , en t r a rá s em casa de 
Béra rd , onde é preciso q u e tu sejas 
c r e a d a de q u a r t o , de cozinha ou a ju-
d a n t e de cozinha d u r a n t e a lguns d ias . 

— Comprehendes t e ? 
— Nem por isso. 
— E tu ?, pe rgun tou La longueur . 
— E u ! comprehend í e não compre -

h e n d i . . . c o m p r e h e n d o o q u e tu dizes , 
mas não sei o p o r q u ê . 

— E todavia é s imples . È necessá -
rio q u e Petite nos diga o que o ba rão 
vae fazer a essa casa . Se se t ra ta r de 
uma v ingança , r e t i r amo-nos por dois 
ou t rês mêses para a província . Se é 
uma p e q u e n a e m p r è s a , que uão conhe-
cemos , a p r e s s a r - n o s - h e m o s em tomar 
pa r t e nos benef íc ios , c o m p r e h e n d e s t e ? 

— Oh ! agora c o m p r e h e n d i ! 
— Que h o m e m ! , exc lamou Lalon-

g u e u r , é um g é n i o ! 
— Quando devo i r ? , d isse Pet i te . 
— Já , em seguida ao almoço. Quan-

to mais depressa m e l h o r . . . Esta t a r d e 
encon t ra r -nos -hemos na b a r r e i r a de 
C l i c h e z . . . Vamos p a s s a r o dia com 
Lalongueur a p rocu ra r um aposen to e m 
Paris , ao acaso. 

— Isso, é u m a boa idêa . 
O almoço cont inuou; logo q u e aca-

bou, a casa Grosbouleau, Lalongueur 
& C.a pôs em execução o seu plano . 

No dia segu in te de m a n h ã Petite en-
t rava como c r e a d a em casa de Béra rd . 

Na t a rde d ' e s se dia, o b a r ã o e s t a v a 
jun to d ' u m a mêsa em p r e s e n ç a de Li-
no t t e n u m g a b i n e t e de Brêbank , dava -
lhe uma nota de q u i n h e n t o s f r ancos e 
d i z i a : 

— Ahi t ens p a r a c o m p r a r as coisas 
mais neces sá r i a s , e s t á p romp ta den t ro 
de dois d ias e i m m e d i a t a m e n t e come-
ça rêmos . Antes d ' u m m ê s , Linot te , se-
r ê m o s mil l ionários . 

— É isso o q u e me pa rece difficil!... 
— Esta t a rde , Linotte , q u e e s t á bom 

t empo , t omarêmos uma c a r r u a g e m de -
pois de j a n t a r e i rêmos da r um pas -
seio. 

— Para o n d e ? 
— Para a ponte da Estacada. 
— Porque , d isse Linotte t o rnando - se 

pál l ida, me q u e r e s l eva r para a h i ? 
— Para te dar co ragem ! 

FIM DA 1.* PARTI; 



RESISTENCIA -(Quinta feira, 11 de fevereiro de 1897 

TRÊS MESES SO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encon t r a - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e e m t o d a s as li-

v r a r i a s . O d e p ó s i t o da ed ição é na l iv ra r i a Bordalo , t r a v e s s a da 
Victór ia . 

Eis os t í tu los dos c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na cadeia —História do Iii-

moeiro—O Limoe ro Iioje—O regulamento - - Os prê-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte -Fugas cé-
lebres — Scenas de sangue - As pri-ões e o absolu-
tismo— No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba 
p risão—Estatistica 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , ca labo iços , 
g r a d e s , ba t e r dos f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o ce l lu la r , m o r t e 
do c o n d e Aodei ro , e n x o v i a s , ba i l i ques , coz inhas , s a l a s , s e g r e -
dos , c a s a fór te , c a r r a s c o s , j u i ze s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
ora tó r io , o p a d r e Sales , Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s en t ine l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , sui-
cídios , Othelo d e Melenas , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e í i o s , al-
ç a d a s , fo rcas , supp l í c ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l h ê t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i sões de Paris , 
d e Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o de. p r ê s o s , profis-
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç â o , filiação, e t c . , e tc . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a cô re s por Leal da Ga-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q Q R É I S 
D e p ó s i t o da f á b r i c a « A N A C I O N A L » 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 M E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fábr ica , a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 

H j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p ó s i t o de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga l a . 
F i t a s d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

CÔFRES A PROYA DE FÕGÕ 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoinaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga, Mógno e o u t r o s . 

AramPd 7inrádnQ' P a r a r a m à d a s e e n x e r t i a s e d i t 0 d e e sP'" H l d l l l O b Z i l u t a u U b . nhos p a r a v e d a ç õ e s . 
Mo+qI h u a n ™ • E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
il lCldl UlcUllU > f 0 j h a d e f l andres . 

Ferro! E a C° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de f ó r j a . 
U n n n a n a f o w o i r n 1 Malhos, t o rnos , m á c h i n a s d e f u r a r , folies, 
JIluZ pclld. ltillCIiU. p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

m e n t a p a r a f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . Ferragens: P a r a cons t rucçôes d o b r a s , p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n.o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

. C O I M B R A 

O ALMANACH AUXILIAR tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 365 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 
U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , r u a de Fer re i ra Borges . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a de E n c a d e r n a ç ã o , L a r g o da Sê 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , rua d e Fe r r e i r a 

Borges. 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , La rgo da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do Infan te 

D. Augus to . 
A u g u s t o M a r t i n s —Loja da China, rua d e F e r r e i r a Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Pape la r i a , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do Iu fan te D Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a das Covas . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de Fe r r e i r a 

Borges . 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:12? 

5 0 °[0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Familia 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 
A' venda em todas as li 

ararias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
DE 

MERCEARIA 
DE 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S ó V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglesas da Eschola Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agência da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mesa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama 
rante e branco da Bairrada. 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p o l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com XX es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 
~A' LA VILLE DE PARIS 

Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F . DELP0RT 
247, Bua de Sá da Bandeira,$61—Porto 

COIMBRA 

6 / tASA filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v ^Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 ? — A D R O D E O I M A — 2 0 

Coimbra 

Gynmásio Martins 
8 VusíStuto p a r a educação 

I phys i ca de c r e a n ç a s sob 
a i n s p e c ç ã o méd ica do d r . 
Frei tas Costa. 

Horário 

Das 6 á s 9 da noi te . 
Creanças do sexo mascu l ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo f e m i n i n o — 

te rça s , s e x t a s e d o m i n g o s . 
Preços — P o r m ê s ou 12 

licções , cada a l u m n o 1)51500 ré i s 
(pa ra i r m ã o t em a b a t i m e n t o ) . 

Collegios ou para t r a t a m e n t o 
por meio d e g y m n á s t i c a , con-
t rac to e s p e c i a l . 

0 d i r ec to r , 
Augusto Martins. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçadaj, 174 

COIMB TELA. 

9 f l o u s u l t a s todos os d i a s 
W das n o v e d a m a n h ã á s 

3 h o r a s da t a r d e . 

M a n o e l S a n c h e z 
Relojoeiro estrangeiro 

ROA DO CORPO DE D E U S , 1 4 0 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao púb l i co e m ge-
ral q u e c o n c e r t a toda a qual i -
d a d e d e re lóg ios de a l g i b e i r a , 
salla e t o r r e , t an to an t i gos c o m o 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o bom 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m ins t a l l a e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e lé -
c t r i c a s . 

Preços conv ida t i vos . Concer-
tos a f i ançados . 

Espec i a l i dade e m c p n c e r t o s 
d e p e q u e n o m a c h i n i s m o . 

11 y e n d e - s e a c a s a n . ° 12, 
* na r u a de J o a q u i m An-

tonio d 'Aguia r , c o m p o s t a de lo-
ja e t r ê s a n d a r e s , pe lo p r e ç o 
m i n i m o de 4 0 0 $ 0 0 0 céis. 

Quem p r e t e n d e r falle na r u a 
das Fangas , n .° 76 . 

VENDA DE CASA 
Q r a ç a pe las 11 h o r a s da 
I m a n h ã , d ia 16 d e feve-

r e i ro , r u a Corpo d e Deus, n . o s 

9 2 , 94 , 9 6 . 

Arrematação 
(2.a publicação) 

13 i | « dia 7 do p róx imo m ê s 
l i de março , por 11 h o r a s 

da m a n h ã , á p o r t a do t r i b u n a l 
judic ia l , si to na Praça 8 de Maio, 
pelo i n v e n t á r i o d e m e n o r e s , a 
q u e s e p r o c e d e por obi to d e 
José Demingos Patrício, m o r a -
do r q u e foi no logar de Valle 
d e Cabras , f r eguez i a d e Alma-
l aguez . e q u e c o r r e s e u s t e r -
m o s pelo c a r t ó r i o do 4.° offi-
cio, s e ha d e p r o c e d e r à v e n d a 
e a r r e m a t a ç ã o e m ha<ta púb l i -
ca dos p r é d i o s aba ixo d e s c r i -
p tos p e r t e n c e n t e s ao m e s m o 
casa l i n v e n t a r i a d o , os q u a e s se-
r ám e n t r e g u e s a q u e m m a i o r 
lanço o f fe rece r s o b r e a sua a v a -
l iação, com a cond ição d e q u e 
s e r á p a g a pe los a r r e m a t a n t e s 
toda a con t r ibu ição d e r e g i s t o , 
cu jos p r éd io s s a m os s e g u i n -
t e s : 

1.° Uma t e r r a d e s e m e a d u r a 
c o m á r v o r e s d e f r u c t o , t e s t a d a 
d e ma t to e p inhe i ros no si t io 
do Valle da Lapa, f r eguez ia d e 
Almalaguez , q u e se a c h a ava -
liada na q u a n t i a de cen to e oi-
t e n t a mil r é i s . 

2 .° Dma t e r r a de s e m e a d u r a 
no sitio da Ma] Lavada , d i t a 
f r eguez i a , ava l i ada na q u a n t i a 
de v i n t e mil r é i s . 

3 .° Urna t e r r a de s e m e a d u -
ra , com á r v o r e s de f ruc to e tes -
t ada de pinhal no sitio do J a r -
d im, f reguez ia de Castello Vie-
g a s , q u e se a c h a ava l i ada n a 
quan t i a de q u a r e n t a mil r é i s . 

4.° Uma t e r r a com l a r a n g e i -
r a s e t e s t a d a de pinhal no si t io 
do J a r d i m , di ta f r eguez i a , a v a -
liada na q u a n t i a de t r in ta mil 
ré is . 

5.° Uma t e r r a e v inha no s i -
tio do Carap i to , di ta f r e g u e z i a , 
ava l i ada na quan t ia de q u a r e n -
ta e cinco mil ré i s . 

6.° Uma t e r r a de s e m e a d u r a 
no sit io do Carva lha l , d i t a f r e -
guez ia , ava l i ada na quan t i a d e 
q u a r e n t a e cinco mil r é i s . 

7.° Um bocado de t e r r a n o 
logar de Valle de Cabra s , í r e -
g u e z i a d e Almalaguez , ava l i ado 
na q u a n t i a de q u a t o r z e mil r é i s . 

E sam c i t ados q u a e s q u e r c r e -
d o r e s i n c e r t o s . 

Verif iquei a exac t idão . 
0 ju iz de Direi to, 

Neves e Castro. 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
M u d o u - s e para a rua do 
« 1 Loure i ro . 
Vinho t in to — li t ro 8 0 r é i s . 

A g u a r d e n t e — 1 9 ° C a r t . — 3 6 0 . 

Typ. f . frança Aoadi—CQMIRâ 



Dr. Guilherme Moreira 
Escrevemos dominados ainda pela 

Dmmoção vivíssima, que produziu 
11 nós a grandiosa e vibrante ma-
ifestação de sexta feira em lonra 
o dr. Guilherme Moreira. 

Na occasião em que o n o s é il-
ustre collega ía tomar posse delen-
e calhedrático, logar conquislalo á 
ius la do seu exforçoe valor fitel-
íectual, de que linha sido vilnen-
,e esbulhado durante perto dedois 
innos , na sala dos Gapêllos ròeri-
tou unisona, vibrante, enthusasta 
uma grande salva de palmas, que 
ao nosso respeitável correligioiárfo 
dirigia a Academia inteira, apnha-
da na vasta sala, a regorgiUr. A 
essa seguiu-se outra, e outra É con-
s tantemente , soltando-se de <ente-
nas de bôcas vivas quentes , Calo-
rosos; acclamando com vehenémia 
o d r . Guilherme Moreira, de eívoíta 
com vivas á Liberdade e á P á r i a , . . 

A ardência generosa e simpre 
nobre da mocidade académici,. do-
minada por um princípio de jjstiça 
que vive sempre no seio das multi-
dões, expandiu-se soberba j » es-
pontaneidade e vibrante de caloí, 
para , consagrando a víctima 3'uma 
prepotência, castigar solemnémente 
os prepotentes. 

A sala dos Capêllos offereda en-
tám um aspecto impressionaj te de 
nobreza e de sinceridade. NÇB dou-
toraes enfileiravam-se todos <s pro-
fessores de Direito, alguns doutras 
Facu ldades e alguns já juhlados-, 
enquanto , em baixo, na graide sa-
la, se agitavam e moviam caitena-
res de cabeças animadas, d< olhos 
muito vivos, a saltar E eram 
tantas , tantas, as mãos a bafer pal-
mas, ao passo que echoavan, cáli-
das , as ovações, que se diri, esta-
rem na sala pessoas aos milha-
r e s . . . 

Á saída a multidão entusias-
mada , repetindo, cada vezccn mais 
vigor, as suas acclamaçõá, veiu 
acompanhar até á sua cas tde re-
sidência o illustre republic.no, si-, 
gnificando-lhe assim como íaltivez 
e nobre correcção do seu jrocedi-
mento se impunham e impem ao 
respeito e á consideração d todos. 

Mas não esfriou o enthisiasmo 
da Academia. Á noite, con uma 
phi larmónica, que soltava peps ares, 
vibrante, o hymno ácadémio, e agi-
tando archotes, percorreu aAcade-
mia em multidão enorme is ruas 
da Alta e a da Calçada, paraido em 
frente da redacção do nossíjjornal. 
Aqui as acclamações repejram-se 
vehementes, sinceras, apai»nadas , 
em vivas enthusias t icament solta 
d o s — á Liberdade, á Pátrii, á Im 
prensa Livre, ao Dr. Guilherme 

Moreira, ao dr. Cerqueira Coim-
b r a . . . 

Uma como que corrente myste-
riosa communicava entre si todos 
os espíritos, fazia pulsar unísonos 
todos os corações . . . 

E m seguida o? académicos, ^em 
massa compacta, dir igiram-se a 
casa do nosso valioso correligioná-
rio, e debaixo das suas janellas fi-
zeram-lhe novamente uma ovação 
delirante, que durou muito tempo, 
ouvindo-se claros, sonoros, vibran-
tes, vivas repetidos ao Dr. Guilherme 
Moreira, á Liberdade da Cálhedra , 
aos lentes democratas, ao Dr. Af-
fonso Costa, aoDr . Cerqueira Coim-
b r a e a o ideal do novo cathedrà-
tico 

Nesta occasião a Commissão mu-
nicipal republicana, representada 
por a lguns dos seus membros , 
uma Commissão de populares repu-
blicanos e a redacção da Resistencia 
subiram a c a s a ' d o nosso amigo a 
abraçar o republicano intemerato e 
digno. 
•o! >{i. i * 

Esta levantada consagração d 'um 
homem que representa uma grande 
Idêa, é um acto que, como tantos 
outros da Academia de Coimbra, a 
honra pela nobreza e sinceridade 
do seu brioso procedimento, vin-
gando assim os direitos do profes-
sorado offendidos na pessoa d 'um 
dos seus membros mais illustres, 
tanto pelo trabalho e vasta erudição 
do seu espírito, como pela indepen-
dência do seu caracter e respeitabi-
lidade do seu nome. 

Honra, pois, á Academia de Coim-
bra, que de fórma tam levantada e 
tam digna soube responder á vio-
lência com o mais significativo e 
valioso dos protestos;—aquel le que 
desaggravou um homem de cons-
ciência e de caracter na sua digni 
dade de professor, verberando ao 
mesmo tempo a perseguição que 
procurou fazer curvar diante dos 
inimigos da pátria a inflexibilidade 
d 'uma consciência austera . 

O dr. Guilherme Moreira, o nosso 
illustre e valioso correligionário, 
dar-se-ha por bem compensado das 
violências que suppor tou, com as 
nobres manifestações generosas da 
Academia. S. ex.a, que j á tinha 
recebido do país inteiro a consagra-
ção do respeito e veneração pelo 
seu nome immaculado, recebeu ago 
ra, dentro da própria Universidade 
da vasta população académica de 
Coimbra a consagração que mais 
grata lhe foi, a que mais indeleveis 
impressões ha de deixar na sua 
alma límpida. 

E na alma generosa da Academia 
inteira, em que só vivem sent imen-
tos nobres, colheu, sem dúvida, o 

forças novas, para continuar lu tan-
do, cada vez mais enthusias la e 
mais crente, pelo t r iumpho redem-
ptor da Idêa republ icana. 

O N O S S O 3.° A N N O 

D r . C e r q u e i r a C o i m b r a 
O Eclético, no seu n ú m e r o de 

quinta feira, tem palavras de since-
ra veneração pelo caracter lídimo do 
nosso amigo dr. Cerqueira Coimbra. 

As boas palavras do nosso col-
lega sam recebidas por nós com um 
sentimento de júbilo íntimo e ver-
dadeiro reconhecimento, porque 
pouco é tudo o que se dissér da 
nobrêza e correcção do nosso ami-
go, que sam inexcediveis e por pou-
cos imitáveis. 

«O dr . Cerque i ra é ura d ' e s s e s 
c a r a c t e r e s i m m a c u l a d o s , Chevalier 
sans peur et sans reproche, q u e 
se m o s t r o u s e m p r e e l e v a d o na 
man i fe s t ação d a s suas conv icções .» 

Não se pôde ser mais justo com 
a rara inteirêza d 'um caracter, que 
am nobremente , se salienta nesta 

épocha de profunda depressão moral. 
E o caracter do dr. Cerqueira 

Coimbra impõe-se pelo primôr do 
seu cavalheirismo e dignidade. 

• O ® 
O nosso valioso correligionário 
prestante amigo, sr. dr. Guilher-

me Moreira, que durante dois an -
nos d 'um trabalho esmagador econs-
tante, esteve á frente da direcção 
íolítica do nosso jornal, honrando-o 
com a purêza do seu nome e o 
brilho do seu saber , levado por uma 
necessidade inadiavel de descan-
ço, que lhe permit ta restabelecer a 
sua saúde, ce leu agora o seu logar 
a energias novas. 

Não nos abandonou, conludo, o 
nosso amigo. Folgámos em conti-
nuar a contá-lo no corpo de redac-
ção do nosso jornal , certos de que 
a sua cooperação na Resistência, 
que o ligam laços tam íntimos e in-
teresses tam caros, se aff irmará sem 
pre. 

Com o número d'hoje entra a Re-
sistencia no terceiro anno da sua 
vida de combate contra a monar-
c h i a , — ê s s e regimen condemnado 
qne rae arras tando o país á última 
de*gradaçâo, envolto nas suas tor-
pezas como numa mortalha de infâ-
mias. 

O novo anno que para nós co-
meça, será para nós um novo anno 
de luta. Luta rêmos que as 
nossas energias re temperam-se na 
grande força da nossa dedicação, 
renovam-se na fonte viva e perenne 
do grande ideal da nossa alma. 

Sem tibiezas, sem transigências, 
sem desalentos, através de tudo, a 
Resistencia tem erguido, desfra lda-
da, a sua bandeira de combate: 

Não a abateu a inda ; não a aba-
terá j á m a i s . . . qne na nossa a lma 
ha a Crença que não morre nunca, 
ha a grande F é que abala os m u n -
dos. 

É por isso que a nossa bandeira 
de combate, que fluctua — P e l a 
R e p u b l i c a , que o mesmo é que 
gritar — P e l a h o n r a d e P o r -
t u g a l , — continuará levantada 
alpitante, a t remular bem ao alto 

nos arraiaes republicanos, como um 
rito vibrante de guerra . 

Vae de guerra o noáso t e m p o ; 
mas de guerra sem tréguas e sem 
clemências . . . Se querêmos salvar 
da calástrophe innominada a lguma 
coisa do nosso nome e da nossa 
glória, apressêmo-nos , combatâ 
m o s . . . A monarchia, — eis o ini-
migo ; o inimigo traiçoeiro e des 
eal, que se alimenta do nosso seio 

à pieuvre monstruosa de mil tentá 
culos, que nos assassina, sugando 
nos, 

É neste combate de morte que 
empenhámos o nosso nome; é nes-
ta guerra declarada que a Resisten 
cia beberá a sua força. 

M a n e j o s p r o g r e s s i s t a s 
A e s p e c u l a ç ã o pol í t ica d o s p r o g r e s -

s is tas , q u e e m i n d i g n i d a d e e t o r p e -
za d e p r o c e s s o s é idên t i ca á dos r e g e 
n e r a d o r e s , c o m e ç o u já a e x p l o r a r , e m 
defêsa do g o v e r n o , a b r u t a l i d a d e da 
policia d e L i s b o a , q u e e s c o r r a ç o u á 
p r a n c h a d a os o p e r á r i o s q u e p e d i a m 
t r a b a l h o . 

A e s se b a n d o d e h o m e n s c o m f o m e 
s e m t r a b a l h o , p o r t a n t o s e m comer , 
c h a m a u m j o r n a l p r o g r e s s i s t a u m b a n 
do de d ísco los ás o r d e n s d o s r . J o ã o 
F r a n c o , q u e i n v e n t o u a q u e l l e s o p e r á 
r ios p a r a c r e a r d i f f l cu ldades ao g o v e r 
110. 

E apòda d e « t o r p e e vi l i ss ima e s 
p e c u l a ç ã o » o fac to d e o s o p e r á r i o s 
a n d a r e m p e l a s r u a s d e L i s b o a e m ban-
do a p e d i r t r a b a l h o . 

R e p u g n a n t e , po is n ã o é ? 
« S ú c i a d e f a r ç a n t e s ! » d i zem el les 
« S ú c i a de f a r ç a n t e s ! » d i z e m o s n ó s 
E a t a e s p e c u l a ç ã o p r o g r e s s i s t a a p r e 

sen támo- la s o m e n t e c o m o u m e x e m p l o 
d a s m u i t a s e m q u e s a m f e r t e i s e m q u e 
s a m f e r t e i s u n s e o u t r o s . M a s r e g i s -

EM DESFORÇO 

Publicámos em seguida a carta 
digníssima e nobre que o nosso ami -
go sr. dr . Guilherme Moreira d i r i j 
ao sr. João Franco, o despóticos! 
nistro do reino que commetteu a vil-
ania de o não promover ao logar 

que por direito lhe pertencia de len-
cathedrático da Faculdade <fe Di-

reito. 
Esse ministro atrabiliário e no-

civo, cheio de incoheréncias e im-
jecilidades, que calcou aos pés as 
eis, desprezou as garant ias mais 

sagradas dos cidadãos e abriu no 
jeríodo nefasto do seu consulado 
ruinoso uma épocha calamilosa e 
maldita, é verberada enérgica e al-
ivamente peto dr . Guilherme Mo-

reira, nessa carta tam cheia de di-
gnidade e nobrêza. 

4o ex.m° sr. conselheiro João Franco 

C o m m u n i c a m - m e q u e s e r á á m a n h ã 
pub l icado no Diário do Governo o des-
p a c h o q u e me p r o m o v e a l en te ca the r 
drá t ico da Facu ldade de Direito. Refe-
r e n d o u o r e s p e c t i v o d e c r e t o o s r . con-
se lhe i ro Jo sé Luciano de Cast ro , q u e 
foi n o m e a d o min i s t ro do r e ino p o r de-
c r e t e d e •corrèirt»>«ê8vA<-«~--<* 

A vaga em q u e fui p r o v i d o a b r i u - s e 
em ju lho de 1895 , pe la a p o s e n t a ç ã o 
do m e u inolvidável m e s t r e e p r e z a d o 
amigo s r . d r . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r q u e 
e Amara l , d e c a n o da Facu ldade . Era 

ex . a o min i s t ro do re ino . P r o m o v e u 
a l e n t e d e p r ima e d e c a n o da Faculda-
d e o c a l h e d r á t i c o ma i s an t igo , p o r de-
c r e t o de 17 do m e s m o m ê s ; e u , a es -
se t e m p o o ú n i c o subs t i tu to , só a g o r a , 
deco r r i dos q u a s i d e z a n o v e m ê s e s , sou 
p r o m o v i d o a c a t h e d r à t i c o , s e n d o n e c e s -

trêmos a indignidade d'esta, na calú-
devotadojer" nbl icano novo alento,1 mnia que a envolve, 

Es te o nosso caminho, cheio de 
luz, batido de sol, que proseguirê 
mos sempre, sempre, com a purêza 
das nossas crenças, com a viva fé 
que nos alenta, com os olhos fitos 
na redempção da Pátria. 

Sem vacillar, sem temer, sere 
nos, imper tu rbáve i s , na absoluta 
immutabi l idade das nossas convi 
cções, firmadas nas lições da Histó 
ria e nas d 'uma experiência crue 
não vêmos ameaças que nos atemo-
rizem nem investidas que nos per 
turbem. 

Os a d v e r s á r i o s . . . conhecêmo-los 
bem; sabêmos-lhes ps processos e a 
perfídia da sua têmpera . Mas em-
bora, que a nobrêza e elevação do 
nosso fim, sam a couraça impene-
trável que nos reveste. 

Não os temêmos. 
Não lhes têmos mêdo. 
Por isso, ao largo e para traz a 

insídia mesquinha e traiçoeira que 
tem procurado, colleante, a raste-
jar, empecer a nossa m a r c h a . . . Ao 
largo! Que neste jornal não ha a 
recear defecções de caracteres nem 
quebrantamentos de consciência. 

sâr io p a r a isso q u e v. e x . a d e i x a s s e d e 
se r min i s t ro do r e i n o . Duran te e s t e 
t empo foram p r o m o v i d o s a c a t h e d r à t i -
cos t r ê s l en tes s u b s t i t u t o s da Univer -
s idade , dois da F a c u l d a d e de Medicina 
e um da de Phi losophia . 

A minha não p r o m o ç ã o , d u r a n t e t a m 
longo lapso d e t e m p o e d a d a s e s t a s 
c i r c u n s t â n c i a s , não tem p r e c e d e n t e s 
na h is tór ia do p r o f e s s o r a d o p o r t u g u ê s 
e só pôde exp l i c a r - s e c o m o p e r s e g u i -
ção política ou v i n g a n ç a pessoa l . 

A h y p ó t h e s e da p e r s e g u i ç ã o pol i t ica 
tem de se r pos ta d e lado-

Farei a v. e x . a a jus t i ça d e não sup-
pôr q u e no seu c é r e b r o g e r m i n a s s e a 
idéa m e s q u i n h a , v e r d a d e i r a m e n t e im-
becil , d e d e f e n d e r as ins t i tu ições ou 
de o s t e n t a r um e s t a d i s t a de fo rça , ca-
paz d e d o m i n a r a o n d a r evo luc ioná r i a , 
app l i cando a u m pro fe s so r a m u l t a d e 
v i n t e mil ré is por m ê s , pe lo fac to d e 
se r r epub l i cano . T a m b é m lhe n ã o im-
puta re i i n c o h e r é n c i a s , q u e t r a d u z i r i a m 
um l a m e n t a v e l desequ i l íb r io m e n t a l , 
se fôsse r e a l m e n t e a idéa d ' u m a p e r -
s e g u i ç ã o polít ica q u e o m o v e s s e ; n e m 
a fal ta d e força sud ic ien te p a r a dec la-
ra r n a c â m a r a dos d ignos p a r e s , q u a n -
do o m e u an t igo cond i sc ípu lo e p reza -
do amigo s r . c o n d e de Lagoaça o in-
te r rogou a r e s p e i t o da m i n h a não p r o -
moção , q u e me n ã o p r o m o v i a pelo fa-
cto d e e u s e r r e p u b l i c a n o . Ora v . ex.* 
não invocou as m i n h a s i d é a s pol í t icas 
p a r a exp l i ca r o seu p r o c e d i m e n t o ; n ã o 
ousou a p o n t a r - m e u m a só fal ta no e x e r -
cício d a s m i n h a s funcções ; p a r e c e a t é 
q u e elogiou o m e u c a r a c t e r , o q u e l h e 
não a g r a d e ç o , p o r q u e n â o posso r e t r i -
bu i r - l he o e logio , l imi tando-se , como 
jus t i f icação do seu p r o c e d i m e n t o , a e*-
pôr a e x t r a n h a d o u t r i n a d e q u e n ã o 
h a v i a lei a lguma q u e o b r i g a s s e a fazer 
as promoções DO professorado dentro 
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de cer to p razo , t o r n a n d o assim d e p e n -
d e n t e do arb í t r io do poder execu t ivo , 
em ú l t ima aná lyse , a o r g a n i z a ç ã o do 
se rv i ço públ ico r e l a t ivo ao ens ino . 

Ser ia o b r i g a d o a fazer de v . e x . a 

a inda mais t r i s te juizo do q u e fórrno 
s e o s u p p o s e s s e convic to d ' e s s a s ídéas 
q u e os d ignos p a r e s t i ve r am a ex t ra -
o rd iná r i a e ca rac te r í s t i ca complacênc i a 
de ouv i r s e m , u m p ro te s to . Foi um ex-
p e d i e n t e , a l iás pouco h í b i l , q u e ado 
p tou , p a r a não dizer c r u a m e n t e que 
não dava exp l icações . É nao as deu 
p o r q u e não pod ia r e v e l a r o mot ivo que 
o l evava a não m e promoVer . 

Vou eu reve lá - lo . 
T e v e v . e x . a um dia a r idícula idêa 

de adve r t i r os p ro fe s so re s de ens ino 
supe r io r de q u e lhes não e ra lícito ma-
n i fes t a rem-se con t r a as ins t i tu ições vi-
g e n t e s . fim officio, e como lembrança, 
m e foi fe i ta e s sa a d v e r t ê n c i a . Na pri-
m e i r a c o n g r e g a ç ã o da Faculdade , p re 
s id ida pelo s r . r e i to r , que se realizou 
depo is de m e h a v e r s ido e n t r e g u e o 
officio, li-o, d e c l a r a n d o q u e « s ó lhe li-
g a v a a cons ide ração de o ler naque l l e 
loga r , por se m e af igura r q u e o a s sum-
p t o i n t e r e s s a v a a todos os p ro fessores , 
e q u e con t inuar ia a p r o c e d e r como a t é 
alli havia p roced ido , e x e r c e n d o l ivre-
m e n t e os m e u s d i re i tos de c i d a d ã o » . 

Sabe v, e x . a p e r f e i t a m e n t e q u e cum 
pr i a minha dec laração , con t inuando a 
m a n i f e s t a r p u b l i c a m e n t e as minhas 
i déa s pol í t icas e a g u a r d a n d o se r ena -
m e n t e o m o m e n t o em que v . ex . a , num 
a r r e b a t a m e n t o de fúr ia nev rá lg i ca , me 
s u s p e n d e s s e ou demi t t j s s e . Não t eve a 
e n e r g i a suff iciente para isso, mas , vin 
ga t ivo como é , fo rmou o propós i to de 
m e fe r i r , n ão como repub l i cano , m a s 
como um insubmisso q u e não a c a t a v a 
i l l egaes a d v e r t ê n c i a s d ' u m dic tador 
f e r o z . 

A v a g a d e c a t h e d r á t i c o , em q u e eu 
dev ia se r p rov ido , deu e n s e j o a q u e v . 
e x . a o man i f e s t a s se , a r m a n d o - m e uma 
ci lada . Depôs a sua f a r d a de minis t ro , 
j ogou-me c o b a r d e m e n t e uma p e d r a d a , 
e , t o r n a n d o a e n v e r g a r a .farda, a g u a r d a -
va o m o m e n t o eta q u e p r o c u r a s s e des-
a f f ron t a r -me p a r a d e s p e d i r con t r a mirn 
o go lpe mor ta l . I l ludiu-se, p o r q u e , 
p e r c e b e n d o o jogo, não lhe fiz a von-
t a d e . Continuei no meu caminho , não 
fazendo caso da ga ro t i ce . 

k b r e v 6 4 r £ c h e , o conse lho da Facul-
d a d e de Direito p r o t e s t a con t ra a minha 
n ã o p romoção ; u m len te a p o s e n t a d o , 
r e s p e i t á v e l pelo c a r a c t e r e pelo s a b e r , 
accusa -o de d e n e g a ç ã o de j u s t i ç a ; a 
i m p r e n s a i n d e p e n d e n t e começa a e s 
picaçá-lo, c o n s i d e r a n d o re f inada cana-
lh ice , u m a audac iósa to rpêza , o proce-
d i m e n t o de v . e x . a p a r a cons igo . 

O a t a q u e é rude , v . ex . a vê-se„ só, 
n i n g u é m o de fende ; m a s não se move , 
m o s t r a - s e i n sens íve l a tudo. 

Obceca-o a idêa d e se m o s t r a r es-
tad i s t a de força, e , f azendo cons is t i r 
e s t a na te imos ia , vae mais longe que 
os modè los no g é n e r o . Já nos s e u s 
t e m p o s d e a c a d é m i c o e s t ró ina e bu-
Ihento ass im e r a . Recorda r - lhe -he i o 
facto, succed ido em Santo Antonio dos 
Ol ivaes , de m e t t e r a cabeça deba ixo 
d ' u m a m ó c a , só p o r q u e q u e r i a a t r aves -
s a r um c a m i n h o . Pa r t i r am- lh ' a , mas v . 
e x . a l evou por d i an t e o s eu propós i to 
Por tou-se a t é como u m va len t e , rece-
b e n d o a mocada s e m offerecer res is -
t ênc i a a l g u m a . 

Mercê d e con t ingênc ias soc iaes , q u e 
e m p h r a s e vu lga r s e c h a m a m acasos , 
o académico tu rbu len to a p p a r e c e mais 
t a r d e na c â m a r a dos d e p u t a d o s par t in-
do ca r t e i r a s , em n o m e da l i be rdade , e 
su rge -nos , ha poucos annos , nos con-
se lhos da corôa , c a l c a n d o aos p é s a 
cons t i tu ição , e x e r c e n d o as mais ignó-
be is p ropo ténc ia? e t e c e n d o as mais 
v is in t r igas , em n o m e da o r d e m . Sem-
p r e o m e s m o . 

Foi e s t e h o m e m q n e , pa ra sac i a r as 
-suas t endênc i a s de i r r ep r imíve l v i n g a n -
ç a , m e quis p e r s e g u i r , a b u s a n d o pa ra 
Isso de seu logar de min i s t ro . 

Um mise r áve l ! 
Coimbra . 16 de feve re i ro de . 1987 . 

Guilherme Alves Moreira. 

Í B a g r a t e l l e L S 

Ácêrca da Resistencia dá o nosso 
collega — Tribuno Popular — algu-
mas informações. Es tám certas. 

Uma rectificação somen te : 
— 0 sr. dr. José Tavares, do 5.° 

anno de Direito, que, aliás, muito 
prezamos, nunca foi redactor da 
Resistencia. Com pesar nosso, con-
fessámo-lo. 

PeJo que se vê, o governo pro-
gressista àchou luminosa a idéa 
obsoleta, preconisada pelo sr. Julio 
Vilhena, que se propõe redimir a 
penúria do país pelo amanho das 
charnecas do Alemtejo á custa do 
thesouro públ ico! 

Leio n u m a folha que foram cha-
mados a capítulo vários agronomos. 

O fallecido José Julio Rodrigues 
tomou a peilo acabar com a lenda 
dó país agricôla; m a s d e l o n g e a 
longe revive o embuste, que tem 
reputação feita entre os ingénuos e 
calla fundo no animo dos sebastfa 
nistas. 

Agora com a bancarrota á porta 
vae o estado a metter-se a agricul-
tor, a r rebanhando colonos, com al 
guns mil contos de emprest imo e 
um exército de empregados públi-
cos, a fiscalizar e a dirigir a em-
presai 

Agora, que todos os recursos 
estám exgotados, é que se lembram 
de imprevisões, á úl t ima hora, 
fingir que inventam novos elemen-
tos de producção e de t raba lho! 

Durante dezenas de annos, o 
estado, o grande vampiro, absorveu 
todos os capitaes portuguêses, a 6 
por cento; e d'esta forma, oppoz-se 
a todos os emprehendimentos , suf-
focou todas as iniciativas indus -
triaes, que não podiam manter -se 
com encargos por tal preço. 

Es ta é a origem funesta do estio-
lamento e da desgraça pública, 
numa sociedade de exploradores e 
de ociosos! 

Têem deixado correr o t rabalho 
revelia. Todos os institutos de 

educação operária convertidos em 
albergues burocráticos sem estimulo 
para os funccionários zelosos, com 
o exemplo desmoralizador dos in-
úteis a medrarem, e a protecção do 
alto a guindar os nullos e os sevan-
dijas. 

As escholas de ensino industr ial 
e agrícola acham-se organizadas 
sem tino e sem a comprehensão da 
sua immediata fecundidade prá t i -
ca, funccionando authomáticamente, 
com registos falsos e trucs illusorios. 

Hoje, que a sciéncia centuplica a 
producção do solo, as operações 
agrícolas do nosso camponês sam 
pr imi t ivas : a charrúa é tal como a 
descreve Virgilio! 

As pequenas indústrias popula-
res, bat idas pelo fabrico em grande 
escala, foram aniquiladas e extinctas, 
sem encontrarem compensação e 
correctivo a esse desfalque econó-
mico. 

Todos os recursos da indústria 

drómina a mover-se lentamente; e 
a seiva do país e todos os bens á 
penhora entrarem pelas fauces do 
thesouro e der ramarem-se em ca 
nalizações para as algibeiras dos 
quadri lheiros, com vinte empregos 
de prebenda, afora os benesses de 
gorgê ta ! 

E nestes abalos de próximo des 
abamento ha a inda quem pretenda 
fazer fortuna pelos velhos processos 
e aggravar com ficções o desnor 
teamento social, embasbacando as 
turbas com elixires e pantomimas 
de char la tães ! 

Toda a sociedade por tuguêsa se 
desfructa mutuamente na conyenção 
fallaz de que isto é uma crise ephé 
mera ; e os imprudentes pretendem 
aparar raios com um guarda-chuva 
a b e r t o ! 

O momento é sério de mais para 
simulácros e pat ranhas! E ninguém 
de boa fé ignora, que o esmagador 
problema da educacão operária só 
pÓde ser resolvido pela elevação da 
sua capacidade téchnica e valori-
zação mercantil . 

O resto sam lé r i a s ! . . . 
Nunca , como hoje, foi tam ur-

gente acudir á situação ruinosa do 
operar iado. 

Mas de certo, que não é com 
foguetes, que pôde ser restabele-
cida a iniciativa da officina, o mé-
rito das profissões, o prestígio, a 
honra e a remuneração do trabalho 
m a n u a l ! . . . 

A. 

C o n g r a t - U L l a ç ã o 

Em conselho da Faculdade de 
Direito propôs o sr. dr. Guimarães 
Pedrosa, que na acta se consignas-
s e : — que aquella Facu ldade viu 
com satisfação o reconhecimento dos 
direitos do professorado na prom-
plidão com que o actual ministro 
do Reino reparou a injustiça feita 
ao sr. dr. Guilherme Moreira, e que 
com este se congratulasse o con-
selho. 

Apraz-nos esta resolução da F a -
culdade de Direito, que a enno-
brece pela justiça que faz ao nosso 
amigo sr. dr . Guilherme Alves Mo-
reira. 

do povo em poucos annos se fôram 
desfazendo debaixo dos olhos dos 
governantes, que exultavam com a 
riqueza fictícia do país feita com as 
etras de câmbio do Brasil, á custa 

do trabalho e dos sacrifícios dos 
milhares de conterrâneos moirejan-
do por essas paragens . 

Todo o mechanismo montado a 
precei to! 

E com a simples manivella, to-
cada pelos embusteiros de todos os 
part idos reaes, tem-se visto a en-

fiOYERNADOR CIVIL DG FARO 
Foi n o m e a d o g o v e r n a d o r civil de 

Faro o s r . José Vaz de Seabra Lacerda . 
Ha dias as Novidades fa l lavam no 

sr . João José da Si lva, d e s e m b a r g a d o r 
da Relação de Lisboa, p a r a g o v e r n a d o r 
civi l d ' aque l l e d is t r ic to . 

Houve e f f ec t i vamen te q u e m se lem-
b r a s s e d ' aque l l e i l lus t re m a g i s t r a d o 
pa ra e x e r c e r ê s s e c a r g o . Porém uma 
tal ideia foi logo por elle r e p e l l i d a . É 
q u e o s r . João José da Silva, cu ja in-
t eg r idade de c a r a c t e r é a s sá s conheci -
da , não q u e r l igar o seu n o m e tam 
respe i t ado na m a g i s t r a t u r a p o r t u g u ê s a 
a um par t ido que tem como de fenso-
res o Silva Graça, o Mariano, o Navar -
ro e o Burnay. È q u e o s r . João José da 
Silva foi s e m p r e um v e r d a d e i r o demo-
c r a t a , um i n t r a n s i g e n t e com tudo q u e 
não se ja hones to , d igno e j u s t o . É que , 
emf im, o s r . João J o s é da Silva não 
podia , sem q u e b r a da sua d ign idade , 
i r , por nomeação rég ia e como de lega-
do do s r . José Luc iano , g o v e r n a r um 
distr icto o n d e ha poucos annos foi 
a p r e s e n t a d a com seu a s s e n t i m e n t o a 
sua c a n d i d a t u r a a d e p u t a d o republ i -
cano . 

Reorganizou*se em Lisboa o Centro 
republicano denominado Centro Fra-
ternidade republiçana( 

E ' assombrosa a profundêza do 
abysmo a que nos arrastou a mo-
narchia! 

V e j a m : 
A dívida pública portuguêsa já 

att inge a somma enorme de 

6 6 0 . 7 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s ! 
Revela-o ao mundo, que nos 

despreza, nos avilta e nos humilha, 
um importante jornal inglês, o Fi-
nancial News. 

S e i s c e n t o s e s e s s e n t a m i l 
s e t e c e n t o s e c i n c o e n t a c o n -
t o s d e r e i s — é a somma pavo-
rosa da nossa dívida, para a qual, 
havemos de pagar, s ó d e j u r o s 
e a m o r t i s a ç ã o , no anno econó-
mico de 9 7 - 9 8 , 

d e z a s e t e m i l s e i s c e n t o s e 
o i t e n t a e n o v e c o n t o s e 
q u i n h e n t o s m i l r é i s , ou seja 
a t e r ç a p a r t e das receitas pú-
blicas ! . . . 

P a r a amortisação d 'aquella enor-
míssima quant ia — dest inam-se — 
3 . 1 5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 réis; o que mostra 
que s ó OS j u r o s montam a 

1 3 . 3 3 8 : 0 0 0 # 0 0 0 r é i s ! 
Foi para chegar a este resultado, 

que apavora quem pensa e se inte-
ressa pelo seu país, que temos 
sustentado a orgia fabulosa de ses-
senta e tantos annos de monarchia 
constitucional, que tem vivido sem-
pre na mais t ranquil la paz. 

Não ha, pois, a explicar a medo-
nha situação da nossa dívida ne-
nhum d'esses acontecimentos que 
enluctam um povo* e o obrigam aos 
maiores sacrifícios, nem essas s o m - j m o s ' . 

Nova, j a rd im da Manga, ja rdim Botâ-
nico, Largo da Feira, Sé Velha, S. Bar-
tholomeu — , a analyse d a s a g u a s da 
Fonte dos Amores, do Cas tanhe i ro , 
Cheira ou Calhabé, Cidral , e a dos pó-
ços — Nazareth; rua Direita, rua do Car-
mo e Largo das Ameias . 

O re la tór io a b r a n g e a p e n a s a aná ly-
se chímica, r e s e r v a n d o - s e o s s e u s au-
c tores pa ra t r a t a rem em ou t ro t r a b a -
lho da aná lyse bac te reo lóg ica . 

Da aná lyse conclue-se que d e v e m 
se r c o n d e m n a d a s todas as fontes pú-
blicas de Coimbra, q u e de t o d a s as 
á g u a s o b s e r v a d a s a me lhor é a da ca-
nal ização, seguindo-se- lhe depo i s a ca-
p t a d a d i r ec t amen te do rio e a da Fon-
te dos Amores . 

A á g u a da Fonte do Cas tanhe i ro , q u e 
de tanta fama gosa em Coimbra , é da s 
pe iores pa ra a saúde , é c a r r e g a d a d e 
nitratos. 

A á g u a da Fonte Nova e a d o Jar-
dim da Manga sam na c idade as peio-
re s , d e v e n d o todavia ser c o n d e m n a d a s 
todas as fontes . 

A aná lyse bac tereológica impõe t am-
bém a c o n d e m n a ç ã o de a l g u m a s fon-
tes (Feira, Sé Velha, S. Bar tholomeu) 
p o r se encon t r a r nel las o B. Coli. 

Sam e s t a s as conc lusões do impor-
tante re la tór io que mui to honra os s r s . 
Charles Lep ie r re e Vicente Seiça pelo 
s abê r e consc iênc ia com q u e e s t á e la -
borado, e pelo civismo q u e r eve l a 
nos i l lus t res ana lys tas que p r e s t a r a m 
á c idade um se rv iço neces sá r io e t an to 
para l ouva r pela iniciat iva e pelo d e s -
interesse. ' 

A commissão dos monumentos 
nacionaes, em sessão de 19, conti-
nou em cavacos muito interessantes 
e curiosos. 

Para evitar a destruição dos mo-
numentos nacionaes r e so lveu—que 
fosse collocada uma placa recommen-
dahdo-os aos respeitosos cuidados do 
público como padrões gloriosos da Pa-
tria. 

Gomo se vê, é simples e fácil. 
E a etiqueta q u e nós a n n u n c i á -

mas quantiosas, que o regimen de 
bambochata tem absorvido, concor-
reram em nada para o desenvolvi-
mento da riquêza pública 

Sob este ponto de vista, chegá-
mos á maior misér ia . 

Qual tem sido, pois, o caminho 
que tem levado a somma esmaga-
dôra que synthetisa a nossa ru ína? 

Diga-o a monarchia . . . 
Pergunte- lh 'o o país, ámanhã , 

um dia, na primeira occasião, por 
que a somma formidável dos s e i s -
c e n t o s e s e s s e n t a m i l s e t e -
c e n t o s e c i n c o e n t a c o n t o s 
d e r é i s , não representa sómente 
a lgumas dezenas de kilos d o i r o ; 
representa muitíssimo ma i s : — a 
vitalidade, a energia, o trabalho 
d 'um povo inteiro consumido du-
rante annos tenazmente, persis ten-
temente, por um regimen intole-
rável, que nos tem absorvido o 
exforço do nosso trabalho e a r ras -
tado pela lama o nosso nome. 

As águas potáveis de Coimbra 
Os s r s . Char les Lep ie r r e , p rofessor 

da Eschola Brotero , e Vicente Seiça, 
d i rec tor do Dispensa tór io p h a r m a c e u t i -
co da Univers idade , e n t r e g a r a m á câ-
m a r a munic ipal na s u a se s são de quin-
ta feira p a s s a d a o re la tór io das anály-
ses das á g u a s po táve i s de Coimbra e 
seus a r r e d o r e s , t r aba lho mui to impor -
t an te e de p r ime i ro in t e re s se para a 
s a ú d e púb l ica , fei to e s p o n t â n e a e des -
i n t e r e s s a d a m e n t e pe los dois d is t ioc tos 
ch ímicos . 

A c â m a r a munic ipa l de l iberou man-
dar i m p r i m i r o re la tó r io e l ança r na 
ac ta um voto de a g r a d e c i m e n t o aos il-
u s t r e s ana lys t a s , vo to a q u e do co ra -

r ã o nos a s s o c i á m o s . 
O t r aba lho é longo; p o r q u e a b r a n g e 

a aná lyse da agua do r io (em é p o c h a s 
de che ia , e nou t r a s de c o r r e n t e no r -
mal), a da agua da cana l ização , a da s 
on tes da c idade : Sereia ~~deia, Fonte 

Resolveu mais communicar leal e 
cortesmente á C o m p a n h i a do gaz 
que ia pedir a remoção do gazó-
metro para longe da Torre de Belem. 

A Companhia deve ficar commovi-
dissima! 

O êxito é cer to! 
E resolveu mais uma vez que 

viesse o sr. Ventura Terra es tudar 
o projecto da restauração do Paço 
episcopal. 

O sr. Franco Frazão deve ficar 
commov id í s s imo! . . . 

Como a Companhia do G a z . . . 

C o m m e m o r a ç ã o 
Em honra do vul to g r a n d i o s o da 

Revolução de 1820 , Manuel F e r n a n d e s 
Thomaz, foi hon tem col locada u m a lá-
pido de m á r m o r e b r a n c o de Itália e m 
um ângulo da rua Fe rnandes T h o m á z , 
na Figueira. 

Na lápide a b r e - s e , s o b r e u m a almo-
fada, um livro, em q u e se lê — n u m a 
p á g i n a — R u a de Manuel Fernandes Tho-
maz—t na o u t r a — P a t r i a r c h a da Re-
volução de 1820. 

Esta h o m e n a g e m p r e s t a d a agora à 
memória do h o n r a d o e v e n e r a n d o no-
me d 'uma das figuras mais a u r e o l a d a s 
da Revolução d e 1820 , t em o g r a n d e 
valor de con t inua r a a l imen ta r na con-
sciênci i púb l ica a v e n e r a ç ã o e o r e s -
peito pelos g r a n d e s ca r ac t e r e s de 1820 , 
essas nobres figuras v e n e r a n d a s q u e 
sam o cont ras te dos t e m p o d ' h o j e . 

O sr. dr . José Mourão, novo a d -
ministrador de Villa Real, mandou 
entregar ao sr* dr . Azevedo Antas , 
presidente da commissão municipal 
republicana, os exemplares da Ca r -
tilha dó Povo, edição da academia 
republicana de Coimbra, que fôra 
aprehendida em tempo do sr. João 
Franco e se achava deposi tada no 
commissariado daquella villa, 
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Notícias diversas 
A iniciat iva da secção de Archeolo-

g ia do Inst i tu to , a u g m e n t a n d o e desin-
vo lvendo o m u s e u d ' an t igu idades , tem 
sido c o m p r e h e n d i d a e a judada por os 
hab i t an t e s , p r inc ipa lmente os operá-
r ios q u e têm depos i t ado a lguns obje-
ctos d ' a r t e indus t r ia l muito curiósos. 

En t re el les um castiçal de cobre pra-
t eado (estylo Luiz XVI), e dois espe-
lhos de f echadu ra , i n t e re s san te obra 
em fer ro ba t ido . 

O s r . d r . Teixeira de Carvalho de -
posi tou um pra to de olaria popular, 
fa iança patr iót ica feita em Coimbra du-
r a n t e a s luc tas l ibe raes . 

O mot ivo da d e c o r a ç ã o cent ra l é um 
al tar em q u e se acha a inscr ipção — 
Lysia e a liberdade a dextra unirão. 
Sobre o al tar um gén io encostado ás 
a mas p o r t u g u ê s a s e s t e n d e a mão a 
out ro q u è tem l igada aos pés quebradas 
as cade ias da esc rav idão . Ao lado da 
ú l t ima figura um d r a g ã o ve rde de cuja 
bôcca s áe u m a faixa amarel la com a 
i n s c r i p ç ã o — D u r o freio pord em toda 
a terra quem cuidar de mover-lhe in-
justa guerra. 

Na m a r g e m do p r a t o corre uma cer-
c a d u r a de folhas e flôres, decoração 
v u l g a r em obras d ' es ta épocha . 

É uma obra cur iosa e rara feita pe -
los succes so re s da fábrica Vandelli. Do 
m e s m o per íodo ba na collecção do sr . 
d r . Teixeira de Carvalho um prato cu ja 
decoração r e p r e s e n t a um miliciano, e 
na do s r . Antonio Augusto Gonçalves 
uma j a r r a com um hymno patriotico. 
Sam os ún i cos e x e m p l a r e s que conhe-
cemos de louça patriótica d ' es ta épo-
cha ag i t ada . . 

• 
Os povos dos extinctos conselhos 

de Mira e Poiares vam representar 
ao governo, pedindo o restabeleci-
mento dos mencionados conselhos. 

• 

Ficou transferido o espectáculo 
que devia realizar-se hontem no 
Theatro Circo e que era promovido 
pela Tuna Académica. 

• 
0 i l lus t re audi tor adminis t ra t ivo 

d ' e s t e d is t r ic to , o sr . dr . Pereira Ma-
chado , deu hontem a sua sentença no 
p r o c e s s o de r ec l amação peudente da 
audi to r ia , em que e r a reclamante o 
sr . d r . Maximino de Mattos Carvalho, 
da Conrar ia , e rec l amada a Câmara 
Municipal de Coimbra, por causa do 
p rov imen to no pa r t i do médico de Assa-
fn rge , a q u e e s t e d is t incto clinico t inha 
d i re i to . 

A sen tença do in tegé r r imo magis-
t r ada foi a favor do nosso amigo o s r . 
d r . Maximino, como e ra de inteira 
jus t iça . 

Felicitâmo-lo por te r tido penden te 
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A casa B é r a r d «& C.a 

I 

Devemos p r inc ip ia r a nossa história 
pe la a p r e s e n t a ç ã o d 'um mundo singu-
l a r ; os nossos le i tores poder iam julgar 
q u e iamos conduzi- los pelos antros da 
misé r i a , pelos e rgás tu los , a té chegar-
mos ao t r i b u n a l . . . 

Nada ! Esta na r r ação é a história 
v e r d a d e i r a d 'um h o m e m ; é a reivin-
d icação d 'um direi to social que em 
b r e v e s u r g i r á . Se, de propósi to , temos, 
em p h r a s e r u d e , que expôr ve rdades 
c rué i s , é q u e não conhecemos outro 
meio de puni r o mal se não o de pa-
t e n t e a r a sua hed iondez ; e , também 
p o r q u e p e n s a m o s com A. B a r b i e r i 

Mais r u d e e grosse i ro verso é no 
fundo um homem honesto . 

Dito isto, p a r a p r e v e n i r aquel les que 
tis no tas mais accen tuadas podessem 
fer i r , con t inuamos . 

Cioco ou se i s d ias depois dos acoo* 

aquel la ques tão das mãos d'um magis-
t rado hones to e i l lus t rado, q u e não 
consent iu que se mant ivesse a poster-
gação de direitos de q u e o s r . dr . 
Maximino foi víctima. 

Nos t e rmos da lei, porque da douta 
sen tença do illustre magis l rado não 
ha r ecu r so com effeito suspensivo, o 
sr . d r . Maximino d e v e ser immediata-
mente collocado no p a r t i d o médico, de 
que nunca deveria te r sido esbu lhado . 

• X 
Hontem appareceú nas ruas de 

Coimbra a primeira carruagem aulo-
movel, desper tmdo muito interesse 
entre a polulação que correu a ver 
a novidade. • 

Propõem-se a candidatos gove rna -
m e n t a e s : pelo circulo de Anganil o sr . 
Oliveira Mattos; Penacova, o sr . Lima 
Duque; Coimbra, o s r . Castro Mattoso. 

• 

Esteve hontem em Coimbra, ret i-
rando no mesmo dia para a Figueira , 
o nosso amigo e presado corre l ig ioná-
rio s r . Manuel Gaspar de Lemos, im-
por tante e honesto commerc ian te na-
quella c idade . 

Celebrou-se hontem na Sé Cathedral 
um Te-Deum para c o m m o m e r a r a ele-
vação de Leão XIII ao sólio pontifício. 

Notou-se a ausência do e l emen to of-
ficial, que n o s i n n o s an te r io res concor-
ria a es te acto. 

O s r . Bispo Conde es te anno não of-
fe receu o jantar episcopal , que nes te 
dia costumava a offerecer . 

Para a esclóla de ins t rucção p r i m á -
ria da fregueila de Santa Cruz foi t ran-
s fe r ida , da de Tondella, a s r . a D. Ge-
noveva Oiivia da Piedade Alves Fontes . 

0 s r . dr . Alves Mendes, t am notáve l 
como o rado r sagrado, incumblu-se de 
p réga r na egreja da Graça , no dia da 
proc issão dos Passos. 

• 

Diz-se que vae ser e l evado a 3.® 
classe o concelho de Nellas. 

Tomou ante-hontem posse do logar 
de governador civil do dis t r ic to o s r . 
dr . Pereira Dias. Para subs t i tu to falla-
se no s r . dr. Costa Lobo, q u e j á ante-
r i o r m e n t e exerceu e s t e ca rgo . 

• 

Nos dias 28 e 30 h a v e r á bai les de 
masca ra s , no Gymnásio e no Centro 
commércio e indústria. 

Consta-nes que vae g r a n d e e n t h u -

tec imen tos que d e c o r r e r a m , dois ho-
m e n s estavam sen tados n u m a das 
m a r g e n s da ilha da Grande-Ja t t e , exa-
c t amen te no mesmo logar em q u e 
acostou o barco do barão , na ta rde do 
negócio de Asnières, um a p p a r e n t a v a 
sessen ta annos; o outro ter ia qua-
ren t a . 

— EmGrn, diz o mais ve lho , fui 
comple tamente roubado p o r minha 
culpa . 

— Por tua cu lpa? 
— S i m , fui eu q u e quasi te obr igue i 

a comprar esta casa na ilha. 
—Fel izmente , tudo isso é de pouca 

importância. 
— Falias a teu bel p raze r , Bé ra rd . 
— S ó tenho um pesa r , o de minha 

mulher não q u e r e r habi ta r a q u i ; j á 
seus paes a a t o r m e n t a v a m por e s se 
motivo. Ê o que me levava a não vol-
tar e, todavia, era o ún ico logar onde 
vivia cora p raze r . 

— Com p raze r l 
— Emfim, chegas t e ao pon to ! Eu 

nunca expliquei es ta o p p r e s s ã o . . . 
— E , todavia, é bem s imples . Estes 

logares t o m a m - m e mais novo t r in ta 
annos . 

- S é r i o . . . 
— Não fui s e m p r e , como hoje , o 

negociante severo , t empo h o u v e em 
que fui es t ró ina , como tu cos tumas 
d i z e r . , . . , an t e s de se r negoc i an t e 
e r a artista e , sobre tudo , r e m a d o r . 

—Ahi está uma coisa que me custa 
a comprehender. 

s iasmo e n t r e os associados para d a r a 
es t a s fes tas todo o b r i l han t i smo , e que 
já se p r e p a r a m costumes q u e se r ám 
perfei tas s u r p r ê s a s . 

Lembram-se de Z e r t u c h a , o médico 
que Maceo recolheu como amigo e que 
o atraiçoou e n t r e g a n d o - o ao inimigo, os 
os h e s p a n h o e s ? 

Pois dizem os j o r n a e s e x t r a n g e i r o s 
que o J u d a s de Maceo foi a s sa s s inado 
a g o r a . 

Foi a Lisboa uma c o m m i s s ã o -"de^es-
t u d a n t e s do Porto e de Coimbra p a r a 
ped i rem ao min is t ro do Reino d i spensa 
do exame de a l lemão para o cur so de 
medic ina . 

As co tações do «Grédit Franco- Por-
tuga i s» f o r a m : Londres . 36 1 3 / 1 6 e 
36 7 /8 ; Paris , 776 e 773; Al lemanha , 
319 e 318 . 

As l ibras ficaram a 6 $ 5 0 0 0 e 6 # 4 7 0 
re is , e a s notas do banco de Ingle te r ra 
a 6 $ 5 1 5 e 6 0 5 0 5 réis . 

Publicámos hoje um communi-
cado em que vem incertas duas car-
tas ao sr . Amorim de Carvalho, 
sobre um preparado d'este distincto 
p h a r m a c e u t i c o — Tópico contra a 
coqueluche—, que dizem ser excel-
lente pa rao tratamento d'esta doença. 

«A G a r g a l h a d a » 
Annuncia-se para breve o appa-

recimento d 'um semanário humo-
rístico assim inti tulado. 

Vem a propósi to. . . 
Que a política portuguêsa só a 

rir pôde ser levada. E nestes tem-
pos de tragédia sombria, não irám 
mal os esgares da força. 

Revistas e jornaes 
Educação Nacional—Saiu o n.° 20, 

d'este hebdomadario de instrucção primária e 
secundária que se publica no Porto e de que 
é directôr o sr. António Figueirinhas, cujo 
summário é o seguinle: 

Simões Dias (retrato e perfil biográphico), 
António Figueirinhas.—Vida Nova—A fun-
dação da escóla, J. Simões Dias.—A nossa 
esperança, A. Figueirinhas.—Escólas do Porto. 
—Notas.—Relação dos problemas apresenta-
dos no n.° 19.—Consultas.—Secção official: 
nomeações, exonerações, provimentos, licenças 
e transferências.—Bibliographia.—Expediente 

• 

A Ciletoa—Recebemos o 1." número d'este 
jornal de Celorico da Beira. 

Damos-lhe as boas vindas. 

— S i m ! d i s se o velho com um sor-
riso i rónico. Vós, os j o v e n s , vendo 
u m a face maci l len ta , não q u e r e i s acre-
d i ta r que t e m p o houve em que foi 
como a vossa . 

Ohl pro tes tou Bérard . 
— E s t a m o s bem aqui . Obr igados a 

e s p e r a r o ba rco q u e nos ba de condu-
zir a Asnières onde j a n t a r e m o s e en-
c o n t r a r e m o s a tua f a m i l i a — p o i s que 
o roubo commet t ido na casa nos obr iga 
a j a n t a r na es ta lagem — , e m q u a n t o 
e s p e r a m o s e no logar onde o facto se 
deu , vou con ta r -vos es ta h i s t ó r i a : 

— S o u todo ouv idos . 
0 velho c o m e ç o u : 
— E u dava um passe io fluvial quasi 

todas as t a r d e s . . .* D'Asnières dir igia-
me num p e q u e n o barco a t é Nenily, 
s egu indo por e s t e lago e ao longo 
d ' e s t a ilha q u e en tám se c h a m a v a a 
ilha do Rei. Tinha a b a n d o n a d o Paris 
em segu ida a uma a v e n t u r a a m o r o s a 
q u e t e v e infeliz de sen l ace , e havia 
pouco t e m p o que t inha vol tado para 
iá. Descia pa ra r e g r e s s a r a Asnières , 
e rm nove ho ras da t a rde e não h a v i a 
lua r , q u a n d o da ilha me c h a m a r a m . 

Fui v é r ; u m homem e uma mulhe r , 
joven a inda , p e d i r a m - m e q u e os t r an -
s p o r t a s s e p a r a a outra m a r g e m . . . 
Disse-lhes que os deixar ia em Asnières , 
se q u i z e s s e m j acce i ta ram. Reconheci 
o homem, q u e t inha visto no b a i r r o 
Latino. Mostrou-se admi rado d e me 
e n c o n t r a r ali e p e r g u n t o u os motivos 
por que havia desapparecido, 

• 
O Povo de Guimarães—Reappa-

rece no dia 28 do corrente este nosso collega, 
que por motivos de força maior havia sus-
pendido a sua publicação. Conta com a colla-
boração de muitos republicanos, já bem conhe-
cidos nas lides jornalísticas. 

A Critica—Revista Theatral, Bibliográ-
phica, Artística e Lideraria. Acabámos de re-
ceber o n.° 11 da 2.a série d'estabem redigida 
revista que se publica em Lisboa. 

Insere este número uma interessante chró-
nica theatral de Paris, e continua publicando 
a obra prima de Garrett—o Frei Luiz de Sousa. 

• 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. — Recebemos o n.° 46 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

O número que acabámos de receber contém 
o seguinte summario: 

Texto—Crenças e superstições: As serpentes 
no Paraguay.—Infanticídio... por tradição.— 
No coração da Africa: No país dos elephantes. 
—Ainda o conflicto de Lourenço Marques.— 
Pela Terra Santa: A aldêa de Brummana.—Os 
exércitos europeus.—Assumptos brazileiros: 
Convénio dos Estados-Unidos com o Brazil.— 
As grandes calamidades: A peste bubónica.— 
Pelos mares longiquos: A ilha de Robison 
Crusoè'. —Dramas do mar: O navio mysterioso. 
—Curiosidades históricas: O throno de D. João 
III, da Bússia.—Caçadas ao leão.—Assumptos 
lusó brazileiros: Livros portuguêses e brazi-
leiros.—Misérias sociaes: Recursos de infelizes. 
—As grandes descobertas: O descobrimento e 
occupação do Rio da Prata.—O futuro da 
nossa África: Missões cathólicas ria província 
de Angóla. 

Gravuras—O poletiqueiro chega a fazer-se 
obedecêr pelas suas eseravas dóceis.—O cro-
codilo estrebuchou.. .—A aldeia de Brum-
mana,—Era d'es te ponto elevado que Selkirk 
observava o alto mar. 

• 
Revista republicana—Dentro em 

pouco tempo deverá começar a sua publicação 
esta revista quinzenal no género de outra A 
galeria republicana, que ha annos alcançou um 
verdadeiro successo entre nós. 

A revista republicana, publicará retràtôs em 
photogravura dos principaes homens da demo-
cracia de Portugal e do extrangeiro e será col-
laborado por escriptores e jornalistas que ha 
largos annos defendem a causa da Republica. 

O primeiro número será illustrado com o 
retrato do eminente e honrado chefe republi-
cano, sr. dr. Manuel dArriaga, acompanhado 
de um cuidado estudo biográphico, 

Seguidamente serám publicados retratos de 
Thióphilo Braga, Basílio Telles, Brito Cama-
cho, João de Menezes, Duarte Leite, José Cal-
das, Alves Corrêa, Azevedo e Silva, José Sam-
paio (Bruno), tenente Coelho, João Chagas, 
Salmeron, Py y Margall, Prudente de Moraes, 
Manuel Victorino Pereira, Bochefort, Felix 
Faure, etc., etc. 

A revista republicana acompanhará em uma 
secção cuidadosamente tratada, o movimen-

to republicano em Portugal e no extrangeiro e 
consequentemente dará notícia de lodos os re-
gistos civis e trabalhos de propaganda que se 
fizerem no país em favor da lei do registo ci-
vil. 

A Revista terá 8 páginas de composição em 
corpo 8, edição esmerada em bon: papel, muito 
nitida e será publicada nos dias 1 e l ó de cada 
mês. 

O preço em Lisboa será de 20 réis, pagos 
no acto da entrega. 

Nas províncias, cada série de 10 números, 
250 réis, pagos adeantadamente. 

A correspondência e pedidos de assignatu-
ras devem ser dirigidos provisoriamente ao ge-
rente Augusto Rato, Terras do Monte. V. F. R. 
2.°, Lisboa. 

« — E u vos c o n t o . . . Terei ense jo 
pa ra dizer mal das m u l h e r e s . . . Mas, 
a n t e s d'iss'o, m e t t a m - s e no ba rco . 

« 0 homem convidou a sua compa-
nhe i ra a e n t r a r no b a r c o ; a joven ap-
proximou-se e o seu a n d a r d e m o r a d o 
e g rac ioso fer iu-me o coração . Como 
u m a v a g a r eco rdação , passou dean te 
de mim e foi sen ta r - se . Não podia vér 
o seu ros to , c o b e r t o por um véu de 
Chantilly. 

«Notava , s u r p r e h e n d i d o , q u e o s seus 
olhos n ã o me a b a n d o n a v a m . 

Havia dez m ê s e s q u e t inha reg res -
sado a Par is , que t r ê s annos an tes ha-
via a b a n d o n a d o . Tinha pa r t i do com 
uma cara i m b e r b e e vol tava com u m a 
ba rba anac reon t i ca , que to rnava im 
possivel r e conhece rem-me . 

Sacudi os nossos pa r t e i ros , e come-
cei e n t á m : , 

t — P e r g u n t a i s o mot ivo do meu 
d e s a p p a r e c i m e n t o ? Eis aqui a h i s tó r i a : 
Ha q u a t r o annos f r e q u e n t a v a a aula 
d ' um professor de desenho , que adqui -
riu um nome inve j ado na a r t e . Um dia 
q u e , pouco disposto p a r a o t raba lho , 
me t inha encos t ado s o b r e um sophá 
para f u m a r , depois de h a v e r , com o 
tabaco s e m p r e accèso, lido d u a s ou 
t r ê s vezes o Petit Journal r ec l inava 
p r egu i çosamen te a cabeça quando vi , 
n u m a jane l la vizinha, a loura cabeça 
d ' u m a men ina , colo d ' a l abas t ro , lábios 
d e . . . não , nâo e ram de m u r a n g o ; o 
typo real is ta de Eva combinado com o 
idea l i s ta de Vénus, 

Communicados 
Lisboa, 2 2 — 6 — 9 6 . 

Sr. Amorim d e C a r v a l h o : 

0 seu T o p i c o c o n t r a a c o q u e -
l u c h e é de excel lente resu l t ado e fá-
cil app l icação , ò spec i a lmen te em cre -
anças de t e n r a e d a d e , as q u a e s se re-
cusam a tomar qua lque r m e d i c a m e n t o 
in te rno , s e n d o pois na sua app l icação 
ex t e rna , q u e es t á a g r a n d e v a n t a g e m 
d ' e s t e p r e p a r a d o médico s o b r e q u a l q u e r 
ou t ro . 

De v . 
Augusto Corrêa de Mello. 

Janel los Verdes , 5 

Porto, 1 de Maio d e 1893 . 

Sr . 

Apraz-me communica r a v . o resul -
tado por mim colhido do uso q u e fiz do 
seu T o p i c o , app l icado á tosse co-
o u e l u c h e 

Quando u l t i m a m e n t e m e u s que r idos 
filhinhos so f f re ram os ho r ro re s d ' e s t a 
e n f e r m i d a d e , fa l lecendo-me uma meni-
na de oito m ê s e s , i gno rava eu a exis-
tência de tal p r e p a r a d o , t e n d o d 'e l ie só 
conhec imento q u a n d o , ao cabo de s e t e 
mezes , a tosse se achava no per iodo 
de decl inação. Ainda ass im e x p e r i m e n -
tei e não foram neces s rá ios mais d e 
oito dias pa ra q u e a e n f e r m i d a d e des -
a p p a r e c e s s e c o m p l e t a m e n t e ! 

Não a t t r ibui pos i t i vamen te ao T o -
p i c o o desappa rec imen to da tosse ; 
todavia não deixei de o cons ide ra r um 
g r a n d e auxiliar e logo me lembre i de fa-
zer a segu in te e x p e r i e n c i a : 

Offereci a uma p o b r e mulhe r minha 
vizinha, m ã e de duas c reanças , q u e s o f -
fr iam h o r r o r o s a m e n t e de tal doença , o 
res t an t e do med icamen to q u e possuia e, 
ens inando- lhe como fazer uso d 'e l l e , 
e spe re i o resu l t ado . Fazem hoje preci -
s a m e n t e 21 dias q u e isto se passou, e 
pela mãe das r e f e r i d a s c r eanças acabo 
de s a b e r q u e es t a s se acham comple-
t a m e n t e c u r a d a s , começando a sent i r 
sens íve i s melhoras passados os pr imei -
ros oito d ias . Soff reram a p e n a s mês e 
meio, s endo ce r to q u e m e u s filhos e 
out ras c r eanças a t acadas da t e r r íve l 
e n f e r m i d a d e sof f re ram seis e oito m ê s e s . 

Apraz-me, rep i to , env ia r a V. e s t a 
mal a l inhavada car ta e aprove i to a oc-
casião pa ra m e s u b s c r e v e r . 

De v . 

Frederico Bramáo. 

C o s i a n J h L e i r a 
Offerece-se u m a habi l i t ad í ss ima. Para 

fallar na rua dos E s t u d o s , n .° 11. 

Ella não me v i a : a imaginação ra-
p i d a m e n t e fez prodíg ios . Sonhei um 
mundo novo com ella e , pouco depois , 
p r o m e t t e fazer do sonho uma r ea l i dade . 
Omitto p o r m e n o r e s . Era a inda m e n o r , 
não podia c a s a r ; mas e s s a d i f i c u l d a d e 
foi s u p e r a d a pela reso lução inaba lave l 
q u e tomamos de nos u n i r m o s . Ella n ã o 
podia se r m i n h a e s p o s a : foi minha 
a m a n t e . . . Pas sou- seas s im um a n n o . . . 
e q u e feliz anno! , no d e c u r s o do qua l 
ella t e v e um filho; mas Deus não quiz 
conse rva r na te r ra o f ruc to d ' u m a m ô r 
não s a n c t i f i c a d o . . . m o r r e u ! . . . 

«Suspend ia a minha n a r r a ç ã o depois 
d e avivar es ta t r i s te r e c o r d a ç ã o , e 
notei q u e a joven c h o r a v a . 0 m e u 
amôr própr io d e n a r r a d o r ficou sa t i s -
feito com e s t e en t e rnec imen to . 

Como desc iamos o S e n a , l evan te i 
os r e m o s e c o n t i n u e i : 

«A m o r t e do nosso filho foi o início 
da nosoa desg raça . Não t inha t r aba lho 
e , d e s d e q u e conhec ia aquel la mu lhe r , 
minha familia d e s p r e z a v a - m e . Sem re-
cur sos , veio logo a misér ia v is i ta r -me 
com o seu t r is te cor te jo d e sof f r imentos . 
Minha ún ica consolação e ra o a m ô r 
d ' aque l la q u e , sem o s a b e r , tâm infe-
liz me t o r n a v a . Uma t a rde , a t é el le 
me fa l tou . 

[Continua)* 
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TRÊS MESES RO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
E n c o n t r a - s e na r e d a c ç ã o d a Vanguarda, e e m t o d a s as li-

v r a r i a s . O d e p ó s i t o da e d i ç ã o é n a l i v r a r i a Borda lo , t r a v e s s a da 
Vic tó r i a . 

Eis os t i t u los d o s c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A -vida na cadeia — História do Iã-

moeiro—O Limoe:ro Hoje—O regulamento - - Os prê-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte —Fugas cé-
lebres— Scenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minha 
prisão—Estatistica 

0 l iv ro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , c a l abo i ços , 
g r a d e s , b a t e r d o s f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o c e l l u l a r , m o r t e 
d o c o n d e A n d e i r o , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , c o z i n h a s , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fó r t e , c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
o r a t ó r i o , o p a d r e Sa le s , Mattos Lobo , Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s e n t i n e l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , su i -
c íd ios , O the lo d e Melenas , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , a l-
ç a d a s , f o r c a s , s u p p l í c i o s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , caça 
a o s p r ê s o s , os g r i l h ê t a s , t r a b a l h o n a p r i s ã o , p r i s õ e s d e Par is , 
d e Madr id , d e T u r i m , de G a n d , e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , prof is -
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç â o , filiação, e t c . , e t c . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s p o r Leal d a Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q O R É I S 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

1 I T E S T f i depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os produçtos d 'a-

quella fábr ica , a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

JOÃO RODRIGUES BRAGÀ 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 j l r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

• » j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de Mdeirâ! De F l a n d r e s , R iga , Mógno e o u t r o s . 

Arames Zincádos: n
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M a t a i h r o n f l n • ® a m a r e l l o , c o b r e , c h u m b o , z inco , e s t a n h o e fllCldi WIMIU . f o i h a d e flandreS. 

F e r i o E a P ° d e t o c l a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de f ó r j a . 
MA7 nn i in f o r r o i r n • Malhos , t o r n o s , m á c b i n a s d e f u r a r , fo l ies , 
1UUÍ paia iCUCiiU, p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e f e r r a -

m e n t a p a r a f e r r e i r o s , s e r r a l h e i r o s e l a t o e i r o s . 
Ferragens: Para

 c o n s t r u c ç ô e s d o b r a s , p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n . 0 8 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

MICHELET 

O ALMANACH AUXILIAR tem 
3 8 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 365 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rápida 
Noticia de Coimbra illusírada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m voltime brochado, com 416 paginas. Preço, 

0 Padre5 a Mulher e a Familia 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 
A' venda em todas as li-

vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

V e n d e - s e n o s e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
A l b e r t o Y i a n n a — O f f i c i n a d e E n c a d e r n a ç ã o , L a r g o da Sé 

Velha . 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s 1 — P a p e l a r i a A c a d é m i c a , Mar-

co da F e i r a . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a 

Borges . 
A n t o n i o d a C r u z Machado—Mercearia, Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e Silva—Papelaria, rua do Infante 

D. Augusto. 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a d a China , r ua d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n c i s c o B o r g e s — P a p e l a r i a , r u a d o V i s c o n d e da Luz . 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , L a r g o da S é V e l h a . 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , r u a do I n f a n t e D Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a da s C o v a s . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a d e F e r r e i r a 

Borges . 

n H c o m r 
PreYilegiado em Portugal pelo al iará 1:127 

5 0 °[o DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
-Porto 241, Rua de Sá da Bandeira, 251-

COIMBRA 
5 ri ASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 

^ R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

Coimbra 

MERCEARIA 
Di 

A. CRUZ MACHADO 
L a r g o d a S é V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschola Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agência da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferida estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

Gpnásio Martins 
8 l u s t i t u t o p a r a e d u c a ç ã o 

I pkysica d e c r e a n ç a s s o b 
a inspecção m é d i c a do d r . 
F re i t a s Costa. 

H o r á r i o 

D.|s 6 às 9 d a n o i t e . 
Creanças do s e x o m a s c u l i n o 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do s e x o f e m i n i n o — 

t e r ç a s , sextas e d o m i n g o s . 
Pncos— Por m ê s ou 12 

l i c ç õ e s , rada a l u m n o 1 «9500 ré i s 
( p a r a irmão t em a b a t i m e n t o ) . 

Collegios ou p a r a t r a t a lmen to 
por me ie de g y m n á s t i c a , con-
t r a c t o especial. 

O d i r e c t o r , 
Augusto Martins. 

Tratamento de moléstias da 
bocci e operações de 
ciruigia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA. 

9 p o n s i i l t a s t o d o s os d i a s 
v da s n o v e d a m a n h ã á s 

3 h o r a s da t a r d e . 

M a n o e l S a n c h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

R U A DO CORPO DE D E U S , 1 4 0 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao p ú b l i c o em ge -
ral q u e concer ta t o d a a qua l i -
d a d e d e relógios de a l g i b e i r a , 
sa l la e t o r r e , tan to a n t i g o s c o m o 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o b o m 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m insta l la e conce r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s elé-
c t r i c a s . 

P r eços conv ida t ivos . Concer-
tos a f i a n ç a d o s . 

Espec i a l i dade e m conce r to s 
d e p e q u e n o m a c h i n i s m o . 

I f énde - s c a casa n.° 12, 
w na rua de J o a q u i m An-

ton io d 'Agu ia r , c o m p o s t a de lo-
j a e t r ê s a n d a r e s , p e l o preço 
m i n i m o d e 4 0 0 ^ 0 0 0 ré i s . 

Q u e m p r e t e n d e r fa l le na rua 
d a s F a n g a s , n.° 76 . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Q u i n t a d a P e d r a n c h a 
12 M t i d o u - s e p a r a a r u a do 

« 1 Loure i ro . 
Vinho t i n t o — l i t r o 8 0 ré i s . 

Aguardente—19° Cart,—360. 
l É M M i 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eflicaz 

Preparado por o pharmaceutico 

A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

Á v e n d a « a s p r i n c i p a e s p h a r -
m a c i a s . 

Depós i to e m C o i m b r a : M. 
N a z a r e t h 6c I r m ã o . — R u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s . 

Depós i to g e r a l : R u a do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

P r e ç o do f r a s c o , 4 0 0 r é i s . — 
Pelo c o r r e i o , 5 0 0 r é i s . 

Nogueira, Cedro e 
Lamigueiro 

1 4 I | a u m a p o r ç ã o d e p r a n c h a s 
n d ' e s t a s m a d e i r a s , co r -

t a d a s h a m a i s d e 15 a n n o s , q u e 
s e v e n d e m p o r p r e ç o s c o m m o -
dos . 

P a r a t r a t a r , com A n t o n i o 
P e d r o , r u a Sá d a B a n d e i r a . 

Venda de propriedades 
T T e n d e m - s e t r ê s m o r a d a s 
» d e c a s a s t e r r e i r a s , c o m 

s e u s l o g r a d o u r o s , n o s i t io da 
G u a r d a I n g l ê s a , á b o r d a da e s -
t r a d a q u e v a e p a r a a Eschó la 
Cen t r a l . 

T r a t a - s e c o m seu d o n o , Fo r -
t u n a t o S e c c o , m o r a d o r no m e s -
mo s i t io . 

AGUIA C O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 
l õ D o i i p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

« m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e I 

" RESISTENCIA^ 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 

S QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 
3=3 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
A n n o 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N T J 1 V C I O S 
Cada linha, 3 0 réis-

ções, "20 réis.—Para os trs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

T j p . I . F ran j a Aa»d»-COIMBRA 
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OFUTURO PARLAMENTO 
Começaram já as manobras elei-

to raes ; lá para o dia dois de maio 
dar -se-ha a b a t a l h a ; no dia 10 de 
junho reunir-se-ha o parlamento. 

Neste haverá pares e depulados 
progressistas, regeneradores e cons-
t i t u in t e s— todos elles pertencentes 
á familia monárchica, todos repre-
sentantes das classes conservadoras, 
do elemento burguês. 

O partido republicano e o socia-
lista abslêem-se de entrar na lucta, 
offerecida em condições que excluem 
absolutamente para qualquer d'el-
les a possibilidade da victória. A 
organização do eleitorado, o sys-
tema de suffiágio, a fixação dos cír-
culos eleitoraes, tudo isso se dispôs 
de fórma que a funcção legislativa 
e de superintendência nos actos do 
poder executivo pertencesse exclu-
sivamente aos partidos manárchicos. 
A monarchia entendeu que , como 
meio de defêsa e para viver com-
modamente, devia evitar que esses 
part idos se fizessem ouvir no..parla-
mento, t raduzindo as suas aspira-
ções em projectos de refórmas, cri 
ticando com desassombro os crimes 
e desvarios dos governos, e, para 
isso, não teve pejo de rasgar a cons-
tituição, t ransformando radicalmente 

| e em dictadura a organização do po-
der legislativo. 

Houve um partido monárchicoque 
protestou contra essa dictadura e 
solejmnemente affirmou que nunca a 
acataria. Foi o partido progressista. 

P a r a este partido, o parlamento 
que se constituiu em virtude da 
anárchica t ransformação q u e se 
havia operado no poder legislativo, 
nunca foi uma instituição que re-
presentasse o país, nnnca viu nelle 
um corpo legislativo, usando a sua 
imprensa , sempre que a elle tinha 
de referir-se, da burlêsca designa-
ç ã o d o Solar dos Barrigas.» 

Chamado ao poder por exclusivo 
alvedrio da corôa, o partido pro-
gressista renega immediatamente as 
solemnes affirmações que na oppo-
sição havia feito, déteVminando, no 
mesmo decreto em que dissolve a 
câmara dos pseudo-deputados que 
nunca havia reconhecido e á qual 
o, próprio gabinete que o represen-
tava no poder recusára apresen ta r -
se, fazer as eleições pela lei votada 
por ella. E ahi vam os progressistas 
lançar o seu voto na mesma urna 
d 'onde rião podiam de modo algum, 
no dizer d'elles, sair os legítimos 
representantes do país. 

Jnicía-se assim a organização de 

uma nova companhia d'»pera-có-
mica. O empresário actual é o sr. 
José Luciano. Apparecerán no pal-
co novos actores, mas nãc haverá a 
mínima alteração nas comédias. Se-
r á u m n o v o Solar dos Barrigas. 

No pseudo-parlamento que vae 
eleger-se não haverá um represen-
tante sequér do partido republica-
no que hoje synthetiza as aspira-
ções do país, sendo o único parti-
do em que elle deposita confiança, 
o único que, pela sua imprensa, in-
forma a opinião pública; não have-
rá também representante algum do 
partido socialista que já conta tam 
numerosos sequazes nos principaes 
centros de população e com tanta 
energia está pugnando por uma pro-
funda transformação nas instituições 
económicas. Nem republicanos nem 
socialistas no futuro parlamento, o 
que equivale a dizer que o país não 
terá por elle a mínima considera-
ção, não lhe ligará importância al-
guma. 

Um parlamento vale pelas aspi-
rações que representa, pelas cor-
rentes de opinião pública que t ra-
duz. Ora o futuro parlamento não 
representa nenhuma aspiração na-
cional, nem é o resultado de qual-
quer manifestação da opinião pú-
blica. 

Alguns deputados do partido re-
publicano e socialista insuflar-lhe-
hiam alguma vida, imprimir-lhe-
hiam uma certa nota de seriedade. 
Sem elles toda a gente sabe o que 
no futuro parlamento se vae passar. 

Nos bastidores ensaiar-se-liam as 
peças que ham de ser representadas 
perante o público. 

Maiorias e minorias, mediante 
prévio accordo, fingirám batalhas 
para illudir incautos. 

Trabalho baldado. O país conhe-
ce-os. 

Poderá haver entre os membros 
do futuro parlamento inimizades 
pessoaes, divirgéneias d ' inleresses 
e aggravos a liquidar. E ' provável 
até que assim succeda. Por esses 
motivos já ahi apparecem regenera-
dores contra regeneradores ao lado 
dos progressistas, progressistas con-
tra progressistas ao lado dos rege-
neradores, allianças hybridas que 
bem evidenciam que entre os dois 
partidos monárchicos não ha,* e m j 
matérias d'interesse público, pontos 
de vista diversos que mantenham 
cada um d'elles no seu respectivo 
campo d'acçâo, 

E ' o interesse particular que os 
domina, só elle determina a persis-
tência dos dois partidos monárchi-
cos, as hostilidades entre elles e a s 

scisões dentro de cada um. Quando 
se trata de questões de interesse 
público, quando se praticam ou 
discutem actos que desper tam a 
attenção do país, unçm-se. 

E ' o instincto da própria conser-
vação que os impelle a pôr de lado 
divergências pessoaes ou d ' interes-
ses para se apresentarem unidos 
perante o país quando é dos inte-
resses d'este que se t ra ta . 

Já não presentem só, vêem na 
nação um inimigo, que aguarda o 
momento opportuno de os suppr i -
mir com a monarchia a quem ser-
vem. A divisão seria a morte, a 
revelação dos escandalos que dia a 
dia se dam nas espheras da gover-
nação pública, acceleraria a quéda 
inevitável das instituições. 

E a presença de depulados repu-
blicanos e socialistas no parlamento 
viria destruir o accordo entre os 
monárchicos; haveria quem podesse 
penetrar nas secretarias de Estado 
e dizer ao país toda a verdade. 

Pensou a monarchia que isso não 
lhe convinha promulgou-se uma lei 
que torna completamente impossí-
vel a esses partidos a lucta perante 
a urna, para só haver no parla-
mento representantes dos partidos 
monárchicos. 

Plano errado. Num parlamento 
é assim que as instituições mais se 
oxidam. 

A d i v i d a p ú b l i c a 

Dizem jornaes monárchicos que 
a dívida pública, durante a gerência 
do governo Hinlze-Franco augmen-
tou 

26.204:500^000 réis 

estando hoje, com este augmento, 
em 

753.661:600^000 réis! 

Depois da notícia que ultima-
mente dêmos sobre este assumpto 
appareceu mais a quant ia que acima 
referimos a augmentar , como se vê, 
a somma verdadeiramente mons-
truosa da dívida pública por tu-
guêsa . . . 

E o que vae a p p a r e c e n d o . . . 
Mas ha de ser pavoroso o que o 
tempo revelará. 

Entre tanto o governo tem pre-
parado um novo emprést imo. 

Já partiu para Par is o conde de 
B u r n a y . . . 

Quando será o dia, tam próximo 
j á , d a debâcle t r e m e n d a 1 

AfB,rma-se com ins i s t ênc ia q u e o s r . 
dr . Costa S imões de ixa rá o logar d e 
Rei tor da U n i v e r s i d a d e , s e n d o n o m e a -
do pa ra o s u b s t i t u i r o s r . d r . Fe rnan -
d e s Vaz. 

A s e c o n o m i a s d o g o v e r n o 
O Correio da Noite, o Popular e o 

Primeiro de Janeiro v ê m d i z e n d o , 
que o governo prepara para breve 
largas medidas de economia e mo-
ralidade. 

Annuncíam-se reducções nas des-
pezas públicas, annulação de no-
meações i l l e g a e s . . . e outras pro-
vidências que elles calam. 

Veremos onde chega este governo 
d e moralidade... 

Anda o Tribuno Popular em maré 
d e rectificações. A h i vae u m a d a s 
minhas . . . 

Amigo e collega. 

O sr. dr. Affonso Costa não saiu 
da redacção da Resistencia por causa 
dos artigos sobre o Insti tuto. 

O sr. dr . Affonso Costa saiu por 
c a u s a d o m e u artigo—Na redacção. 

O plural é de mais. 
Os artigos anteriores sobre os 

cursos populares, o artigo sobre o 
sarau e os discursos dos srs. con-
selheiros Lopes & Bernardino foram 
por mim lidos a s. ex.a , e s. ex.a 

até r i u . . . 
Saiu por causa do últ imo artigo, 

e saiu bem. Eu teria feito o mesmo. 
No artigo —Na redacção eu quiz 

belliscar o sr. dr. Affonso Costa. 
S. ex.a doeu-se e saiu. 

Isto e n v a i d e c e - m e . . . 
Com a saida do sr. Affonso Costa, 

o Tribuno que linha applaudido o 
artigo do sr. Affonso Costa de que 
eu me ri, começou a gritar que eu 
poséra fóra o sr. Affonso Cos ta . . . 

E eu e n v a i d e c i d o . . . 
E que o sabia, d i z i a , e que o tinha 

ouvido á servente d'um lente, e que 
corria na praça que o sr. dr. Affonso 
Costa. .. Emfim processos de poli-
tico d'aldeia em confraria sertaneja, 
mexericos de creada de s e r v i r . . . 

Mas por aqui me fico, não vá 
perder eu a amizade e os reclamos 
do Tribuno que tanto me envaide-
cem . . . 

T. C. 
- — y 

P e r f i l r e p u b l i c a n o 

O Tribuno Popular t o m o u o s r e -
publicanos á sua conta. 

Agora transcreveu uma léria que 
um jornal monárchico fez com pre-
tensões a perfil do nosso illustre e 
honrado correligionário dr . Eduar-
do d 'Abreu, que vale muito mais do 
que elles todos. 

Em talento e em caracter. 
O Iribuno achou o perfil exaclls-

simo! 
Ainda aqui havemos de publicar 

um outro, que o sr. dr. Edua rdo 
d'Abreu fez, nos seus tempos de 
luctas académicas, com menos pa-
lavras e muito mais exacto. 

E ' só querer . 

A Associação Commercia l de Coimbra 
r e c e b e u da d e Lisboa um l i songe i ro 
oSlcio d e a g r a d e c i m e n t o pe las felicita-
ções q u e o Commérc io de Coimbra lhe 
dir igiu a propós i to do r e s t a b e l e c i m e n -
to d^quel la 1 ? assoc iações v io l en t amen te 
d i s so lv idas pelo min i s t é r io João Fran-
co . 

Explicações calnmniosas 
Subordinadas a esta epígraphé, 

incorrectíssima e imprópria, vém o 
Tribuno Popular fazer umas a f i r -
mações menos verdadeiras sobrè 
factos que dizem respeito á vida ín-
tima da Resistencia, e que chegàratn 
ao seu conhecimento deturpados por 
quem o informou, que não quere -
mos saber quem fôsse. 

Não contesta o Tribuno a recti-
ficação que lhe fizémos, de não ter 
sido nunca redactor do nosso jorr 
nal o sr. dr . Joaquim Tavares; mas 
permitte-se affirmar, agora sem ne-
nhuma reserva, q u e o s r . d r . T a v a -
res devia entrar no quadro dos re-
dactores da Resistencia desde o dia 
21. 

Falhou mais uma vez a sua in-
formação, que prima por descortês 
e falsa. — O cavalheiro a quem O 
Tribuno se refere, e que prezámos, 
repetimo-lo, pelo seu caracter, que 
nos merece toda a consideração, 
quando foi convidado para redactor 
do nosso jornal escusou-se allegart-
do os seus trabalhos académicos, 
que não lhe permittiam afas tar-se 
das suas locubrações de estudante 
premiado. 

Não foi, pois, por motivos par t i -
culares, ralacionados com os que 
determinaram a saída do sr. dr . Af-
fonso Costa, que o sr. d r . Tavares 
resolveu acompanhar êste nosso cor-
religionário na deliberação que to-
mou. Pela simples razão de que não 
podia sair d 'um jornal onde nunca 
t inha entrado. 

Á affirmação do Tribuno conlra-
pômos estas nossas. Podêmos ga -
rantir- lh 'as bem melhor do qu,e o 
Tribuno pôde garant ir as suas, por-
que sam factos passados comnosco, 
e què se relacionam com ostros que 
não esquecerêmos. Ficam de reser-
va para outra occasião, se porven-
tura fôr necessário trazê-los a pú-
blico. 

Ficámos esperando. 

Noutro ponto das mesmas expli-
cações calumniosas, a p r o p ó s i t o d a 
calumnia ignóbil levantada por um 
jornal chanteur contra o nosso prè-
sado amigo e collega dr. Guilherme 
Moreira, diz o Tribuno, referindo-se 
ao sr. dr. Affonso Costa, visado 
também por aquelle jornal nas suas 
insidiosas informações, o segu in te : 
— «Dirêmos unicamente no interes-
se da verdade:—«2.° . . . quê ninguém 
ignora em Coimbra que a saída do sr. 
dr . Affonso Costa da Resistencia foi 
unicamente determinada pelos af~ 
tigos que no mesmo jornal se escre-
veram ácêrca do Inst i tuto, a cuja 
direcção pertence como secretário o 
mesmo il lustre professor; e por me-
ro acaso podemos até ihformar—-
que a incompatibil idade do sr. d í . 
Affonso Costa com a Resistencia é 
tam accenluada, que o il lustre pro-
fessor não só abandonou a redacção, 
mas alé prohibiu que o jornal en-
trasse em sua casa sob qualquer 
p r e t ex to .»—Em seguida a estas af-
firmações, indignas d 'um collega de 
ligeiros sentimentos de lealdade e 
cortesia, accrescenta, Tartufo emé« 
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rilo, a tôrpe explicação que para 
vergonha sua r e p r o d u z i m o s : 

— « I n d i c á m o s es ta ú l t ima c i rcun-
s tânc ia pa ra mos t ra r bem quan to é 
ca lumniosa a in fo rmação em que se 
base ia a notícia das Novidades/» 

Como se vê neste final a insídia 
reles e vi l ! E o dêdo a mos t ra r o 
g i g a n t e . . . Como se houvesse a l -
guma relação entre uma coi^a e ou-
t r a . . . . 

Ora, não podêmos acredi tar que 
o Tribuno avente de ânimo leve taes 
denúncias ao público. 

N ã o podêmos aff i rmar que sejam 
falsas as informações que dá ácêrca 
da a t t i tude que diz ter tomado pe 
ran te a Resistencia o sr . d r . Affonso 
Costa . 

Será v e r d a d e i r a ? Não o sabe-
mos nem o acredi támos. 

Mas, no que não ha dúvida ne-
n h u m a é em que o Tribuno, promo-
vendo u m a intr iga reles, não poupa 
caracteres que nós considerámos 
acima de toda a suspei ta . 

Calumnía . Bem fez em dar ás 
suas palavras o título d e — e x p l i -
c a ç õ e s c a l u m n i o s a s . 

O sr . Bisno-Conde entregou na 
Bibliothéca da Univers idade a re-
producção em fac-s imi led 'um códice 
pe ruano anter ior á épocha da corir 
qu is ta hespanhola e conservado 
desde o século X,YI na Bibliothéca 
do Vat icano. 

Sam raríssimos os códices pe rua -
nos anter iores á conqu i s t a ; porque 
os missionários, no seu ardor de 
des t ru i r ídolos e de implan ta r o 
chr is t ianismo, que imaram quan ta s 
poderam ter ás mãos, innut i l izando 
ass im mater iaes preciosos p a r a a 
história da religião e costumes dos 
amer icanos . 

A edição feita com todo o cuidado, 
emmendou os erros de outra m a n -
d a d a fazer por Kings -boroug . 

Vem a c o m p a n h a d a d ' u m a memó-
ria de F . dei Caso y Troncoso sobre 
a mane i ra de lêr os manuscr ip tos 
pe ruanos e em par t icular es te códice 
ritual, e d ' u m prefácio q u e t r a t a da 
his tór ia do manuscr ip to e da épocha 
provável da sua en t rada para as 
collecções do Vaticano. 

Os três volumes vêem encer rados 
n u m estojo de madei ra em fórma de 
livro com a lombada de carneira , 
t endo no verso da t a m p a a didica-
t ó r i a — H o m m a g e du Duc de Loubat. 

Reproduz imos o final do Prefa-
zione que indica o auctor generôso 
da reproducção tám necessar ia para 
os que es tudam a história do México, 
cujos códices se acham espa lhados 
por bibliolhécas muito dis tantes . 

«E perció una nuova prova dell ' -
i l luminato a more di Sua Sant i t à 
p a p a Leone X I I I verso ogni ramo 
di scienza ed ogni progresso inlel-
lectuale il falto, che appesse venne 
informato dei desiderio di Sua Ec-
celenza il duca di Louba t , genero-
so mecenate degli s tudi sulle anti-
chi tà delia sua patr ia , di far r ipro-
dur re il códice Messicano Vaticano 
3 7 7 3 , si dignó non solament di ac-
cordare 1'implorato permesso, ma 
diè ordine che il lavoro venisse in 
ogni modo facilitalo ed eseguito a 
cura degli amminis t ra tor i delia sua 
biblioteca.» 

Foi concedido fer iado gera l na sex ta 
fe i ra e s ábbado p n & i m o na Universi-
d a d e e no lyceo. 

0 sr. g o v e r n a d o r civil pediu aos len-
t e s d e sciénciaa n a t u r a e s p a r a n ã o 
chamarem boje . 

Dr. Guilherme Moreira 

A calúmnia p ropa lada por um 
jornal de chantage de Lisboa cont 
o nosso collega nes ta redacção dr 
Guilherme Moreira, tem soffrido 
condemnação formal de toda a im 
prensa republ icana e par te da im 
prensa monárçhica , a que r e p u g n a 
a cavilosa insídia. 

O nome e o carac ter do nosso 
amigo e illustre professor estám 
acima das invest idas de qua lque r 
fundibulár io da monarchia . 

O dr. Gui lherme Moreira conti 
núa , como no nosso úl t imo número 
dissémos, a fazer par te effectiva da 
redacção do nosso jornal . 

A propósito d'esta. in fâmia d ' a -
quelle jo rna l , o sr . dr. Bernardo de 
Albuquerque , cujo caracter se não 
prestar ia nunca a um acto menos 
correcto, publicou no jornal caiu 
mniador a car ta que em seguida 
t r ansc revemos : 

Sr. Redactor: — Em o n ú m e r o 3 9 5 4 
das Novidades lê-se o s e g u i n t e : 

«Os s r s . d r s . Gui lherme Moreira 
Affonso Costa, len tes de d i r e i t o — o pri-
meiro , q u e o sr . João Franco não quiz 
p r o m o v e r a ca thedrá t ico , e o s e g u n d o 
o u e elle nomeou para s u b s t i t u t o — d e s -
ped i ram-se da redacção da Resistencia, 
periódico de Coimbra. 

Diz-se que esta de sped ida en t rou co-
rno base de accordo para a promoção 
do sr . dr . Gui lherme Moreira, t endo si-
do negoc iador um progress i s ta da ve 
lha gua rda , r e spe i t áve l lente jub i lado 
da facu ldade de di re i to . 

« S e rea lmente o sr . minis t ro do rei-
no alcançou aquel la d e s p e d i d a , como 
condição imposta ou m e s m o como con-
cessão g ra tu i t a , fez um bom serv iço , 
q u e não pedernos de ixa r de reg i s t a r» . 

Apesar de não m e r e c e r a qualifica 
ção de lente r e spe i t áve l , c re io ser eu 

in t e rmed iá r io a quem v. se re fere , 
a t ten to o i n t e r e s se q u e p u b l i c a m e n t e 
demons t re i pela p romoção do s r . d r . 
Gui lherme Alves Moreira. 

Cabe-me por isso a obr igação de de-
clarár : 

1.° que não fui i n t e rmed iá r i o de ne-
nhum accordo e n t r e o sr . minis t ro do 
reino e o sr . d r . Moreira; 

2.° q u e , pelo c o n h e c i m e n t o que te-
nho dus factos que se p a s s a r a m , o sr . 
minis t ro do reino p romoveu a lente 
ca thedrá t i co o sr . dr . Moreira, unica-
m e n t e por obed iênc ia á lei e sat isfação 
da jus t i ça ; 

3 0 que , se es t e i l lus t re professor 
deixou a r edacção da Resistencia, não 
podia se r a isso movido por mot ivos 
q u e des lus t rassem o e l evado ca rac t e r 
que todos lhe r econhecem. 

Agradecendo a publ icação d ' e s l a s li-
nhas , ass igno-me 

De v . e tc . 
Coimbra, 2 3 — 2 — 9 7 . 

B. de Albuquerque e Amaral. 

A Mala da Europa pub l i c a u m 
excellente re t ra to do nosso amigo 
Gui lhermeMoreira acompanhando-o 
do artigo j á publ icado por este jo r -
nal em abril de 1 8 9 5 , e tentando 
justif icar o injustificável procedi-
mento do sr . João Franco . 

O art igo t e rmina : 

«O sr . dr . Gui lherme Moreira, 
j á uma vez o dissémos e repet i-
mo-lo agora , allia ás suas facul-
dades de t rabalho um talento su-
perior e u m a hones t idade inex-
cedivel, o que lhe a t l rae syrnpa-
th ias» . 

X 

A direcção de A Social vae entre-
gar ao sr . dr. Gui lhermeMoreira uma 
m e n s a g e m de congratu lação ass i -
gnada por lodos os seus redactores 
e col laboradores . 

No Oriente 
A Q U E S T Ã O D E C R E T A 

proclanam bem alto que — se a Eu-
ropa les quizer vedar a passagem 
para ireta, abri-la-ham pela força, 
ou caíám luctando como outrora. 

Continúa t razendo aos espíri tos 
gravíss imas apprehensões essa lu 
cta que uma carnificina selvagem 
inspi rada por um fanat ismo intole 
rante e intolerável , vem a teando 
entre turcos e cretenses , ou melhor 
en t re musu lmanos e chr is lãos . 

P a r a Creta se volvem ac lua lmen 
te todas as at tenções . 

De Creta parece par t i rem já den-
sas nuvens de fumo, la ivadas de 
sangue , a empana rem o hor isoníe 
appa ren temen le t ranqui l lo , da paz 
europêa 

Eis a razão sup rema invocada 
pelas potências para enviarem ago-
ra os seus canhões a aba fa r no pei-
to d 'um pôvo pequeno, mas g ran -
demente nobre, o mais generôso 
sent imento d ' h u m a n i d a d e , o mais 
elevado de lodos os protestos. 

Pe ran te a T u r q u i a que , n u m a 
inacção condemnavel , ou n u m a cum-
plicidade cr iminosa , vinha dando ao 
mundo , á civilização, o mais degra -
dan t e espectáculo de consent ir , por-
ventura incitar , o massacre b á r b a -
ro, por estúpido, de christãos, a Eu-
ropa l imilou-se á s imples acção de 
uma diplomacia sórna que ao su 
tão não foi difficil i l ludir, de ixando 
que súbdi tos selvagens con t inuas -
sem sat isfazendo instinctos ferozes 
e sanguinár ios , pela s imples razão 
de que as s u a s víctimas não t inham 
nem quer iam ler as suas crenças . 

E agora que a Grécia, levada por 
alfini Jades de raça e de religião, 
mpuls ionada por um sent imento de 
lumanidade e convencida da inut i -
idade da acção das potências par i 
3Ôr côbro a um tal estado de coi-

sas, p re tende chamar a si, pa ra os 
i r o l e g e r , pa ra os l iber tar , aquel les 

que a Europa n ã l quis , não soube 
ou não ponde defender , essa mes-
ma E u r o p a ousa fazer ameaças 
gravíss imas aos gregos, porque ês-
tes, pela sua iniciativa, ao mesmo 
tempo que lhe dam uma lição, um 
exemplo, lhe impõem u m a solução. 

Isto seria um golpe em toda a 
uropa, seria uma capi tu lação das 

)oténcias perante o governo d ' um 
)ôvo pequeno, o que constituiria 
um péssimo exemplo — único ponto 
nesta questão em que a diplomacia, 
dí-lo toda a imprensa , parece eslar 
d 'accôrdo. 

Mas tr is t íssima poria falsa essa 
:)orque se pre tende fugir ao fiasco 
enorme que em toda esta ques tão 
em dado essa diplomacia , e que 

vem proclamar como nórma de jus-
iça o interesse do mais forte, re-

voltante dout r ina esla que, a ser 
sanccionada pelos factos, reclamaria 
em cada consciência um vivo pro-
testo. 

E , porém, consoladora a nobilís-
sima al t i tude da Grécia. 

Desde a massa popular , empol-
gada por um ext raordinár io e n t h u -
siasmo, até ás suas classes mais 
elevadas, lodo o pôvo grego, emfim, 

irigentes e dir igidos, todos m a n -
têem a mais firme a l t i tude d ' i n t r an -
sigéncia, a todos dominam os mes-
mos sent imentos sem temor d ' a r -
ostar com as terríveis consequên-

cias, já não d ' u m a lucta desegual 
com a T u r q u i a , ex t raord ina r iamen-
e superior em forças á Grécia, mas 

com toda a E u r o p a , que a inda ha 
dias ameaçava b loquear- lhe todos 
os seus portos. 

E os gregos não t repidam, a n -
E um facto de que muito d e v e j t e s , pe ran te a maior gravidade do 

orgulhar - se o nosso amigo e que ' pe r igo que os ameaça e an imados 
muito honra os moços académicos, I pela just iça que os inspi ra , elles 

x 
A dplomacia lá vae na sua ta-

refa, a> mesmo tempo que as po-
tências vam acompanhando a sua 
acção, mviando pira Creta podero-
sas forçis, sem que, por enquanto , 
se poss. indicar esta ou aquella so-
lução d çonflicto. 

E asím continuará Creta sob o 
domínioda Turquia? 

Se rá econhecidt a sua annexação 
á Grécia 

Ficará aquella ilha sob a acção 
immediak das grandes potências, 
mantende estas alli forças que ga-
rantam o; christãos contra as hosti-
l idades dts musnlmanos? 

Será dida a autonomia a Creta 

P O N T O S N O S I I 

ia Turquia ou sob a s u e r a m a 
da Grécia ' 

Não se sabe. 
Todas ejlas soluções se lêem apre 

sentado, noas de nenhuma se pôde 
aff i rmar qne seja a leguida. 

Contudo os cretmses lá vam já 
sendo bombardeada pelos navios 
extrangeiros pelo fa.to — quiçá de 
legítimo desforço—de estarem li-
roteando os turcos ms seus entr in-
cheiramentos, quanro é certo que 
a estes, de 1894 a 1896, nada os 
impediu de massacrarem 3 0 0 : 0 0 0 
chris lãos, o que pance vir dar al-
guns fundamentos á rersão que ul-
t imamente mais tem iorrido na im-
prensa europêa. de jue a Grécia 
será. obrigada a maniar retirar de 
Ireta as suas tropas,continuando, 
)ortanto, o mesma-estido de coisas, 

x 

Isso que ahi deixânos contrasta , 
)orém, bastante com ÍS m a n i f e s t a -

ções da opinião, que, p5de dizer-se, 
é de evidente sympatliii pela Grécia. 

N a Inglaterra, na França , na 
talia, etc. tem-se feito nanifestações 
ropulares em favor tbs gregos, e 

eslâmos cerlos d que f<ra da a tmos-
phéra ardi losa das raancellarias, 

essa a única c«rrenlt 

A título da mlícia dirêmos, fi-
nalmente , que hintem foi enviado 
aos e s tudan tes deAtheias um tele-
g r a m m a em nome da icademia de 

oimbra , saúdand) neles o nobre 
e heroico pôvo grego. 

x 
Eis os úl t imos hlegrimmas: 

P a r i s , - Telegramma de 
Vienna de Áustria (ara i Temps diz 
q u e a Grécia mandoi às p t é u c i a s um 
pro tes to con t ra o bonl ianeamento . 

Espera - se con tudo ]ue aGrecia acce-
derá a r e t i r a r as s u s tró>as volunlá 
r i amen te , em troca ja o n c e s s ã o da 
autonomia a Crêta, sob o penhor das 
potênc ias , c u j a resolição a es te res-
pei to pa rece que s e r à u n á i i m e . 

P a r i s , 8 3 . — fe l e j r amma de 
Athenas, com da ta de loje.communicá' 
que de Cerigo telegriphá-am para 3 
capitai da Grécia noiciaido que os 
navios ing lê ses f&zen un apertado 
bloqueio áquel la i lha. 

Hontem, os navios i jgl&es fizeram 
egua lmen te uma demonstraçi» em freme 
de Platonia, onde es tá o quartel gene-
ral do coronel Vassos. Kaáelli foi in-
c e n d i a d a . 

P a r i s , d 3 . — Deram-íe algumas 
e sca r amuças e n t r e turcos e g regos na 
f ron te i ra da Thessal ia , Photiides partiu 
pa ra Crêta como governado- g e r a l . 

Yieilua, 23.—A ReueFreie Press 
c r ê q u e os min is t ros das potências 
ex igem que a Grécia retire <e Crêta as 
suas t ropas no praso de 24 horas . 

Athenas, 3è3.—Dm tdegramma 
de Cerigo annuncia que os navios in-
g lêses q u e bloqueaim es te i tamei i te 

quel la ilha fizeram hontenr u m a de* 
mons t r ação def ron te d e Platmia, onde 
'oi incend iado o quar te l g e n i a l do co-
loae l Vassos em Kastelli, 

t propósito da nomeação do sr . 
dr. Gaspar de Mattos para admi -
nistador do concelho de Coimbra , 
noueação que tem merecido a ex-
tra l ieza geral e os reparos de toda 
a grite pela s i tuação r idícula em 
que fica a facção progressista de 
Coinbra, vem o Tribuno bordando 
u m s lamúrias para dourar a pílula 
queobr igaram a engulir ao sr . d r . 
Le i to e Cunha , que agora foi b ru -
lalrrente posto de lado. 

Foconbece-se a competência do 
norreado, e nós do mesmo modo. 
Masa verdade é que o sr. dr. Gas-
par de Mattos tem sido sempre 
regenerador, do grupo do sr . dr. 
Soulo Bodrigues, e nem agora, ao 
que dizem influentes d 'es te grupo, 
s. ei.a se filiou no part ido progres-
sista Conlinúa onde tem estado, 
como no mesmo logar ficam os re-
gene radores da velha guarda. 

Sendo assim, e a ve rdade é esla , 
porque o ouvimos a regeneradores 
des te grupo, que repellem qua lquer 
fusão com os progressis tas , e por-
que o p róp r io Tribuno Popular o 
affirma, como se explica a nomea-
ção do sr. dr . Gaspar de Mattos 
para um cargo de confiança polí-
tica? 

Não o explica o Tribuno. O ponlo 
é escabrôso para a . . . altivez, di-
gamos assim, da facção progress is ta 
de Coimbra. Combinações ín t imas 
que não lhe convém assoalhar . E 
por isso, para sat isfação pessoal 
do sr. Leilão e Cunha , que facil-
mente se conlenla , l imita-se o Tri-
buno a dizer q u e : — o seu il lustre 
collega dr. Leitão e Cunha , foi 
vivamente ins tado para acceilar este 
logar, q n e desempenhou ria ú l t ima 
situação progress is ta com grande 
acerto e app lauso geral , mas que o 
seu leal correl igionário allegou a 
sua precár ia saúde para decl inar o 
encargo. Que por este motivo o sr . 
governador civil, dese jando dar ao sr . 
dr . Leilão uma prova da sua con-
lança política, o escolheu para seu 
secretário par t icular , o que o seu 
amigo acceitou. 

\ e e m a subti leza, não é verdade? 
Pois o caso é s implesmente o 

sega in te: 
0 sr. Lei lão e ' C u n h a , que é um 

progressista ferrenho, ha muitos 
annos l igado ás vic iss i tndesd 'aquel le 
partido, não foi considerado, pelos 
que agora app laudem o seu g rande 
acerto como adminis t rador do con-
ceito de Coimbra , competente para 
exercer este cargo na presente épo-
cha eleitoral. Cançado, doente, d é -
b i l . . . o que lhes pareceu. 

Era necessário outro homem, 
lias para terem a lgumas p roba-

bildades de vencer as eleições de 
Combra , era necessário a l l iárem-se 
a g r u p o regenerador dos srs . d rs . 
Souto e Befóios. Approx imáram-se . 

A base do accôrdo, condição sine 
qia non, foi a nomeação do sr . d r . 
Gaspar de Matlos para aquel le logar. 

E foi n o m e a d o . — E foi, por tan to , 
fosto de lado o sr. dr . Lei tão e 
Cunha. 

E r a lógico. 
E eis o caso. 
Agora, prémio de consolação, dá -

se ao progressista leal e dedicado o 
cargo melindroso, difficil e delica-
lo de — secretário do sr . governa-
dor civil. 

Secretário do governador civil 1 
Vias com que direi to? 

Pago por que v e r b a ? P a r a que 
serve eutão o secretário g e r a l ? . . . 

Que suggestivas combinações!.,, 
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Graves acontecimentos no Porto 
Sam d 'uma gravidade excepcional 

os factos que no Porto se deram 
hontem entre a academia e a poli-
cia 

A falta de espaço e o adeaulado 
da hora, não nos permi t tednrá nar -
ração dos acontecimentos todo o 
desenvolvimento que ella merece. 

Basta registrar s ó m e n t e : — q u e 
a policia accommetleu, com uma 
bruta l idade e selvageria, de que só 
é capaz a policia estúpida e selva-
gem de Portugal , — os es tudantes 
do Porto dentro do próprio edifício 
da Academia, mercê da imbecilidade 
e covardia cr iminosas do director, 
dr . Gomes Teixeira. Disparou a po-
licia tiros de rewolver, despediu 
cutiladas ás centenas, num furor 
sanguinário inconcebível em casos 
d'estes. 

P a r a se avaliar da violência da 
arremett ida, nole-se que ha benga-
las com dez e doze golpes, um es-
tudante com vinte e quatro cutila-
das por lodo o corpo, cabeças par-
t idas a gólpes de sabre, pulsos ras-
gados, e todo o cortejo de conse-
quências da ferocidade policial de-
senfreada. 

Os estudantes resolveram p o r u n a -
nimidade exauctorar o Director da 
Academia, dr. Gomes Teixeira, e 
abandonar as aulas enquanto não 
lhes fôr dada uma reparação á a l -
tura da selvageria de que fôram vi-
ctimas. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
Vae installar-se em Lisboa o 

Centro republicano occidental. 
Na reunião de republicanos que 

ha dias se realizou por convites par -
t iculares foi eleita a commissão di-
rectôra, que se compõe dos cida-
dãos: dr. Theophilo Braga, presi-
dente; José Maria de Sousa, vice-
pres iden te ; A. Rocha, secretário; 
Alves Borba, thesoureiro; Evaris to 
Madeira, Francisco Neves, Carlos 
Cruz e J. Santos e Ajuda, vogaes. 

Foram approvados para sócios 
honorários do centro os srs. dr. Ma-
nuel d 'Ar r i aga , dr. Eduardo de 
Abreu, dr. Theophilo Braga, Brito 

Figueiredo. 
Além d 'este centro vam ser in-
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stallados em Lisboa mais os seguin-
tes :—Cent ro Republicano Occiden-
tal, Club Vieira da Silva, Centro 
Republicano Federal , e Club Razão 
e Justiça. 

No Porto vae instal lar-se o — 
Centro Republicano Bazilio Telles. 

0 casamento d'om forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d *fc C.a 

N e v e s F e r r e i r a 
Na próxima segunda feira parte 

o carrasco da índ ia de Nova-Gôa 
para Bombaim, d 'onde seguirá para 
Lisboa. 

E caso para felicitar os povos da 
índia e para perguntar ao governo 
se o não espera cá um conselho de 
guerra a sério onde o sanguinár io e 
brutal NevesFerre i ra responda pelas 
selvagerías que mandou praticar na 
índia . 

Ficámos á e spe ra . . . 

Partiu de Lisboa precipi tadamen-
te para Londres , por causa da ques-
tão do Oriente, o nosso ministro em 
Inglaterra, sr. Luis Soveral. 

Assim o communica um jornal 
progressista do Porto, em corres-
pondência de Lisboa. 

E estamos nós d 'aqui a vêr aquel-
la poderosa cabeça do Soveral, a 
abarro tar de idêas, agi tando proje-
ctos monumenlaes a propósito da 
questão do Oriente, Que tremam as 
chancellarias da Europa , e a Gré-
cia que mande offerecer ao Metter-
nich por tuguês umas mãos-cheias 
de libras.. . se quizer que para ella 
se volte o favor das potências. 

E assim que faz a South-Africa 
nas questões com Portugal . 

Segundo disse o Correio da Noi-
te. . . 

E ahi está explicada a razão por 
que os progressistas mandaram para 
Londres o galantuomo.. . que ven-
de aos ingleses os direitos de Por-
tugal na África. 

O s m a i o r e s i m p é r i o s . . . • 
Vam no Centro monárchico-aca-

démico da rua do Norte sérias ap-
prehensões. Parece que vae liqui-
dar em breve, e liquidaria já, se 
um grupo não tivesse o capricho de 
pagar até ao fim do anno. 

Se não apparecem salvadores, 

I 

«Entrei em casa e encoot re ia -a vazia ; 
n ã o me alarmei por isso, e s p e r e i ; pas-
sou-se u m a h o r a . . . e n inguém appa-
r e c i a . . . meia noi te , n i n g u é m ! Ador-
mec i e , quaui io accorde i , de m a n h ã , 
n i n g u é m a i n d a . 

«Saí e n t á m , pe rco r r i tudo, e não 
ob t ive not icias a lgumas . Allucinado, en-
trei em casa e vi uma ca r t a que não 
hav ia encon t r ado na v é s p e r a . Abri-a e 
l i : 

«Joaquim, d e s d e que e s t amos jun-
tos, soffres m u i t o ; por minha causa 
p e r d e s t e o teu bem e s t a r ; por minha 
Causa pesa s o b r e ti a maldição de lua 
familia; sam muito g r a n d e s ê s ses sa-
crifícios para que eu os accei te por 
mais t empo . 

Afasto-n e de ti para s e m p r e . Lon-
g e de mim, se rás feliz, longe de ti 
o m u n d o não m e pe r segu i r á . Não me 
a c c u s e s , n em duv ides do meu amor , 
p o r q u e a maior p r o v a (Taraor q u e vos 

t enho dado é o acto q u e hoje pra t ico . 
Adeus !» 

«Quando acabei d e lêr a c a r i a , es ta-
va anniqpi lado. Por aquella mulher 
tudo havia sacrif icado. O seu r e c o n h e -
c imento pa t en t eou -m 'o , . . . casando seis 
mêses depois . 

«Neste ponto da minha na r ração pa-
receu -me que a joven se a fogava em 
soluços. 

«Continuei a n a r r a ç ã o , com um pra-
zer de que não sabia o mot ivo . 

«Sim, a i ng ra t a , a maldi ta , a quem 
ludo havia dado , por q u e m havia sa-
crif icado tudo , c a sava s e . . . Acabava 
assim de r a s g a r o coração q u e havia 
mar tyr izado . . . Dizem me que e squeça 
Nunca! o e squec imen to é o p e r d ã o e 
eu nunca perdoare i . 

«Era uma noi te como es ta , o mes 
mo socego. . . 

De r e p e n t e o b^ rco Oscil lou; uma 
voz e x c l a m a : 

«—Meu D e u s ! P e r d o a - l h e ! 
«E nós ouvimos a queda d ^ m c o r 

po na água . Levantei a cabi«ça, a jo-
ven havia d e s a p p a r e c i d o ! 

Despl-me, mergu lhe i t rês v e i e s , e 
t r ê s vezes r e a p p a r e c i só .. Emfim, um 
úl t imo esforço me fez reconduzi r a 
desg raçada á pra ia . 

« 0 mancebo p r o c u r a v a em balde 
r ean imá la. % 

«Veiu o luar a l lumiar o t r i s tè qua-
dro; os m e u s olhos fixaram-se na joven . 

« — A d ê l e , exclamei eu , mas é ella, 
s enho r , é ella. 

«Quiz aper tá - la e m m e u s b raços . 

vae-se de vez o capricho monárchi -
co da Academia. 

Bem dizem os Logares Selectos: 
« Os maiorés impérios no auge da 

opulência cáem d'um para outro mo-
mento. .. 

M o u s i n h o d ' A l b u q u e r q u e 
Tendo feito entrega do governo 

da provincia ao secretário geral sr. 
Balthazar Cabral , parliu Mousinho 
d 'Albuquerque para a fronteira, onde 
vae assumir o commando das forças 
que organizou contra os namarraes . 

Que da expedição de Mousinho 
resulte mais uma victória, para 
honra sua e glória das a rmas por-
luguêsas. 

Ao Asylo de Mendicidade of fereceram 
a lguns bemfe i to re s gene rósos d ive r sos 
dona t ivos , d u r a n t e o anno de 1896 , 
q u e abaixo indi â m o s : 

Donativos em roupas, comestíveis, dinheiro 
e outros objectos, feilos ao Asylo de Mendici-
dade por alguns beneméritos bemfeitores, para 
snlemnizar alguns dias do anno, desde dezem-
bro de 1895 a dezembro de 1896. 

No dia 12 de dezembro de 1895, por um 
anónymo, 60 pares de ineias de lã, no valor 
de 9^900 réis. 

No dia 31, oulro anónymo, 15 dúzias de 
differentes peças de louças branca para uso, no 
valor de l£800 réis. 

No dia 1.° de janeiro de 1896, oulro anó-
nymo, 17 kilos de vacca e 5 de macarrão, no 
valor de 5J5360 réis. 

No mesmo dia, o sr. José Pinto Angelo, 8 
kilos de arrufadas, no valor de 15440 reis. 

ND dia 16 de fevereiro, um anónymo, 18 
kilos de vacca, 5 de macarrão, uma ceira de 
figos, 2 kilos de bolacha, meio kilo de café, 2 
de assucar. no valor de 7$540 réis. 

No dia 18, outro anónymo, 7 kilos de vacca, 
1 de vitella, 11 de lombo de porco, 5 de ma-
carrão, meio kilo de cevadinba. 2 de bolacha, 
2 de assucar, meio kilo de café, no valor de 
7$ 150 réis. 

No dia 10 de maio, outro anónymo, 8 kilos 
de carneiro e 7 de arrufadas, no valor de 
2$380 réis. 

No mesmo dia, o sr. Joaquim Pinto, 800 
réis. 

No dia 14, o sr. Manuel Augusto Rodrigues 
da Silva, uma funda de que necessitava um 
asylado. 

No dia 6 de setembro, em anónymo. 20 kilos 
de vacca, 2 de toucinho, 7 de macarrão, 19 de 
uvas, 25 litros de vinho, no valor de 9$480 
réis. 

No dia 21 de novembro, outro anónymo, 9 
kilos de vacca, 10 de carneiro, 6 de macarrão, 
meio kilo de toucinho, 17 litros de vinho, e 
cento e meio de maçãs, no valor de 51870 
réis. 

No dia 25 de dezembro, oulro anónymo, 10 
kilos de vacca e cento e meio de maçãs, no 
valor de 2 | 4 0 0 réis. 

No dia 31, outro anónymo, 7 dúzias de 
peças de louça branca para uso. 

Notícias diversas 

0 nosso p rezado amigo s r . dr . Arthur 
Lekão e s t e v e honlem nes t a c idade , don-
de ret i rou hoje p a r a a sua casa de Val-
le de Remigio, Mortágua. 

Tomou hontem posse do logar de 
admin i s t rador do conce lho de Coimbra, 
o s r . dr . Joaquim Gaspar de Mattos. 

Assist i ram á posse os s rs . d r s . Souto 
Rodr igues Refoios o s r . Adelino Pe-
reira de Carvalho, e ou t ros c o r y p h e u s 
r e g e n e r a d o r e s . 

Este facto é cons ide rado como uma 
all iança mui to in t ima en t r e o g r u p o 
dos r e g e n e r a d o r e s da velha g u a r d a e 
a facção p rog re s i s t a de Coimbra . . 
q u e p rec i sa , se q u e r v e n c e r as elei-
ções, de se alliár com es te g r u p o . 

E ha mui to quem p rognos t i que , q u e 
nem assim o consegu i r á . 

Um rapazo te que se a p r e s e n t a v a 
g a s t a n d o d i u h e h o a la rga , em passea-
tas de car ro e f r anquêzas a conhecidos 
e desconhec idos , t o rnou-se suspe i to da 
polícia, q u e o p r e n d e u no dia 13 no 
Thea t ro Circo. 

Aver iguado o caso, soub-se s e r do 
concelho d 'Argani l , e ler r o u b a d o 15 
l ibras a um lio. 

Foi requ i s i t ado pela auc to j i dade ad-
minis t ra t iva d 'Arganil , e para ali foi 
remet t ido . 

Em Vizeu, no tec to d ' um conven to 
d ' aque l l a c idade , na pa r t e q u e se anda 
a demol i r , foi encon t rado um b a h ú de 
couro com 2 : 0 0 0 peças d 'ouro do tem-
po de D. Sebas t ião . 

Em magna r e u n i ã o dos p r o g r e c s i s -
las da Guarda foi acc lamada a direcção 
do Centro, q u e flcou assim composta : 

Dr. Francisco dos Prazeres , pres i -
den t e ; Manuel d 'Almeida Carvalho, vi-
ce -p res iden te ; Antonio Pires Patrício, 
1 0 s ec re t á r io ; Casimiro Dias d 'Almei-
da , 2 ." dito; João Antonio do Paraíso , 
Alexandre d 'Andrade Pissarra Sénior e 
p a d r e Joaqu im Antonio de Pina, vo-
g a e s . 

liem diz lá o s r . A l p o i m — n u n c a se 
viram tan tos p r o g r e s s i s t a s ! 

0 s r . conse lhe i ro José d 'Azevedo 
Castello Branco, d i rec tor gera l d ' l n s -
t rucção públ ica , e s t e v e em Coimbra 
hontem e hoje, em visila ao lyceo d ' e s t a 
c idade , par t indo d ' aqu i para o Porto em 
serv iço da mesma n a t u r e z a . 

O sr . José d 'Azevedo ass is t iu aos 
t raba lhos das c lasses , com o i n t e r e s 
se q n e lhe es tám m e r e c e n d o as ques -
lões m o m e n t o s a s da i n s t r u c ç â o secun-
dár ia , e cons la -nos q u e da bôa ordem 
e o rgan ização dos se rv iços no lyceo de 
Coimbra leva as me lho re s impressões . 

Tem es tado em Coimbra, donde re-
tira pa ra Penella no sàbbado p róx imo , 

« — S e n h o r , disse s e v e r a m e n t e o 
mancebo repe l l indo-me, é minha mu-
l h e r . 

« — É é a mãe de meu filho. 
«0 esforço era d e m a s i a d o , cai des-

m a i a d o . . . 
«Quando voltei a mim, es tava alli, 

aquel le logar em q u e e s t avamos . . . Esla-
va só . . .» 

0 ve lho calou-se. 
— Que s ingular h is tór ia me con tas , 

pe rgun tou o q u e elle havia chamado 
Bérard . 

0 ve lho tomou nas d 'el le as mãos do 
joven e d i s s e - l he : 

— Eu acabo , J acques , de te con ta r 
a m o r t e de tua m ã e . 

— Que me dizes ? 
— A v e r d a d e . 
Neste momen to um barco chegou 

jun to dos dois homens , e o marinhei-
ro d isse : 

— S e n h o r e s , e s t âmos â vossa e s 
pe ra . 

— Vamos, meu amigo, d i sse o ve-
lho. 

E levou pa ra o barco o mancebo , 
a tu rd ido com o q u e acabava de ouvir . 

II 

TJm r a l o 

Houve silêncio d u r a n t e a lguns mi-
nutos ; o b a r q u e i r o r e m a v a l en t amen te ; 
Bérard e seu velho c o m p a n h e i r o e s t a 
vam sen tados á r é . 

— Mas p o r q u e só hoje me conta esta 
his tór ia , s r . N i t h e r ? 

— Vim a Courbevoie pa ra es te fim, 
Neste m ê s ficarás tinico p ropr i e t á r io 
da casa Bérard & C.a, e e ra neces sá -
rio q u e soubesse o molivo p o r q u e 
tam f i c i l m e n t e e tam r a p i d a m e n t e ad-
qui r ias s e m e l h a n t e s i tuação. 

— Os mot ivos , a t t r ibuia-os com jus-
to mot ivo â v o s s a b o n d a d e . 

— Ouve-me, meu caro Béra rd . Vou 
deixar Paris , e que ro , devo dizer- te 
t udo . . . A m o r t e de Adêle t eve para ti 
te r r íve is consequênc i a s , d e q u e só 
mais t a r d e t ive conhec imen to . Tinhas 
a p e n a s dois annos . A reve lação q u e 
resu l tou do m e u indigno p roced imen-
to fez com q u e teu pae duv idas se da 
sua p a t e r n i d a d e e te a b a n d o n a s s e . Des-
a p p a r p e e u , sem que se to rnas se a sa-
be r o q u e era feito d 'el le . Como os fi 
lhos dos pro le tá r ios , aos dez annos 
abandonavas a eschola pa ra e n t r a r e s 
na offleina, e n t r e g u e a li mesmo , vi-
vendo , não com os bons r apazes da 
offleina que têem família e amigos mas 
com os vad ios , m a n t e n d o as mais des 
g raçadas re lações . A vossa ex i s t ênc ia 
foi infeliz por causa d ' e s l a d e s g r a ç a . 

Bérard , sombr io , occul lou a cabeça 
e n t r e as mãos . 

— Um dia , não sei q u a n d o , soube 
que Adéle t inha de ixado um filho, e q u e 
ês te se p o r t a v a ma l . . . 0 que en tám se 
passou em mim, não sei expr imi- lo . . . 
Atlr ibui a mim tudo o que se havia 
d a d o . . . Era eu que t inha feito d 'Adéle 
o q u e ella t inba s ido. . . Era eu q u e ti-

o sr . d r . Antonio d '01iveira Gu imarães , 
i l lus t re juiz de dire i to naquel la c o m a r c a 
e um dos nome? mais cons ide rados da 
m a g i s t r a t u r a p o r t u g u ê s a . 

Terminam no s á b b a d o p róx imo as 
próvas de concurso do 1.® g r u p o (por-
tuguês e la t im) q u e se es tám real i -
zando no lyceo d ' e s t a c idade . Com a 
próva que se real izará nes t e dia con-
clue o serviço dos concursos ao magis-
tério s e c u n d á r i o ne s t a c i rcunscr ipção . 

Part iu para Viseu a passar as 
férias do Entrudo o nosso amigo Ri-
cardo Gomes Paes . 

Boa viagem e um Ent rudo ale-
g r e ! . . . 

• 

No dia 2 1 á noite dois operários, 
encontrando perto do Arnado uma 
rapariga de 15 annos acompanhada 
por um rapaz que ella namorava, 
acommetteram êste, mal t ra tando-o, 
e levaram a rapariga para uma casa, 
com o pretexto de a pôrem sob a 
guarda da irmã d 'um d'elles, amea -
çando-a de a entregarem á polícia, 
se ella lhes não obedecesse. 

Depois de abusarem infamemente 
de l i a , deixaram-a fechada, dizendo-
l h e q u e , s e saísse, a polícia a pren-
deria e a levaria ao Governo Civil; 
ella, porém, apenas os viu longe 
gritou pela vizinhança que lhe ac-
cudisse, saindo por uma jane l lacom 
o auxílio d 'uma escada que um vir 
zinho foi buscar , entregando-se á 
polícia que tomou conhecimento do 
acto. 

O sr. commissàrio enviou a parle 
para juizo, lendo j á sido feito o res-
pectivo exame médico-legal. 

Revistas e jornaes 
C a s r . e t a « l a s A l d é a * — Recebemos o 

n.° 60 d'este importante semanário de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhecimen-
tos úteis '[ue se publica no Porto. 

Este número traz o seguinte summário: 
O novo congresso, Antonio M. Borges de 

Araujo.—Viticultura: Da enxertia em videiras 
americanas e de algumas condições da enxer-
tia em geral (com gravuras, M. Rodrigues d ' 
Moraes.—Medicina pratica: O frio e as hemor-
rhagias cerebraes (com gravura) Dr. Magalhães 
Lemos.—Conselhos de veterinária, Osvaldo 
Eletti.—Folhetim: A Reparação. Carlos Des-
lys, traducção de Adolpho Portella.—Secções 
e artigos diverssos:—A vida agrícola. Socieda-
des de soccorros mutuos contra a mortalidade 
do gado (III), Zootechnia. Revista Universal. 

Animaes úteis. O l á r domestico. C h r o n i c a 
dos acontecimentos. 

nha reve lado ao mar ido o p a s s a d o 
d 'e l la . . . Tinha s ido eu a causa da sua 
m o r t e . . . Fôra eu emfim q u e pr ivàra o 
filho do p a e e da m ã e . . . Era eu , pois , 
quem impellia a d e s g r a ç a d a c reança 
para a senda do v ic io . . . Era eu q u e o 
havia pe rd ido . . . Esta idêa a to rmen ta -
v a - m e con t inuadamen te , minha ca sa 
augmen tava de dia pa ra dia, todos ti-
nham inve ja de mim, pa rec i a o mais 
feliz dos h o m e n s . . . e todav ia e r a con-
s t a n t e m e n t e to r tu rado por e s t a lem-
brança .. por ê s t e r e m o r s o . . . 

— Pobre N i t h e r ! 
— Não tens q u e las t imar -me . . . pelo 

con t r á r io . . . p r e s t e s a re l i r a r -me com-
p l e t a m e n t e do negócio , q u e r o , depo is 
de haver dito tudo , pedir - te p e r d ã o . 

— Perdão I 
Nither c o n t i n u o u : 
— Desde ê s t e dia p r o c u r a v a seu des -

caoço ob tê lo, e a tua conduc ta facili-
tou o meu e m p e n h o . . . 

Entam, não q u e r e n d o dizer- te a inda 
coisa a lguma , fiz com q u e u m amigo 
te a p r e s e n t a s s e . . . Sabes o r e s to . 

— Sois tam bondoso , Nither, d isse 
Bérard cheio de r e c o n h e c i m e n t o ; q u e 
homem haver i a r e s g a t a d o assim uma 
falta i m a g i n á r i a ? Fostes vós q u e fizes-
tes d e mim um c idadão . . . Sa lvas tes -me 
do precipício em q u e m e h a v i a lança-
do. . 

— Fui eu q u e te p e r d i ! 
— Ainda uma vez, o b r i g a d o ! 

(Continua), 
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TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encont ra - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas as li-

v r a r i a s . O depós i to da edição é na l ivrar ia Bordalo, t r avessa da 
Victór ia . 

Eis os t i tu los dos c a p í t u l o s : 
A iiii 11 lia entrada — A vida na cadeia — História do Li-

moeiro—O Limoeiro hoje—O regulamento - - Os prê-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte -Fagas cé-
lebres — Scenas tle sangue — Ás pri' ões e o absolu-
tismo—Mo tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba 
prisão—Estatistica 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , ca laboiços , 
g r a d e s , ba te r dos f e r ro s , s ine t a s , banhos , c a r r o cel iular , mor t e 
do c o n d e Andeiro , enxov ias , ba i l iques , coz inhas , s a l a s , s e g r e -
dos , casa fórte, c a r r a scos , ju i zes , e sc r ivães , mox ingue i ros , o 
ora tór io , o p a d r e Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sent inel la a s sa s s inada , d i r ec to r e s f a q u e a d o , sui-
cídios, Othelo d e Melenas, m a r t y r e s da l i be rdade , cace te i ros , al-
çadas , forcas , suppl íc ios , pe r segu i ções , e v a s ã o e m m a s s a , caça 
aos p r ê sos , os g r i lhê tas , t r aba lho na p r i são , p r i sões de Paris, 
d e Madrid, de Tur im, dé Gand, e t c . , n ú m e r o de p rê sns , profis-
sões , c r imes , i n s t rucçâo , filiação, e tc . , e tc . 

A capa è a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q O R É I S 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DG 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 ATESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por jun to e a retalho, todos os productos d 'a -

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
SO, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 
f íll Hvdran l i r a • ® r a n d e d epós i t o da Companh ia Cabo Mon-
v a i fljuiauilia. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
J f l p p t r i w d f l d o o ftntina Agênc ia da casa Ramos & Silva de 
Ql ty i l l lUUdUG B u p u w L i s b o a ; c o n s t r u c t o r e s d e pára - ra ioà , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T in t f lQ n a r n n i n t n r f l O 1 Alva iades , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o limas para pinturas, v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 
ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 

r i l t lPTl tOS 1 I n g l ê s e G a b o Mondego? a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
V1WG1HVD. q u e 8 e e m p r e g a m em c o n s t r u c ç ô e s hyd rau l i ca s . 
n j v f i T W Bande ja s , o l eados , papel p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
1/11131 a u a . nj jos e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys temas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e todas 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçôes: G r a n d e s o r t i d o v e n d e 

Lisboa e Por to . 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua de Ferreira Borges . 
A l b e r t o Y i a n n a — O f f l e i n a de Encade rnação , Largo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — P a p e l a r i a Académica , Mar-

co da Feira . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , rua de Fer re i ra 

Borges. 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do Infante 

D. Augusto . 
A u g u s t o M a r t i n s - L o j a da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de Fer re i r a Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do Infante 0 Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a - L i v r a r i a , rua das Covas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , rua de Ferre i ra 

Borges. 

p o r p r e ç o s e g u a e s aos de 

P T f t Í R á e n S " D e f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
• iwQugui io • d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
fill t í laria • G u t i l a r i a nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
v u u i u u u . c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 
Faniipiror C r y 9 t o f l e ' raetal b r a n c o , c abo d ' é b a n o e mar f im, 
Í U ^ U U U V ^ . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Gu imarães . 
Lonças inglêsas, de ferro: Ç3m,altada e. sonhada, ferro 

V o UU.U, uv i v i i v . A g a t e , s e r v i ç o comple to pa ra 
m e s a , l ava to r i o e c o z i n h a , 

ímmao An fnrfn» Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s 

Filtro-Mallié 
de porcellana taiantho 

Esterilização absoluta da agua. 
Filtros de pressão e sem pressão. 
Fil tros de mêsa e de viagem. 

B I C O A l I E H 
Previlegiado em Portugal pelo atoará 1:127 

5 0 °[o DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ MASQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A.' venda na Imprensa da 
Universidade. 

Depósito em Coimbra—Drogaria Rodrigues da Silva & C,1 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA 
6 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 

V R e s t a u r a d o r e s (Avenida). 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA—20 

Coimbra 

MERCEARIA 
DE 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschola Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agência da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das prqce-
déneias seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

Éditos de 30 dias 
8 

(l.a publicação) 

NO Juizo de Direi to de Coim-
bra e ca r tó r io do escr ivão 

do 5.° officio, c o r r e m éditos de 
30 d ias , a con ta r da segunda e 
úl t ima publ icação do annúac io , 
c i t ando Francisco Martbo e mu-
lher, cu jo nome se ignora e José 
Martbo, so l te i ro , a u s e n t e s em 
par te ince r t a , para na qual idade 
de he rde i ros de seu fallecidq 
pae Antonio S imões Grácio, mo-
rado r que foi no logar e fre-
guezia do Ameal, a s s i s t i r em a 
todos os te rmos do iuven tá r io 
de m e u ó r e s a q u e nes te Juizo 
se p rocede por obito d'eilè". 

Verifiquei. 
0 juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

K. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

9 f i o n s u l (as todos os dias 
V das nove da m a n h ã ás 

3 ho ras da t a rde . 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro exlrangeiro 

R U A DO CORPO DE D E U S , 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao pilbliqo em ge-
ral q u e coucer ta toda a quali-
d a d e de relógios de a lg ibei ra , 
salla e to r re , tanto an t igos como 
m o d e r n o s , ' g a r a n t i n d o o bom 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m insta l la e concer t a 
t e l e p h ó n e s e campa inhas elé-
c t r i cas . 

Preços convida t ivos . Concer-
tos a f iançados , 

Especia l idade em conce r tos 
d e p e q u e n o mach in i smo . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento cllicaz 

Preparado por o pharmaceutico 

A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

Á venda nas p r i nc ipae s p h a r -
m a c i a s . 

Depósito em C o i m b r a : M, 
Nazareth á I rmão . — Rua de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — Porto. 

Preço do f rasco , 4 0 0 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

Nogueira, Cedro e 

1 4 D a uma porção de p r a n c h a s 
d ' e s t a s m a d e i r a s , cor-

t a d a s ha mais de 15 annos , q u e 
se v e n d e m por p reços c o m m o -
dos. 

Para t r a t a r , com Antonio 
Pedro , rua Sà da Bandei ra . 

Yenda de propriedades 
15 J J e n d e m - s e t r ê s m o r a d a s 

" de casas t e r r e i r a s , com 
seus log radouros , no sitio da 
Guarda Inglêsa , á borda da es -
t r ada q u e vae pa ra a Eschóla 
Centra l . 

Tra ta-se com seu dono, For-
tuna to Secco, morador no mes-
mo sit io. 

AGUIA C O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

ao u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
m e m . d e 5<S00n r é i s m e m , d e &0QOO r é i s 

p a r a c ima! 
Alta n o v i d a d e ! 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

B QUINTÀS-FEIRAS 

91 

11 W e n d e - s e a casa n . ° 12, 
* na rua de Joaqu im An-

tonio d 'Aguiar , compos ta de lo-
ja e t rê s a n d a r e s , pelo preço 
minimo de 4 0 0 $ 0 0 0 réis . 

Quem p r e t e n d e r falle na rua 
das Fangas , n.° 76. 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedranoha 
12 M i i d o t i - s e Pa r í> a rua do 

« • Loureiro. 
Vinho t i n t o — l i t r o 80 réis . 

Aguardente—i 9o Cart,—360. 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)5700 
S e m e s t r e . . i # 3 5 p 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e i (51200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A K J V X J N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 p. c. 

Tj | . F. írinçi Am<U—CQWBR4 
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N.° 211 COIMBRA—Domingo, 28 de fevereiro de 1897 3.° ANNO 

ETERNA MASCARADA 
— O que é o E n t r u d o ? 
— O Ent rudo , em these, vem a 

ser a sustentação d 'um paradoxo na 
dialéctica da vida. 

Ora o paradoxo é a gymnástica 
necessária ao espírito, como a cor-
rida aos pulmões, para are jar os 
brónchios numa elasticidade sadia 1 

Pois bem, sendo assim, acha-se 
que êsse Ent rudo que por ahi es-
couceia e se espoja, não tem razão 
de existência, devendo ser suppr i -
mido, por desmoralizador e falsá-
rio. 

Com effeito, nestes tempos de 
demolição irreverente, em que as 
affirmações da razão e as aspira 
ções de nivelamento social dominam 
lodos os espí r i tos ; em que os ho-
mens predest inados e a s instituições 
oppressoras deixaram de ter o cul-
to fetichista de o u t r o r a , quando 
fundados no abuso da força, nas 
tradições dos tempos, na mystifi-
çação da ignorância e na superst i -
ção das massas; — os indivíduos só 
podem valer pelo saber e pela vir-
tude; as instituições s ó p o d e m mán-
ter-se pelo respeito e pela adhesão 
que inspiram ao assentimento ge-
ral. 

As castas, porém, não acabaram 
com a proclamação dos direitos do 
h o m e m ; somente as arislocraci 
do nascimento foram substi tuídas 
pela aristocracia mais odiosa dos 
plebeus fura-vidas, que começaram 
de trepar ao mastro da Cocanha e 
de empolgar os cargos mais eleva-
dos. 

No momento em que viram os 
poleiros do Estado a abarro tar 
de gallináceos sôstras , oriundos das 
capoeiras do quar to estado, foram 
elles mesmos que, vexados de si pró 
prios, ju lgaram preciso realçar-se 
introduzindo uma pragmática de 
convenção, para que os parvenus em 
posição eminente se destacassem 
do vulgo 1 

E foi assim, por exemplo, que 
conselheiro da corôa, o par do rei 
no, o deputado, o general, o minis 
tro e o secretário de estado, o vis 
conde, o barão, o commendador de 
sèccos e molhados, sentiram neces 
sidade de espichar o ventre, com 
chumaços de estôpa, para arredon 
dar o espheroide das philaucias. 

No regimen part icular dos in -
divíduos, como no culto público dos 
altos poderes. Readoptaram-sè fór-
mulas archaicas e desprezadas, tam 
ridículas perante o gosto, como ab-
surdas perante a razão e a dignida? 
de. 

Resuscitaram os bispos e o bea-
terio na côrte; o beija-mão banido 

>or aviltante e cómico; reapparece-
ram os reis refilões e picadores, á 
Alfonso VI e á D. Miguel; a pena de 
morte nos códigos das leis, a tor-
ura, o sequestro dos indivíduos 

summariamente , -sem fórma de pro-
cesso, os corregedores, os alguazís, 
os dictadores e as perseguições po-
í t i casL . . 

Nesta hypocrisía de respeitos mú-
uos, de convenção e pura comédia, 

cada cidadão traz na algibeira a rô-
ha, o alvaiade, o vermelhão, o chi-

no e crepe para a conveniente ca-
racterização do seu papel, 

x 
Na representação social o traje, 

as maneiras , as opiniões, a verbo-
sidade e os gestos, tudo é compos-
to e graduado segundo a norma da 
abella na cathegoria a que cada 

um simula pertencer. 
A espontaneidade pessoal, a fir-

meza de caracter , essa grande vir-
ude dos tempos menos civilizados, 

desappareceram por completo. 
O modo de vêr, segundo o tem-

peramento e a naturêza dos factos, 
na digna e chã sinceridade de crí-
tica e de franquêza, é considerada 
pela gente grada, como incorrecções 
de cortesia e de l idos graves da ci 
vilidade e do tom 1 

Assim, se a hypocrisia, a menti-
ra, a ficção, a troça e a pulha avas-
sallam os costumes e as c r enças— 
na política, na religião, na instruc-
ção, na arte, na actividade e nos 
préstimos de todos e de cada um 
de nós, d'allo a baixo, na vida par-
ticular e pública, em todos os dias, 
a todas as horas, segue-se que em 
pleno e permanente carnaval vive-
mos n ó s ! 

Nesta incongruente comédia hu-
mana a mascarada existe endémica 
e permanente na sociedade e na fa 
mília e, por consequência, em nós 
mesmos, no fôro íntimo de nós mes 
mos! 

Pois, se o carnaval é a antí these 
da normalidade, relat ivamente 
verdadeiro carnaval seria um pe-
ríodo destinado ao recto e leal exer 
cicio da honestidade e do dever, á 
abdicação dos títulos ardi losamente 
adquir idos, das prosápias arroga 
das com altestados falsos, a gan 
cho, com gazúas e manhas illícitas 

Não seriam dias de prazer, mas 
vexame ao amor próprio dos m e 
díocres e dos salafrários, dos safar 
danas astuciosos e venaes de todas 
as classes; uma espécie de quares 
ma penitencial I 

Como as coisas estám, o Ent ru 
do é mais que um pleonasmo: ê um 
con t rasenso ,— uma paródia de en 
t r u d o l 

E uma dupla mentira, asquero 
sa, reincidente e vil, como uma cer 
tidão falsa de bons cos tumes! 

Economias 

Para a semana próxima saírám 
p u b l i c a d o s n o Diário do Governo 
uns decretos de salvação, dando 
córte profundo nas despêsas públi-
cas. 

Dizem os jornaes do governo. 
Aviso aos funccionários de dez 

tostões para ba ixo . . . que os go-
vernadores da índia , Moçambique 
e Angola ficarám ganhando nove 
contos por anno. 

2 5 f > 0 0 0 r é i s p o r d i a , ó fa-
mintos do país inteiro. 

Mas haja esperança, que o go-
verno está fazendo economias. 

Vae ser reformada a fiscalização 
do sello, extincta a inspecção e reor-
ganizado este serviço com uma im-
)ortante economia. 

Mas o innúmero e odioso pes 
soai d 'essa odiosa r[fiscalização do 
sello, ficará todo. E o que se diz e 
o que se prevê. 

Economias . . . p o e i r a . . . 

S É Y E L H A 

O nosso amigo Antonio Gonçal-
ves expôs ao sr. Bispo-Conde as 
razões pelas quáes considera inútil 

sua permanência na commissão 
das obras de res tauração da Sé V e 
ha, ficando por isso a sua saída 

dependente de immediata opportu 
nidade. 

^ Ã u r e c e b e i o r d e n s 

Já regressaram de Lisboa os srs 
dr. Luís Pereira da Costa, Ayres 
de Campos, José Miranda e José 
Gaspar de Mattos, que t inham par-
tido d 'aqui a-receber ordens do sr. 
João Franco, o sacerdos magnus da 
sua igrejinha. 

Dizem' os bem informados, que 
esta illustre commissão do Centro 
regenerador da rua dos Coutinhos 
a larmada com o receio de o sr. João 
Franco, por ser amigo pessoal do 
sr. Castro Mattoso, não lhes per-
mittir que combatessem a candida 
tura por Coimbra do famoso progres-
sista furta-côres, incendida como 
anda em árduo furôr béllico contra 
os progressistas da terra e os rege 
neradores dissidentes da grey f ran-
quista, foram propositadamente pe-
dir instrucções e auctorização para 
a estúrdia eleitoral. 

E vieram satisfeitos, ao que p a 
rece. Carta branca , e salta a com 
prar votos. Os galopins fervilham, e 
o sr. Ayres de Campos diz-se que 
já tem, dispostos para o sacrifício 
cinco contos de réis da farta burra 

Mas para que sacrifício estarám 
elles d i s p o s t o s ? . . . 

5 : 0 0 0 C O N T O S 
Só para créditos extraordinários, 

dest inados, dizem elles, a pagar 
despêsas j á feitas, dívidas l iquida-
das e occorrer ás despêsas do E s -
tado alé ao fim do actual anno eco-
nómico, pediu o governo 5 : 0 0 0 
contos! 

Tremei, ó povos . . , 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
P a r a e l e g e r a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l 

r e p u b l i c a n a , r e u n i r a m n a q u i n t a f e i r a 
l a s s a d a a s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s d a s 
r e g u e z i a s d e L i s b o a . P r e s i d i u o s r . d r . 
d u a r d o A b r e u , s e c r e t a r i á d o s p e l o s 

s r s . J o s é M á r i o Aires- T o r g o e A n t o n i o 
M a r i a P i n h e i r o . N a u r n a e n t r a r a m 1 0 8 
i s t a s , s e n d o e le i tos ! p o r g r a n d e m a i o -

r i a , o s s e g u i n t e s c a v a l h e i r o s : 
Effectivos:—Alfredo Mel la , p b a r m a -

c e u t i c o ; A n t o n i o C a r l o s T e i x e i r a d e 
M a g a l h ã e s , f u n c c i o n á r i o m u n i c i p a l ; 

A n t o n i o M á x i m o V e r o l J ú n i o r , c o m -
m e r c i a n t e ; A u g u s t o R i b e i r o d o s S a n -
t o s V i e g a s , p r o p r i e t á r i o ; D o m i n g o s 
j u i z C o e l h o da S i lva , n e g o c i a n t e ; J o ã o 

C h a g a s , j o r n a l i s t a ; J o ã o R o d r i g u e s d o s 
S a n t o s , m é d i c o ; J o ã o V i e g a s P a u l a No-
g u e i r a , l e n t e ; J o a q u i m I g n a c i o R i b e i r o , 
e n t e ; J o a q u i m T h e o p h i l o B r a g a , l e n t e ; 
o s é M a r i a P e r e i r a , p r o p r i e t á r i o ; J o s é 
\ o m ã o d e M a t t o s , n e g o c i a n t e ; J o s é 

V i c t o r i n o d ' A n d r a d e N e v e s , c o n d u c t o r 
d e m i n a s ; P e d r o A n t o n i o B e t t e n c o u r t 
\ a p o z o , l e n t e . 

Supplenles:— A g o s t i n h o M a n u e l d e 
S o u s a , c o m m e r c i a n t e ; A n t o n i o C a r d o -
zo d ' 0 1 i v e i r a , c o m m e r c i a n t e . A n t o n i o 
M a r i a d e B r i t o , i n d u s t r i a l ; A n t o n i o da 
Si lva , p r o p r i e t á r i o ; C a r l o s - C o s t a , in-
d u s t r i a l ; E l y s e u P o m p e u M a t h e u s , coml-
m e r c r a n t e ; . E I y s i o A u g u s t o d o s S a n t o s , 
c o m m e r c i a n t e ; F r a n c i s c o B e r n a r d o P i n -
to S a r a i v a , p r o p r i e t á r i o ; H e l i o d o r o 
S a l g a d o , j o r n a l i s t a ; J a c i n t h o N u n e s 
S o a r e s , t y p ó g r a p h o ; J o ã o G o n ç a l v e s 
c o m m e r c i a n t e : J o a q u i m F e r r e i r a P a -
c h e c o , i n d u s t r i a l ; J o a q u i m . S a b i n o 
d ' 0 1 i v e i r a , p r o p r i e t á r i o ; J o r g e R e i s 
B o a v e n t u r a , r e l o j o e i r o ; J o s é M a r i a 
S o u s a , i n d u s t r i a l . 

A n t e s d a s e s s ã o , o p r e s i d e n t e d e c l a -
r o u q u e o d i r e c t o r i o s e a b s t i n h a d e 
a p r e s e n t a r l i s ta , p e d i n d o aos m e m b r o s 
d a s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s q u e esco-
l h e s s e m p a r a a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l 
q u e m j u l g a s s e m a i s c o n v e n i e n t e , c o m 
e x c l u s ã o d o s a c t u a e s m e m b r o s d o s c o r -
p o s d i r i g e n t e s e l e i t o s p e l o ú l t i m o con-
g r e s s o . 

Dm jornal extrangeiro aventou a 
denúncia de que o governo por tu-
guês tem entaboladas negociações 
com a Gran-Bretanha para a venda 
da ilha da Madeira. 

Es tes boatos de alienação terri-
torial apparecem com frequência nos 
últ imos tempos, e devem sobresal-
tar o espírito da nação, porque os 
governos monárchicos, exgotados to-
dos os recursos, ham de forçosa-
mente lançar mão de todas as ca 
balas. 

Ha muita gente apprehensiva so-
bre a fórma como os governantes 
encaram as difficuldades do the-
souro. 

Assim o governo agora tem a r -
ranjado os recursos dos encargos 
no extrangeiro até outubro. Algu-
mas folhas pedem que seja esclare-
cido o país, que quer saber por que 
cabalísticas fórmulas e em que mys-
teriosas retortas se fabrica êsse 
ouro. 

Resta vêr se os progressislas se 
remettem ao silêncio com que se 
acobertavam os seus antecessores e 
que tam violentas apóstrophes mere 
c e r a m a o Correio da Noite. 

Os j o r n a e s f r a n c è s e s j à e logiara o go 
v e r n o . 

Ê v e r d a d e q u e t a m b é m e l o g i a v a m 
d o s r . J o ã o F r a n c o . . . 

A q u a n t o a l i n h a ? 

Liberdade d'imprensa 
Querem os oficiosos defensores 

do governo vêr uma excepcional 
importância no offício do sr. Beirão, 
ministro da Justiça do Procurador 
Geral da Corôa, a respeito dos 
chamados crimes de l iberdade d ' im-
prensa. 

O sr. ministro, fazendo conside-
rações vagas e abstractas sobre a 
lei de l iberdade da imprensa, diri-
ge-se aos delegados do Procurador 
régio, por intermédio do Procurador 
"era l da Corôa, nos seguintes l e r -
mos : 

«E como a actual legislação 
reguladora da imprensa, além de 
menos consentânea com o espí-
rito liberal que a deve inspirar , 
se acha redigida, sob re tudo ;no 
tocante á incriminação, por fórma 
tam vaga que não é fácil precisar 
onde acaba a crítica e começa a 
offensa, deverá v. ex.a dar I n s -
trucções aos seus subordinados 
para que, quando lhes pareça 
não haver em quaesquer apre -
ciações, embora apaixonadas , in-
tuito criminoso, possam dirigir 
of ic iosamente um aviso prévio, 
aos que assim procederem, isto 
sem prejuízo da competente acção 
criminal quando a persistência 
no desregramento demonstre a 
vontade de commetter um acto 
declarado punível pela lei». 

E sobre l iberdade de imprensa , 
eis tudo o que o governo liberal e 
de moral idade austera, como costu-
mava dizer o Popular, teve para 
providenciar. 

Aos agentes do Ministério Públ i -
co incumbe avisar os jo rna l i s t a s ! 

Mas quem é que acceita taes avi-
sos?... 

Esperam os ingénuos que em 
côrtes, porque não fazem dictadura, 
nem mesmo moralisadôra, os go-
vernantes liberalões, se formule uma 
lei amplamente liberal e respei ta-
dora da l iberdade de pensamento e 
do direito de crítica que pertence a 
todos. 

Vê-la-bemos, a tal lei. En t r e -
tanto, o sr. ministro vae recom-
mendando no mesmo documento : 

«Sirva-se, pois, v. ex.a , sr. 
procurador geral da corôa e fa-
zenda, dar as suas instrucções 
para que, nos termos do meu 
precedente offício, que por este 
confirmo mais uma vez, os re-
presentantes do ministério pú-
blico, ao passo que promovam a 
applicação da últ ima amnist ia 
para os passados crimes de a b u -
so da l iberdade de imprensa, 
promovam com a devida cautella 
e prudência, que a repressão siga 
immediatamente qualquer d'esses 
delidos que venha a perpetrar-se.» 

O itálico è nosso. 
Pa ra accentuar idêas e registrar 

o aviso. 
Podemos estar prevenidos. Que 

em matér ia de l iberdade de im-
prensa , o regimen ha de sersem 
pre pelo padrão do Lopo Vaz. 

E não n<7s esqueçâmos de ir no-
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tando como o Alpoim do Janeiro, 
aconselha o governo; — «inflexível 
dureza na repressão, quando fôr pre-
ciso usar d'ella.» 

Os liberalões de p a c o t i l h a ! . . . 

C o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a 
Vae ser eleita em Ermezinde 

mais uma commissão municipal re-
publicana. 

Organizêmos as nossas forças, 
unámo- las , que a victória será nossa. 

O Jornal suggeriu a idéa de hon-
rar o sábio publicista Theophilo 
Braga com uma consagração seme-
lhante áquella que foi prestada a 
João de Deus. 

A Marselheza, c o m m e n t ó n d o o 
alvitre discorre sensatamente por 
esta f ó r m a : 

«A idéa é intelligente, mas 
não será posta em práctica. E o 
motivo é s imples : João de Deus 
foi um poeta lyrico, com simples 
idéas d 'arte, enquanto que Theo 
philo Braga é um prosador mili-
tante com ideaes políticos; e os 
jubi leus portuguêses da actuali-
dade não sanccionam, por via de 
regra, senão os mortos, que j á 
não fazem mal, ou os vivos in-
ofensivos . » 

Cada vez mais se accentuam os 
boatos de scisão no part ido regene-
rador, que vê os seus mais convi-
ctos sustentáculos e exploradores a 
debandarem para o filão progres 
sista. 

Segundo a mania ul t imamente 
manifes tada, de car imbar todos os 
episódios políticos com um alcunha 
burlêsca, os espirituosos já come-
çam a marcar esta aventura , que 
vae ter logar na quaresma, com a 
laracha d e — p a c t o do baca lhau! 

A insânia da troça a achincalhar 
os acontecimentos, que a covardia 
não sabe cohibi r ! 

M e l h o r a m e n t o s l o c a e s 
Duran te o carnaval vam prose-

guir no seio da vereação municipal, 
com u m a actividade de melter mêdo, 
os projectos de transformação da 
cidade. 

Aquella emprêsa de aformosea 
mento do Gaes agora v a e ! 

Mas é no CaeS, onde cáem as 
preferências da vereação. 

Gomo brotou esta t inêta no cé-
rebro de ss. ex.as ? 

Conta-se assim o estranho caso 
Chamada a corporação a capitulo 
e tendo ss. e x . " occupado os respe-
ctivos escabellos, começou d 'esta 
ar te a pres idência : 

— Companheiros e amigos, a ci-
dade elegeu-nos para grandes com-
mett imentos. Façâmos , pois, um 
commett imento g r a n d e ! . . . 

Os vereadores en t reo lharam-se ; 
o sr. Santos sorriu malicioso. 

— Attentêmos no Caes. Ahi es 
cutarêmos as vozes interiores que 
impelliram Joanna d ' A r c ! . . . 

Por alli começarêmos o padrão 
da nossa glor ia! 

— Sim, s im! , gri taram todos. 
Vamos ao Caes ! 

E fo ram! Traçaram duas faixas 
no terreno. Não faixas infantis, mas 
grandes . 

E agora o verás 1 . , . 
Vende-se terreno ao metro e á 

peça, como o panno crú por a taca-
do e a retalho. 

Sómente, como nos cartazes: a 
praça será opportunamente annun-
ciada i 

CONFLICTO ACADÉMICO 

A turbulência carnavalesca dos 
alumnos da "Eschola Polyléchnica e 
do lyceo do Porto deu logar, como 
já dissémos, ás brutal idades e sel-
vagerias da polícia, que acutilou e 
feriu rapazes inérmes, chegando a 
disparar tiros de rewolver! 

Em que mãos está a auctor idade 
policial, que deixa chegar a taes 
excessos pequenas rapaziadas , com 
tanta facilidade evitáveis! 

Os estudantes vendo-se perse 
guidos pela invasão da polícia em 
fúria no próprio edifício, entr inchei-
raram-se; e das janel las a r remes-
saram sobre os sitiantes tudo o que 
encontraram, que pudesse servir de 
projecteis : cadeiras, mobília, li-
vros, etc. 

Foi um desespero de defêsa he-
róica contra o furôr canibalêsco dos 
assal tantes, que cobre de ridículo 
e animadversão asauc tor idades que 
se expõem e provocam estes espe-
ctáculos vergonhosos. 

Sam os exemplos de cirna! 
Nesta sociedade de poltrões to 

dos aquelles, em cujas mãos o aca 
so depõe dez réis de auctoridade, 
sentem-se com força e bravura para 
prepotências de toda a ordem 
alardes de fan fa r ronada! 

Os imbecis da polícia, êsses em 
toda a parte parecem convencidos 
de que sobre a sua tropa e o seu 
bengalão se firmam os destinos da 
sociedade e o equilíbrio da Europa! 

Os estudantes, tam violenta como 
selvaticamente aífrontados, persis 
tem na resolução tomada de manter 
uma grève geral enquanto não fôr 
demittido o Director inepto que não 
soube evitar um tal conflicto e um 
tam grande aggravo. Por seu lado o 
governador civil mandou proceder 
a inquérito sobre as responsabil i -
dades da polícia. 

Um inquér i to! 
Todos nós sabêmos o que vale 

em Portugal um inquér i to . . . 
F icará a polícia brutal immacu-

lada como um arminho, e a Aca-
demia do Porto pintada como uma 
quadri lha de salteadores e faccino-
ras. 

E m l i q u i d a ç ã o 
Foi reso lv ido na úl t ima a s sembléa 

gera l do Banco Commercial de Coimbra, 
que se p r o c e d e s s e á l iquidação d ' es ta 
soc iedade . A commissão e n c a r r e g a d a 
d ' e s t e serviço foi a Direcção, e diz-se 
que o mot ivo d ' e s t a de l iberação foi um 
protes to a p r e s e n t a d o naquella Assem-
bléa geral pelo s r . Miguel Braga . 

A commissão dos monumentos na-
cionaes continua em plena activida-
de, dizem as gazelas, actividade de 
nomear membros correspondentes 
nas províncias. 

A lista dos monumentos nacio-
naes elaborada por esta commissão 
é coisa que levou tempo e faz rir 
como part ida d 'entrudo. Em Coim-
bra três ( ! ! . . . ) monumentos na -
cionaes. SS. ex.as sabem pouco, 
ao que se vê. 

A lista, tam curiosa (dizem ss. 
ex. a s) dos monumentos nacionaes 
agora publicada explica o motivo 
por que até agora elles têem sido de-
turpados e destruídos sem protesto. 
A commissão dos monumentos nacio-
naes não conhecia os monumentos 
nacionaes. 

Agora é que se viu! SS. e x . " 
não eram descuidados, ss. ex. a ' não 
sabiam. 

N a l i s t a d e membros corresponden-

tes, além de pouca gente conhecida 
pelo seu amor á ar te nacional, ou-
tras pessoas de veleidadeà artísticas, 
sem competência reconhecida. 

A exceptuar , a al t i tude do sr 
Leite de Vasconcellos, chamando a 
attenção de assembléa para o esta 
belecimento de leis sobre a proprie 
dade dos objectos d 'ar te , único mo 
do de garantir o nosso pequeno pa 
trimónio. 

E J de suppôr que a sua voz, co 
mo a nossa, se perca no meio do 
côro ou dos applausos ás árias de 
Luciano Cordeiro e mais cantores e 
archeólogos de fama na península 

E f i q u e m o s n i s t o 

As reconstrucções dos Jcronymos 
O Jornal do Commércio p r o t e s t a 

conlra os manejos que intensamen 
te revivem para a adjudicação das 
obras dos Jeronymos a um grupo 
de gananciosos fura-vidas , que pre 
tende governar-se pela intriga 
pela padr inhagem. 

Sabe-se o que foi êsse indecoro-
so escândalo do último concurso, em 
que alguns aguerr idos generaes e 
engenheiros, arvorados em peritos 
de archeologia e archi lectura, des-
empenharam um papel depr imente 
pela incompetência e parcialidade 

Agora parece que se agitam in-
fluências em favor de dois pre ten-
dentes felizes, ficando um com o 
edifício annexo e o outro com a 
igreja I 

Tantas sam as vergonhosas pe 
ripécias de fraudes , de roubos e as-
neiras, que alli se acham incrusta 
das, que o monumento dos Jerony 
mos, no futuro, ha de representar 
duas épochas notáveis na vida da 
sociedade por tuguesa : o esplendôr 
do seu engrandecimento no século 
XVI, e o avil tamento da sua deca 
déncia nos tempos que vamos atra 
vessando. 

Aquelle sorvedoiro de centenares 
de contos de réis synthetiza a ín-
dole da adminis t ração pública e a 
devassidão mora] dos ambiciosos 
que nada respe i tam! 

E tudo assim! E em toda a parte 
A obstinação reni tente das res-

taurações em monumentos de Coim-
bra, que parecia inexplicável, vae 
se descobrindo pouco a pouco que 
abr igava cálculos e esperanças de 
conveniências f u t u r a s ! 

Ora ahi está como tudo cami-
n h a ! . . . 

0 partido republicano hcspanhol 
Em Rens ce lebrou-se no dia 20 do 

c o r r e n t e uma impor t an te reun ião dos 
r e p r e s e n t a n t e s de quas i todos os repu 
bl icanos da Cata lunha . 

Ahi fui dec l a r ada a u rgênc ia da fu-
são de todos os republ icanos hespa-
nhóes em um só par t ido , e pediu-se a 
reunião immedia ta de uma as sembléa 
nacional , q u e dê fórma a e s l a asp i ra-
ç ã o e reso lva o p r o g r a m m a do gover -
no prov isór io , ass im como a escô lha 
dos meios c o n d u c e n t e s á imp lan t ação 
do r eg imen r e p u b l i c a n o . 

Que ha ja um só par t ido repub l i cano 
em Hespanha foi o q u e se reso lveu 
nessa m a g n a a s s e m b l é a . 

É e s t a a asp i ração de todos os re-
publ icanos h e s p a n h ó e s . 

Brevemen te vae se r convocada a as-
semb léa nacional , o n d e se farám re-
p re sen t a r todos os a g r u p a m e n t o s repu-
bl icanos , a íim de se r dec l a r ada a fu-
são de todos os pa r t idos r e p u b l i c a n o s 
h e s p a n h ó e s . 

0 conde de Burnay , q u e t inha ido 
para o ex t r ange i ro por causa do em-
prés t imo do g o v e r n o d ' u m milhão d e 
l ibras (não e s q u e ç â m o s . . . ) adoeceu 
g r a v e m e n t e em Bruxel las . 

Já para lá partiram algumas pessoas 
de sua familia. 

E m poucas' palavras, que a in-
t e n ç ã o d o Tribuno Popular é e v i -
d e n t e ; — q u e r inlr igar. Continúa 
dentro dos seus p r o c e s s o s . . . 

Por hoje basta só que lhe aífir-
mêmos o seguinte: 

A sua informação não é verda-
deira. Quando o sr. dr . Affonso 
Costa convidou o sr. dr. Tavares 
para redactor da Resistencia, este 
não acceitou o encargo. Foi o pró 
prio sr. dr. Affonso Costa quem as 
sim o communicou. E, depois d'isto 
nenhuma outra pessoa se dirigiu ao 
sr. dr. Tavares para tal fim. 

E fique-se nesta o Iribuno, que 
a verdade não é outra. 

As nossas affirmações sam tam 
dogmáticas como as do Tribuno; 
com a differença de serem verda 
deiras e as do Tribuno não. 
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Quanto á at t i tude do sr. dr . Af-
fonso Costa relat ivamente ao nosso 
jornal , continuamos a não acreditar 
que seja verdadeira. 

O Tribuno está calumniando o 
caracter do nosso illustre correli 
gionário, cuja correcção não querê-
mos pôr em dúvida. 

O sr. dr. Affonso Costa era in 
capaz de fazer taes dec la rações ; e 
se as fizesse era desconhecer que a 
Resistencia não se melte á cara de 
ninguém. As qual idades d 'um jorna 
sam as dos seus redactores; e os da 
Resistencia, s a b e - o b e m o s r . d r . 
Affonso Costa, a ninguém se sub-
meltem. 

Por isso, o illustre professor e 
talentoso republicano não podia di-
zer tal coisa. 

F o i i n v e n ç ã o d o Tribuno. 
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E ponto final. Conhecêmos bem 
o j ô g o d o Tribuno Popular. N ã o l h ' o 
farêmos. 

O venerando jornal is ta conimbri-
cense sr. Martins de Carvalho, a 
quem as idêas liberaes devem uma 
defêsa tenaz duran te toda a sua 
vida pública, foi nomeado sócio ho-
norário e de mérito do Grémio De-
mocrático Occidental, a s s o c i a ç ã o r e -
publicana de Lisboa. 

C u b a 
Para que se dê mudança sensí-

vel no estado da guerra debatida 
nos plainos da Grande Antilha, crê 
mos ser sufficiente a subida ao po-
der do novo presidente Mac-Kinley. 

Até lá, o mesmo ram-ram, a suc-
cessão de victórias e derrotas, em 
pequenas escaramuças, ora de cu-
banos ora de hespanhóes, sem re-
sultado seguro, sem uma próxima 
decisão, de fácil presumpção. 

No Congresso americano dos Es -
tados-Unidos, debate-se de novo a 
questão da independência de Cuba, 
recomeçando as ameaças á integri-
dade da soberania da Hespanha 
naquella ilha, chegando a apresen-
tar-se uma proposta de declaração 
de guerra á nação vizinha e ás suas 
colónias. 

Os resultados, porém, de todas 
estas danças e contradanças na co-
umna lhermométrica das paixões, 

tia muito que estám previstos. 
Comprehende-se muito bem que 

os póvos opprimidos a t t in jam a 
edade da sua emancipação. Cuba é 
um d'elles. 

C I ^ E T A 

Duvidosas ainda as negociações 
entre as potências ácêrca da ques -
tão que se debate no Oriente, e que 
de ha tempos vem assumindo um 
Caracter de extrema gravidade. • 

Nos gabinetes diplomáticos t r a -
balha-se agora act ivamente na se-
paração de Creta do domínio da 
Turquia , concedendo-lhe completa 
autonomia. Os cretenses, porém, a r -
rastados pelas sympathias que o 
procedimento altivo da Grécia lhes 
despertou, preferem a annexação ao 
reino hellénico. 

É neste pé que se encontra a 
questão. 

Quaes os resu l tados? 
Impossível prevêrem-se. 
E tal o estado de tranquillidade 

da Europa quê de tudo, embora o 
caso mais insignificante, nascem re-
ceios de perturbação, mãe de todas 
as conflagração possíveis. 

E ' por isso que, em toda a parte 
onde procuram sentar-se os chefes 
dos gabinetes europeus, encontram 
sempre brazas incandescentes a 
atear incêndios. 

As úl t imas notícias dam a B ú s -
sia como disposta a proceder com a 
maior energia contra a Grécia, che-
gando a ser de parecer que se lhe 
imponha ò ultimatum de três dias 
para tomar uma decisão, sob pena 
de um bloqueio pelas esquadras das 
potências. 

Como receberá êsse ultimatum a 
altivês da pequena mas atrevida na -
ção ? 

Diz-se que o rei da Grécia de-
clarou preferir abdicar a receber 
imposições humilhantes . E que, 
por isso, as potências recuarão. 

Será verdade que a Inglaterra , a 
Rússia, a A+tanant ia ; a França , 
recuem perante a resolução do rei 
Jorge ? 

Vê- lo-hêmos; oxalá, porém, que 
não tenha de sacrificar-se a integri-
dade de um país generôso e forte 
aos interesses das potências euro-
pêas. 

Divergem ainda sobre tal e tam 
momentoso assumpto as opiniões 
dos differentes gabinetes. 

A Inglaterra pede a autonomia 
para Creta, sob a simples protecção 
da Sublime Por ta . A Áustria, a Al-
lemanha, e porventura a França e 
a Bússia, pedem um simples s imu-
lacro d 'essa autonomia, por isso que 
não querem lesar a integridade da 
suzerania turca, sobre Creta. 

E ' possivel, porém, que venham 
a harmonizar-se essas divergências 
e que breve seja proposta uma acção 
decisiva commum. 

Esperêmos e veremos depois o 
que sáe de tam ingente montanha . 

. 0 . 

E M H E S P A N H A 
A nova at t i tude tomada pelos 

republicanos hespanhóes, e a que 
em outro logar nos referimos, está 
produzindo na familia republ icana 
íespanhola um vivo enthusiasmo. 

A' iniciativa tomada pela Cata -
unha, a região das grandes dedi-

cações patrióticas, onde tem flores-
cido sempre o mais e le \ado civismo, 
seguiu-se em toda a Hespanha um 
intenso movimento de sympathia 
iela união de todos os grupos re-
mblicanos num grande partido na -

cional, que leve o país, pela integra-
rão das orientações parciaes numa 
fórmula única do critério republ i -
cano, á realização das suas asp i ra -
ções generosas. 

Como que uma vida nova anima 
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e impulsiona os republicanos da 
Hespanha Ioda, e senle-se a palpi-
tar , a través das notícias que nos 
dam os jornaes hespanhoes, a es-
perança a reviver e a radicar-se a 
confiança numa victória próxima. 

La Justicia synthetiza o estado 
actual do republicanismo em Hes-
panha , do seguinte modo : 

«A hoste republicana tem-se 
mostrado mais fórte, mais vigo-
rosa, do que nunca . D'antes ado-
rava-se a Republica nos al tares 
de cada igreja, e officiava de 
pontífice máximo um homem il-
lustre em cada parochia. Hoje, 
tudo está mudado. As nossas 
personal idades mais distinctas 
acudiram á praça pública, todas 
reunidas, confessando nobre e 
valorosamente as suas divergên-
cias, mas obrigando-se todos a 
acatar a decisiva deliberação do 
pôvo soberano.» 

Porque é ao pôvo, á opinião pú-
blica unânime, que se deve a inte-
gração das diversas facções repu-
blicanas de Hespanha num partido 
único. 

E conclue o mesmo orgão repu-
blicano : 

«Não durmâmos; t rabalhemos 
incessantemente com ordem e dis-
crição. A victória será nossa, de-
cisiva, e não ta rdará muito a al-
cançar-se.» 
Republicanos por tuguêses :—Não 

d u r m â m o s ; t rabalhemos, que a vi-
ctória será n o s s a . . . 

E, como lá, não ta rdará muito a 
alcançar-se. 

. 0 . 

Notícias diversas 
As obras da r e s t a u r a ç ã o no c l a u s t r o 

da Sé Velha p u s e r a m a descobe r to um 
edículo fechado d ' a lvenar ia e e n c i m a n d o 
p r o v a v e l m e n t e u m a s e p u l t u r a , e um 
p e q u e n o nicho de lavor românico com 
d in te l cuja deco ração se encon t r a bas-
t an te de t e r io r ada . Encon t ra ram-se além 
d ' i sso e n b e b i d a s na p a r e d e inscr ipções 
t u m u l a r e s dos séculos XIII e XIV, exem-
p la res cur iosos de ep ig raph ia nacional . 

Uma das inscr ipções acha-se j á mu-
t i lada . 

O nosso col lega A Voz de Chaves in-
t e r r o m p e u desde o dia 7 a sua publi-
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0 casamento d'am forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d <& C.» 

I I 

Um raio 

Fallêmos do negócio , an tes de nos 
e n c o n t r a r m o s com a senhora . Põe tudo 
em o r d e m . . . Deixo em teu p o d e r todos 
os cap i t aes . A minha sa ída em coisa 
a lguma a l t e ra rá o negócio. 

Contintia como a té aqui embóra te 
c h a m e m u r s o . . . 

Vive em casa , com tua familia, com 
os teus filhos... 0 passado apagou s e ; 
o ar t .° 47 , q u e a inda te é appl icave l , 
tem sido, por uma pro tecção d i sc re ta , 
o lv idado 1 Só Deus, tu e eu o s a b ê m o s . 

Vive em casa , não p rocu res o luxo 
n e m o bri lho. Nada t e r á s a t e m e r e 
l e r á s o que eu nunca t i v e : pe s soas 
q u e te a m e m . 

— Oh! o q u e m e dizeis? pro tes tou 
Bérard ape r t ando- lhe a mão. 

— 0 barco ia apor t a r em f r en t e do 
restaurante Larocbe, deante do qual 

cação por algum t empo . Resolvida a 
e m p r ê s a a int roduzir nes te jornal mo-
dificações impor t an t e s , resolveu sus 
pende r a sua publ icação pa ra ev i ta r 
i r r egu la r idades que s e m p r e s e d a m em 
occas iões d ' e s t a s . 

Que reapareça em b r e v e , A Voz de 
Chaves. 

Está em Coimbra, com d e m o r a d a l -
g u n s dias , o nosso amigo e pres t imo-
so corre l ig ionár io , s r . Alípio Leite, de 
Lorvão. 

Na ca rp in t a r i a do sr . Antonio Pedro, 
no Bairro de Santa Cruz pôde exami 
taar-se um r a m o de piuheiro de d imen-
sões ex t r ao rd iná r i a s . 

Veiu da quinta da Cióga p e r t e n c e n t e 
á ex . a s r . a D. Zilia Serpa , e foi de r ru -
bado, apesa r das suas d imensões pou-
co vu lga res , pelo ú l t imo tufão. 

0 pinheiro deu na base p r a n c h a s de 
um me t ro e q u a r e n t a c e n t i m e t r o s de 
la rgura , e em alguns r a m o s ou t ra s de 
um met ro e dez cen t ime t ros , o q u e é 
para a d m i r a r no país . 

Foi necessá r io m a n d a r vir de Lisboa 
uma se r ra especia l para o s e r r a r . 

Consta que os m u s e u s florestaes vam 
adqui r i r a lgumas p r a n c h a s d ' e s t e r a ro 
exempla r . 

E não é canard de Carnaval . 

Passou na sexta fe i ra o ann ive r sá r io 
natalício do nosso amigo José Doria. 

Mais u m a rosa colhida no j a rd im 
pr imaver i l da sua j u v e n t u d e ! . . . 

Foi elei to sócio co r r e sponden te da 
Academia Real das sc iencias o dest in-
c to esc r ip to r , s r . Joaquim de Vascon-
cellos. 

É hoje o dia d ' annos do nosso bom 
amigo d r . Eduardo Vieira, d is t incto 
advogado e tabel l ião ne s t a c idade . 

Ao nosso amigo as fel ici tações mais 
s incé ras . 

Do museu d ' a rcheo log ia da Figueira 
da Foz foram r o u b a d o s a lguns azulejos 
de bas t an te m e r e c i m e n t o , hoje r a ros , 
— azulejos de Delft. 

0 ga tuno que dei tou a mão aos azu-
lejos do m u s e u , v ê se bem q u e tem 
alma para rouba r a té a esmola d 'um 
m e n d i g o . . . 

E quan tos lhe a p e r t a r á m a mão, a 
s u p p ô r e r.-no homem de bem ! . . . 

A secção d 'a rcheologia do Inst i tuto 
pediu auctor ização ao g o v e r n o para re-
colher no museu d'antiguidades a lguns 
ob jec tos ar t ís t icos q u e se conse rvam 

es t ava a c a r r u a g e m q u e hav ia condu-
zido m a d a m e Bérard e os filhos. 

— Vamos num car ro , J a c q u e s ! . . . 
Chegamos, não fal lemos mais do pas-
sado, q u e é muito t r i s t e . . . Sou eu 
que vos offereço es te j an ta r de despe-
dida , a g r a d e c e n d o aos l ad rões q u e 
obs t á r am a que me r e c e b e s s e s em tua 
c a s a . 

Os dois homens a p e r t á r a m as mãos 
e sa l tá ram em t e r r a . 

Duas gen t i s c r e a n ç a s c o r r e r a m pa ra 
jun to de B é r a r d ; soaram a lguns bei jos . 

Madame Bérard con t emp lava feliz o 
g r u p o q u e tanto amava . 

— P o r q u e te demoras t e tanto t empo? 
p e r g u n t o u el la. 

— Não, nós c h e g á m o s . . . 
Recebi o teu t e l e g r a m m a , e eis-nos 

aqui . En t ám, foi r o u b a d o t u d o ? 
-—Tudo, a té o meu r e t r a t o . . . E 

a c c r e s c e n t o u , a b r a ç a n d o sua m u l h e r , 
o q u e próva que e r a m pessoas de mau 
gôs to é t e r em de ixado o teu . 

— VamosI Vamos para a m ê s a ! gr i-
tou Nither , p e g a n d o na mão das c r ean -
ças e conduzindo-as para debaixo d ' u m a 
á rvo re on le havia sido pós ta a mêsa . 

A porcel lana e os ch rys t ae s scintil-
lávam s ô b r e a alva toalha e os raios 
das luzes e s p a l h á v a m - s e n a s ga r r a f a s 
de Meursaul t . 

-—Estám todos bons em Batignol les? 
pe rgun tou B é r a r d . 

— Es tám. 
— T e u pae nâo se que ixou de m i m ? 

pe rgun tou Bérard a l e g r e m e n t e . 
— N ã o ! Só fal támos de Adolpho, 

em depós i to no ex t inc to m u s e u indus-
trial . 

0 s r . Antonio Arroyo, inspec to r d a s 
escholas indus t r i aes do Nor te , informou 
f avo rave lmen te a r e p r e s e n t a ç ã o do In-
st i tu to , s e n d o por isso de e s p e r a r q u e 
em b r e v e se jam recolh idos no museu 
d'antiguidades os cur iosos ba r ros da 
Renascença . 

Partiu hoje p a r a o no r t e , em digres-
são por Villa Nova de Famalicão, Pon-
te de Lima e Guimarães , a Tuna Aca 
démica , q u e tenciona r e g r e s s a r a Coim-
bra na q u a r t a fe i ra p r ó x i m a . 

Revistas e jornaes 
Educação Nacional—Saiu o n.° 21, 

d'este hebdomadario de instrucção primária e 
secundária que se publica no Porto e de que 
é directôr o sr. António Figueirinhas, cujo 
summário é o seguinte: 

Pestalozzi (retrato e biographia), A Figuei-
rinhas.—A funcção da eschóla, J. Simões Dias. 
—QuestSo suprema, Hildebrando.—A educa-
ção physica, Arthur de Seabra.—A doutrina 
do «Correio», M. Cassiz.—Notas,—Mau prin-
cipio.—Vulgarisação scientifica, Carvalho Saa-
vedra.—Consultas.— Secção official: Transfe 
rencias, nomeações e lieenças.—Bibliographia 
—Expediente. 

Prosas «iingellas—Livro de José Pe 
reira Lima escriptor de Guimarães, avesinhas: 
que começa a cantar na primavura, como sua 
ex.a diz mimosamente no prologo. 

Sam contos que parecem recurtados d'um 
jornal do collegio, ingénuos e simples. 

Oh! muito iinjennos e muito simples I 
O auctor é novo ! Tem tempo para se emen 

d a r . . . 

Recebemos e agradecemos o Relatorio e con-
tas da gerencias da Companhia de Seguros Fi-
delidade relativo a 1896. A direcção propõe o 
devidendo de 55^000 réis por acção. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomddas na 

sessão ordinária de i i de fevereiro 
de 1 8 9 7 . 

Pres idência do v ice-pres idente , ar-
cediago José Simões Dias. 

Vereadores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
bacha re l José Augusto Gaspar de Mat-
tos, José Antonio dos Snntos , José Mar-
ques Pinto e Albano Gomes Paes. 

Presen te , na qua l idade d e adminis-
t r ador do conceího, d r . Luiz Pereira 
da Costa. 

Approvada a ac ta da ses são ante-
r ior . 

Viu-se não h a v e r l i c i tan tes pa ra a 
a r r e m a t a ç ã o de v i v e r e s p a r a o consu-
mo do Asylo de cegos . 

Foi a p r e s e n t a d o pela p re s idênc ia um 
t e l e g r a m m a de a g r a d e c i m e n t o , em no-

— A h ! e n t á m elle a inda se não cor-
r igiu? pe rgun tou Bérard com aspec to 
g r à v e . 

— N ã o , pra t ica loucuras cons tan te -
m e n t e : jogou e p e r d e u , ficando a 
deve r . 

— P ó b r e r a p a z ! 
Tomáram assen to á mêsa , começando 

a j a n t a r a l e g r e m e n t e . Era um q u a d r o 
encan tador , o que es ta familia o t ferecia . 

Madame Béra rd t inha v in te e dois 
annos a p p r o x i m a d a m e n t e . Embora fôsse 
par i s iense e m o r e n a , t inha o nariz fino, 
a f ron te pura das Meridionaes e os 
olhos neg ros , d ' u m a doçura infinita. 
Suas fáces macias como vel ludo, t inham 
o tom q u e n t e e são d ' u m a a ldeã . 
Quando so r r i a , duas c o v i n h a s — n i n h o s 
de be i jos , e m m o l d u r á v a m os seus lá-
bios v e r m e l h o s e os d e n t e s b r a n c o s e 
pon teagudos . De formas admi ráve i s , 
j u n t a n d o a g r a ç a dos con tornos a uma 
const i tu ição p lebêa , tudo nes ta mu lhe r 
e r a bello% bom e dôce . 

Jacques Bérard e r a um homem de 
e s t a t u r a méd ia , d ' o rgan ização fór te , 
q u e a p p a r e n t a v a q u a r e n t a annos . Tinha 
o s e m b l a n t e calmo e seve ro do homem 
que v iveu — na idêa c rue l q u e esta 
pa lavra t r aduz , o nariz fórte, os olhos 
vivos, a bôcca p e q u e n a , cabel los loiros 

r a ro s , b a r b a g r i s a l h a . . . na sua 
f ron te a l t iva u m a ruga , v ia-se q u e uma 
idêa tenaz lhe d e s p e d a ç a v a o c é r e b r o . 

Os filhos e ram como essas e t e r n a s 
c r eanças , d 'o lhos b r i l han te s , faces ro-
s a d a s , cabe l los l o i r o s . . . esses anj i-
nhos de que cada grito é uma canção. 

me de SS. MM., pelos votos de condo-
lência d i r ig idos pela c â m a r a pelo fal 
lec imento da s r . a duquêza de Mont-
pens i e r . 

Tomou conhec imento da app rovação 
dada s u p e r i o r m e n t e ao o r ç a m e n t o para 
a r epa ração d ' u m a p a r t e da e s t r a d a 
municipal de S e r n a c h e á Cegonheira e 
mandou annunc ia r q u e se dam em p ra 
ça os t raba lhos d ' e s t a e m p r e i t a d a . 

Attestou ácêrca d e t rês pe t ições pa ra 
subs íd ios de lac tação a m e n o r e s . 

Resolveu pedi r a approvação supe-
rior do o r ç a m e n t o a p r e s e n t a d o para a 
repa ração da e s t r a d a municipal de 
Coimbra a S a n t o Antonio dos Olivaes 
— e n t r e Coimbra e a servent ia do Pe-
nedo da S a u d a d e — n a e x t e n s ã o de 
5 8 0 m , 0 . 

Approvou as condições a p r e s e n t a d a s 
pa ra a a r r e m a t a ç ã o dos t r aba lhos da 
empre i t ada da e s t r ada de Coimbra ao 
Pizão, e n t r e a s s e r v e n t i a s pa ra a Pe-
dru lha e para a poute dos Asnos. 

Mandou v e d a r a azinhaga q u e exis-
te e n t r e Santa Jus ta e o alto da Con-
chada pela di íf iculdade da fiscalização 
de g é n e r o s suje i tos a impostos muni-
c i p a e s . 

Resolveu m a n d a r p a g a r a quant ia 
de 50)?000 ré is ao gua rda - l iv ros pelos 
t r aba lhos que d e s e m p e n h o u fóra das 
horas da repa r t i ção na revisão e o rga-
nização dos d o c u m e n t o s das cont r ibui -
ções munic ipaes em dívida de 1889 a 
1895. 

Mandou annunc ia r que se dá de ar-
r e m a t a ç ã o a cons t rucção da canaliza-
ção de e x g o t o s do matadouro . 

Mandou p a s s a r l icenças p a r a apas -
c e n t a m e n t o de c a b r a s . 

Mandou r eg i s t r a r uma nota das ca-
nal izações d ' a g u a execu t adas d e s d e o 
dia 4 . 

Auctorizou t r aba lhos de canal izações 
d ' á g u a , a t t e n d e n d o r e q u e r i m e n t o s de 
in t e r e s sados . 

Informou uma pe t ição para a admis-
são d ' um menor no hospício dos a b a n -
donados . 

Auctorizou a compra d ' u m a ca ixa de 
bicos para os serv iços da sec re ta r i a e 
um e x e m p l a r do Almanack Commer-
cial . 

Auctorizou a repa ração da ponte de-
nominada do Porto Secco na es t r ada 
munic ipa l de Souzellas ao Paço, appro-
vando o orçamen to a p r e s e n t a d o n a 
somma de 49)5940 ré is . 

Auctorizou o p a g a m e n t o de d e s p ê -
sas com a l impêsa de d iversas r epa r t i -
ções . 

Mandou abr i r concurso p a r a o pro-
vimento de dois logares vagos d e can-
toneiros das e s t r a d a s m u n i c i p a e s . 

Auctorizou 92 avenças para consu-
mo d ' á g u a d u r a n t e o c o r r e n t e anno . 

Enviou á repar t ição d ' ob ra s a lguns 
r e q u e r i m e n t o s p a r a in fo rmações e ou-
tros á repar t i ção das á g u a s e ao ve-
reador do pelouro do cemi té r io . 

Auctorizou o p a g a m e n t o d e venci -
men tos em dív ida ao in spec to r de cal-
çadas , fallecido em jane i ro úl t imo. 

Foi um j a n t a r a l eg re , um j a n t a r de 
familia, em q u e só se fallou de pro je -
ctos fu tu ros , em que a m u l h e r e o ma-
rido j u r á r a m comple t a r a obra iniciada 
e collocar os filhos ao abr igo da misé-
ria que elles hav iam expe r imen tado . 

Sabiam bem q u a n t o lhes havia cus-
tado a s i tuação em que se e n c o n t r á v a m ; 
hav iam-na conqu i s t ado pelo seu tra-
ba lho . . . 

Ni ther , q u e os auxi l iava , não hav ia 
feito ma i s q u e r e c o m p e n s a r um t raba-
lho t e n a z ; elle p rópr io o reconhec ia . 

Quando Bérard en t rou na casa , Ni ther 
& C.a não t inha coisa a lguma. Levan-
tava-se s e m p r e muito cêdo , quer hou-
v e s s e ven to , n é v e ou c h u v a , e ia p a r a 
o a r m a z é m . 0 ven to col lava- lhe a 
roupa roçada nas p e r n a s n e r v o s a s . 

Desde m a n h ã a té á noi te t raba lhava 
cons t an t emen te , não se de ixando n u n c a 
d o m i n a r pela fad iga . A noite e n t r a v a 
em casa e x t e n u a d o . . . Nunca se quei-
x a v a . . . Queria mos t r a r - s e d igno da 
protecção q u e lhe d i s p e n s á v a m . Rico, 
con t inuou a ser o m e s m o ; de ba lde 
p rocurava p a s s a r a m a n h ã no le i tof o 
hábi to i n v e t e r a d o abr ia - lhe os olhos, 
— e r a nece s sá r i o que se l e v a n t a s s e e 
fôsse t r a b a l h a r . 

Terminado o j a n t a r , a familia Bérard 
acompanhou Nither ao caminho d e 
f é r r o ; el le devia par t i r n e s s a m e s m a 
ta rde . Quando Béra rd chegou a casa , 
as c r e a d a s haviam de i tado as c r eanças , 
m a d a m e Bérard t inha ado rmec ido . Des-
ceu e passou só no a r m a z é m . 

Pensou no que Nither lhe havia 

Auctorizou o l evan t amen to de u m 
depósi to pa ra uma obra na r u a d e Cas-
t ro Mattoso. 

Attestou ácêrca do c o m p o r t a m e n t o 
moral e civil a um b a c h a r e l em theo-
logia. 

Despachou r e q u e r i m e n t o s auctor i -
zando e x h u m a ç õ e s de o s s a d a s no ce-
mitér io da Conchada; r e n o v a ç ã o de ta-
xas de covatos ; s i gnaes f u n e r á r i o s , 
e t c . ; p e q u e n a s ob ras em préd ios par -
t icu la res ; abe r tu r a d ' u m a janel la e m 
uma casa na rua do Quebra -Cos tas ; 
col locação d 'um d e g r a u em u m a por t a 
nout ra casa em Taveiro , collocação de 
le t t re i ros em es tabe lec imen tos pa r t i cu -
la res . 

Indefer iu um r e q u e r i m e n t o d ' u m 
propr ie tá r io pa ra a vedação d 'um p ré -
dio em Sande lgas . 

Associação Conimbricense de Soceor-
ros Mutuos para o Sexo Femiiino 
—Olympio Nicolau Ruy Fernandes 

A V I S O 

Por o rdem da ex..ma p r e s iden te , s am 
av i s adas as s e n h o r a s assoc iadas a reu-
nir em sessão de a s s e m b l é a gera l n a 
sala da Associação dos Artistas, no pró-
ximo dia 17 de m a r ç o , pe las 3 h o r a s 
da t a r d e . 

Ordem do dia—Apresentação do re-
latório e con tas da g e r ê n c i a finda e 
respec t ivos p a r e c e r e s do conselho fis-
cal, e u m a propos ta da d i recção para 
a re fó rma dos e s t a tu to s . 

Coimbra, 27 de f e v e r e i r a de 1897 . 
A s e c r e t á r i a , 

Maria da Conceição Teixeira. 

Communicados 
Figueira 14 de Maio d e 1893 . 
Eu abaixo a s s ignado dec laro q u e ten-

do um filho meu feito uso do T o p i c o 
c o n t r a a c o q u e l u c h e , v e n d i d o 
no Labora tor io Homoepathico da r u a 
do Bomjard im, do Porto, o d o e n t e se 
achou bom com oito dias d ' app l icapão 
d ' aque l le r eméd io . 

João Eloy. 
Rua d a s Flores , 49 

Porto, 10 de J u n h o de 1896 . 
Sr . A. Amorim de Ca rva lho : 

Tendo appl icado o s e u p r e p a r a d o 
con t ra a c o q u e l u c h e , t enho a de -
c l a r a r a v . q u e os r e su l t ados q u e meu 
filho ob teve , foram os mais sat isfa tór i -
os possíveis . 

Faço es ta dec la ração p a r a q u e a u s e 
como ju lga r c o n v e n i e n t e a bera da hu -
m a n i d a d e . 

De v . e t c . 
Joaquim Luiz d'Oliveira. 

Rua dos Clérigos, 3 5 . 

d i c t o . . . Por mais l onge q u e fôsse a 
sua remin i scênc ia , em vão p rocu rava 
r eco rda r - s e de sua m ã e . . . Não t inha 
conhecido n i n g u é m de familia . 

Educado na officina, hav ia a p p r e n -
dido o que" alli se dizia e p e n s a v a e 
a convivênc ia dos seus c o m p a n h e i r o s 
havia dado or igem a um cr ime , de q u e 
lhe ficára um r e m o r s o e t e rno , q u e 
c o n s t a n t e m e n t e o p e r s e g u i a , no seu 
armazém à t a rde , no seu leito á no i te , 
a té a lgumas vezes , q u a n d o incl inado 
sôbre o berço dos seus filhos, elle 
ouvia um glouglou t e r r íve l e a u m 
canto , pe rd ida na s o m b r a , via e r g u e r -
se a figura b r a n c a e r ígida d ' u m e n -
f o r c a d o ! 

Passeando no seu a r m a z é m , com a 
mão nos cabel los , d i z i a : 

— Sempre te re i e s t e q u a d r o p e r a n t e 
m i m ! . . . Nem a a legr ia d ' es ta familia 
q u e eu adóro , nem a r iqueza expu l sa -
r àm de meu cé rebro e s t a hor r íve l r e -
c o r d a ç ã o ! 

Oh! o r e m ó r s o , que c a s t i g o ! . . . Que 
ex t ranha exis tência a m i n h a . . . q u e 
phan tá s t i ca h i s t ó r i a . . . Esta m u l h e r , 
minha m ã e ! Este homem il ludido, m e u 
pae , q u e m e a b a n d o n a ! . . . Onde e s t á 
o b e m ? . . . Onde es tá o m á l ? . . . 
Quem m e d i rá onde d e v o g a n h a r a 
v i d a ? . . . Quem m e auxi l i a rá? Nin-
g u é m . . . A soc iedade s e r á c rue l p a r a 
commigo , e , se eu c o m m e t t o u m a 
falta, s e r á i m p l a c a v e l . . . . . Não m e per -
d o a r á , ella que m e a b a n d o n o u . 

(Continha), 



RESISTENCIA —Domingo, 14 de fevereiro de 1897 

TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encont ra - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas as li-

v r a r i a s . O depós i to da edição é na l iv ra r ia Bordalo, t r aves sa da 
Victór ia . 

Eis os t í tulos dos c a p í t u l o s : 
A miIIlia entrada — A vida na cadeia — História do l i -

moeiro—© timoe ro lioje—O regulamento - - O» pre-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte -Fugas cé-
lebres — «cenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—Mo tempo dos Cabraes—O trabalho—A minha 
prisão—Estatistica 

0 livro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , calaboiços , 
g r a d e s , ba te r dos fe r ros , s ine t a s , b a n h o s , c a r r o cel lular , mor t e 
do c o n d e Andeiro , enxov ias , ba i l iques , coz inhas , s a l a s , s eg re -
dos , ca sa fórte, c a r r a s c o s , ju izes , e sc r ivães , mox ingue i ros , o 
ora tó r io , o p a d r e Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sent ine l la a s s a s s i n a d a , d i rec to r e s f a q u e a d o , sui-
cídios , Othelo de Melenas, m a r t y r e s da l ibe rdade , cace te i ros , al-
çadas , forcas , suppl íc ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l he t a s , t r aba lho na p r i são , p r i sões de Paris, 
de Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o de p r ê s o s , profis-
sões , c r imes , ins t rucçâo , fi l iação, e tc . , e tc . 

A capa è a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

Vende-se nos e s t abe l ec imen tos dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua de Ferreira Borges. 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a de Encade rnação , La rgo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira. 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , rua de Fer re i ra 

Jorges . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o —Mercearia, Largo da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do Infante 

). Augus to . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a d a C h i n a , rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de Fe r r e i r a Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do Infante D Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a —Livrar ia , r u a das Covas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , rua de Fe r r e i r a , 

Jorges . 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R D A F E R R E I R A B O R G E S — 1 3 0 

1 W E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a -

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
150, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
f a l H v i f a f l n l l M • 6 r a n d e d epós i t o da Companhia Cabo Mon-
l i d l n j f u I a U l i t d . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Flprtririrtarip p Ántira Agéncia da casa Ramf á.Silva de 

uluulllulUaUu C upuua Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de para-raio&, 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tin tac nnra n i n t n r f l c Alvaiades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , ges so l l u i a a pt t ia p i l l i u i a o . v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 
ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 

f i m o n t n e ' I n S l ê s e G a b o Mondego, a s m e l h o r e s qua l idades 
v l l l lCI l lUS. qU0 s e e m p r e g a m è m cons t rucçôes hydrau l i ca s . 
n i v o r c n c B a n d e J a s ) o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U I í O l S U S . n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r ro z incado , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçôes: 
Lisboa e Por to . 

De f e r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
descontos.—-Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

Cuti lar ia nacional e e x t r a a g e i r a dos m e l h o r e s au 
c to r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s 

Crystofle, meta l b r a n c o , cabo d ' é b a n o e marf im 
comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i gos 

d e Gu imarães . 

Louças inglêsas, de ferro: X 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

Armas de fogo* Caral;)inas d e rePetsPa°de 12 e 15 t i r° s»re 

s y s t e m a s 
vo lve r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Filtro-Mallié * 
de porcellana taiantho 

Esterilização absoluta da agua. 
Fil tros de pressão e sem pressão. 
Fi l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósito em Coimbra—Drogaria Rodrigues da Silva & G.1 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 

f/01 indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, ® 0 réis 

B I C O A I E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 ° lo DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V I S S I M A 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A venda na Imprensa da 
Universidade. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

COIMBRA 
6 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 

v ^Restauradores (Avenida). 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 8 0 

Coimbra 

MERCEARIA 
DE 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

COIMBRA 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschola Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agéncia da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

Éditos de 30 dias 
( 2 . a publicação) 

8 M o Juizo de Direito de Coim-
i l h r a e ca r tó r io do esc r ivão 

do 5.° officio, c o r r e m édi tos de 
30 d ias , a con ta r da s e g u n d a e 
úl t ima publ icação do annúnc io , 
c i t ando Fraucisco Martbo e mu-
lher , cu jo nome se ignora e José 
Martho, sol te i ro , a u s e n t e s em 
par te i nce r t a , pa ra na qua l idade 
de he rde i ros de seu fallecido 
pae Antonio S imões Grácio, mo-
rado r que foi no logar e fre-
guezia do Ameal, a s s i s t i r em a 
todos os t e rmos do inven tá r io 
de m e n ó r e s a q u e nes t e Juizo 
se p rocede por obito d ' e l l e . 

Verifiquei. 
0 juiz d e Direito, 

Neves e Castro. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

9 f f o n s i i l t a s todos os d i a s 
V das nove da m a n h ã ás 

3 h o r a s da t a rde . 

M a n o e l S a n c h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

RUA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz sabei- ao ptlblico em ge-
ra l q u e concer ta toda a quali-
dade de relógios de a lg ibe i ra , 
salla e to r re , tanto an t igos como 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o bom 
r e g u l a m e n t o . ' 

T a m b é m instal la e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e campa inhas e lé-
c t r i ca s . 

Preços convidat ivos . Concer-
tos a l iançados . 

Especia l idade em c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o mach in i smo . 
11 VTende-se a casa n .° 12, 

w na rua de Joaquim An-
tonio d 'Aguiar , compos ta de lo-
ja e t r ê s a n d a r e s , pe lo p reço 
min imo de 4 0 0 $ 0 0 0 réis . 

Quem p r e t e n d e r falle na rua 
das Fangas , n.° 76 . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
12 M t i d o t i - s e pa ra a r u a do 

« 1 Loure i ro . 
Vinho t i n t o — l i t r o 80 ré i s . 

Aguardente—19° Cart.—3QQ. 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento efficaz 

Preparado por o pharmaceutico 

A. Amorim de Carvalho 
Á v e n d a nas p r i nc ipae s p h a r -

mac i a s . 
Depósito em C o i m b r a : M. 

Nazareth <t I r m ã o . — Rua de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — Porto. 

Preço do f ra sco , 400 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 
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MEIO CAIXEIRO 

0f f ferece-se um cora bas-
tan te prá t ica d e m e r -

cear ia . Começou a g a n h a r e s t e 
anno , e por isso não ex ige 
g r a n d e o r d e n a d o . 

Ainda e s l á e m p r e g a d o , e dá 
bôas informações do pa t rão o n d e 
es t á . 

Nesta r edacção se diz. 

Yenda de propriedades 
13 fTeu i Iem-se t r ê s m o r a d a s 

» de casas t e r r e i r a s , com 
seus l og radouros , no sitio da 
Guarda Inglêsa , á borda da e s -
t r ada q u e v a e pa ra a Eschóla 
Centra l . 

Tra ta -se com seu dono, For-
tuna to Secco, morado r no mes -
mo si t io. 

AGUIA COURO 
FRANCISCO P . MARQUES 
i ô f l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

M m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 
p a r a c ima! 

Alta n o v i d a d e I 
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Os embustes da situação 
A todos se afigura dist inctamente j 

a approximação lúgubre do der ra - ! 
deiro termo da tragicomédia cons-
titucional. 

Condemnada a uma irremediável 
ruína, a insensibil idade da nação, 
desalentada e supersticiosa, vê des-
lisar os acontecimentos, sem querer 
pensar no dia de ámanliã. 

Parece que todas as energias se 
embotaram na alma da nação; e 
que confiadamente espera que por 
uma encarnação sobrenatural , o len-
dário D. Sebastião, o mystico En-
coberto, seja o salvador da pátria 
a r ru inada e o res taurador das li-
berdades a f f rontadas! 

Nem o povo, nem o exército, 
nem a a r m a d a ! . . . 

De braços cruzados, offegantes e 
lastimosos, todos temem o último 
baque d'esta náu desarvorada nos 
cachopos que a cé rcam; e nesse 
baque o casco aberto e desconjun-
clado lançará na miséria i rremediá-
vel e na voragem de perigos des-
conhecidos a nação, que não soube 
protestar , nem resis t i r ! 

Após as violências burlescas e as 
fúrias imbecis e lôrpes d 'uns dicta-
dores ridículos, entram em scena os 
progressistas, burlões de sempre, 
sem plano e sem princípios, ambi-
ciosos desprestigiados, sem cohe-
réncia e sem escrupúlos. 

Fóra do poder, tam illógicos e 
grosseiros no desacato ao thrôno, 
como subservientes e ascosos, com 
as pastas sobraçadas, na baixeza 
perante o rei. 

As fardas ministeriaes parecem 
fardas de l a c a i o s ! . . . 

O part ido progressista, ao as-
sumir o mando, começou por capi-
tular perante o poder pessoal. 

A advers idade não os corrigiu e 
recomeçáram já os processos de 
t rapaça! 

Os altivos de hontem recebem 
hoje de joelhos as ordens do rei, 
que tan tas vezes têem aggredido 
com motejos e a m e a ç a s ! . . . 

Dizem que vam salvar as finan-
ças e depurar os orçamentos! E 
com a mesma faca que d 'uma vez 
serviu á salvação pública para re-
pugnantes e gratui tas iniquidades, 
irám ser agóra condemnados á mi-
séria os pequenos empregados de 
dezoito vinténs diários, denegados 
os seus serviços e direitos, para os 
grandes comedôres, — salva a mas-
carada do momento, — continuarem 
na lauta orgia dos dinheiros pú-
blicos. 

Quem é que hoje crê que a mo-

narchia tenha servidôres dedicados, 
se supprimirem os altos preços por 
que lhes é paga, á custa do país, a 
especulação das op in iões ! . . . 

Dois princípios únicos pódem 
levar á defesa pertinaz d 'uma causa : 
a convicção, para os puros ; e o in-
teresse, para os venaes ! 

Quem é que hoje neste país, de-
pois de tam dilatada experiência 
monárchico-consli lucinal; de tantos 
annos dedesmoral ização, de traições, 
de perjúrios, de humilhações, de 
sacrifícios e de ruína, crê p iamente 
que este regimen possa dar outros 
fructos, que não sejam es t e s? 

Quem acredita que os aconteci-
mentos possam mudar de rumo, sob 
este regimen de podridão, que cor-
rompeu e falsificou os caracteres, 
para poder dominar ás cegas, na 
criminosa imprevidência do fu tu ro? 

Que vam publicar o balanço 
exacto do pa í s ! . . . Impostôres! 

Veremos se nesse relatório vêm 
mencionados os milhares de contos 
das viajatas rég ias ; dos presentes 
nupciaes e do luxo oriental, que 
deslumbrou as côrtes extrangei-
ras ! ! . . . 

E em summa, qualquer que seja 
a ostentação das refórmas de mora-
lidade e economia, com que se pre-
tenda illudir a opinião, tudo isso 
será fantasmagoria pura e inútil. 
Escusa de se cançar a deslealdade 
progress is ta! 

Nenhum partido monárchico, nem 
os hermapliroditas exlraparl idários , 
têem auctoridade moral, nem força 
para conter d ignamente e a sério a 
voracidade dos ambiciosos, dos eter-
nos exploradores, parasi tas insa-
ciáveis do thesouro públ ico! 

E por essa razão que a sua pró-
pria obra os ha de fatalmente an-
niquillar. Como a túnica de N e s s o L . 

Vam cair os pequenos e despro-
tegidos debaixo do culéllo das eco-
nomias ! Os grandes que mais ab-
sorvem, esses ficarám indemnes! 

E isto que prevêmos e que re-
pugna ! 

E isto que revol ta! 

A o s n o s s o s c o l l e g a s 
Pela gentilêza que tiveram de 

cumprimentar o nosso jornal pelo 
seu 3." anniversário, os nossos agra-
decimentos a todos os collegas da 
imprensa. 

Aos que tiveram para com a Re-
sistencia palavras de affeclo o nos-
so reconhecimento mais sincero. 

Corre á últ ima hora que o sr. 
João Franco se propõe candidato 
pelo círculo de Coimbra. 

E porquê? 
Indignação da maior p a r t e . . . 
Que menos vale êste do que os 

outros ? E que menos valem os ou-
tros do que ê s t e ? 

Sam horas 
Regimen de escravos. O cacête 

miguelista fundiu-se no sabre da 
polícia. A carta constitucional nem 
mesmo chega a ser uma carta d'al-
fori ía! 

Regimen de escravos. Desfazem-
se, nesta a tmosphera azul que a 
Liberdade chegou a atravessar numa 
auréola gri tante de tr iumpho, os 
sonhos de 20 , as chimeras doura-
das dos revolucionários. 

É que, imbecis e maus, esses que 
nos apontam ao peito as armas da 
municipal , e nos vibram á cabeça a 
cutilada traiçoeira dos sabres, não 
vêem que acordam em todos os co-
rações as energias de Sparlaco, e 
fundem o nosso sangue em labare-
das quentes de R e v o l t a . . . 

Maus, sem dúvida; mas imbecis, 
t a m b é m . . . # 

x 
Depois de todas as mentiras, 

vêm todas as violências. Após a 
nomeação de pmbaixador em Lon-
dres do Soveral que os progressis-
tas a lcunharam de traidor e vendi-
do, vem a pranchada dos janízaros 
depois d 'essa torrente caudalosa de 
figuras de rhetórica, onde sobre-
nadava um grilo mentido e atrai-
ç o a d o — Liberdade — e, onde to-
das as aspirações, parecendo unir-
se numa bailada guerreira pela Pá -
tria, iam apenas convergir neste 
único ponto escuro — a infâmia do 
poder, com a quebra de todos os 
compromissos. 

E como isto não é um facto iso-
lado, porque é de todos os gover-
nos durante o período, j á longo, 
do constitucionalismo português, 
esla a razão por que, vendo os ho-
mens da monarchia através o pris-
ma infamante das suas villanías, a 
nossa alma arrefece, enjoada, an-
gust iada. 

Por isso, antes mesmo de uma 
questão de princípios, apparece-
nos, no reverso, a necessidade da 
proclamação da República, como 
uma questão de moralidade. 

Convençâmo-nos d'isto, e de que 
a urgência é i m p e r i o s a . . . 

Talvez seja até de m o m e n t o . . . 
De momento, sim, porque, hoje, 

que todas as esperanças nos lacaios 
do rei, fugiram, já , em debandada , 
todos os olhares angustiosos que 
se atirem ao futuro serám um sa-
crilégio, quando os braços se não 
preparem, e os corações se não in-
cendeiem. 

Não sam já, apenas , os princí-
pios a impuls ionarem-nos, sam os 
factos que, na brutal idade da sua 
evidência, reclamam todos os nos-
sos esforços, chamam toda a nossa 
energia. 

Ao facto, pois. Á realidade com 
todos os seus perigos, mas com uma 
grande glória, t a m b é m — a salva-
ção da Pát r ia . 

Sam h o r a s : mostrou-o o Hintze 
Ribeiro. 

Sam h o r a s : mostra-o, a inda, José 
Luciano. 

Sam horas, sam h o r a s ! 
Não é um sonho que nos toma, 

nem uma alvorada que nos cega. E 
o grande coração da nossa Pátria 

que falia, a t i rando, em cada rythmo, 
um grito de ódio, e, desenrolando, 
em cada aspiração, um sonho a r -
dente de Justiça. 

— Sam horas, sam hora s ! 
Todos o sentem, todos o dizem... 
Que todos o cumpram: sam horas! 

YERDÃDES 

O estado da política em Coim-
bra lembra o fervet opus de Virgilio. 
Franquis tas d 'um lado e governo 
do outro, não perdem um minuto 
no desenvolvimento da mais exlra-
nha a c t i v i d a d e . . . que bom seria se 
fôsse aproveitável em coisa de valor. 

Mas, afinal, tudo isto para q u ê ? 
Para ser eleito o sr. Maltoso Côrte 
Real ou o sr. Ayres de Campos, ou 
qualquer outro, que tanto v a l e . . . . 

Um tanto desalentados uns, cheios 
de enthusiasmo outros, mas an ima-
dos da melhor boa vontade todos, 
ei-los por ahi em correrias desen-
freadas de galopinagem eleitoral, os 
franquistas contra os regeneradores 
da velha guarda de braço dado com 
os progressistas. 

E é de vêr uns e outros, em que 
se i rmanam os chefes com os galo-
pins que para mais nada servem. 

O sr. dr. Luís Pereira da Costa 
por um lado, o sr. dr. Pereira Dias 
— (o próprio sr. d r . Pereira Dias, 
que já foi visto a galopinar!) pelo 
outro, e com estes todos os corypheus 
de cada grupo, não perdem um mo-
mento. 

Bem hajam. Que no meio d'esla 
lucta, só tem a lucrar a cidade de 
Coimbra . . . 

Dizem elles. O que não dizem 
é onde está o lucro. 

Vam tirando carta de seguro os 
progressistas. A derrota, vêem-na 
imminente . 

A culpa — os recenseamentos. 
O Tribuno Popular p r o m e t l e a 

êste respeito — amplo desenvolvi-
mento. 

E' pena que elle não possa oc-
cupar-se desde já d'êste assumpto 
com a larguêza que elle p e d e . . . . 
ao Tribuno. F icámos esperando. 

Bem o suppunhamos nós ao es-
crever hontem o nosso artigo prin-
cipal; razão tivemos em mostrar a 
nossa desconfiança sobre o alcance 
do apregoado decreto de reorgani-
zação financeira do país. Esperavam 
os ingénuos da política revelações 
terminantes, com que o apregoado 
relatório elucidasse tantos pontos 
escuros da tenebrosa situação finan-
ceira do pa í s ; esperava-se que elle 
viesse desvendar escândalos que se 
aninham nos esconços da adminis-
tração pública. 

Nada d'islo succedeu. Affirma-se 
o que de ha muito todos sabem já , 
e de mais para desgraça nossa. Que 
a situação financeira e económica do 
país é tenebrosamente angustiosa. 

Sobre providências economicas, 
disposições dest inadas, como as pre-
cedentes, a terem vida no papel só-
mente. 

Es ta a impressão d 'uma leitura rá-
pida. Veremos, contudo, mais deti-
damente , o que de tam famigeradas 
providências temos a esperar. 

A Província, jornal governamen-
tal, aprecia, em carta de Lisboa, os 
últimos decretos dos ministros do 
reino e obras públicas, e do revolu-
cionário d 'ha dois annos, hoje mi-
nistro da just iça. 

S a b e - s e j á o que sam êsses dois 
decretos. IJm, diz respeito á ques-
tam operária; outro, aos abusos de 
liberdade d ' imprensa . 

Pois, a respeito d 'aquelle, no seu 
exórdio prel iminar, diz o nosso 
collega: 

«Sabe toda a g e n t e q u e o g o v e r n o 
r e g e n e r a d o r , pela sua incú r i a e pelo 
seu des le ixo , de ixa ra a g g l o m e r a r na 
capi ta l ma i s de 6 : 0 0 0 h o m e n s , a 
p r e t e x t o d e p rocura d e t r a b a l h o . » 

f 

E verdade que se sabe tudo isso. 
Mas também não é menos verdade 
que toda a gente sabe que o minis-
tério progressista, ao subir ao podêr, 
longe de estudar convenientemente 
essa questão, foi differindo para oc-
casião opportuna a solução d 'um 
problema em que se debatem êsses 
desgraçados, sem pão para comer e 
sem energia para se impôr. 

Obrigou-o a danças e contra-
danças de Heródes para Pilatos, de 
José Luciano para o governo civil, 
d 'este para áquelle, durante dias 
consecutivos, alé que, cançados de 
soffrer tantos vexames, os pobres 
operários se viram na dura neces-
sidade de reclamar, em bando, a 
protecção moral de todo o público 
honesto. 

E entam, vendo-se denunciado, o 
governo mandou acutilar as víctimas 
da sua imaginação galhofeira. 

E ha quem diga que êsse encon-
tro de famintos e assalar iados não 
teve i m p o r t â n c i a ! . . . 

Se a bruta l idade dos janízaros 
da polícia a não al lestasse, aff irma-
la-hiam bem alio as razões porque 
tal conflicto rebentou. 

Viu-se mais uma vez á evidência 
que a Fome, quando escarnecida, 
não t reme ante os revólveres da 
polícia e os gumes das espadas . 

A propósito do outro, do decreto 
do sr. Beirão, afina o seu realejo o 
mesmo correspondente , pela se-
guinte forma: 

«O i l lus t re m i n i s t r o a c a b o u ass im 
com a c e n s u r a p r é v i a e d 'ó ra a v a n -
te t e r á o jo rna l i s t a , em vez de pe r -
s e g u i ç ã o a c c i n t o s a , q u a n d o , em a r -
tigo a p a i x o n a d o , e x c e d e os l imi tes 
r e g u l a d o r e s da lei da l i b e r d a d e d e 
i m p r e n s a , um av i so do r e p r e s e n t a n -
te do min i s t é r io púb l i co . E' inút i l 
e n c a r e c e r a alta s ignif icação do pe -
ríodo q u e d e i x á m o s t r a n s c r i p t o » . 

E ambigua esta apreciação. 
Quer-nos parecer que o auctor 

não a faz a sério, e esmaga o tal 
decreto com o puncção d 'uma ironia 
verdadeiramente cruel. 

Ou entam, quem escreveu aquel-
las l inhas não é um jornalista e 
não pôde comprehender a offensa 
que taes disposições envolvem á 
dignidade profissional. 

Es ta é que é a verdade. 
Taes coisas nunca se dizem a 

sério e muito menos se escrevem; por 
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isso, o sr. Beirão foi s implesmente 
ingénuo. 

Imagine-se um jornalista avisado 
por um funccionário público, da se-
guinte fó rma : «Se tornar a fazer 
outra, metto-o na cadêa». Como 
qualquer p a p á : «Se tornar a dizer 
isso, leva com a pa lma tó r i a» ; e o 
menino, com muito mêdo: «Per-
doe r me por esta v e z . . . » . 

E vergonhosamente ridículo o 
decreto que tal estabelece. 

Bem nos queria parecer que al-
guma coisa de genial e de inspirado 
havia de sair do bestunto d 'um ba-
charel, que tem dois pontos de con 
tacto com o corregedor: o Francisco 
e o Veiga. 

Fal ta- lhes só o Maria e o Beirão 

C E C Í L I O D E S O U S A 
Surprehendeu-nos dolorosamente 

a notícia da morte do enérgico e 
consciencioso jornal is ta Cecílio de 
Sousa, director político do nosso 
collega Folha do Povo, de L i s b o a . 

Desde muito novo que militava 
entre as fdeiras do partido republi-
cano, de que elle era um dos ele-
mentos mais sinceros e dedicados, 
tendo sabido manter-se , sempre, 
inalteravelmente, numa linha de 
conducta verdadeiramente intransi-
gente. 

Declarado francamente republi-
cano numa épocha em que êsse 
facto equivalia a um repto lançado 
ás faces d 'uma sociedade em via 
de dissolução, viu-se salteado por 
todos os revezes da sorte; dedicou-
se então á ar te typográphica, para 
d e l i a aufer i r os proventos indis-
pensáveis a u m a existencia de 
lucta e dissabores. 

Foi entam que fundou o seu 
p r i m e i r o j o r n a l o Trinta Diabos, d e 
parceria com outros seus compa-
nheiros de trabalho, incitados á 
lucta pelo exemplo de tenacidade e 
perseverança de Cecílio de Sousa. 

Desde essa épocha, começou t ra-
ba lhando sem descanço, fazendo da 
sua penna um azorrague cortante 
que ia ferir bem fundo as carnes 
putrefactas dos fustigados. 

Fraco e doente, jámais a sua 
energia se abateu ante a imminén-
cia do perigo que a Morte já de ha 
muito lhe vinha annunciando. 

Por tudo isto, a sua morte tor-
na-se deveras sentida para todos 
nós que julgávamos poder contar 
com os seus mais dedicados esfor-
ços para o bom êxito da causa que 
defendemos. 

E é por tudo isto que nós vimos 
depôr sobre a campa do illustre 
extinclo, as nossas mais sinceras 
homenagens , lamentando, do fundo 
d 'a lma, a pêrda de mais este com-
panheiro de lucta. 

N o h e r l e s o o m diz no seu ú l t imo bo-
le t im me te r eo log i co q u e nos p r ime i -
ro s d ias d ' ê s t e m ê s a d e p r e s s ã o no 
g o l p h o da Gasconha p r o d u z i r á c h u v a s 
n a s r eg iões de N O . e N . 

N o dia 2 have rá ma i s chuvas , che-
g a n d o a té ao c e n t r o de H e s p a n h a , com 
ven to S O . e N O . 

N o dia 3 a t e m p e s t a d e p a s s a r á do 
go lpho da Gas conha ao M e d i t e r r â n e o , 
e no dia 7 h a v e r á ven to e chuva d e s d e 
P o r t u g a l ao c e n t r o da H e s p a n h a . 

N o dia 8 , d e p r e s s ã o ao n o r t e de 
P o r t u g a l p a r a o g o l p h o de Gasconha , 
e nos dias 9 e 10 , t e m p e s t a d e no Me-
d i t e r r â n e o . 

O p e r í o d o ma i s i m p o r t a n t e pa ra a 
nossa pen ínsu l a se rá de 1 1 a 1 5 , com 
t e m p o r a e s do s u l e n o r t e ; f r io , vento 
e chuva, 

0 centro franquista 

' Noticiámos no último número a 
ida a Lisboa d 'uma commissão de 
legada do centro f ranquis ta ; lêmos 
agora no orgão d 'esse centro 
mensagem que a commissão entre-
gou ao sr. João Franco. 

Transcrevemos alguns períodos: 

« J á v. ex . a s abe rá que u m g r u p o 
i m p o r t a n t e e n u m e r o s í s s i m o de p a r -
t idá r ios da política r e g e n e r a d o r a , 
no conce lho de C o i m b r a , r e so lveu 
d a r u n i d a d e e cohesão aos s e u s es-
forços , p r e p a r a r a rea l i sação d a s 
s u a s legí t imas asp i rações , c o o p e r a r 
n u m a pa lavra para a m a n u t e n ç ã o 
da p r e p o n d e r â n c i a do seu p a r t i d o ; 
e pa ra e s t e fim se cons t i tu iu em ag-
g r e m i a ç ã o públ ica e s o l i d á r i a m e n t e 
o r g a n i z a d a , e s c o l h e n d o como cen t ro 
n a t u r a l do s eu g r é m i o , como força 
i n s p i r a d o r a d a s suas de l i be rações 
— uma glor iosa pe r son i f i cação do 
p a r t i d o r e g e n e r a d o r , u m n o m e res -
pe i t ado e s em mácu la , como é hoje 
e ha de s e r s e m p r e o do e x . m o con-
se lhe i ro João F r a n c o . 
A impor t ânc i a , a alta s ignif icação 
d ' e s t e facto não p a s s a r á d e s a p e r c e -
bida no nosso p e q u e n o me io social 

. e d e c a d e n t e , e m q u e t an tos i n t e r e s -
ses fe r idos , t an t a s ambições illegí-
t imas , c o n v e r g e m ho je no e m p e n h o 
exclus ivo de a d o r a r o sol q u e nasce , 
r e s e r v a n d o a a g g r e s s ã o c o b a r d e pa-
ra fe r i r os q u e d e i x a r a m as cadei-
r a s do p o d e r . 

E ' na p r e s e n t e s i tuação poli t ica, 
n u m pe r íodo de abe r t a e leal op-
posição, q u e os r e g e n e r a d o r e s de 
Co imbra nos env iam p e r a n t e v . ex . a 

p a r a lhe a s s e g u r a r a sua i n q u e b r a n -
tável fé, a sua incondic iona l a d h e -
são a tudo q u a n t o se t e n t o u f aze r 
e m benef ic io rea l do p a í s » . 

Estava o sr. João Franco no poder 
quando se organizou o centro f r an -
quista, sendo para muitos que o 
e s c o l h e r a m como centro natural do 
seu grémio, como força inspiradora 
das suas deliberações, u m a v e r d a d e i r a 
surprêsa a queda do ministério em 
que o sr. João Franco deu as mais 
evidentes provasd 'uma imbecil idade 
extraordinária ao serviço d 'uma a m -
bição desmedida e sem os mínimos 
vislumbres de puJôr político. Uma 
verdadeira surprêsa, que abalou a 
s u a fé inquebrantável, a sua incon-
dicional adhesão, a ponto de a l g u n s 
não occullarem a mágua profunda 
que lhes ia na alma por se haverem 
fdiado no centro f ranquis ta . E se 
a commissão que foi a Lisboa en-
tregar ao sr. João Franco o diploma 
de sócio honorário quizesse dizer 
toda a verdade, communicar- lhe hia 
que no curto período de opposição 
decorrido j á a lguns regeneradores 
que haviam adherido ao grupo te-
riam cedido ao empenho exclusivo de 
adorar o sol que nasce, i m i t a n d o a s -
sim o honróso procedimento do pri-
meiro signatário da mensagem, o 
sr. João Maria Corrêa Ayres de 
Campos, que tam dedicado se mos-
trou ao sr. conselheiro Dias Fe r -

eira, que o havia feito eleger de-
putado e presidente da câmara mu-
nicipal, pondo-se ao serviço de quem 
por vis intrigas o expulsou do poder. 

E é o sr. Ayres de Campos que 
n o nosso pequeno meio social e deca-
dente pretende dar uma prova de 
lealdade part idária, elle a quem 
uma fortuna herdada garantiu a 
mais inquebrantável independência 
e que uma vaidade ridícula tem tor-
nado um catavento! E o sr. Ayres 
de Campos que nos vpm dizer que 
h a q u e m reserve a aggressão cobarde 
para ferir os que deixáram as ca-
deiras do poder, elle q u e t a m c o -
bardemente abandonou quem o ha -
via elevado 1 

Mas não é só o sr. Ayres de 
Campos, entre os s ignatár ios da 
mensagem, que tem dado eloquen-
tes provas da coheréncia e lealdade 
partidária! E ' bem conhecida a his-
tória política d 'outro que andou a 
flanar pela esquerda dynástica e 
passou para o sr. João Franco, 
quando elle estava no poder, cedendo 
também ao impulso exclusivo de ado-
rar o sol que nasce. 

Estes factos põem em evidência 
a importância, a alta significação 
do acto que acabam de praticar 
a lguns regeneradores, indo entregar 
ao sr. João Franco uma mensagem, 
quando elle está na opposição, mas 
em que se lhe communica a sua 
escolha para presidente d 'um centro 
que se constituiu quando olle estava 
no poder. 

Deixêmos decorrer mais a lguns 
mêses, e veremos o culto que presta-
ram ao sr. João Franco os que hoje 
vêem nelle uma gloriosa personifica-
ção do partido regenerador, um nome 
respeitado e sem mácula, se , c o m o 
tudo leva a crer, elle deixar de ter 
no partido a injustificável impor tân-
cia que lhe foi dada emquanto 
esteve no poder. 

Voltar- lhe-ham immedia tamente 
as costas, para adorarem o sol que 
nasce. 

Sam assim os servos da monar -
chia. 

O célebre Cecil Rhodes, que está 
sendo julgado por uma commissão 
da câmara dos communs, deu a en-
tender aos seus amigos e defenso-
res que havia uma tríplice alliança 
concluída entre a Allemanha, Por -
tugal e o Transwaal ácêrca da Afri-
ca austral . 

Duvidamos de que assim succe-
da. A Inglaterra não levaria isso a 
bem e ninguém desconhece as ín-
timas relações que ha entre o sr. 
D. Carlos e a ra inha de Ingla ter ra . 
Junte-se a inda, se preciso fôr, que 
o ministro de Portugal em Londres 
é o sr. Soveral, que, segundo as de-
clarações feitas em tempo pela im-
prensa republicana e progressista, 
está implicado nos negócios da South 
Africa. 

Os e s t u d a n t e s da Academia Polyié-
chnica do Porto, como se sabe , em vir-
tude dos l amentáve i s confli tos susci ta-
dos e n t r e el les a policia á s o r d e n s do 
d i rec to r , haviam resolvido não vol ta r 
à s aulas e m q u a n t o não lhes fossem da-
das as dev idas sa t i s fações ; acabam ago 
ra de conco rda r na te rminação da pa-
rede, visto te rem sido a t t end ida s as 
suas j u s t a s r ec l amações . 

Continúa o nosso vigoroso collega 
de Lisboa A Marselheza, desvendan-
do os mystérios da escandalosa 
venda de empregos públicos, e fa-
zendo, a tal respeito, revelações 
esmagadoras . 

Apezar de a justiça de bast idores 
ter affirmado que os indigitados 
cúmplices do Es tado em taes es-
cândalos nada t inham com elle, as 
provas que começam de ser bem 
claramente adduzidas provam exa-
ctamente o contrário aos mais es-
crupulosos. 

Posta betr. em relêvo a persona-
lidade da principal cúmplice do 
Estado, Maria Sande, nenhuma dú-
vida pode restar no espirito dos 
mais incrédulos sobre a infâmia em 
que uma e outra se tornaram soli-
dários. 

E, d 'hoje em diante, avisa o 
nosso presado collega que as scenas 
passam a desenrolar-se a dentro 
dos ministérios. 

C I E S I E I T - ^ 

Caminha, emfim, para uma so 
lução, a questão do Oriente. 

Essa solução, porém, está muito 
longe do que poderia prevêr-se no 
comêço da pendência, e mais longe 
a inda do que deveria esperar -se da 
intervenção das potências europêas 
que blasonam de civilizadas, quan-
do os seus actos estám fóra da ór-
bita de tam decantada civilização. 

A consummar-se a brutal idade 
do ultimatum á única nação que, 
por fraca e impotente, melhor sou-
be comprehender a verdadeira de-
licadêsa dos sentimentos d 'um pôvo 
opprimido, não faltarám motivos 
para invectivar os gabinetes das 
nações do velho mundo, q u e - t a m 
covardemente se precipitaram no 
campo da violência, sem at lende-
rem ao verdadeiro papel, que de-
veriam desempenhar , intervindo nos 
destinos d 'uma nação bá rba ra e fa-
zendo-a recuar os seus limites para 
além das fronteiras da Europa . 

Verdadei ramente ridículas as pre-
tensões das cinco grandes polén 
cias medianeiras , e profundamente 
lamentaveis as resoluções diplomá 
liças, que vieram encher de assom-
bro todos OÃ que esperavam algu 
ma coisa de sympáthico e nobre de 
toda essa contradança de esquadras 
e so ldados! 

Mais uma vez surgiu, como ter-
rífico espectro, o espantalho do 
mêdo. 

E é tal a confiança que se per-
mutam as nações europêas , que 
qua lquer inoffensiva bichinha de 
rabiar vae pôr em sobresalto os 
grandes estadistas, e re lembrar hy-
pótheses fatídicas que Deus permit-
ta se não realizem. 

D'ahi , o simulacro de concórdia 
de que o exemplo d a g o r a é panno 
d 'amost ra . 

x 

A opinião pública, em Paris , rnos-
t ra-se preoccupãda com o coriflicto 
suscitado entre a Grécia e a Tu r -
quia por causa de Creta. 

Beceia-se que sur jam graves in-
cidentes na fronteira turco-grêga, e 
que, nesse caso, seja impossível á 
Europa pôr-se de accôrdo ácêrca 
dos meios para sanar um conflicto 
que poderia extender-se a lodos os 
países gregos submel t idosáTurqu ia . 

No caso de impossibilidade de 
tal accôrdo, a guerra europêa pare-
ce inevitável. 

X 

Parece que o accôrdo das potên-
cias, na actual conjunctura, assen-
ta nas seguintes b a s e s : — 1.° ma-
nutenção da integridade do império 
ot lomano, ficando, portanto, a ilha 
de Creta, fazendo parle d'esse im-
pério j ^—2.° autonomia de Creta, 
sob o governo de uma auctoridade 
nomeada pelo sultão, de accôrdo 
com as cinco grandes potências ; 
— 3.° ret irada das forças grêgas 
que estám na ilha. 

Como se vê, um estendal de mi-
sérias. 

X 

Segundo notícias de Paris , a 
Grécia, comprehendendo a necessi-
dade de submissão deante da fôrça 
brutal da França , Inglaterra , Alle-
manha, Áustr ia , e Bússia , pede que, 
ao menos, lhe seja assegurada a 
posse fu tura da ilha, e lhe seja per-
mitlida a intervenção no estabeleci-
mento do novo regimen em Creta, 
e bem assim na resolução das ques-
tões que de futuro possam sobre-
vir. 

É possivel, porém, que nenhum 
d'estes pedidos seja escutado, e que 
os canhões das esquadras alliadas 
sejam a única resposta ás indigna-
ções d 'um povo tam pequeno quam 
enérgico e destemido. 

x 

Eis o que nos dizem os últimos 
t e l eg rammas : 

A í S i e a s a s , 2, t . — S e g u n d o noti-
cias officiaes, Candano caiu hoje nas 
mãos dos ch r i s t ãos . Em Ganêa a t o m a d a 
de Candano sobreexc i tou os musu lma-
nos, os quaes , apesa r da opposição do 
kaid , ped i ram ao vice-consul da Grécia 
para in t e rv i r a favor dos s i t iados de 
Candano. O vice-consul acceitou sob a 
condição de que os a l m i r a n t e s lhe 
forneçam os meios de ir a Sulino. No 
fim da reun ião dos cônsules o vice-
consul g r e g o foi auctor izado a par t i r 
pura Candano a bordo d 'um navio de 
g u e r r a ex t range i ro . 

Camara dos depu tados . — O s r . De-
iyaimis, p r e s i d e n t e do conse lho , con-
demnou s e v e r a m e n t e o cariliouêo de 
domingo pas sado , sendo mui to app lau-
dido por toda a c â m a r a ; acc rescen tou 
q u e p ro t e s t a ra logo jun to das po tênc ias 
cont ra ê s se f a c t o ; c ensu rou o b loquêo 
de Ciéta , e pôz a q u e s t ã o de confiança, 
moção q u e foi a p p r o v a d a por 125 
votos con t ra 24 . Abs t iveram-se de 
votar 2 m e m b r o s da maior ia . 

C a u ê » , 8 , u . — O s a lmi ran tes 
dec id i ram collocar Selino e Candano 
sob a p ro t ecção das potências . 
_ Os g e n d a r m e s tu rcos , a quem não 

fô"a p a g o o pre t , r evo l t a ram-se con t ra 
os seus officiaes q u e t inham r e c e b i d o 
os soldos , e ma ta ram o coronel . Acu-
diram os d e s t a c a m e n t o s i ta l iano e 
al lemão, q u e fizeram fogo, a té que os 
g e n d a r m e s cap i t u l a r am. 

L o n d r e s , m . — 0 márquez de 
Salisbury disse na se s são da c â m a r a 
dos lords que a política ge ra l re la t i -
v a m e n t e à ques t ão de Creta é conforme 
aos in tui tos d a s potências , sa lvo o que 
respe i ta á r e t i r a d a das t ropas g r e g a s 
d 'aque l la i l h a ; o d e v e r das po t ênc i a s 
é m a n t e r e m o es t ado de coisas ac tual 
em Creta a lé q u e se ache u m a so lução 
pacif ica; e acc re scen tou q u e a autono-
mia de Creta é coisa dec id ida . 

O s r . Curzou fez na câmara dos com-
muns dec la ração idên t ica . 

Casica, 2, t . — Os cônsules , os 
a lmi ran tes , o g o v e r n a d o r e vár ios beys 
ps tam em confe rênc ia a bo rdo do 
Stromboli, s ô b r e a sor te da guarn ição 
de Candano. 

P a r i s , 8 , M. — D i z uma nôta da 
Agência Havas q u e as duas nótas col-
ec t ivas dos e m b a i x a d o r e s , r e la t ivas ao 

novo reg imen de Creta e â r e t i r a d a 
das t ropas g r e g a s , notas cujo texto ó 
idêntico, fôram já e n t r e g u e s em Con-
s tan t inopla e Athenas . 

O Carnaval passou insipidíssimo 
e muilo semsaborão. 

Como a prosa do Tribuno Popu-
lar, que assim o disse e não men-
iu . . . d'esta vez. 

C U B A 

Parece que começa emfim a as -
sumir uma certa importância a lu-
cta em que ha alguns annos se 
vêem debatendo, em Cuba, os inte-
resses d 'uma dynastía e as asp i ra -
ções de l iberdade d 'um pôvo oppri-
mido. 

E êsle novo interesse que começa 
a desper tar nos círculos diplomáti-
cos é consequência fatal da proxi-
midade da ascensão de Mac-Kinley 
á presidência da Bepública nor te-
americana. 

Becomeça o ruído dos debates 
par lamentares , embora êsse pro-
cesso de a taque seja considerado 
pelo sr . Olney e seus amigos como 
prejudicial á causa da insurreição 
que a todo o transe querem defen-
der, com just íss imas razões. 

Segundo Olney, sam, por certo, 
mais viáveis as negociações diplo-
máticas, menos tumul tuosas e de 
mais seguros resultados, 
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Haja visla o indulto de Sanguilly 
e a próxima restituição á l iberdade 
dos cidadãos norte-americanos que 
se encontram prêsos, factos êstes 
que têm causado o mais vivo rego-
sijo entre os membros da junta 
insurgente. 

Apezar , porém, dos conselhos 
de Olney, continuam no senado 
os debates sobre os assumptos de 
Cuba, proseguindo Cali e Morgan 
nas suas cos tumadas invectivas, 
accusando de vendidos os que re-
commendam prudência . 

Este último, num dos seus mais 
violentos discursos das úl t imas ses-
sões, reclamou a l iberdade de Aguir-
r e s , ^ a indemnisação pelos damnos 
e perdas que lhe foram causados 
pela sua prisão. 

E ' possível que todas estas dis-
cussões venham a influir no ânimo 
de Sherman, o indigitado ministro 
dos negócios extrangeiros, na futura 
situação, collocando-o em franca 
hostilidade contra as pretensões da 
Hespanha . 

x 
As notícias que lêem chegado do 

theatro da guerra carecem de im-
portância. Apezar de insignificantes, 
continuam provando bem á evidên-
cia quam fictícias eram as aff i rma-
livas de Weyler ácêrca da pacifica-
ção da Grande Antilha. 

Deprehende-se mui facilmente 
d 'essas notícias o facto de os insur-
rectos se conservarem na especta-
tiva das providências que venha a 
adoptar o futuro presidente, 

x 
Com o fim de difficultar a emissão 

do novo emprést imo hespanhol, tem 
chegado a insinuar-se ao banco de 
Par is a conveniência das relações 
com o governo da nação visinha. 
Tem, mesmo, baixado sensivel-
mente, na bolsa d 'aquella cidade, 
os fundos hespanhóes . 

Veremos, talvez bem breve, o 
resultado de todas estas complica-
ções, e o êxito, feliz ou infeliz, dos 
esforços sobrehumanos , feitos pela 
Hespanha durante a guerra, esforços 
que att ingem as proporções do sa-
crifício. 

O s m a n e j o s i n g l e s e s 

« D i s t r i c t o d a G u a r d a » 
Entrou no 21.° anno da sua pu-

blicação êste nosso prezado collega 
dn Guarda . 

As nossas felicitações. 
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0 casamento d'um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d «& C. 

O Temps acaba de fazer, em carta 
de Londres , curiosíssimas revelações 
ácêrca dos manejos da companhia 
South-Africa por occas ião da c a m -
panha contra o famigerado régulo 
Gungunhana . 

Para não tirarmos, a essa reve-
lação, o sabôr da originalidade, t ran-
screvemos, na integra, os trechos 
illucidativos da carta inserta no 
lemps de 2 4 do findo m ê s de fe -
vereiro: 

«Principiou hoje a julgar-se 
um curioso processo perante o 
juiz Cave, e em jury especial, no 
tribunal do Banco da Rainha. 
Tra ta-se de uma acção por per-
das e damnos, intentada, por 
quebra de contracto, pelo capitão 
George Albert Chaddock contra 
a Companhia inglêsa da Africa 
do Sul. Es ta acção offerece um 
interesse político considerável, 
porque levanta a questão das in -
trigas t ramadas pela Companhia 
inglêsa contra a Africa portu-
guêsa. 

Quando o chefe cafre Gungu-
nhana foi capturado pelos por-
tuguêses, os jornaes de Lisboa 
noticiaram que na posse d 'aquelle 
régulo t inham sido encontradas 
a rmas e munições provenientes 
da Companhia inglêsa. Es te facto 
é absolutamente confirmado pelo 
capitão Chaddock, pois affirma 
que a Companhia o encarregara 
de t ranspor ta r cartuchos e es-
pingardas para o Gungunhana , 
de modo que o governo português 
nada soubesse. 

O capitão Chaddock, que fóra 
anter iormente bem acolhido pelas 
auctoridades portuguesas , des-
cobrira uma via fluvial que ia 
ter ao território do Gungunhana , 
e observou ao representante da 
Companhia inglêsa que seria me-
lhor t ranspor tar as a rmas e as 
munições de modo que o governo 
português não podesse fazer ob-
jecções, ou entám obter o con-
sentimento do governo inglês. 

O dr. Harris, agente de Cecil 
Rhodes, q u e lhe apresentára 
Chaddock, não accedeu áquel las 
condições, e, de commum accôrdo, 
resolveu-se obter da Inglaterra a 
sua não intervenção. 

I I 

Um raio 

Não podere i do rmi r de noite, os pe-
sade l los pe r s egu i r -me-ham e rece io 
q u e meus lábios f a l l e m . . . Oh! os des-
g r a ç a d o s ! se elles s a b i a m . . . minha 
m u l h e r ! m e u s f i lhos! O h ! su ic idar 
me-hia! 

E Bérard dava g r a n d e s passos , olfe-
g a n t e , s acud indo a cabeça , como se 
q u i s e s s e expu l sa r do seu cé reb ro aquel 
la i dêa tenaz . 

Afigurou-se-lhe de r e p e n t e q u e ou-
via passos , ca lou-se e e s c u t o u : 

— Que é isto ?, disse elle. 
E p e g a n d o na luz dir igiu se pa ra 

uma p e q u e n a escada q u e ligava os ar 
m a z e n s ao seu escr ip tór io par t icular . 
Abre v i v a m e n t e a por ta e vê uma mu-
lher meio ves t ida . 

—-Que fazes a h i ? , p e r g u n t o u . 
w-Senhor, disse Petite,—pois era ella 

Neste comênos, a Companhia 
inglêsa enviava uma embarcação 
carregada de a rmas e munições, 
bem como 1 : 0 0 0 l ibras sterl inas, 
ao Gungunhana . As auctoridades 
por tuguesas apprehenderam a 
embarcação na volta. Resultou, 
pois, que Chaddock não poude 
tirar lucros das suas explorações 
anteriores. 

Agora, Chaddock demanda a 
South-Africa po r p e r d a s e d a m -
nos, porque a expedição flibus-
teira da Companhia o collocou 
na impossibil idade de a jus tar 
contas com ella a respeito de 
outras expedições lealmente com-
merciaes. 

Nas audiências, Chaddock ten-
ciona estabelecer q u e a Compa-
nhia lhe promet têra certas explo-
rações pelo fornecimento de ar-
mas e munições aos inimigos de 
Portugal . Parece que a South-
Africa dava a este contrabando 
de guerra o nome de expedições 
d e vinhos dôces 

Era d'esta fórma que os interes-
ses portuguêses estavam salvaguar-
dados em Africa pelas a rmas dos 
nossos mais fieis alliados. 

Era assim que lord Soveral se 
desempenhava, em Londres , da sua 
missão diplomática, a r ras tando a 
dignidade do seu país pelos tapêtes 
dos gabinetes da poderosa compa-
nhia sul-afr icana. 

E ahi está o que nós devemos e 
continuarêmos devendo á monar-
chia, all iada com a Inglaterra , e com 
ella responsável por todas estas 
"nfámias. 

Sim, porque tudo isto se sabia 
nas altas regiões do poder ; porque 
tudo isto era feito de commum 
accôrdo entre a piratar ia inglêsa e 
o nosso ministro em Londres . 

sem se d e s c o n c e r t a r , ouvi pas sos no 
a rmazém e vim v ê r o q u e e r a . . . Se 
o senhor ainda não t ivesse v indo , gr i -
lar ia por soccorro . 

Béra rd , o lhando-a f i xamen te , per-
guntou : 

— Ha quanto t empo e s t á s a h i ? 
— Desci nes te momento . 
— Mas eu não te c o n h e ç o . . . És 

p o r v e n t u r a a lguma c reada nova ? 
— Sim, s enho r , e t enho de de i t a r 

as c r eanças á n o i t e . . . Não es t ando 
ainda hab i tuada , não s a b e n d o q u e o 
senhor t raba lha de n o i t e . . . desc i . 

— Fizeste b e m . . . S ó b e . . . 
Pet i te obedeceu . Quando subia , pen 

sava e l l a : 
— Foi máu q u e el le m e p re sen t i s 

s e . . . Afinal não pude ouvir nada , mas 
é exquis i to q u e um hometn se l evan te 
de noite p a r a fallar só . . . 

Bérard diz ia : 
— A c r eada não me ouviu ! . . . Vou 

para o meu escr ip tó r io a lgum t empo 
e a luz vis ta de fóra fará s n p p ó r que 
t r aba lho . 

— Collocava o cand ie i ro sobre a es-
c r e v a n i n h a q u a n d o viu u m car t ão so-
bre ella; pegou nelle e leu: 

«Jeanne de Sillac.» 
— Que è i s t o ? , d i sse elle. 
E revolvia-o nos d e d o s , q u a n d o viu 

uma l inha escr ip ta a lápis . 
Approximou-se da luz e leu , tornan-

do-se pâl l ido. O ca r t ão càe- lhe dos de-
dos t r émulos e elle, ann iqui lado , caiu 
na cade i r a . 

i n t e r rupção a té á m a d r u g a d a , com u m a 
alegr ia e c o n t e n t a m e n t o famil iar que 
sam a nota mais a l t r a l i en te das fes tas 
d ' e s t a soc i edade . 

Centro Commércio e Industria 
Correram com e x t r a o r d i n á r i a anima-

ção os bailes dados por es ta soc iedade 
no domingo e terça feira de Entrudo. 

O salão d e c o r a d o coin muito gôsto 
sob a d i r ecção do s r . Gaiozo, era d 'um 
aspec to e n c a n t a d o r . 

As s enho ra s , c u j a bel lêza realçava 
ainda mais com a v a r i e d a d e e côres 
sc in t i l lan tes dos costumes, su s t en t a r am 
um tiroteio de pape l l inbos e pós dou-
r a d o s que a té fez r e n d e r o s r . Pedro 
Fer rão . 

Em a m b a s as noi tes dançou-se sem 

••• 
Notícias diversas 
O erudito archeólogo Leite de 

Vasconcellos tem estado nesta cida-
de em excursão scientifica. 

S. ex.a visitou os museus d 'ant i-
guidades do Instituto e fez uma ex-
ploração em Condeixa d 'onde t rou-
xe uma collecção curiosa de pesos 
romanos, a lguns marcados e raros, 
uma espora de ferro e fragmentos 
deesca lp tu ra s e inscripções, e moe-
das romanas. 

Consta q u e o s r . g o v e r n a d o r civil 
r e p r e s e n t o u ao g o v e r n o no sen t ido de 
e l eva r a cem o n ú m e r o de g u a r d a s po-
liciaes p r e t e x t a n d o a insuff ic iéncia dos 
q u e se a c h a m a c t u a l m e n t e f azendo se r -
viço, e cu jo n ú m e r o n ã o é s u p e r i o r a 
o i t e n t a . 

Real izou-se , no ú l t imo s a b b a d o , na 
eg re j a de S a n t a Cruz , d ' e s t a c idade , 
o consórc io do s r . d r . Manuel F e r r e i r a 
da Costa A m a d o r V a l e n t e com a e x . m a 

s r . a D . Idal ina T a v a r e s S e a b r a , filha 
do capi ta l is ta d ' e s t a c idade s r . J o s é 
T a v a r e s da Cos ta . 

Aos s y m p á t h i c o s n u b e n t e s dese ja -
m o s u m a p e r p é t u a lua de me l . 

A commissão fomen tadora da expor-
tação de vinhos tem r e c e b H o not íc ias 
do Rio de Jane i ro em que se lhe com-
munica q u e os nossos v inhos melhoram 
de acce i tação e de preço no Brasil. 

E s t e v e e m C o i m b r a , com sua espo-
sa, o nosso amigo e cor re l ig ioná r io 
sr . J o a q u i m A n t u n e s d '01ive i ra Coim-
b r a , de G r a d a . 

Com d e m o r a de poucos dias , t e m 
e s t a d o nes ta c idade o s r . d r . A u g u s t o 
d '01ive i ra C o i m b r a , in te l l igen te e di-
gn í s s imo advogado e m Argan i l , pa ra 
o n d e á m a n h ã r e t i r a . 

De p a s s a g e m , acha - se em Coimbra o 
sr . Manuel Gaspar d e Lemos com s . 

I l l 

Terror e esperança 

As pa lav ras t e r r íve i s q u e Bérard ha-
via lido e ram e s t a s : 

«/I Linotte vird dmanhã, ás duas 
horas. ..» 

Era v e r d a d e d ' e s t a vez , o passado 
e rgu ia - se d e a n t e d 'e l le , a soc iedade ia 
pedi r - lhe contas da sua fe l ic idade. El-
ie, o c o n d e m n a d o , o r é p r o b o , havia 
conqu i s t ado uma posição à cus ta de 
t r a b a l h o ! . . . Com q u e d i r e i t o ? 

Durante a lguns minu to s Bérard con-
se rvou a cabeça e n t r e as mãos , o seu 
c é r e b r o a rd i a , parecia q u e o c rà -
neo iá d e s p e d a ç a r - s e . A Linotte vivia 
e havia-o de scobe r to . Nunca mais ha-
via p e n s a d o nel la . 

Pegou ou t ra vez no car tão e pe r -
guntou o a u e s ignif icava e s t e n o m e 
impresso : Jeanne de Sillac. 

A Linotte ter ia obtido uma posição 
feliz! Se assim e r a , nada t inha q u e te 
mer . Pelo con t r á r io , seria ella q u e vi-
ria ped i r - lhe discr ição. 

Teve e n t á m um ins t an t e de socego. 
Debruçando-se sobre â sec re t á r i a , o 
p e n s a m e n t o levou-o ao ponto mais 
a fas tado da sua v ida , à hora t e r r í v e l ! 
Teve um a r rep io , como se sen t i s se a 
mão q u e se lhe collocou sobre os hom-
bros , no Dm da ponte da E s t a c a d a . . . 
havia j á dezese i s a n n o s ! 

Tornou a vêr o g r a n d e compar t i 
men to do depós i to da Pre fe i tu ra , o in-
t e r roga tó r io , a obs t inação com q u e se 

Nos t r ê s d ias d e ca rnava l h o u v e no 
Gymnásio bai les o rgan izados por ura 
g r u p o de c reanças e q u e foram d ' u m a 
animação s e m p r e c r e s c e n t e . 

O g r a n d e salão do ba i le , a l e g r e , de 
uma decoração de ca rnava l fei ta d e 
sedas c l á r a s e flôres, e n c h e u - s e d e 
senhoras de toilettes e l e g a n t e s e d e 
c r e a n ç a s em travestis de e n t r u d o d e 
muito gôs to e muita r iquêza . 

As c r e a n ç a s v i rara e d a n ç a r a m com 
a a legr ia q u e só el las t ê e m , e os 
grandes a c o m p a n h a r a m as c r e a n ç a s 
em danças e em b r i n q u é d o s de ca rna-
val , e consegu iu r i r a inda uma vez 
como as c r e a n ç a s . 

A Direcção do Gymnásio e smerou- se , 
como de cos tume , em at tenções e gen-
tilêzas com os seus conv idados , al-
cançando assim o successo s e m p r e 
c r e s c e n t e dos seus ba i les . 

Revistas e jornaes 
Educação Nacional—Saiu o n.° 22 

cfeste hebdomadário de instrucçâo primária e 
secundária que se publiea no Porto e de que 

directôr o sr. António Figueirinhas, cujo 
summário é o seguinte: 

A funcção da eschóla, J. Simões Dias.—QUPS-
tam suprema, Hildebrando.—A educai;So phy-
sica, Arthur de Seabra.—Notícias scientíficas. 

Pelo extrangeiro.—Sol-posto, Carlos de Le-
mos.—Notas.—Ministério de instrucçâo públi-
ca.—Exercícios de anályse.—Consultas.—Sec-
ção official: Provimentos, licençase transferên-
cias.—Pequena correspondência.— Bibliogra-
phía.—Expediente. 

Como se vê, de muita utilidade. 

Recebemos o n.° 5 da Gôndola, revista litle-
rária que se publica nesta cidade. 

Acaba de vêr a luz da publicidade o Boletim 
do Syndicalo agrícola de Montemór-o- Velho, que 
diz respeito ao próximo passado mês de feve-
reiro. 

Agradecemos. 

7 14 21 28 
1 8 15 22 2 9 
2 9 16 2 3 3 0 
3 10 17 2 4 31 
4 11 18 25 — 

5 12 19 2 6 — 

6 13 2 0 2 7 — 

pre tend ia vê r no c r i m e um móvel di-
verso do q u e elle r e v e l a v a . Recusava-
se admi t t i r q u e s e m e l h a n t e c r ime ti-
v e s s e como causa d e t e r m i n a n t e aque l la 
m u l h e r — L i n o t t e . 

Elle p rópr io , ne s t e momen to , não o 
jodia ci ê r ; Linotte era agora pa ra elle 

u m a mulhe r q u e o a m a v a e q u e elle 
nunca amou . 

Naquella noite não e s t ava é b r i o . . . 
e s t ava louco. 

Recordava-se da es t re i ta cella de 
Mazas, da v ig i lânc ia i nces san te que 
havia sob re e l l e . . . l embrava - se da 
m a n h ã l ú g u b r e em q u e o haviam obri-
g a d o a e n t r a r n u m a c a r r u a g e m de que 
saiu d e a n t e da M o r g u e . . . 

Pensando nisso , o suór inundava- lhe 
o r o s t o ; via n u m a p e ç a húmida , es 
tendido sobre uma m ê s a de m á r m o r e , 
horr ive l , des f igurado , o c a d á v e r da sua 
vict ima. 

Querendo repel l i r e s t e p e n s a m e n t o , 
a fas tar pa ra longe es te q u a d r o q u e o 
a t o r m e n t a v a , l evan tou- se , pa s seou du 
ran t e a lguns minu tos e foi b e b e r um 
copo d ' a g u a ; depois , mais t ranqui l lo , 
tornou a as sen t a r - s e . 

Tornando a v ê r sobre a sec re tá r i a o 
c a r t ã o : 

Jeanne de Sillac 
A Linotte v i rá a m a n h ã ás duas horas 

O seu p e n s a m e n t o voltou ao m e s m o 
pon to . 

Estava de novo jun to do c a d a v e r j 
p e r a n t e o juiz de in s t rucçâo m o s t r a v a 

KALENIURIO DE MARCO, 1897 

Lua nova em 3, às 11 ,20 m. da m . 
Quarto c r e s c e n t e e m l i , às 2 , 5 2 ra. 

da t . 
Lua che ia em 18, às 8 ,51 m . da 
Quarto m i n g u a n t e em 25 , às 11 ,23 

m. da m . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

u m a ho ra a p p r o x i m a d a m e n t e . 

o seu a r r e p e n d i m e n t o , supp l i cava q u e 
he p e r d o a s s e m . 

Tornava a v ê r o qua r to e s t r e i t o e 
sombrio onde o conduz i ram pa ra o in-
t e r r o g a r , as suas dec la rações , o seu 
remorso , o e span to dos m a g i s t r a d o s ao 
ve rem q u e elle se a p r e s e n t a v a cheio 
de v e r g o n h a , de r e m o r s o s , d e a r r e -
p e n d i m e n t o : a sy r p a t h i a do a d v o g a d o 
q u e off ic iosamente se offereceu pa ra o 
d e f e n d e r . 

Recordava-se das noi tes em que , al-
luc inado , via a sua vic t ima a g a r r à - l o 
para o conduzi r ao cadafa l so , do t e m o r 
d ' u m a mór t e i n f aman te , das idêas d e 
suicídio an te s do ju lgamen to , das es -
pe ranças q u e t inha s e m p r e q u e fa l l ava 
com o a d v o g a d o . 

Emflm to rnava a v ê r a g r a n d e sa la 
do t r ibuna l , os ju izes de togas enca r -
nadas , os g e n d a r m e s , o públ ico q u e 
olhava p a r a elle, e o r u b ô r q u e lhe 
subia ás faces . Lembrava - se do a s p e c t o 
da sa la , mal a l lumiada , v ia-se de p é , 
anciôso . 

Abria-se o c ó d i g o , . . . l ia-se e elle 
o u v i a : 

— Dez annos de t raba lhos forçados! 
0 seu a d v o g a d o vinha a p e r t a r lhe a 

mão, d i z e n d o : 
— Estás s a l v o ! 
E elle nada r e spond ia ; a sua a lma di-

z i a : 
— Estás p e r d i d o ! 

(Continua). 
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TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encont ra -se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas as li-

v ra r i a s . 0 depós i to da edição é na l ivrar ia Bordalo, t r avessa da 
Victór ia . 

Eis os t i tulos dos c a p í t u l o s : 
A ininlia entrada — A vida na C R d e i a — História do Li-

moeiro—O Limoeiro lioje—O regulamento - - OH prê-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte -Fogasi cé-
lebres — ScenaM de sangue — As pri ões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalho—A minlia 
li risão—Estatistica 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , calaboiços , 
g r a d e s , ba te r dos f e r ro s , s ine t a s , banhos , c a r r o cel lular , mor t e 
do c o n d e Andeiro , enxov ias , ba i l i ques , coz inhas , sa las , s e g r e -
dos , ca sa fór te , c a r r a s c o s , ju i zes , e s c r i v ã e s , mox ingue i ros , o 
ora tór io , o p a d r e Sales , Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sen t ine l la a s s a s s i n a d a , d i rec to r e s f a q u e a d o , sui-
cídios, Othelo de Melenas, m a r t y r e s da l i be rdade , cace te i ros , al-
çadas , fo rcas , suppl íc ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p r ê sos , os g r i l hê t a s , t r aba lho na p r i são , p r i sões de Paris, 
de Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o de p r ê s o s , profis-
sões , c r imes , ins t rucçâo , filiação, e tc . , e tc . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q O R É I S 
Depósito da fábrica « A N A C I O N A L » 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R U A F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

1 W E S T E depósito, regularmente montado, se achara á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a -

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

COFRES Â PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F landres , Riga, Mogno e o u t r o s . 

Arames Zincados: n
P a

h
r

0
a

s d a y e
n s x . e r l i a s e d U ° d e e s p i ~ 

M a t a i h r a n / i n • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e llltJtdl UlalILU . f o ) h a d e flandres. 

FerrO: E a C° de todas as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fór ja . 
MÁ7 n í i r a f p w p i r n 1 Malhos, t o rnos , mách inas de fu ra r , folies, 
ilIVZÍ P a i a 1C11C1IU. p i ca re t a s e toda a qua l idade de ferra-

men ta p a r a fe r re i ros , s e r r a lhe i ro s e la toeiros . 
Ferragens: P a r a cons t rucçôes d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n.o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

2 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
* » j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . 

Fi tas d e faille, mo i r é g l acé e s e t i m , e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont imia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c idade corno fóra . 

MICHELET 

0 Padre3 a Mulher e a Familia 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 RÉIS 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 8 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3.65 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra iilustrada com desenhos de A. Goncalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, s£DU réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua de Ferre i ra Borges. 
A l b e r t o V i a n n a — O í D c i n a de E n c a d e r n a r ã o , Lar j íO da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira. 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , rua de Fer re i ra 

Borges. 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do Infante 

D. Ausus to . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e Fer re i ra Borges. 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de Fe r re i r a Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , ru i do Infan te IJ Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a das Covas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de Ferre i ra 

Borges. 

Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 
5 0 °|0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a JOSÉ láBQUES LADEIHÂ 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p o l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 8$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 
A' LA VILLE DE PARIS" 

Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

COIMBRA 
6 r i A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr íncipe e Praça dos 

^ ^Restauradores (Avenida). 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Coimbra 

MERCEARIA 
DE 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra* se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschola Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agéncia da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mesa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

COLLÉGIO ACADÉMICO 
MÉTII0D0 DE JOÃO DR DEUS 

s r . José Tr igue i ros Sam-
paio, um dos mais de-

votados apóstolos da Cartilha 
Maternal, a c h a n d o - s e em Coim-
bra a r e g e r os cu r sos noc tu rnos 
de lei tura no Inst i tuto, vae tam-
bém ens ina r pelo m é t h o d o de 
• f o ã o d e D e u s a l . a c l a s se 
de ens ino pr imár io do Collégio 
Académico . 

Está a b e r t a a mntr icu la e o 
novo «urso abre no dia 8 de 
março . 

R u a d o s C o u t i n h o s , 2 7 
C o i n a 5n*a 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista, 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

9 f S o a s H l í a s todos os dias 
V das nove da m a n h ã ás 

3 horas da t a rde . 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

RDA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s abe r ao piihlico e m ge-
ral q u e concer ta toda a qual i-
dade de relógios de a lg ibe i ra , 
salla e to r re , tanto an t igos como 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o bom 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m ins ta l la e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e lé-
c t r i ca s . 

Preços convida t ivos . Concer-
tos a f iançados . 

Espec ia l idade em c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o mach in i smo . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento elflcaz 

Preparado por o pharmaceutico 

A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

Á venda nas p r inc ipaes p h a r -
mac ias . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazare th & I rmão . — Rua de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — Porto. 

Preço do f ra sco , 400 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

MEIO CAIXEIRO 
14 A f f e r e c e - s e um com bas-

v t an t e prát ica de m e r -
cear ia . Começou a g a n h a r e s t e 
anno , e por isso não ex ige 
g r a n d e o r d e n a d o . 

Ainda e s t á e m p r e g a d o , e dá 
boas in formações do pa t r ão onde 
es tá . 

Nesta redacção se diz. 

Yenda de propriedades 
i 5 y e n d e m - s e t r ê s m o r a d a s 

w de c a s a s t e rce i ras , com 
seus l og radou ros , no sitio da 
Guarda Ing lêsa , á borda da e s -
t r ada q u e vae pa ra a Eschóla 
Centra l . 

Tra ta - se com seu dono, For-
tuna to Secco , morado r no mes-
mo si t io . 

AGUIA 0'QUB 
FRANCISCO P. MARQUES 
i 6 | ) o i i p a s c o m P l e t a s P^ ra ho-

M m e m , d e 5)51000 r é i s 
p a r a c imal 

Alta n o v i d a d e I 

11 I J f e u d e - s e a casa n . ° 12, 
• na rua de Joaquim An-

tonio d 'Aguiar , compos ta de lo-
ja e t rê s a n d a r e s , pelo p reço 
min imo de 4 0 0 $ 0 0 0 réis . 

Quem p r e t e n d e r falle na r u a 
das Fangas , n .° 76. 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
12 H n d o í i - s e pa ra a r u a do 

« 4 Loure i ro . 
Vinho t into — l i t r o 80 ré i s . 

A g u a r d e n t e — 1 9 ° C a r t . — 3 6 0 . 
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O GOVERNO E O PAÍS 
Depois de tam apregoados recla-

mos, que lograram excitar a já em-
botada opinião, tam affecta a espe-
ctaculosas a f i rmações e program-
mas pomposos, appareceu f inalmen-
te o esperado relatório sobre a si-
tuação financeira do país. 

Esperava-se ingenuamente que 
da crapulosa administração do go-
verno transacto e das causas que 
levaram o país á mísera e lúgubre 
derrocada em que vae precipitado, 
o governo agora faria um público 
estendal para edificação e il lustra-
çào de todos, o que serviria para 
demarcar um ponto definido de no-
va orientação administrat iva e ao 
mesmo tempo de delimitação de 
responsabil idades. Suppunha- se que 
o governo progressista, pelas suas 
aífirmações da opposição, al t isonan-
tes e desusadas , pela guerra con-
stante que não deixou de fazer á 
ominosa gerência do governo que o 
precedeu, agora viria, como lhe im-
punha a situação que se creou. ex 
pôr desassombradamente ao país 
inteiro qual a verdade do problema 
tremendo da economia por tuguêsa 
— êsse problema assustador da nos-
sa miséria, da nossa ruína, e, por-
ventura, da nossa vida como nacio-
nalidade autónoma, que todos sus-
peitamos pela cruel real idade dos 
factos, mas que o país a inda não 
conhece bem. 

Foi esta a promessa do governo, 
que elle próprio, passados poucos 
dias, se encarregou de plenamente 
desmentir . 

Sob o ponto de vista dos escla-
recimentos que ao público tem obri 
gação de dar , faltou o governo por 
completo ás imposições do seu de-
ver. Mas, afinal, não era de espe-
rar outra coisa. 

Pois quem pôde a inda hoje con-
fiar na sinceridade de intuitos d 'um 
governo monárch ico? Quem pôde 
de boa fé, ter um vislumbre de es-
perança na moral idade dos gover-
nos da monarch ia? 

E se alguém houve dotado de 
tam grande ingenuidade, que visse 
nas palavras dos jornaes ofíiciosos 
do governo, na solemnidade das 
suas promessas, a garantia de que 
luz seria feita sobre o cahos assom 
broso da administração das receitas 
públicas, por bem cruelmente des 
illudido se deve dar a esta hora. 

O tal relatório nada disse que se 
não soubesse já. Sobre o verdadei 
ro estado das finanças nacionaes 
nada continua a conhecer-se d e p o 
sitivo. É calamitoso; é o que se sa 
bia já . — Que o governo Hintze 
Franco gastou quatro annos a com-
pletar a ruína da nossa adminis t ra-

ção, em que os progressistas ante-
riormente j á tanto t inham cavado, 
— toda a gente o sab ia ; que êsse 
bando de aventureiros, qualificado 
just iss imamente de governo de ban-
didos, tr ipudiou incessantemente 
sobre o que ainda haveria de res-
peitável e de digno no nosso país, 
extorquindo receitas ao contr ibuin-
te exhausto e dando-lhes appl ica-
ções illegaes e abusivas para fins 
nconfessaveis, — não é mystério 
)ara ninguém; que êsse período ne-
ãs to foi uma larga épocha de es-
janjamentos e alropêllos da lei na 
administração dos rédditos públicos, 
conhecem-no todos; que se dispen-
deram milhares de contos sem au-
ctorização, pelas portas falsas dos 
ministérios, fóra das verbas orça-
mentaes, é um facto conhecido; que 
essa administração regeneradora foi 
uma éra de crápula e de veniagas, 
é a verdade reconhecida. 

E que mais adiantou o relatório? 
Absolutamente nada . 
Trouxe a público, porventura, os 

resultados da syndicáncia minucio-
sa, a que, disseram elles, m a n d a -
ram proceder por cada minis tér io? 

Nem uma palavra a tal respeito. 
D'onde saíram as centenas de 

contos que haviam de custar as via-
gens régias, as festas do paço, os 
presentes régios, as faustosas resi-
dências em Paris, as viagens de re-
creio de embaixadores fictícios, os 
ordenados fabulosos dos commissá-
rios régios, as gratificações enormes 

extraordinárias a propósito de 
tudo d a d a s . . . não o ficámos sa 
bendo, embora o supponhâmos to-
dos. 

Ficámos, em resumo, sobre a 
verdadeira situação do país no mes-
mo conhecimento; sem saber qual 
o verdadeiro estado do seu desequi-
líbrio financeiro. 

E podia êsse governo, acorrenta-
do como está ás desgraças do país, 
prêso pelas mesmas responsabil i-
dades a todos os que com elle nos 
têem precipitado nesta miséria, vir 
fazer á nação um relatório minucio-
so do seu e s t a d o ? 

Basta que nos lembrêmos de que 
êsse ministério, que agora continúa, 
para desgraça nossa, á frente do 
país, foi o mesmo que de 8 6 a 9 0 
augmentou em 11:132 contos 
de réis as despêsas públicas, e 
que deu ao rei D. Luís 2:000 contos, 
para as festas do casamento de D. 
Carlos. 

Pelos precedentes, o governo pro-
gressista começou logo por ser um 
governo completamente despresl i -

E depois das incoheréncias e de-
bil idades que tem mostrado j á o mi-
nistério do sr. Luciano de Castro, 
que se pôde esperar a i n d a ? 

Absolutamente nada. 
Traz comsigo o vício d 'origem. E 

um governo monárchico. 

U m d i p l o m a t a á a l t u r a 
A Gazeta de Noticias, d o B r a s i l , 

publica um desenvolvido artigo, em 
que se expõem os motivos da insis-
tência do sr. António Ennes no seu 
pedido de demissão de ministro ple-
nipoténciário naquella Bepública. 

Por elle se deprehende que taes 
motivos sam simplesmente de ca ra -
cter pessoal, e não implicam de 
fórma alguma o resenlimento d ' a -
quelle diplomáta contra qualquer 
acto do governo brasileiro ou da 
colónia por tuguêsa alli. 

O articulista da Gazeta friza bem 
a existência de antagonismos insu-
peráveis entre o sr . Antonio Ennes 
e o partido progressista, causados 
pela guerra intransigente que lhe 
foi movida pelos jornaes d'êsse par-
tido, quer como ministro da corôa 
quando convidado pelos regenera-
dores, quer como commissário ré 
gio em Moçambique, com o orde-
nado de 5 0 $ 0 0 0 réis diários. 

Tenha ou não tenha razões con-
tra os progressistas, que com isso 
nada têmos, nem querêmos ler, re-
gistamos s implesmente o facto de 
um ministro português levantar na 
imprensa exlrangeira uma questão 
doesta ordem. 

É, pelo menos, significativo da 
lealdade do sr. António Ennes . 

Essa tam conhecida l ea ldade . 

Pelo relalório que apresentou, e 
um governo fementido. 

Que havia a esperar dos homens 
que estám no p o d e r ? 

E l e i ç õ e s 

O boato de que o sr . Ayres de 
Campos desistiu de apresentar pelo 
círculo de Coimbra a sua candida-
tura e de que esta será substi tuída 
pelas do sr. João F ranco ou Viscon-
de d'Alverca, continúa a correr. 

E é discutido o facto, e commen-
tado, pelos alviçareiros da política 
que dam uma importância desme-
dida a eslas minúsculas coisas. 

Mas que importância terá isto, já 
não diremos para os interesses ge 
raes mas, ao menos, para os de 
Coimbra? 

Que vale a candidatura d 'êsses 
ou outros, regeneradores ou progres 
s i s tas? Que tem Coimbra a lucrar 
com o candidato regenerador , seja 
elle quem fôr, ou com o candidato 
progress is ta? 

E ' como andarem por ahi a apre-
goar os agentes do sr. Mattoso Côrte-
Beal, que Coimbra em peso deve 
votar neste político duvidoso e ava-
riado, por que elle tem feito a Coim-
b r a grandes serviços... 

Quaes? têmos-lhes nós pergunta-
d o . — A i n d a não obtivemos resposta. 

Q u a e s ? — conlinuarêmos a per-
g u n t a r - l h e s . — Não responderám, 
porque serviços não se inventam. 

Tomar a sério êsses parvenus? 
Para q u ê ? . . . 

É t r o ç a ? 
No dizer da Correspondência de 

Coimbra, t em ido um movimen to de 
inscripções no centro regenerador da 
rua dos Coutinhos, que é de pasmar . 

baslou, para isto, que o sr . João 
f r a n c o acceitasse a presidência 
lonorária d 'aquel la côterie f ranquis-
ta! 

Pa ra não tirar á ingénua a toarda 
o seu pittorêsco sabôr, t ranscrevê-
mos as próprias palavras do nosso 
collega v e n e r a n d o . . . pela edade. 

Transcrevêmos-lhe as palavras e 
respeitamos-lhe a g rammát i ca : 

« Quando cons tou , pe la c o m m i s s ã o 
q u e foi a Lisboa , q u e o s r . conse -
lhe i ro João F ranco a c c e i t a r a a p r e -
s idênc ia h o n o r á r i a do cen t ro r e g e n e -
r a d o r d ' e s t a c i d a d e , a l g u n s cavalhei -
ro s po r s y m p a t h i a âque l l e no táve l 
e s t a d i s t a t em-se i n sc r i p to no re fe r i -
do c e n t r o , e e s p e r a m - s e m a i s a d h e -
s õ e s » . 

Sympathia pelo notável estadista 
João Franco! H a c a v a l h e i r o s q u e 
por este facto lêem ido inscrevêr-se 
no centro da rua dos C o u t i n h o s ! . . . 

A Correspondência está positiva-
mente a m a n g a r . . . 

Pois ha alguém que tome a sério 
o sr. João Franco ou qualquer cen-
tro f r anqu i s t a? 

Não nos faça rir. 

O Correio da Noite, orgão of ic io-
so do governo, declara que na fis 
calização do sêllo havia emprega-
dos superiores tam aclivos e tam 
diligentes que faziam serões todas 
as noites, não guardando sequér os 
dias santificados. E ' assim que num 
mês de 3 0 dias foi apresentada uma 
conta de 3 0 serões para o paga-
mento da respectiva gratificação. 

Se em todas as repartições do 
Estado se t rabalhasse tanto, o país 
estava salvo dentro de pouco tem-
po. E ninguém poderá com razão 
dizer que as gratificações fossem 
exaggeradas, porque a verdade é 
que ellas mal correspondiam ás ener-
gias dispendidas por funccionários 
tam dedicados. 

Por êsses 3 0 serões pagou o Es -
tado a bagatel la de 2 0 0 $ 0 0 0 réis. 
Ora ficar um indivíduo duran te 3 0 
dias consecutivos sem um momento 
de descanço, t rabalhar in interrom-
pidamente ,não só de dia mas até de 
noite, para receber no fim do mês 
pelo serviço nocturno só essa quan-
tia, não vale a pena, chega a ser 
uma miséria. 

3.° ANNO 

C E E T A 

É verdadeiramente extraordinário 
o exemplo que a Grécia está dando 
a todas as nações, pela bôcca dos 
seus valentes e destemidos defen-
sores. 

Ameaçada a sua integridade pelas 
chancellarias das grandes potências, 
posta a sua autonomia em perigo 
imminente pelos canhões das es-
quadras all iadas, a pequena nação 
do Oriente, embalada nos braços de 
Leónidas , Themístocles, Aristides e 
outros tantos heroes de ant iguidade, 
responde ao perigo com a serenidade 
dos jus tos e recebe a ameaça com 
a impassibil idade dos valentes. 

E o grande povo oriental, cônscio 
dos seus direitoà, offerece-se nobre-
mente em holocausto a uma causa 
santa, prefer indo a morte a uma 
vida inglória. 

Que grande exemplo em tam pe-
queno côrpo! Que grande nação em 
tam exíguo território! Que grande 
alma em tam reduzido arcaboiço! 

Para quem acompanhou , desde 
o começo d 'esta úl t ima phase, a 
questão que ora se debate em Creta , 
não reslam, não pódem restar dú-
vidas sobre a alta significação do pa-
pel que nella tem desempenhado 
a Grécia, o mais digno, o mais 
altivo em tam malfadadas compli-
cações. 

E em frente do egoismo atroz 
tam infamemente posto em prática 
por cinco grandes potências, l iga-
das entre si por um concubinato es-
candaloso, resalta em magesloso re-
lêvo a figura varonil da Grécia in-
tercedendo em favor dos már tyres 
da selvageria turca. 

• x 
Os a lmirantes dos navios que 

bloqueiam Creta enviaram uma in-
timação ao almirante grêgo Beineck, 
que se encontra a bordo do Hydra, 
para que no praso de 4 8 horas a 
esquadra grêga abandone as aguas 
cretenses. O almirante respondeu 
que só obedeceria ás ordens do seu 
governo, e que, se êste não acceder 
aos desejos dos almirantes , elle, a l-
mirante, saudará as esquadras , a ta-
cando-as . 

É verdadeiramente assombrosa 
esta simples resposta! Simples mas 
eloquente. 

O Iribuno com os engulhos litte-
rários que o acomeltem, como orgão 
da situação, escurripichou do bes-
tunlo-— que o entrudo este anno 
c o r r ê r a insipidíssimo e muito semsa-
borão! 

Nós de cá celebrámos-lhe a piada. 
E vai o maráu agora, finge-se 

pascóvio e bola laracha, a t t r ibuindo 
a pouchade á nossa lavra. 

Não, varão ousado, a expressão 
é sua e muito sua ! Até pelo cheiro 
se conhece, como se diz no Aniceto 
Furão! 

Beuniram-se , em Athenas , os re-
presentantes das grandes potências, 
afim de entregarem ao ministro dos 
negócios extrangeiros a nota colle-
ctiva na qual se pede a ret i rada das 
t ropas grêgas da ilha de Creta . 

Essa nota collectiva fixa á Grécia 
o praso de seis dias p a r a o cum-
primento d 'este pedido. 

A annunciada nota collectiva foi 
entregue no dia 2 do corrente pelos 
embaixadores das potências ao mi-
nistro dos negócios extrangeiros da 
Turquia . Nessa nota faz-se constar 
que as potências accordaram em 
conceder a Creta a autonomia ad -
ministrativa, ficando, corntudo, a 
ilha sujeita á soberania do Sultão. 
Nesse mesmo documento notificou-



RESISTENCIA —Domingo, 14 de fevereiro de 1897 

se lambem que as mesmas potências 
s ignatár ias pediram ao governo da 
Grécia que, no praso de seis dias, 
as t rópas hellénicas evacuem o ter-
ritório de Creta, sendo conjuncta-
mente mandados retirar os navios 
de guerra grêgos que se encontrem 
nas águas da ilha. 

x 
Se o governo da Grécia se negar 

a acceder ao pedido das cinco gran-
des nações, será entám entregue 
uma outra nota, concebida em ter-
mos enérgicos, ameaçando com a 
immediata adopção de medidas coer-
citivas, tendentes ao exacto cumpri-
mento do que foi resolvido pelos 
gabinetes alliados. 

x 

Os jornaes athenienses sam unâ-
nimes em aconselhar a resistência. 

De todos os recantos da Grécia 
surgem brados de revolta contra 
t amanhas prepotências. 

Um pôvo inteiro, digno das suas 
gloriosas tradições, que se ergue 
err. ímpetos de rebellião contra a 
força bru ta dos países que a si pró-
prios tam pomposamente se cogno-
minam de civilizados. 

x 

Seguem os últ imos telegram-
m a s : 

L o n d r e s , 5 , n . — Câmara dos 
c o m m u n s : — O s r . Balfour, s ec re tá r io 
do thesouro , pa r t i c ipa q u e foi h o n t e m 
e n t r e g u e ao sul tão em Constant inopla 
uma nota col lect iva das po tênc ias , sup-
p l e m e n t a r , r e f e r e n t e á r e t i r ada das 
t r ó p a s t u r c a s da ilha de Creta, cuja 
au tonomia es tá reso lv ida . 

A i h e n a s , 5 . — Os cônsules da 
Áustr ia , Rússia e Serv ia , r eun idos em 
Uskub t e l e g r a p h a r a m aos e m b a i x a d o r e s 
e m Constant inopla que é necessá r io 
tomar p rov idênc ia s pa ra m a n t e r a se-
g u r a n ç a públ ica , v is to as t rópas t u r ca s 
i r em-se tonaando a m e a ç a d o r a s . 

Reina ac t iv idade febril em toda a 
Grécia. Sam inces san t e s as r e m e s s a s de 
mater ia l de g u e r r a pa ra a Thessa l ia . 
As t rópas sam c o n c e n t r a d a s na f ron-
te i ra a toda a p r e s s a . O sen t imen to 
públ ico e s t á sobre,exci tado. No caso de 
m e d i d a s çoerc ivas t o m a d a s pelas po-
t ê n c i a s e s p e r a m - s e acon tec imen tos 
mais g r a v e s na f ron te i r a . A a r m a d a 
he l len ica foi d ividas em 4 e s q u a d r a s . 

X 

Eis, resumidamente , o texto da 
nota collectiva a que acima nos re-
ferimos, ent regue pelos represen-
tantes das potências ao governo 
d ' A t h e n a s : 

«Cons iderando q u e a s i tuação ac tual 
do Oriente não pôde p ro longar - se , por 
q u e e s t á a m e a ç a d a a paz da E u r o p a ; 
c b e g à r a m as po tênc ias a' accordo sobre 
os s e g u i n t e s p o n t o s : 

1 . °—Creta , na actual c o n j u n c t u r a , 
em caso n e n h u m p o d e r á se r a n n e x a d a 
à Grécia 2 ."—Como a Turquia não -
t enha a té agora tomado a iniciat iva de 
e n t r e g a r a Creta as neces sá r i a s re for -
m a s , r e so lvem as potênc ias , sem pre-
jud ica r a i n t eg r idade do impé r io otto-
mono, do ta r aquella ilha d ' um reg imen 
au tónomo, sob a soberan ia do sul tão. 

Para real izar e s t e accordo , e s p e r a m 
as potências q u e a Grécia nâo se recu-
s a r á a m a n d a r sa i r de Creta as suas 
t ropas e navios , ficando o g o v e r n o 
a then iense p r e v e n i d o de q u e , r e c u s a n -
do-se o g o v e r n o de Athenas a annui r 
a e s t e convi te den t ro do p r a s o de seis 
d ias , as po tênc ia s não r ecua rão p e r a n t e 
n e n h u m meio de fazer cumpr i - lo» . 

. # 1 
Foi hontem entregue ao sr. Abel 

d 'Andrade o seguinte ponto para a , 
dissertação do acto de licenciatura 
— Da negligência punível; Synthese 
crítica do código penal português. Ar- i 
gumenlará na dissertação o talen- I 
toso professor da Facu ldade de Di-
reito sr, dr , Henr iques da Silva, I 

A D E L I N O V E I G A 

Passa á m a n h ã o anniversário do 
fallecimento de Adelino Veiga, um 
rapaz cheio d 'aptidões e d'intelli-
géneia, cultivando a ar te dramática 
e a poesia nas horas vagas do 
offício, espirito d'eleição compassivo 
com as desgraças dos outros que 
lhe não deixavam ver a tristeza da 
sua negra vida. 

Em todos os benefícios de cari-
dade a favor d 'um desgraçado a p -
parecia Adelino Veiga, fazendo rir 
com uma cançoneta, ou apavorando 
com uma creação trágica. 

Lembra-nos vê-lo num papel de 
louco, a carne magra e pallida 
coberta de farrapos, a bocca triste 
a uivar de dôr, o corpo a tremer. 

D a h i a instantes, num intervallo, 
vinha gracejar em verso para fazer 
rir o publico. 

As suas poesias, o poema de 
sua vida, sam repassadas de triste-
za, e todavia eram bem alegres os 
versos que elle fazia para serem 
acariciados pelos lábios alegres das 
tr icanas nos cantares do S. João. 

Á c o c a d o s d e s p e i t a d o s 
N o Primeiro de Janeiro d e h o n t e m 

appareceu uma correspondência par-
ticular de Coimbra, que tem produ-
zido uma desopilante impressão. 
N a d a menos do que os progress is -
tas da terra a chamar com c a r i d o -
sas blandícias, a que não faltam 
ameaças á mistura, o sr. Manuel Mi-
randa a votar com elles nas próxi-
mas eleições. 

Porque a verdade é esta; a victória 
eleitoral dos progressistas depende , 
ao que se diz, da resolução do sr. 
Miranda, que tem estado, impene t rá -
vel, a vêr para onde ha de inclinar 
o pêso da balança. 

Na duvidosa anciedade com que 
lhe prescrutam as intenções salva-
dôras, resolveram, pelo que se vê, 
dirigir-lhe epístola amorosa a acon-
selhar-lhe o ânimo hesi tante. 

E ahi têmos nós o sr . Miranda, 
a inda o outro dia atacado cruelmente 
pelos que agora o acariciam, solici-
tado pelas gentilêsas compromet te-
doras dos enamorados dos seus vo-
los. 

Como se ha de sorrir, lá por den-
t r o ^ sr. Miranda, a comprenhendê-
los e a d i s f r u c t á - l o s . . . 

Que elle, está bem de vêr, seguin-
do a sua conhecida e velha or ienta-
ção, ha de resolver-se por onde lhe 
convier mais. 

Animem-no, com tempo e pro-
messas e têem homem. . . 

Como elles todos sam ridículos. . . 
— 

Os pontos, semanário i l lustrado 
que se publica no Porto, trazem 
hoje na sua primeira página um 
retrato do nosso amigo e collega 
dr. Guilherme Alves Moreira. 

« . A . I F r a ç a F i á / b l i c a » 

Deverá sair brevemente á luz da 
publicidade o 1.° número d 'um pam-
phleto revolucionário, redigido pelo 
distincto es tudante de medicina o 
nosso valente correligionário sr. 
Arthur Leitão, e collaborado por 
alguns dos mais distinctos escri-
plores do nosso partido. 

Será denominado A Praça Pú-
blica e occupará mais um logar nas 
fdeiras dos intransigentes. 

Boas vindas e um manancial de 
felicidades. 

Campanha contra os namarraes 
Foram ante-hontem recebidas, 

em Lisboa, c ircunstanciadas notí-
cias da campanha que em Africa 
vimos de ha muito sus tentando, em 
peleja legitima pela integridade da 
nossa soberania naquelle continente. 

O ministro da mar inha recebeu 
ante-hontem o seguinte te legramma: 

«Moçambique, 4. — Ministro da 
m a r i n h a — L i s b o a — Bi vaque N a -
guema, 3 de março, ás 4 m. — No 
dia 2 6 saiu de Natule a columna do 
meu commando, composta de 1 4 5 
marinheiros, 6 1 artilheiros, 6 6 ca-
valleiros, 1 8 2 infantes, 4 2 3 euro-
peus, 1 5 6 indígenas, 1 1 3 indíge-
nas da l . a companhia da guarnição, 
4 8 8 cypaes e auxil iares. 

Nos dias 2 7 e 2 8 estivemos de-
morados em Mancaza, por d i f i cu l -
dades da estrada, que é preciso 
abr i r pelo matto cerradissimo. O 
nimigo fez vários t iros isolados, fe-
rindo dois auxil iares. No dia 1 foi 
occupado Naguema , sem resisten-
cia. 

Hontem reuniu-se-nos o com-
boyo que ficara em Mancaza por 
d i f icu ldades de caminho. Durante 
a noite e dias 1 e 2 houve tiros iso-
lados. 

Hoje, ás 10 horas da manhã , o 
inimigo atacou os postos avançados. 
Mandei sair um pelotão de mar inha 
e um pelotão de infanter ia 4 , sob o 
commando do capitão Passos, que 
repelliu o ataque depois de 9 0 mi-
nutos de fogo. Ás 2 horas e meia as 
vedetas noticiaram a presença do 
inimigo, que foi repellido pelo 5.° 
pelotão de mar inha , 2.° pelotão 
de infanteria 4 , sob o commando 
de Coutinho, com uma hora de fogo. 
Todos os officiaes e praças pres ta-
ram muito bom serviço. Houve um 
morto, o 150 da 2. a da marinha, 
um ferido levemente e um contuso. 

O estado sanitário é bom e o es-
tado moral das trópas é magnifico. 
Ámanhã continúo avançando. Por 
causa do matto ser muito cerrado, 
é impossível calcular as perdas do 
inimigo». 

0 1.° tenente Azevedo Coutinho, 
mandou também o seguinte tele-
g ramma ao conselho do a lmiran-
t a d o : 

«Moçambique, 4, ás 9, m. — Na-
guema, 3. — Hoje, acção contra os 
namarraes . Morto grumete Vicente 
Godinho. Ferido Alberto Luiz. Força 
marinha louvada por ordem de Mou-
sinho. Officiaes e praças por ta ram-
se v a l e n t e m e n t e . — Coutinho.* 

Comquanto incompletas a inda, as 
noticias que acabámos de receber 
enchem-nos o peito do mais intenso 
júbilo e infiltram em nossa alma 
um fúlgido raio da mais immorre-
doira gratidão para com esses va-
lentes que nos sertões africanos se 
arremessam impávidos ás balas ini-
migas, em defeza encarniçada da 
integridade da nossa soberania. 

Ao olho de lynce que no Tribuno 
Popular está álerta sobre os mais 
insignificantes pontos da política 
portuguêsa, custou a perceber o 
sentido d 'um suelto nosso, por cau-
sa da simples deslocação d 'uma 
pergunta . 

Mas, afinal, parece que perce-
b e u . . . 

Em todo o caso, expl iquêmos-
lhe : 

O que nós perguntávamos era 
— qual a razão de se indignar a 
maior parte p e l a c a n d i d a d u r a do sr , 

João Franco por Coimbra. Porque, 
aff irmámos e aff irmarêmos sempre, 
— d o s candidatos por Coimbra tanto 
vale o sr. João Franco como qual-
quer outro. 

Da comparação com os regene-
radores não se imporia o Tribuno, 
sabêmo-lo; maguou-o o suppôrmos 
egual ao illustre candidato progres-
sista o doido mau do Alcaide, que 
tem a alma formada de tanlas 
abjecções. 

Pois, embora lhe pese, ju lgámo-
los perfeitamente eguaes. Tanto vale 
um como o outro — em processos 
políticos e em lealdade part idár ia . 

Os dois irmãos s iameses . . . 
E é que não ha duas opiniões 

diversas a êste respeito. Bem sabe 
o nosso collega do Tribuno que 
neste mesmo conceito é tido o seu 
candidato pelos seus próprios cor-
religionários. 

Quanto a ser de suppôr que nós, 
os republicanos de Coimbra, coad-
juvámos a candidatura João Franco, 
é isso uma das maliciosas invenções 
do Tribuno, tam ardiloso é aquelle 
espírito que Deus lhe d e u . . . 

Agradecimento 
Operada da l apa ro tomia no hospital 

de Coimbra pelo i l lus t re p rofessor da 
facu ldade de Medicina, o ex . m 0 s r . dr . 
Sousa Refoios, q u e mais u m a vez 
most rou q u a n t o é m e r e c i d a e j u s t a a 
r e p u t a ç ã o que anda por toda a par te 
do seu g r a n d e ta lento e ra ra hab i l idade 
ope ra tó r i a , fa l ta r ia a um dever de 
g r a t i d ã o se , pub l i camen te , não agra-
decesse tan tas finezas e cu idados q u e 
s. ex . a me dispensou a n t e s e depois 
de o p e r a d a . Muito e mui to o b r i g a d a ; 
s e m p r e mui to e mui to r econhec ida . 

Obr igada a inda a ê s ses bellos rapa-
zes a lumnos do 5.° anno de Medicina, 
q u e t an to se e m p e n h a r a m no feliz 
successo da minha ope ração , t ra tando-
me com a maior defe rênc ia e consi-
deração . A todos , muito o b r i g a d a . 

Coimbra , 5 de março de 1897. 
Maria Lucinda da Fonseca Magalhães. 

Pelo último relatório da fazenda 
vê-se que desde o 1.° de julho do 
corrente anno económico até ao 1.° 
de fevereiro findo foram abertos 
créditos especiaes, para despêsas 
que não podiam ser satisfeitas pe-
las auctorizações orçamentaes, na 
importância de 2 : 2 9 4 contos, sen-
do, logo no primeiro mês do anno 
económico decretados a lguns d e s -
ses créditos a favor dos ministérios 
do reino, da fazenda, da just iça e 
das obras públicas. 

A êsses 2 ; 2 9 4 contos accrescem 
agora 4 : 4 2 0 contos que foram tam-
bém decretados extra-orçamental-
mente para suppr i r as deficiências 
das verbas votadas pelo par lamen-
to. Ás verbas de despêsa previstas 
no orçamento têmos pois que addic-
cionar já no corrente anno econó-
mico nada menos de 6 : 7 1 4 contos. 

No anno findo os créditos espe-
ciaes importaram em 3 : 7 2 1 contos, 
havendo portanto quasi que a du -
plicação d'elles no corrente anno. 

Como se vê, a situação financeira 
vae melhorando. 

Assim o disse o sr. D. Carlos no 
discurso que recitou perante o So-
lar dos Barrigas; assim o affirmou o 
Br. João Franco quando deixou o 
poder; assim o repetirám á m a n h ã os 
progressistas, quando tenham de 
referir-se á sua administração. 

O correspondente do nosso colle-
g a o Commércio do Porto d á c o m o 
certa a nomeação para pares do rei-
no do sr. conselheiro Pedro Mon-
teiro Castello Branco e do sr. dr. 
Bernardo d 'Albuquerque e Amaral , 

A r t e d a e s e r i p t a 

D e l i c i d a m e n t e o í fer tada pela e x . m a 

viuva e filhos do immorta l poeta e 
nosso p r a n t e a d o Mestre João de Deus, 
a c a b a m o s de r e c e b e r a col lecção da 
Arte da eseripta, a té hoje inédi ta pelos 
motivos expend idos no prólogo q u e 
p a s s a m o s a t r a n s c r e v e r : 

«Todos quan tos conhecem o mê-
thodo de João de Deus sabem que 
se compõe da Arte da leitura (Carti-
lha Maternal) e Arte da eseripta. Vae 
para v in te annos , e em consecu t ivas 
edições, q u e a Cartilha Maternal tem 
levado a luz aos mais rudes cé r eb ros . 
Porque demorou o immorta l poeta a 
publ icação da Arte da eseripta? 

É fácil a exp l icação : ins tado por 
mais de dez annos pelo thesoure i ro 
das Escholas Moveis para que com-
ple tasse a sua incomparáve l ob ra 
pedagóg ica , confessou- lhe u m dia , 
com s impl i c idade : «que as maiores 
in júr ias que em sua vida r e c e b ê r a , 
por pa r t e do pro fessorado official, fô-
ram mot ivadas pela Cartilha Maternal; 
se publ icasse a Arte da eseripta, en-
v o l v i a - s e e m nova lucta com os call lgra-
phos , a chando- se cada vez com m e n o s 
forças» . 

Tanto das ú l t imas poes ias de João 
de Deus, como das s u a s conve r sações 
ú l t imas , d e p r e h e n d e - s e que p r e s e n t i a 
que a vida lhe fugir ia b r e v e ; e n e s t e 
convenc imen to , apeza r dos e s t r agos da 
doença, e n t r e g a v a se a fa t igantes t ra -
balhos a té ao penú l t imo dia e m q u e 
fal leceu. Na úl t ima qu inzena de 1895 , 
poucas s e m a n a s an tes do seu falleci-
men to , comple tou o g r a n d e e d u c a d o r 
nac ional a Arte da eseripta, q u e du-
ran te t an tos annos exp l i cà ra nos s e u s 
c u r s o s c o n j u n c t a m e n t e com a Arte da 
leitura Já e s t ava em negoc iação com 
ura l ivre i ro edi tor pa ra a puMicação 
do seu manusc r ip to , quando o s u r p r e -
hendeu a mor te . Ficára comple to o 
seu t r a b a l h o ; p o r é m , nas expl icações 
prec isas (não concluídas) não chegou 
a cons ignar os mot ivos q u e o l e v a r a m 
a a fas ta r - se dos processos segu idos nas 
ou t ras a r t e s ca l l ig ráphicas nac ionaes 
e e x t r a n g e i r a s . 

Não é is to emba raço p a r a q u e a 
obra se a p r e s e n t e â p u b l i c i d á d e ; é da 
pr imei ra intuição que a e se r ip t a dos 
algarismos, de appl icação p rá t i ca im-
media ta e i n d e p e n d e n t e , d e v e prece-
de r a e se r ip t a das l e t t r a s . Se os ag-
g r a v o s de João de Deus pelos di í fama-
dores da sua ob ra de educação foram 
a causa de não e s t a r publ icada a Arte 
da eseripta, o seu mé thodo g r â p h i c o 
ex is te h a q u a t o r z e annos a d o p t a d o pe la 
Associação das eschólas moveis pelo mé-
thodo de João de Deus. Quem qu ize r 
examina r qual é a sua efficácia no en-
sino e l e m e n t a r , pôde verif icá-lo nas 
escriptas de 68 missões realizadas p o r 
aquel la associação com s é d e no la rgo 
do Ter re i ro do Trigo n .° 20 , l . ° Ha 
ainda n u m e r o s o s p ro fes so res da capital 
e fóra de Lisboa, que , c o n j u n c t a m e n t e 
com a Cartilha Maternal, adop tam o 
m é t h o d o de e s e r i p t a de João de Deus. 

Em Lisboa, á lém de out ros e s t a b e -
l ec imen tos dê ens ino , a direcção da 
Eschola académica p o d e r á t e s t e m u n h a r 
q u a e s os b r i l h a n t e s resu l t ados q u e ob-
tém na adopção do sys tema de leitura 
e de Eseripta pelo mé thodo de João d e 
Deus. Estas p r o v a s p rá t i cas sam o a r -
g u m e n t o dec i s ivo a q u a e s q u e r capc io -
sos r e p a r o s . 

Com a Cartilha Maternal e a Arte 
da Eseripta, fica comple to o sys t ema 
de ens ino pr imár io c r e a d o por João de 
Deus p a r a a infância e pa ra o pôvo . 
En t regar ao públ ico e s t a p a r t e inéd i ta 
é a maior h o m e n a g e m p res t ada ao 
morto que r ido , p o r q u e ê s t e raio de luz 
do seu esp i r i to i rá influir v a n t a j o s a -
m e n t e nas escho las p r i m á r i a s de Por-
tugal e Brasi l .» 

Agradecemos penho rad i s s imos a ex-
t r e m a del icadeza da offerta , e c u r v a m o -
nos r e v e r e n t e s a n t e o complemen to da 
o b r a magis t ra l do ins igne p e d a g o g o 
que a M,orte tam cêdo nos r o u b o u . 

0 Diário de Noticias, no seu n ú m e r o 
de 4 de março , publ icou 847 a n n ú n -
cios, sendo m e t a d e de ped idos e offe-
r ec imen tos de se rv içaes , o que d e n o t a 
q u e os d ive r t imen tos c a r n a v a l ê s c o s es-
friam c o n s i d e r a v e l m e n t e as relações 
entre amos e creados. 
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L e o p o l d o B a p t i s t i n i 
0 professor da escola Brotero, 

o sr. Leopoldo Baptist ini , j á expediu 
com dest ino á exposição internacio-
nal de Veneza o seu últ imo quadro , 
que i n t i t u l a — S a g r a m o r . 

E u m a tela bem reflectida e pen-
sada , na qual este ar t is ta de novo 
põe em evidência o poder dos seus 
vastos recursos e a personal idade 
do seu talento. 

E, além de todos os seus méritos 
vale a inda pelo caracter e pela in 
novação do seu estylo; porque o sr 
Baptist ini propoz-se congraçar numa 
obra de conciliação, aliás difficil, o 
princípio de rebellião e emancipa 
ção da ar te moderna com a these 
nostálgica e triste que busca na 
alma do passado a luz supp lemen-
tar que lhe mostre o novo rumo 
do seu destino, e a que, não sabe 
mos porque motivo, deram o nome 
d e preraphaelismo. 

Nesta agi tação de theorias, de 
predilecções e de a la rmes todas as 
affirmações sam permit t idas , se as 
fortalece e bafeja a centelha do 
génio. 

O quad ro do sr. Baptist ini é uma 
bella obra, exhuberan le e solemne, 
doce e ineffavel como um idíllyo 
n u m a a tmosphera ca lma e serena 
de poesia mysteriosa, p ro fundamen te 
sen t ida . 

Pela concepção, por todas as po-
derosas qua l idades do desenho, côr 
factura sólida e leve, e acima de 
tudo pela in tensidade da intelligéu 
cia e sent imento que i r radia d 'essa 
p in tura , folgarêmos que ao s r 
Baptist ini esteja reservado o aco-
lhimento honroso, a que tem incon-
testável direito. 

' O P o v o d a F i g u e i r a » 

Encetou o 3.° anno da sua pu 
blicação o nosso prezadíssimo col^ 
l e g a O Povo da Figueira. 

Militando, como nós, nas hostes 
dos revoltados contra os desmandos 
do poder, é -nos immensamen te g ra -
to regis tar estas da tas que marcam 
o começo de mais um anno de lu-
cta em pról do ideal por que nos 
encont ramos cada vez mais d ispos-
tos a todos os sacrifícios. 

O nosso presado collega te rmina 
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Terror é esperança 

T o m a v a a v é r o b a q u e , os seus com-
p a n h e i r o s , a rudeza com q u e e r a a 
pr inc íp io t r a t ado ; depois tudo m u d a v a 
e m volta d 'e l le , e ra e m p r e g a d o n a s 
o f f i c i n a s . . . . Vê q u e d e s d e aque l le dia 
a p ro tecção discre ta de Nither havia 
ido em seu auxíl io. Lembra - se do dia 
feliz em q u e foi c h a m a d o pelo d i rec tor 
e em q u e ê s t e lhe d i s s e : 

— Fôste i n d u l t a d o ; á m a n h ã s e r á s 
l ivre . Mostra-te d igno da g raça que 
a c a b a s de r e c e b e r . 

Lembra-se da sua par t ida , d 'um des -
conhec ido que o conduz a a lgumas 
l éguas de Paris , q u e o põe ao facto de 
tudo , q u e o leva um dia para a m e s m a 
casa onde a g o r a e s t á . 

Oppr imido, fa t igado pela longa via-
g e m q u e o seu p e n s a m e n t o havia fei to, 
f íó ra rd caiu desfal lecido s o b r e o sophá , 

o seu artigo edictorial pelas seguin-
tes palavras : 

« T e m o s a consc iênc ia de h a v e r 
c u m p r i d o o nosso dever , di l igen-
ciando sat isfazer ao fim para q u e a 
Commissão munic ipal r epub l i cana 
creou ês t e jo rna l , e assim con t inuarê -
mos nes ta lucta de todos os dias , 
em q u e a n d a m o s e m p e n h a d o s , p a r a 
p r o p a g a n d a das ide ias democrá t i cas 
e p roc l amação d a R e p ú b l i c a » . 

D a q u i enviamos ao nosso dedi-
cado companheiro a expressão s in-
cera das nossas mais etfusivas s au -
dações. 

A peste bovina, que cont inúa fa-
zendo grandes es t ragos na África 
do Sul, tende a a las t ra r - se agora 
pa ra o norte, achando-se ameaçado 
o districto de Mossámedes cuja pr in-
cipal r iquêsa é em gado. 

Os proprietár ios pensaram em 
estabelecer um cordão sanitár io, o 
que é impossível pela g rande exten-
são do terri tório e falta de solda-
dos. 

C-cLloa, 

A invest idura de Mac-Kinley nos 
supremos poderes da Repúbl ica 
nor te-americana veio dar a lguns 
dias de t réguas á história da insur -
reição cubana . 

Todos os espíri tos se voltam para 
o sol que acaba de nascer , e a su-
prema inquietação reflecle-se em to-
dos os rostos. 

Em Hespanha , pr incipalmente , é 
enorme a anciedade, agua rdando-se 

cada momento a lguma coisa de 
fatal ao domínio hespanhol no mar 
das Ant i lhas . 

O caminho, porém, está t raçado 
de ha muito. E não ha sacrifícios 
que possam voltar a face do Des-
tino, por mais extraordinár ios que 
elles se jam. 

E quando obs t inadamente postos 
em prática, o único resul tado que 
surgem é o exgotamento da vitali-
dade d 'um povo, e nunca o seu 
t r iumpho. 

Por um cálculo u l t imamente ap re -
sentado, uma guerra europêa cus -
tava a cada uma das g randes potén 
cias quaren ta e seis milhões de f r an -
cos por dia. Isto sem contar as per -

das que derivariam da suspensão 
dos t rabalhos da indúst r ia , d o com-
mércio e da agr icul tura e os subs í -
dios que deveriam ser pagos aos 
feridos e ás famílias dos mil i tares 

Notícias diversas 

Ao cabo de a lguns minu tos , l evan-
tou-se , compre t i endendo que e ra a ta-
cado , q u e devia a r ros t a r com o per i -
go, mas resp i rava mal e m sua própr ia 
casa . Saiu e caminhou d u r a n t e uma 
hora . Breve se encon t rou nas m a r g e n s 
dó Sena, em S. D i n i z . . . , alli, ao a r 
ivre , resp i rou mais à von tade . 

To rneando a a ldêa , passa a t r a v é s 
dos campos , s egu indo os a ta lhos que 
cor tam o p r a d o . 

Fat igado por es ta longa caminhada , 
as p e r n a s lassas mas o cé reb ro mais 
calmo d e s d e que pôs p é n a ilha, de-
bruçou- se na re lva , e apoiado nos co-
tovêl los , queixo e n t r e as mãos , p rocu -
rou r e c o r d a r - s e . 

Foi deba lde ; s u r p r e h e n d i d o por um 
p a n o r a m a que se desenro lava a n t e a 
s u a vis ta , elle e squec ia . 

Forçoso é dizer-se q u e era um lindo 
q u a d r o és te d e s p o n t a r do dia : 

A nebl ina embac iando t u d o ! . . . Cada 
vez mais ven to a r u m o r e j a r por e n t r e 
os choupos i n v i s i v e i s ; a te r ra a m e r -
g u l h a r na l impidês das á g u a s os seus 
cabel los v e r d e s , s em a s u l c a r ; tudo 
i m m e r s o em p ro fundo s i lêncio, a p e n a s 
j e r t u r b a d o pelo r epouso longlquo das 

á g u a s do c a n a l . . . Os c a m p o s d o r m e m . 
Já uma faxa d 'azul i l lumina o hori-

s o n t e ! 
A vida r e g r e s s a , d e s p e r t a m as aves , 

os gallos c a n t a m , chiam os ca r ro s pe-
las e s t r a d a s , o si lvar da locomotiva 
e s t r idu la a r e s em fóra , guiza lham as 
campa inhas ao pe i to dos cava l los , es-
ta lam os chicotes dos ca r r e t e i ro s , e a 

O s r . António Arroyo, in spec to r das 
escho las i n d u s t r i a e s do nor te , fez no 
Instituto portuense de estudos e confe-
rências uma larga conferênc ia sob re a 
mQsica em Por tuga l . 

O i l lus t re confe ren te p recedeu o seu 
es tudo de pa lavras s o b r e a história ge-
ral da a r t e em Por tuga l , a ccen tuando 
q u e nas a r t e s decora t ivas se e n c o n t r a m 
sempre as inf luências flamenga, hespa-
nhola e pr inc ipa lmen te a or ien ta l . 

Na a r cb i t e c tu r a notou a influência 
f r ancêsa no nosso românico (Sé-Velha), 
a f r a n c ê s a e a inglêsa no gothico 
(Batalha); da a r t e hespanho la (mude ja r , 
p la teresco) . oriental e decoração vege-
tal no estylo manoel ino q u e t raduz 
quasi s e m p r e o conflicto e n t r e a es-
truc.tura e a deco ração . 

No rococó ass ignalou a influência 
i t a l i ana ; e finalmente a f r a n c ê s a no 
re inado de D. Maria l . a 

Na p in tu ra , filiou os q u a d r o s Por tu-
g u ê s e s do século XVI na inf luência 
flamenga. 

Na escu lp tu ra citou Barbosa Machado. 
Na m ú s i c a finalmente r e c o n h e c e u 

l a m b e m a inf luência de a r t e ex t r ange i -
ra ; mas concluiu pela poss ib i l idade de 
uma música nacional insp i rada na ly-
rica e no cancionei ro popula r . 

O Banco de Por tugal t inha em 
caixa na semana finda a quant ia de 
1 3 . 3 3 7 : 1 4 5 ^ 5 7 1 réis em metálli-
co,e em c i r c u l a ç ã o 5 7 . 7 l 4 : 2 5 2 $ 2 5 0 
réis em notas. 

O candida to p rog re s s i s t a pelo circu-
lo de C a n t a n h e d e , s r . d r . Horácio Poia-
res , t eve de re t i r a r á últ ima hora a sua 
c a n d i d a t u r a , não se sabendo a inda qual 
o cand ida to g o v e r n a m e n t a l por es t e 
circulo. 

Está a concurso a e g r e j a de S. Se-
bas t ião de Means, da d iocese de Coim-
bra . 

Uma dist incta p intora aguarel is-
ta inglêsa, lady Roop Dockery, ex-
põe na galeria R e m b r a n d t , de L o n -
dres, uma série de quadros — cin-
coenta e tantos números — repre-

água e n c h e - l h e o c é r e b r o com o odôr 
ac re dos l imos . 

As á r v o r e s sacodem-se , pouco a pou-
co, da nebl ina , e s b o ç a n d o as silhouet-
tes e sgu ia s no p a r d o e no auró rea l . A 
planlck, , apparece l e n t a m e n t e com a 
sua floresta de e s p i g a s e o seu m u n d o 
d ' i n s e c t o s . . . Céu, t e r r a , á rvo re s , e 
rio se desen ro l am te rnos e b r u m o s o s . . . 
f e n d e n d o o hor i sonte , e spe lhando-se 
na l impidês das á g u a s , sc int i l lando 
a t r avés das folhas , ab razando a planí-
c ie , s u r g e finalmente o d i a l . . . 

Bérard levantou-se mais t r a n q u i l l o ; 
a m a d r u g a d a expu i sá ra as idêas som-
brias da noi te . Lembrou-se da visi ta 
annunc iada p a r a ê s s e dia, e dec id iu-se 
a oppôr m o m e n t á n e a m e n t e ao a t aque , 
a força i nê r t e . 

Entrou em casa , e foi p a r a o seu 
gab ine t e : q u a n d o c h e g a r a m os r a p a -
zes do a r m a z é m , j u l g a r a m q u e o pa-
trão t i ves se p a s s a d o a noi te t r a b a l h a n -
do. Não lhes causou a d m i r a ç ã o o facto. 
No m o m e n t o de a b a n d o n a r o g a b i n e t e 
p a r a ir r e p o u s a r , chamou um d 'e l les , 
e p e r g u n t o u - l h e d ' u m modo i n d i f e -
ren te : 

— Que q u e r dizer e s t a c a r t a ? 
— Fui eu q u e a recebi h o n t e m . 
— Quem t 'a en t r egou ? 
— Uma s e n h o r a , p a t r ã o . 
— Ah ! Que m e quer ia ? 
— D i s s e q u e era um negócio par t i cu-

lar . 
— Essa s e n h o r a Ocou de vol tar hoje? 
— Sim, senhor, pela uma hora. 

sen tando o norte de Por tugal , a l -
guns pittorêscos ar redores do Porto, 
e as margens do Douro. 

Os assumptos sam : a vindima; a 
pesca da s a r d i n h a ; um grupo de 
rapar igas t i rando o peixe da r ê d e ; 
um r e t r a to : «Uma mulher do Por-
to»; paisagens, mar inhas , etc. 

Os quadros têm sido muito admi-
rados por innúmeros visitantes, e 
muito elogiados, j un t amen te com a 
sua auctora , pela imprensa londr ina . 

Partiu pa ra Villa Real o sr . Domin-
gos de Frei tas a o c c u p a r o seu pôs to 
de cap i tão no r e g i m e n t o o n d e foi col-
locado. 

O s r . Wences lau Martins de Carvalho 
ofTereceu ao museu d ' a n t i g u i d a d e s do 
Inst i tuto o p é d ' u m a e s t á t u a romana , 
a c h a d o em Condeixa-a-Velha. 

Na Suissa acaba de s e r r e j e i t ado pelo 
referendum um pro jec to de lei que es-
tabe lec ia um banco de Es tado . Foi d e 
4 4 0 : 8 3 4 o n ú m e r o dos vo t an t e s , s e n d o 
2 4 8 : 1 9 4 con t ra o pro jec to e 1 9 2 : 6 4 0 a 
favor . 

Partiu pa ra Lisboa, depois d ' u m a se-
gunda exp lo ração em Condeixa-a-Velha, 
o i l lustre a rcheo logo s r . Leite d e Vas-
concel los . . 

A réc i ta d e desped ida do qu in to an-
no jur íd ico re3l izar-se-ha na u l t ima se-
mana an te s das fér ias da Páschoa. 

Chamámos a at tenção dos nossos 
leitores para o annúncio Tópico con-
tra a Coqueluche, cujo effeito bené-
fico tem sido confirmado por espe-
cialidades médicas o innúmeras pes -
soas. 

Segundo opiniões auctor izadas, 
não existe melhor preservat ivo con-
tra o terrível mal de que as c rean-
ças tanto enfe rmam. 

Este número traz o seguinte summário: 
3 'O Margarodes, Conde de Samodáes.—Dimi-
nuição da producção vitícola em Itália, Duarte 
d'OIiveira.—A piscicultura em Portugal,Rocha 
Peixoto.—Economia doméstica, Marietta.— 
Folhetim: A reparação, Carlos Deslys, traduc-
ção de Adolpho Portella.—Secções e artigos 
diversos:—A vida agrícola.—Máehinas agríco-
las (com gravura).—Máehinas enxertadeiras, 
(com gravura).—Zootechnia: Governo e cuida-
do dos animaes de trabalho, Avicultura: Crea-
ção de gallinhas.—Variedades. A mascara. O 
carnaval de outr'ora. O cortejo do «boi gordo». 
A festa da agricultura na China. Uma masca-
rada célebre no Porto.—Resposta a consultas. 
—Chrónica dos acontecimentos. 

C. Silva. — Lourenco Marques.— 
Escandalos da Administração municipal.—Re-
cebêmos um folheto assim intitulado, que agra-
decemos. 

Vamos lêr. 

Missa ao Senhor Jesus na egreja 
de S. Pedro 

Devido aos esforços e d e v o ç ã o do di-
gno s ach r i s t ão d ' e s t a eg re j a o s r . Ma-
nuel , rea l izar - se -ham em todos os do-
mingos de q u a r e s m a , pe las 5 ' / s ho-
ras da m a n h ã , missas ao Senhor J e s u s . 

Para ab r i lhan ta r ê s t e s ac tos re l ig io-
sos can t a r - s e -ha o p r imoroso Miserere 
de José Mauricio. 

A eg re j a de S. Pedro acha - se t r a t a -
da com muita decênc ia e aceio, no q u e 
mui to é pa ra louvar aque l le cava lhe i ro . 

E' de e s p e r a r g r a n d e c o n c o r r ê n c i a 
de fieis. 

# * 

Communicados 

Revistas e jornaes 
Gazeta «las Aldêas — Recebemos o 

n.° 61 d'este importante semanário de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhecimen-
tos.úteis que se publica no Porto. 

E seu redactor principal o sr. dr. António 
de Magalhães, distincto chimico analvsta do 
Laboratório Chímico-Agrícola do Porto. 

Sr . António Amorim de Carvalho: 

Não posso de ixar de lhe man i f e s t a r 
o meu e t e r n o r econhec imen to , pe los 
r e su l t ados benéf icos q u e m e u s que r i -
dos Glhinhos ob t ive ram com o uso do 
T ó p i c o c o n t r a a c o q u e l u c h e , 
de seu inven to , q u e eu cons ide ro u m 
reméd io i r i i agroso e efficaz na cura d e 
tam te r r íve l doença . Depois de mui tos 
t r a t a m e n t o s , a tosse só cedeu ao seu 
T ó p i c o , q u e eu r e c o m m e n d o aos 
p a e s ex t r emosos . 

Lamego, 14 — 6.° — 9 5 . 

De v . , e t c . , 
José dos Santos Leitão Júnior. 

— É-me imposs íve l r ecebê - l a ; t enho 
onde e s t a r a e s s a hora . 

— Que deve re i d izer - lhe? 
— D i r á s . . . d i rás que me e s c r e v a . 
— Bem, s e n h o r . 
Bérard p e r c o r r e u os a rmazéns , viu 

que tudo es t ava nos s e u s Iogares , e 
subiu pa ra c a s a . . . passou pelo q u a r -
to de sua mulher . Jun to do le i to es ta-
va u m berço em que dormiam dois fi-
lhinhos; â morna c la r idade da lampa-
r ina , elle poude con templa r o g r u p o 
e n c a n t a d o r d e todos o q u e a m a v a . 

Duas l ág r imas lhe desl izaram pe las 
f a c e s . . . 

— Pobres a lmas , pensou el le , s e 
s o u b e s s e m . O h ! N u n c a ! n u n c a ! 

Enxugou as p á l p e b r a s , abraçou os 
filhos, debruçou-se sobre a mulhe r ; ia 
abraçá- la , ella abr iu os olhos . 

— Sóbes agora ? 
— S i m ! 
— Traba lhas t e d u r a n t e toda a noite? 
— Não, a d o r m e c i . . . 
— Oh! Tu m e n t e s . . . J a c q u e s , nâo 

q u e r o q u e te m a t e s a s s i m . . . S e cat-
res d o e n t e . . . 

— Ês l o u c a . . . D o r m e . . . Já me 
a r r e p e n d i de te te r aco rdado . 

— N ã o , fizeste b e m . Estava sonhando 
coisas h o r r í v e i s ! . . . 

— C o i s a s ho r r íve i s ! 
— Sim, a teu respe i to . 
— A meu r e s p e i t o ? . . . d i s s e J a c q u e s , 

empa l l i decendo . 
Não ousou p e r g u n t a r a sua m u l h e r 

o q u e t inha s o n h a d o ; abrapou-a e dis-
se- lhe i 

Declaro q u e e m p r e g a n d o o T o p i -
c o c o n t r a a c o q u e l u c h e , p r e -
p a r a d o pelo p h a r m a c é u t i c o Amorim de 
Carvalho, em m e u s dois filhinhos, q u e 
e s t a v a m b a s t a n t e a t acados da coque-
luche, em oito dias ficaram ê s t e s com-
p l e t a m e n t e r e s t abe lec idos . 

Porto e rua da Boa-Vista, 148 — 29 
de ou tub ro de 1896 . 

Joaquim Ramalho Ferreira. 

— E s t o u a cair com s o m n o . . . Bôa 
n o i t e . . . ' 

— Bom d ia ! Disse a m u l h e r , a r i r - se . 
Bérard foi p a r a o seu qua r to , mono-

logando : 
— O h ! Não, é imposs íve l ! Ella não 

pôde te r sonhado a v e r d a d e . 

IV 

Os empregados da casa Bérard 

Pelas duas ho ras da t a rde , p a r a v a 
um e l egan t e coupé d ean t e da porta da 
casa Bé ra rd . na rua d 'Engh ien . 

Uma m u l h e r , jóven a inda , a r r e b a -
t adôra sob o véu q u e lhe encobr ia o 
rôs to , ves t ida no r igor da m o d a , de s -
c e u . 

Entrou no a r m a z é m , e p e r g u n t o u : 
— 0 s r . B é r a r d ? 
— N â o es t á , minha s e n h o r a , r e s p o n -

deu um caixeiro q u e se incl inou g e n -
t i lmente dean t e d a j ó v e m . Se v . ex .* 
q u e r te r a b o n d a d e de en t r a r no ga -
bine te , eu vou m a n d a r p e r g u n t a r s e o 
s e n h o r e s t á em c a í a . . . 

A dama seguiu o caixei ro , e p e n e t r o u 
no g a b i n e t e . 

— Q u e r t e r o incómmodo de dizer-
me o seu nome , minha s e n h o r a ? 

— A dama q u e aqui veio h o n t e m . . . 
e q u e elle e s p e r a . 

— Eu volto já , d i sse o ca ixe i ro su r -
p r e h e n d i d o , com um sor r i so s i n g u l a r . 

(iContinua,) Serafim Antonio de JPaíwt, 



RESISTENCIA —Domingo, 14 de fevereiro de 1897 

TRÊS MESES N O L I M O E I R O 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encont ra - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas as li-

v r a r i a s . O depós i to da ed ição é na l iv ra r i a Bordalo, t r a v e s s a da 
Victór ia . 

Eis os t i tulos dos c a p í t u l o s : 
A m i n lia entrada — A vida na cadeia — História do Li-

moeiro—O I i i m o e i r o lioje—O regulamento — Os pre-
sos—Dm canicida—Condemnado ámorte— Fugas cé-
lebres— Scenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—TVo tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba 
prisão—Estatística 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , ca laboiços , 
g r a d e s , ba te r dos fe r ros , s ine tas , b a n h o s , c a r r o ce l lu lar , m o r t e 
do c o n d e Andeiro , enxov ias , ba i l iques , coz inhas , s a l a s , s e g r e -
dos , casa fór te , c a r r a scos , ju i zes , e s d i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
ora tór io , o p a d r e Sales , Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sen t ine l la a s s a s s i n a d a , d i r ec to r e s f a q u e a d o , sui-
cídios , Othelo de Melenas, m a r t y r e s da l i be rdade , cace te i ros , al-
çadas , fo rcas , suppl íc ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p r ê sos , os g r i l he t a s , t r aba lho na p r i s ão , p r i sões de Paris, 
de Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o de p r ê s o s , profis-
sões , c r imes , ins t rucção , fi l iação, e tc . , e tc . 

A c a p a ê a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q O R É I S 
Depósito da fábrica «A N A C I O N A L » 

DE 

BOLACHAS E B I S C O I T O S 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES —130 

1 MOESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

COFRES Á P R O Y A D E F O G O 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F landres , Riga, Mógno e o u t r o s . 
Aramoc 7inppdno • ^ > a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de espi-
AldlIltJb ZiilMUUb. n h o s p a r a vedações . 
Mofai hí>anr>n • E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
inic ia i UlallbU . folha de f l andres . 

FeriO: E a C° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
narn fprrpirn • M a l h o s ' t 0 r Q 0 S > m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
pdld lClIclIU. p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e de fer ra-

m e n t a p a r a fe r re i ros , s e r r a lhe i ros e la toe i ros . Ferragens: P a r a cons t rucções d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira <fc Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n.os 171 a 173. 

C q i M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

2 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
í l j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e como fóra . 

MICHELET 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com a s 

«̂J3SÍ5%| indicações do calendario, 3 6 5 fertigos referindo factos 
•-'"••'.S'"-' notáveis e 3 8 5 phrases conceituosas de auctores céle-
bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

Ura volume brochado, com 416 paginas. Preço, éIsO réis 

0 Padre5 a Mulher e a Familia 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li 
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua de Ferre i ra Borges . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a de E n c a d e r n a ç ã o , L a i g o da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos— Papelar ia Académica, Mar-

co da Feira 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , rua de Fer re i ra 

Borges. 
A n t o n i o d a O r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , rua do in fan te 

D. Augus to . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de Fe r re i r a Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do In fan te D Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a das Covas . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de Ferre i ra 

Borges. 

" B T C F l T J I f T 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °[o DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
• mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Imommmâ&s: 

a j o s é u í s q u e s l â d e i b â 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

MERCEARIA 
DE 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 
^A^LAVILLE DE PARIS 

Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. OELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA 
6 f lASA filial e m Lisboa—Rua do Príncipe e Praça d o s 

^,Restauradores (Avenida). 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Coimbra 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agéneia da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mesa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

COLIMO ACADÉMICO 

8 

MÉTHODO DE JOÃO DE DEUS 

Os r . José Tr igue i ros Sam-
paio, um dos mais de-

votados apóstolos da Cartilha 
Maternal, a c h a n d o - s e em Coim-
bra a r e g e r os cu r sos noc tu rnos 
d e lei tura no Inst i tuto, vae tam-
bém ens ina r pelo m é t h o d o de 
•Foão d e D e u s a l . a c l a s se 
de ens ino pr imár io do Collégio 
Académico . 

Está abe r t a a mat r i cu la e o 
novo curso abre no dia 8 de 
m a r ç o . 

R u a d o s C o u t i n h o s , 2 7 
C o i m b r a 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r o u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA. 

9 f l o n s u l t a s t odos os dias 
V das n o v e da m a n h ã á s 

3 ho ras da t a r d e . 

Gymnásio Martins 
10Ins t i tuto pa ra educação 
fl physica de c r e a n ç a s sob 

a inspecção médica do d r . 
Freitas Costa. 

H o r á r i o 
Das 6 ás 9 da noi te . 
Creanças do sexo mascu l ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo f e m i n i n o — 

te rças , s e x t a s e domingos . 
Preços. — Por m ê s ou 12 

licções, cada a lumno 1$500 ré is 
(pa ra i rmão tem aba t imen to ) . 

Collegios ou para t r a t a m e n t o 
por meio de gymnás t i ca , con-
trac to e spec ia l . 

0 d i rec to r , 
Augusto Martins. 

11 f f e n d e - s e a casa n . ° 12, 
* na rua de Joaqu im An-

tonio d 'Aguiar , compos ta de lo-
ja e t rê s a n d a r e s , pelo p reço 
mín imo de 400(5000 réis . 

Quem p r e t e n d e r falle na r u a 
das Fangas , n .° 76 . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Q u i n t a d a P e d r a n c h a 
12| | |ut l©u"se pa ra a r u a do 

1 " Loure i ro . 
Vinho t i n t o — l i t r o 80 ré i s . 

A g u a r d e n t e — 1 9 ° C a r t . — 3 6 0 . 

COIMBRA 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eíHcaz 

Preparado por o pharmaceutico 

A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

Á v e n d a nas p r i nc ipae s p h a r -
mac ias . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazare th & I rmão . — Rua de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

Preço do f ra sco , 4 0 0 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

MEIO CAIXEIRO 
14 A f f e r e c e - s e um com bas -

" t an te prát ica d e m e r -
cea r i a . Começou a g a n h a r e s t e 
anno , e por i s s o ' não e x i g e 
g r a n d e o r d e n a d o . 

Ainda e s t á e m p r e g a d o , e d á 
bôas in formações do pa t r ão o n d e 
es t á . 

Nesta r edacção se diz. 

Venda de propriedades 
15 W e n d e u i - s e t r ê s m o r a d a s 

• de casas t e r r e i r a s , com 
seus l o g r a d o u r o s , no sitio da 
Guarda Ing lêsa , à borda da es -
t r ada q u e v a e p a r a a Eschóla 
Centra l . 

Tra ta - se com seu dono, For-
tuna to Secco , m o r a d o r no mes -
mo si t io . 

" B E S I S T E H C I A „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR — Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o . . 2)51700 
S e m e s t r e 1)5350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
sigrumtes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tjp. F. Fr*aç« Amudt—CQIHBR* 



O GOVERNO EM TALAS 
Compromet leu-se o governo a 

annul la r uns 4 0 0 despachos íIle-
gal mente feitos pelo governo t rans -
acto, demit t indo os empregados pú-
blicos que por elles tomaram assen-
to á mêsa do orçamento. Conhecida 
a declaração do governo, logo a im-
prensa lança mão do assumpto, á que 
liga a maior importância . Pede-se 
d'iim lado o rigorôso cumpr imento 
da lei sem contemplações d 'ordem 
alguma e, portanto, a annul lação dos 
despachos illegaes; pondera-se d o u -
tro que tal medida deixará sem pão 
dezenas de famílias e irá motivar 
sérios embaraços , introduzir grave 
desordem nos serviços da pública 
adminis t ração. Reflectindo nas con-
siderações expostas por um e ou-
lro lado, sentenceiam a lguns conse-
lheiros que todos têem razão e que 
o governo não se esquivará a duras 
críticas seja qual fôr a solução que 
adopte. Ao mesmo tempo que assim 
é discutido na imprensa o as sum-
pto, fervilham os empenhos para 
que a supposta in t rans igência do 
governo não vá ferir êste ou aquel -
le empregado. Tudo isto vae le-
vando a indecisão ao ânimo dos 
ministros que as úl t imas notícias 
nos apresentam já hesi tantes, não 
sendo possivel prevêr se sat isfará, e 
como o compromisso que tomou. 
E todavia é certo que não pode ha-
ver no caso sujeito duas opiniões. 

Reconhecido que houve nomea-
ções de empregados públicos ille-
ga lmenle feitas e que estám por tan-
to saindo dos cofres do Estado, il-
legalmente t ambém, impor tantes 
sommas, impende sobre o governo 
o indeclinável dever de restabelecer 
immedia tamente o império da lei e 
de fazer cair toda a responsabi l ida-
de legal sobre quem c r iminosamen-
te a desacatou. Provável é que esta 
medida vá lançar na miséria a lgu-
mas famílias, mas, se tal perspect i -
va nos contr is ta , nunca considera-
ções d 'es ta ordem nos ent ibiarám 
no cumpr imento do dever. Não é o 
Es tado a lbergue de inválidos, não 
podem nem devem os ministros sus-
ten ta r á custa dos cofres públicos 
os seus amigos e afi lhados, nun -
ca a car idade pública se deve exer-
cer nomeando funccionários. Nos 
serviços do Es tado devem ser pro 
vidos aquelles indivíduos que tenham 
as melhores, habil i tações para os 
exercer. É esta a única dout r ina 
admissível, o único systema defen 
sável. 

Mas não pôde a monarchia a p -
plicá-lo. E n q u a n t o ella subsist ir , os 
serviços do E s t a d o serám exclusivo 
apanágio dos amigos e afilhados dos 
governos que se succedam no po 

der, representando, não part idos dis-
cipl inados e or ientados por princí-
pios d ' interesse público, mas grupos 
de pedintes e de ambiciosos movi-
dos só»,pelo interesse ou pela vai-
dade. Os empregos públicos não 
raro se criam só para anichar um 
de te rminado influente, collocar um 
certo apan iguado; os ordenados e as 
gratificações a rb i t ram-se , medem-se 
a t tendendo ao funccionário e não ao 
serviço que presta . Dam-se escan-
dalosas e illegaes accumulações . Ha, 
citando um exemplo, professores da 
Universidade que vencem o seu or-
denado de categoria e es tam exer-
cendo outros empregos em Lisboa 
por que recebem ordenados a inda 
mais elevados. Haja vista o que se 
está dando com o sr. dr . João Ar-
royo que recebe do Estado 8 0 0 $ 0 0 0 
réis como cathedrát ico da Facu lda -
de de Direito e 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 réis como 
adminis t rador da Companhia real 
dos Caminhos de Fer ro . Outro caso 
deante de nós, referido por um 
jornal insuspeito onde se lê que um 
empregado da extincta repar t ição 
do sêllo recebeu de ju lho de 1 8 9 5 
a julho de 1 8 9 6 : 

Categoria 8 0 0 $ 0 0 0 
Compensação 1 0 0 $ 0 0 0 
Gratificação 3 0 0 $ 0 0 0 
Ajudas de custo 5 3 7 $ 0 0 0 
Serões 4 0 9 $ 9 5 6 
Transpor tes 8 0 2 , 5 5 0 0 
Subsídios 3 3 $ 7 0 5 
Diversos abonos . . . 1 4 2 $ 7 0 0 

Ao todo 3 : 1 2 5 $ 8 6 1 réis, mais 
que o ordenado fixado na lei pa ra 
um ministro de Es tado! 

Tem um regimen político em que 
taes abusos se repetem dia a dia, 
em que não ha só i l legalidades mas 
verdadei ras immoral idades , os mais 
revoltantes escândalos, auctor idade 
pa ra demit t i r 4 0 0 empregados , que 
percebem na sua g rande maioria 
insignificantes o rdenados? Pôde um 
governo monárchico exercer rigorosa 
economia na adminis t ração pública, 
pondo termo ás s inecuras que nella 
existem e remodelando os serviços 
do Es tado em harmonia com as 
suas necess idades? 

Não tem o regimen político, que 
nos está avil tando depois de nos 
haver empobrecido, nem prestígio 
nem força para assim proceder. 
Qua lquer governo que pre tendesse 
encetar êsse caminho devia começar 
por cima, cortar sério pelos abusos 
que se estám dando com os altos 
funccionários do Es tado , oppôr-se 
per t inazmente a viajatas e diversões 
régias que tam caras ficam ao the-
souro. Bastar ia , porém, que um mi-
nistro da corôa manifes tasse tal 
propósi to , para que se visse imme-
d ia tamente obrigado a abandona r o 
seu logar ; as influências palacianas 
e par t idár ias conjugar -se -h iam im-
media tamente todas contra elle. 

É por meio da corrupção q u e os 

governos e os minis tros da corôa 
se mantêem. Não conseguiria o go-
verno Hintze Ribeiro conservar-se 
tanto tempo no poder se não sou-
besse v e n c e r o s a t t r i c t o s q u e o poder 
judicial , cu ja independência cons-
ti tue o único palládio das garant ias 
individuaes, lhe levantaria creando 
emolumentos q u e augmen la ram 
os vencimentos de a lguns magis t ra -
dos em quant ia supe r io r a 4 0 0 $ 0 0 0 
réis. Manteve-se por esses proces-
sos o governo Hintze Ribeiro e o 
actual cairá logo que pretenda afas-
tar-se d'elles, não compromettendo 
só a sua existência mas a da mo-
narchia a quem serve. 

Em tal regimen, a notícia de que 
vam ser demil t idos 4 0 0 emprega-
dos nomeados illegalmente provoca 
os mais oppostos commentár ios e, 
seja qual fôr a solução que o gover-
no adopte , ficará sempre em má si-
tuação. Concordamos com os con-
selheiros que assim opinam, e por 
esla simples razão: a demissão dos 
4 0 0 empregados tornar -se-ha in-
justificável se o governo não f(5r 
muito mais longe, e para isso fal-
ta-lhe força; a conservação d'esses 
empregados torná- lo-ha conivente 
na illegalidade que o governo t rans-
acto commelleu, e que elle veiu de-
nunciar . 

O governo está, pois, como em 
phrase vulgar se diz, mett ido n u m a 
camisa de onze varas; vê-se séria-
mente entalado. 

O r e c e n s e a m e n t o 
A respeito do recenseamento elei-

toral o Tribuno Popular não adian-
ta nada , depois de ter ameaçado a 
Terra , o Céo, o Mar e o Mundo. 

Annunciou as suas i ras no dia 3 
de março; publicou uma relação de 
doze nomes excluídos do recensea-
mento, no dia 6, dec la rando não lhe 
ter sido possivel fazer um exame 
minucioso do recenseamento eleito-
ral; no dia 10 vem dizer ainda que 
não pôde t ra tar do assumpto com o 
desenvol vimento'que o caso p e d e . . . 
e mais nada . 

E vem dizer que nós não dissé-
mos nada no nosso número últ imo. 

Mas que querêmos nós ter com o 
recenseamento e le i tora l? 

Arranje-se o Tribuno mais a Cor-
respondência . .. 

E ficaremos assist indo ao com-
bate dos luctadores . 

Mas, onde é que Júpi ter a r r eca -
daria os r a i o s ? . . . 

O sr . Manuel Miranda filiou-se 
no partido p rogress i s t a—diz a Cor-
respondência de Coimbra. 

E ' f a l s o — d i z o Tribuno Popular. 
D o n d e se vê que o sr . Miranda, 

se não é de Pilatos t ambém não é 
de Herodes. 

E ambos o querem. 
E ' como o morcêgo da fábula — 

ave e mamífero. Conforme lhe con-
vém. 

As conveniências da Câmara 
Temos ouvido constantemente dizer 

que a Câmara municipal de Coimbra 
não tem dinheiro, quando se pergunta 
pelos serviços que devia fazer ao mu-
nicípio e que não tem feito. 

E ' o sup remo e irrespondivel argu-
menta com que os zelosos adminis t ra-
dores da fazenda municipal respondem 
ás censuras just íss imas que lhes fazem. 

Mas ss. ex. a s têem fallado sem ra-
zão. A Câmara tem muito dinheiro; as 
finanças municipaes n a d a m em m a r é 
de rosas . 

Pois se não fôra assim explicava-se 
a nomeação que a Câmara acaba de 
fazer de mais um dispensabil issimo 
e m p r e g a d o ? 

Pois a Câmara nomeou-o. 
Pa ra q u ê ? Que outro nicho foi 

c r eado? E para q u e m ? . . . 
— A j u d a n t e do fiscal do mercado ! 
— P a r a um paren te d 'um ve reador ! 
Como se o movimento do mercado 

se tivesse desenvolvido de modo que 
explique um empregado a m a i s . . . 

O movimento não é maior do que 
e r a ; a necess idade do empregado, não 
é n e n h u m a ; mas a necess idade de 
fazer o favor, á custa dos munícipes, 
é que era g rande . 

E ahi temos nós mais um fiscal no 
m e r c a d o . . . para que se não venda o 
peixe avariado nem as bata tas gre-
ladas . 

En t re tan to , as ruas da cidade estám 
uma vergonha; quando chove, em volta 
da cidade ha lamaçaes sómente . 

Emfim, tudo isto é p r ega r no de-
ser to ; mas vamos sempre fallando. 

A ver se elles têem p u d o r . . . 

A s s i s B r a s i l 
Esteve de passagem em Coimbra, 

hontem, vindo do Bussaco, para 
onde t inha par t ido de Lisboa, de 
velocípede, em companhia de vá-
rios amigos, o il lustre representan te 
do Brasil em Por tugal . 

S. ex.a andou visitando os pr in-
cipaes estabelecimentos da cidade. 

Disseram ao sr. governador civil 
que o sr. Ayres de Campos ía abr i r 
a bu r r a e espalhar oiro ás mãos 
cheias nas próximas eleições. 

Repos ta de s. ex . a : — E l l e joga 
oiros; e eu de cá jogo-lhe paus e 
e s p a d a s . . . E hei de g a n h a r ! 

É o que se diz, e pôde muito bem 
ter sido verdade. 

Pois elles sam capazes de tudo. . . 

M a i s u m 
O infante D. Affonso, que só se 

tem notabil izado pelas doidas cor-
rerias em que anda quasi sempre 
pelas ruas de Lisboa, a estafar ca-
vallos e a alropel lar os t ranseuntes , 
a inda na segunda feira alropellou 
um velho de 8 5 annos. 

O caso não é ainda tam censu-
rável como é repellente o seu pos-
terior procedimento. O sr. D. Af-
fonso cont inuou seguindo no seu 
trem, sem para nada se impor tar 
com o pobre velho, que a sua es tú-
pida incúr ia e criminosa negl igên-
cia prostrou no meio da rua. 

O velhinho foi levado em mau 
estado para o hospital , e o sr . D. 
Affonso não foi preso. 

O 3 V L d d r I o 

Já aqui registrámos, para lição 
de todos nós, qual a somma es-
pantosa da nossa dívida pública — 
mais de 700:000:000|000 ;réis. pela 
qual pagamos annua lmen té , só 
de juros e amortização, um terço 
das receitas públicas — mais de 
17.000:000^000 réis. 

Já o dissemos, mas é bom repe-
ti-lo; e tanlas vezes, que no cérebro 
do povo inteiro se impr imam, bem 
fundo, estes algarismos, que a m e -
mória do país tenha sempre bem 
presente esta luminosa synthese da 
nossa ruína. 

E vejamos agora, res t r ingindo 
mais, examinando uma minúcia do 
quadro vastíssimo que representa o 
o nosso descalabro económico e fi-
nanceiro, um trecho da admin is t ra -
ção por tuguêsa dos últimos annos . 

Em 9 2 , quando o país, n u m a r -
ranco de anciedade de salvação, le-
vou ao governo, como um messias , 
o sr. Dias Fer re i ra , o ministro da 
fazenda de entám leu no par lamento 
um relatório que dava conhecimento 
official á nação das ruinosas c i r-
cunstâncias da fazenda pública. Mos-
trou o quadro sombrio da nossa si-
tuação financeira, mostrou o d e p a u -
peramento das nossas forças eco-
nómicas, pintou fielmente os hor ro-
res da si tuação, mostrou com clareza 
a suspei tada ru ína . 

Revelou-se a verdade que se es-
condia nos myslérios dos o rçamen-
tos ; — bancaro ta aber ta . 

E entám o sr. Dias Fe r re i r a cha-
mou o país ao sacrifício s a l v a d o r ; 
e o povo sem um murmúr io , sem 
um pretexto, offereceu-se, cheio de 
esperança , ao s a c r i f í c i o . . . I m p e n -
deram entám, sobre todos, as leis 
de salvação. As despêzas públicas 
soffreram um côrte fundo, bem ou 
mal orientado, com bom ou mau 
critério, mas para a crise que nos 
afogava o remédio não era outro. 

Por muito amargo, por muito 
cruel, tomou-se. E, mercê do golpe 
vibrado contra os jur i s tas da dívida 
por tuguêsa e contra os funccioná-
rios do Es tado , as despêsas f icaram 
diminuídas d 'uns poucos de milha-
res de contos. 

E o povo, que eslava pobre, fi-
cou exhausto. E r a já desesperadora 
a s i tuação. 

Sóbe o ministério João Franco 
& Hintze, — as despêsas subi ram 
mais de 9 : 0 0 0 con tos ; as receitas 
foram elevadas a mais 1 0 : 0 0 0 con-
tos. 

Mais dez mil contos de réis extor-
guidos, roubados á miséria do pa í s ; 
foi Por tugal posto violentamente a 
s a q u e ; e organizou-se entám a qua -
dri lha da fiscalização do s e l l o — 

lesses sal teadores. 
E como este, outros meios e 

outros, cada quaes mais vexatórios 
e mais o p p r e s s i v o s . . . 

E o país conseguiu a inda distil-
lar do séu sangue dez mil contos 
de réis por anno. E a voragem do 
thesouro sempre de fauces hiantes , 
insaciaveis . . 

Apesar de tudo isto, porém, esse 
calamitoso ministério de bandidos 
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contraiu, em quatro annos, 2 6 : 5 0 0 
contos de dívidas. 

Um assombro I 
Além d'isto, absorveu até feve-

reiro as dotações dos serviços pú-
blicos destinadas ás despêsas cor-
rentes até findar o actual anno eco-
n ó m i c o — o que levou o governo 
actual, para occorrer a esses en-
cargos indispensáveis para a vida 
do Es t ado—a pedir um crédito ex-
traordinário de $ : 5 0 0 contos, o que 
revela que os criminosos esbanja-
mentos d'esse ministério se eleva-
ram a 3 0 : 0 0 0 contos. 

E eis-nos agora muito peior do 
que, d ' a n t e s . . . 

E d'este modo immoral e crimi-
noso que se está realizando a liqui-
dação da monarchia em Portugal . 

Ha centenas d 'annos nesta explo-
ração constante das energias do 
país inteiro, baurindo-lhe a vitali-
dade, sugando-lhe a s e i v a — para-
sita insanciavel de ventre mons-
t ruoso ,—tem ella vindo através do 
tempo alienando-nos o património 
e corrompendo-nos o caracter, até 
nos reduzir ,—povo de párias, povo 
de miseráveis ,—a esta inacção ver-
gonhosa, a esla passividade ab-
surda. 

E lemos assistido, impassíveis, 
petrificados, sem um impulso de 
indignação fremente, sem um mo-
vimento de cólera indómita e just i -
ceira, ao cruel desenrolar d 'uma 
enorme cadêa de torpêzas. 

E ha séculos que a monarchia 
nos vem preparando o dia d ' h o j e . . . 

E nem agora enfeixamos num 
azorrague vingador as nossas dô-
res, as nossas misérias, a nossa 
c ó l e r a . . . 

Authentico. 
C o n t a o Jornal do Commércio q u e 

na segunda feira, pelas 1 i '/a horas 
da manhã, se deu no edifício da 
caixa geral dos Depósitos uma 
scena curiosa. 

O sr. ministro da fazenda, diri-
g indo-seaopr imeirocont inuoqueen-
contra, pergunta-lhe s implesmente: 

— Quem está por cá? 
O contínuo, que não reconheceu 

o sr. conselheiro Ressano Garcia, 
responde-lhe com um significativo 
sorriso de malícia: 

— A esta hora, senhor ? ! Para 
mais tarde, lá para a i. 

Entám não está n i n g u é m ? — t o r -
nou o sr. ministro da fazenda num 
tom de visivel surpreza, por muito 
que prevenido estivesse d a . . . de-
mora de nossos funccionários em 
entrar na repartição. 

— A h ! está o sr. Berquó. 
— F a z - m e favor, chama-me então 

o sr. Berquó ? ! 
Mas, mal o sr. conselheiro Res-

sano Garcia tinha pronunciado este 
nome, abria-se uma porta e appa-
recia o seu por tador : o sr. Berquó. 
Este, algo estupefacto, vae de en-
contro ao visitante e inclina-se res-
peitoso : 

— O h ! sr. c o n s e l h e i r o . . . 
O continuo, percebendo que ti-

nha deante de si o sr. ministro da 
fazenda, apruma-se muito confuso 
e atrapalhado. 

E, acompanhado pelo sr. Berquó, 
percorreu o sr. conselheiro Ressano 
Garcia todas as dependências do 
edifício, saindo sem ter tido o prazer 
de ver mais nenhum outro empre-
gado. 

Tirem todos a moralidade do fa-
cto. 

Que já é bem conhecido para 
que servem os milhares de empre-
gados que sugam o país pelas re-
partições do E s t a d o . . . 

C E E T A 

Continúa preoccupando por com-
pleto os espíritos a situação no 
Orienttf. 

A Grécia, intimada pelas seis gran-
des potências europêas, para no pra-
zo de seis dias, fazer retirar de Cre-
ta a sua esquadra e as suas tropas, 
respondeu altivamente recusando, 
pela razão de que o facto d e s s a re-
tirada acarretaria novos morticínios, 
incêndios e saques, talvez uma lu-
cta tanto mais d'extermínio entre 
musulmanos e christãos, quanto os 
ódios agora mais devem estar ag-
gravados. 

Es ta resposta é ao mesmo tempo 
acompanhada d'extraordinários pre-
parativos para a guerra. Na fron-
teira grega está já concentrado o 
grosso do exército hellénico, e as 
forças que sob o commando do co-
ronel Vassos occupam Creta sam 
constantemente engrossadas por nu-
merosos bandos de cretenses. 

Cruzam-se em todas as direcções 
vastas munições de guerra e accor-
rem á Grécia de todas as nações da 
Europa verdadeiras legiões de vo-
luntários a tomar um logar nas fi-
leiras do exército grego. Os estudan-
tes francêses e dinamarquêses fo-
ram os primeiros a dar o seu con-
tingente. Na Grécia a opinião está 
exaltadíssima. Os governantes de-
claram-se perfeitamente identifica-
dos com a opinião nacional e esta 
manifesta-se bem claramente, gri-
tando por toda a parte, nos comí-
cios, nas reuniões, na rua — v i v a a 
guerra! 

A esta hora as potências concer-
tam-se, decerto, se êsse concerto 
não estava d 'antemão feito, ácêrca 
da sua maneira de proceder, peran-
te a épica altivêz dos gregos. 

O bloqueio das costas gregas pe-
los extrangeiros em virtude da alt i-
tude da Grécia, será o signal dado 
para que esta rompa, na fronteira, 
as hostilidades contra a Turquia. 

Estes os factos, consumados uns, 
imminentes outros. 

D'isto tudo uma única consequên-
cia a que não será possivel fugir já 
— a guerra. 

Eis ao que uma diplomacia hy-
pócrita, por egoista, arrastou duas 
nações, porventura a Europa inteira. 

x 
E bem sombrio, portanto, o ho-

risonle que, á nossa vista, se nos 
alarga. 

E assim, no estado de tensão a 
que esla queslão chegou, uma de 
duas : — ou a Europa se impõe á 
Grécia e esta só cede depois de es-
magada, embora tenha de desappa-
recer como nação, como ha dias de-
clarou o chefe do gabinete d 'Athe-
nas; ou a Europa, reconhecendo a 
injustiça do seu proceder, recúa e 
sancciona a annexação de Creta á 
Grécia e, neste caso, completa o im-
menso fiasco que tem vindo dando. 

Mas a aggravar ainda esta si tua-
ção ha de vir, com cerlêza, como 
poderoso elemento perturbador, a 
intriga internacional pelo conflicto 
de interesses que nunca poderam 
accordar-se e que, por isso mesmo, 
tem dado ao mundo e á civilização 
o triste exemplo de tolerar essa sel-
vageria turca a saciar-se no sangue 
que torpemente tem feito derramar . 

Não será, pois, arriscado affir-
mar que uma conflagração europêa, 
tam temida e tam invocada pela E u -
ropa para justificar o seu procedi-
mento perante a Grécia, está agora 
mais imminente e mais ameaçadôra 
que nunca. 

E a responsabilidade tremenda 

de taes successos não pode caber 
senão ás potências. 

Ellas, invocando a razão da paz | 
geral ameaçada, apenas quer iam ! 

cobrir os seus interesses na Tur -
quia, e esperando que a Grécia se 
intimidasse pela força, não se im-
portavam com o que a humanidade 
lhes impunha. 

Enganaram-se , felizmente. 
A Grécia responde-lhes nobre-

mente embora isso seja para si uma 
questão de morte, produzindo a sua 
attitude frémitos d 'enlhusiasmo em 
toda a parte. 

Os póvos enviaram-lhe já men-
sagens; os parlamentos começam de 
saudá-la e a opinião pública é-lhe 
em toda a parte favoravel, a ponto 
de os governos que lhe tem sido 
hostis estarem ameaçados de cair 
como succede com o ministério f ran-
cês. 

x 
Tínhamos escripto isso que ahi 

deixámos pelas impressões recebi-
das na leitura dos últimos telegram-
mas que ainda só davam como 
certo a recusa da Grécia, sem com-
tudo ser conhecida officialmenle a 
sua resposta á nota das potências. 

Essa resposta é, porém, já co-
nhecida e, comquanto ella seja um 
pouco differente na fórma d'aquillo 
que os primeiros telegrammas affir-
mavam, não o é contudo na essên-
cia, subsistindo portanto tudo o que 
deixámos affirmado. 

Os dois telegrammas que seguem 
dam-nos a sumula d'essa resposta: 

A í h c n a s , 8 . — Coníirma-se q u e a 
respos ta da Grécia á nota collectiva das 
potências , r ecusa o a s s e n t i m e n t o ás 
p ropos tas d ' e s tas ; diz que a autonomia 
de Creta não cons t i tue uma solução, 
pois q u e os c r e t e n s e s a repe l l em. 

A Grécia accei ta sómen te a von tade 
dos c r e t e n s e s . 

A t l i e n a s , 8 , a .—Eis em resu-
mo o texto official da nota g r e g a : 

A Grécia na sua respos ta às potên-
cias pede que lhe seja a n n e x a d a a ilha 
de Creta em nome dos direi tos histó 
r icos e em nome da communidade de 
rel igião e de r a ç a ; dec la ra -se todavia 
d ispos ta a re t i ra r das a g u a s de Creta 
a sua e s q u a d r a , caso as po tênc ias en-
t r e g u e m ao exérc i to g r e g o a obra da 
pacif icação, depois de cujo c u m p r i m e n -
to os c r e t e n s e s expr imi r i am l iv remen te 
a sua opinião. 

Vê-se, pois, qne a Grécia não ac-
ceita a solução dada á questão pe-
las potências e propõe outra que é 
mais digna e mais justa , que es-
tas não deveriam hesitar em accei-
tar immediatamente o que aliás não 
farám porque isso as feriria no seu 
egoismo e na sua ambição. 

Se o fizessem lucraria a humani-
dade e a civilização e acabariam as-
sim dessidéncias que tam graves ap-
prehensões produziram. 

Eis os últimos te legrammas: 
B e r l i m , O.—-Os gove rnos da Áus-

tria, Allemanha e Rússia, e s t ám perfei-
t amen te dispostos a a d o p t a r con t ra a 
Giécia , q u a e s q u e r m e d i d a s r e p r e s s i v a s , 
por mais ené rg icas , q u e es t a s se j am. 
Diz-se mesmo que e s t á r e so lv ido pelos 
a lmi ran tes d ' e s sas t r ê s po tênc ias , blo-
q u e a r e Pireu o r o d e a r Greta em toda 
a e x t e n s ã o das s u a s cos tas pelas es-
q u a d r a s col l igadas . 

Alguns officiaes e x t r a n g e i r o s offere-
c e r a m - s e ao gove rno hel lénico pa ra fa-
zerem se rv iço no exérc i to g r e g o Foi-
lhes po rém, r e spond ido q u e ês ses ser -
viços não podiam se r accei tos em con-
sequênc ia de as leis do pa i s não o pe r -
mi t t i rem. 

Canea , O, n.—Os c r e t e n s e s foram 
repel l idos de Hierape t ra , mas occupa-
ram pontos e s t r a t ég i cos . No c o m b a t e 
de hon tem em Herakle ion ficaram mor -
tos 5 musu lmanos e fer idos 25 . Não se 
sabe q u a e s as p e r d a s dos chr i s tãos . A 
esquadr i lha g r e g a dos to rpede i ros vae 
reuni r - se á respec t iva e s q u a d r a a les te . 

L o n d r e s O,n.--Câmara dos com-
m u n s . — 0 s r . Balfour, 1.° lord da the-

sourar ia , r e s p o n d e n d o a sir Williem 
Vernon Harcour t , depu tado l iberal , dis-
se que a Const i tuição impede-o de to-

i m a r o compromis so de q u e as t ropas 
inglêsas não se rám e m p r e g a d a s contra 
a Grécia sem o as sen t imen to do parla-
mento ; crê porém q u e não se rá neces-
sá r io recor re r á força . 

A t h e n a s , 9, a.—Os j o r n a e s 
a lhen i ense s a p p r o v a m a respos ta da 
Grécia á nota collect iva das potênc ias 

A e s q u a d r a bel lénica bloqueia vá r io s 
navios tu rcos no golfo de Arta. 

Canea , IO.—Os musu lmanos q u e 
e s t a v a m b loqueados em Candéa che-
g a r a m hoje a es ta e n s e a d a a bordo de 
um navio de g u e r r a i ta l iano. Os t r ans -
por tes de g u e r r a i ta l ianos e ing lêses 
e s t ám d e s d e hontem na e n s e a d a car-
r e g a d o s de t ropas . 

F e r n a n d o P a l h a 
Morreu hontem em Lisboa o sr. 

Fernando Palha, que se tornou dis-
tincto mais como homem de socie-
dade, illustrado e intelligente, do 
que como homeir. público, mas que 
tem a honrar o seu nome um traço 
característico da elevação dos seus 
sentimentos patrioticos. Assignalou 
a sua rápida passagem pela vida 
pública fazendo votar pela Câmara 
municipal de Lisboa, sendo seu pre-
sidente, a quantia de 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
réis para a Subscripção Nacional. 

O sr. Fernando Palha foi notado 
sempre, na sua vida particular, pela 
nobrêza do seu caracter e primôr 
de educação. 

Está confirmada of ic ia lmente a 
candidatura por Coimbra do sr. Ay-
res de Campos pela opposição, 
como já o estava a do sr. Mattoso 
pelo governo. 

Ou o c o n t r á r i o . . . não sabêmos 
bem. 

Se elles sam todos a mesma coi-
s a . . . 

C o n t r a o s n a m a r r a e s 
P a r e c e q u e vae p r o g r e d i n d o com 

fe l ic idade a c a m p a n h a e m p r e h e n d i d a 
p o r M o u s i n h o d ' A l b u q u e r q u e pa ra su-
j e i t a r os n a m a r r a e s . 

Ass im o d a m a e n t e n d e r o s ú l t imos 
t e l e g r a m m a s : 

« M O Ç A M B I Q U E , 8 . — B i v a q u e em 
I b r a h i m o 7 m a r ç o . Foi h o n t e m occu-
pada â viva fo rça a povoação de I b r a -
h imo, p r i n c i p i a n d o o fogo á s 9 h o r a s 
do m a n h ã e con t inuando com in te r -
mi t t énc i a s a t é ás 5 h o r a s da t a r d e . 

T r ê s so ldados d e infan te r ia e u m 
so ldado ind ígena f ica ram f e r i dos . U m 
m a r i n h e i r o ficou con tuso . 

E x t r a v i a d o o s e g u n d o s a r g e n t o da 
a r m a d o T h i m o t h e o Silva, q u e suppo-
n h o m o r t o . 

Ho je vam pa ra Na tu l e os f e r idos e 
a p e n a s 3 doen tes , o q u e prova o ex-
cel lente e s t a d o san i ta r io . 

E s p e r o o r e g r e s s o do comboyo p a r a 
p r o s e g u i r a m a r c h a . — ( a ) Mousinho». 

« M O Ç A M B I Q U E — A b r a h i m o , 8 . — 
H o n t e m M u c u t u - m u u u , p r inc ipa l po-
voação dos n a m a r r a e s , foi t o m a d a á 
viva força e incediada pe lo s e g u n d o 
pe lo tão d e m a r i n h e i r o s e auxi l i a res , 
sob o c o m m a n d o de Azevedo Cout i -
n h o . Depo i s houve alli novo c o m b a t e 
com o s e g u n d o pe lo tão d e in fan te r ia 
4 e secção de m o n t a n h a , sob o com-
m a n d o do capi tão G u i m a r ã e s , s e n d o o 
in imigo repe l l ido e f u g i n d o p a r a o 
m a t t o c e r r a d o . Fe r idos , s e m g rav idade , 
a l f e res Costa e Silva, s a r g e n t o de ma-
r inha B o d r i g u e s , 5 m a r i n h e i r o s , 2 
so ldados de in fan te r i a , 1 a r t i l he i ro e 
4 aux i l i a res . Con t inúa a b e r t u r a da es-
t r a d a p a r a a v a n ç a r a té P ã o . E s t a d o 
s an i t a r i o mu i to b o m . — (a) Mousinho». 

« M O Ç A M B I Q U E , 1 0 . — A g r a d e ç o o 
t e l e g r a m m a d e v . e x . \ O m a t t o ce r -
r a d o n ã o p e r m i t t e m o v i m e n t o s ráp i -
dos . O in imigo , não e m p e n h a n d o t o d a s 
as s u a s fo rças , n ã o p r o p o r c i o n a s e g u i r 

a c a m p a n h a e m u m só c o m b a t e . — 
Mousinho». 

A s s e g u r a - s e qae as povoação con-
q u i s t a d a s r e p r e s e n t a m já v a n t a g e n s 
e n o r m e s pa ra o r e s u l t a d o da exped i -
ção. 

Oxalá q u e e n t r e as di f f icu ldades 
pavo rosa s e m q u e se d e b a t e o nosso 
país s e j a m c o n s o l a d o r a s as no t íc ias 
d a s n o s s a s e m p r e s a s mi l i t a r e s e m 
Áfr ica . Q u e esses d e d i c a d o s e n o b r e s 
peone i ro s da nossa h o n r a , q u e p o r lá 
a r r a s t a m a m o r t e e s q u e c i d o s d a s t r a -
f icáncias da m e t r ó p o l e , c u b r a m d e 
glór ia o seu n o m e e o n o m e d e P o r -
t u g a l . 

P a v o r o s o 
O Tribuno Popular n o t o u n o r e n -

dimento dos impostos indirectos da 
Câmara Municipal de Coimbra, du-
rante o mês de fevereiro último, 
comparado com o mês de fevereiro 
do anno passado, um decrescimen-
to de 1 $ 9 7 6 réis. 

Para onde irám, neste decrescen-
do assustador, as finanças da Câ-
mara . . . 

Aqui está o Tribuno a fazer uma 
guerra formidável á actual adminis-
tração municipal. 

Lá se avenham com elle. 

C-CLtoa, 

Arredada um pouco das attenções 
essa lucta que d Jha muito se vem 
travando na Grande Antilha, ella 
volta de novo a impôr-se-lhes. 

Por um lado um certo retrahi-
menlo dos insurrectos em se envol-
verem em ataques em épocha que 
lhe não seja favoravel — e a que 
lh'o é mais é a das chuvas, que já 
se a p p r o x i m a — , por outro, a falta 
de pormenores devida á censura te-
legráphica rigorosamente exercida 
pelas auctoridades hespanholas em 
Cuba, bem como a adulteração dos 
factos cuja notícia dimana das re-
giões officiaes; lendas que se têem 
inventado ácêrca da attitude dos 
chefes insurrectos, etc., tudo isso 
tem concorrido para que tenha de-
crescido o interesse que a guerra 
de Cuba vinha despertando. 

A cabala da pacificação das pro-
víncias onde a insurreição dominava 
vae, porém, caindo por terra, e 
aquelle interesse, por algum tempo 
amortecido, revive de novo, ao sôpro 
de notícias que vem confirmar no-
vos desastres soffridos pelos nossos 
visinhos hespanhoes e que haviam 
sido communicados pouco antes 
como novas e completas derrotas 
inflingidas nas hostes, já desmante-
ladas, dos insurrectos cubanos. 

E o caso que ha dias a imprensa 
hespanhola, sem o permenorisar nos 
detalhes indispensáveis, affirmava 
que, no combate travado no dia 2 8 
de fevereiro, em Manzanillo, pro-
víncia de Santiago de Cuba, entre 
forças do general hespanhol Vara 
dei Rey e guerrilhas commandadas 
por Callisto Garcia, estas, apesar 
de bem inlr incheira las , haviam sof-
frido uma completa derrota quando 
pretenderam oppôr-se á marcha 
d 'um comboyo para Bayamo. 

A destruir porém, esta affirmação, 
o c o r r e s p o n d e n t e do Imparcial de 
Madrid em New-York communica-
Ihe q u e : 

« 0 c o r r e s p o n d e n t e em Manzanillo 
do jorna l no r t e -amer i cano The Sun 
diz q u e no dia 28 de f e v e r e i r o os 
in su r r ec to s sob o c o m m a n d o de Cal-
listo Garcia b a t e r a m as t rópas hes -
panho las q u e sob as o r d e n s do ge-
ne ra l Vara dei Rey conduz iam um 
comboyo p a r a Bayamo. 

Os insurgentes apoder&ram-se doa 
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v ive re s , de 800 fusis Mauser e de 
5 0 0 : 0 0 0 c a r t u c h o s . 

A lucta foi t r e m e n d a e os h e s p a -
nhóes ficaram c o m p l e t a m e n t e der-
ro tados , de ixando no c a m p o de ba-
ta lha mais d e 1 :000 m o r t o s » . 

Isto, porém, não é ainda tudo. 
Jornaes de Madrid publicam também 
o seguinte te legramma do Cayo-
Hueso que envolve bas tante gravi-
dade, porque mostra que os insur-
rectos se vam aproximando com 
grande vantagem, da capital de 
Cuba. 

Eis êsse t e l e g r a m m a : 

«Causaram ex t r ao rd iná r i a impres -
são em Havana as p r ime i r a s noti-
cias alli r eceb idas do a t aque e en-
t rada dos i n s u r r e c t o s na povoação 
de Giunes. 

Tra ta - se d ' u m a das povoações que 
mais fácil c o m m u n i c a ç ã o têem com o 
capi ta l — Havana — e q u e d e s d e a 
princípio da insu r re i ção es tá bem 
fortif icada e g u a r n e c i d a . Isto torna 
mais inexpl icável o caso . 

Os r ebe lde s ficaram s e n h o r e s da 
povoação . S a q u e a r a m vár i a s t e n d a s , 
que imaram a lgumas casas e mata-
ram dois pacíficos » 

Também no combate travado nas 
lomas de Rubi, em Pinar dei Rio, 
província que os hespanhóes davam 
como pacificada, estes t iveram 2 0 
mortos e perto de 8 0 feridos. 

E ' pois gravíssima ainda a s i tua-
ção da nossa vizinha Hespanha na -
quella sua colónia, não obstante as 
reformas ha pouco publicadas e que 
apenas serviram para mostrar- lhe 
que os seus dirigentes sam os úni -
cos responsáveis pelas consequên-
cias da guerra que, ã custa de tan-
tos sacrifícios, estam sustentando 
tam heroicamente. 
— • © • 

Aff i rma o Tribuno Popular q u e o 
sr. João Franco não foi egual para 
todos os republicanos. 

E diz a verdade. Não os victimou 
a todos. 

M a s n ã o foi p o r o Tribuno l h e n ã o 
procurar os meios. Foi vingat ivo,— 
o que é odioso; foi denunc ian te ,— 
o que é reles. 

« V o z d o P o r v i r » 
Começou a publ icar -se em Coimbra 

um novo h e b d o m a d a r i o — Voz do Por-
vir, que se ap re sen t a f ranca e abe r t a -
m e n t e repub l i cano . 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'nm forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d «& C.a 

IV 

Os empregados da casa Bérard 

Saiu do g a b i n e t e ; ia a subir ao pri-
mei ro a n d a r , q u a n d o o rapaz do a r m a -
zém a q u e m Bérard t inha fallado de 
m a n h ã , o de teve e lhe d i s s e : 

— Esqueci-me de lhe dizer que o s r . 
Bérard não e s t a r á hoje em casa. 

— Está alli uma s e n h o r a a q u e m , 
s e g u n d o p a r e c e , elle concedeu aud iên -
c ia . 

— A h ! A dama q u e veiu hon tem ! 
— S i m l 
— Elle d i s se -me que , se ella voltas-

se , se lhe d i s ses se q u e , na impossibi-
l idade de se e n c o n t r a r hoje em casa , 
lhe rogava a expos ição , por esc r ip to , 
do mot ivo da sua v is i ta . 

— Muito bem I 
0 ca ixei ro voltou logo para jun to da 

Visitante. 

A g r a d e c e m o s as pa l av ra s de tanta 
jus t i ça que dir ige ao nosso amigo e 
collega d r . Alves Moreira. 

E consolador vê r a p p a r e c e r s e m p r e 
comba ten te s novos cheios da força e 
do en thus i a smo da mocidade , a gr i ta -
rem o seu d e s p r ê z o por um reg imen 
q u e se esphacel la , a sua c r ença num 
fu turo de r e d e m p ç ã o e h o n e s t i d a d e . 

Longa vida ! 

. « o 

T H E A T R 0 - C I R C 0 

Com boas casas e muita an ima-
ção correram os três espectáculos 
que a companhia Lucinda Simões 
deu nesta cidade nos dias de sáb-
bado, domingo e segunda feira, com 
a Francillon, Mancha que limpa e 
Senhor Director. 

Na apreciação de conjuncto que 
sobre a representação d 'estas peças 
nos cumpre fazer, devemos notar 
pela harmonia da interpretação o 
Senhor Director, e n o d r a m a Man-
cha que limpa a soberba creação de 
Lucinda Simões, que imprime ao 
difficil papel de Malhilde um rele-
vo superior, com uma grande in-
tensidade dramática no 3.° e 4.° 
actos, em que vôa pela tragédia. 

Na Francillon o papel principal 
pertence á sr.a Lucília Simões, que 
o desempenhou com notável corre-
cção, em que se revela o esmero 
com que é orientada a sua educa-
ção artística. 

Já nos não deixou a mesma im-
pressão na Henriqueta do drama 
Mancha que limpa, e m q u e n ã o c o n -
seguiu traduzir o caracter ant i -
páthico da sobrinha da D. Concei-
ção. 

Mas n o Senhor Director, como j á 
dissémos, foi onde a interpretação 
se notou como mais egual e homo-
genea. Foi também a peça que, em 
geral, mais agradou. 

Hontem repetiu-se o drama Man-
cha que limpa, sendo a sr.a Lucinda 
Simões victoriada jus tamente pelo 
seu verdadeiro t r iumpho. 

• 

No próximo sabbado terêmos 
a estreia da afamada companhia 
equestre, acrobática e cómica de 
D. Henrique Diaz. 

Os prospectos agora destr ibuidos 
promeltem grandes novidades. 

Esta in ter rogou-o anc iosa ; a voz tre-
meu- lhe ao dizer : 

— Entám, senhor?! 
— Não es t á em c a s a , minha senhora . 
Joanna de Sillac soltou um p ro fundo 

susp i ro de satisfação; o ca ixe i ro con-
tinuou : 

— O sr. Bérard t inha tomado um 
compromisso , an te s d e r ecebe r a car ta 
de v . ex . a , e pede , por isso a fineza 
de d e s c u l p á - l o . . . 

— Q u a n d o podere i f a l l a r - lhe? 
—Elle pede a v . ex . a para lhe par -

ticipar, por esc r ip to , o mot ivo da sua 
visi ta . 

— O mot ivo da minha v i s i t a i 
— Sim, minha s e n h o r a . 
— M a s en t ám ex t rav iou-se a minha 

car ta ; d i s se ram- lhe sómen te q u e t inha 
aqui v indo uma mulhe r . 

— N ã o minha s enhora , pelo menos , 
não me pa rece q u e isso s u c c e d e s s e . . . 

— E imposs íve l . 
—Como não fui eu q u e t ive a hon-

ra de r e c e b e r hontem a visita de v . 
ex . a , pe rmi t t a -me q u e i n t e r r o g u e , na 
sua p re sença , a pessoa q u e e n t r e g o u 
a sua car ta ao s r . Bérard . 

— P o i s s im, d isse Joanna de Sillac, 
l evan tando- se . 

0 caixeiro mandou chamar o rap^z 
do a r m a z é m , e pe rgun tou lhe: 

— E n t r e g a s t e a ca r t a d ' e s t a senhora 
ao s r . Bérard? 

— N ã o , s e n h o r . 
— N ã o ? 
— N ã o ; o s e n h o r t inha ido hon tem 

a Neui l ly ; como cos tumo fazer habi-

Notícias diversas 
O s r . Antonio Augusto Gonçálves de-

positou no m u s e u do ins t i tu to duas mi-
sulas de ped ra das q u e s e encon t ram 
nas f a c h a d a s d a s cons t rucçôes an t igas 
p a r a collocar os vasos com flôres. 

Os dois e x e m p l a r e s d ' e s ty lo renas -
cença , bem cor tados , e bem modelados , 
d ' u m a linha mui to g rac iosa , sam os pri-
meiros objectos d ' e s t a e spéc ie que en-
t ram no museu d'antiguidades, apesar 
de s e r e m v u l g a r e s a inda e m Coimbra, 
e d e se inut i l izarem f r e q u e n t e m e n t e em 
demol ições . 

X* 

O s r . Servola Maria Brandão offere-
ceu ao m e s m o museu um p e q u e n o can-
de labro de cobre p ra t eado (estylo Luiz 
XVI), e o s r . Antonio de Carvalho Gou-
vêa , além de dois e spe lhos de fechadu-
ra de fer ro ba t ido , cu jo offerecimeoto 
já not ic iamos, enviou mais duas g r a n -
des a rgo las p e r t e n c e n t e s ao m e s m o ar-
caz de que e ram os e spe lhos . 

* 

O s r . d r . Joaquim Méndes dos Remé-
dios offereceu dois machados de ped ra 
recolh idos em Niza. 

A Companhia do gaz d ' es ta c idade j á 
mandou v i r d ' Ing la te r ra uns cur iosos 
apare lhos para a d is t r ibuição au tomát i -
ca do gaz . 

Adapta-se ê s t e appa re lho á canal iza-
ção e med ian t e uma moeda de 20 réis 
que nelle se in t roduz ob t em-se gaz 
d u r a n t e um cer to n ú m e r o de horas . 

Em Ing la te r ra e s t e sy s t ema de dis-
tr ibuição do gaz tem tido um s u c c e s s o 
e n o r m e . 

• 

O s r . d r . Pedro Monteiro Castel lo 
Branco, r e spe i t áve l chefe do par t ido 
p rog res s i s t a de Coimbra, tem passado 
de cama os Últimos dias . 

Dizem os seus amigos q u e não ins-
pira cu idados . 

Desejamos o r e s t abe l ec imen to de s . 
ex . a 

Está officialmente declarada em es ta-
do de q u e b r a a Companhia dos Cami-
nhos de fer ro do Mondego, const ructora 
do caminho de fer ro d e Coimbra a Ar-
gani l . 

A sen tença dec la ra tó r ia da quebra 
foi já pub l i cada no Diário do Governo. 

Pôde se r que agora nova e m p r e s a 
se cons t i tua ou q u e a Companhia Beal, 
a quem a p r o j e c t a d a l inha convém, 
adqu i ra os t raba lhos fei tos e a conclua. 

Com o q u e só ter ia a luc ra r . 
• 

O s r . Vicente José d '01iveira , que ha 
annos exerc ia o ca rgo d e che fe da Es-
tação A d ' e s t a c idade , foi promovido a 

tua lmen te , puz a car ta s o b r e a sua 
p a s t a . Como o pa t rão t r aba lhou toda a 
noi te , e s t a m a n h ã ao c h e g a r , encon-
trei-o no e s c r i p t ó r i o ; p e r g u n t o u - m e 
q u e m t inha t raz ido es ta ca r t a . 

— E ? . . . 
— Eu disse- lhe . 
— E n t á m ? . . . 
— Disse que não sabia o que isto 

q u e r i a d izer . 
— Não sab ia o q u e es ta car ta que-

ria d i z e r ? , p e r g u n t o u v ivamen te 
Linot te . 

— N ã o , s e n h o r a . 
—Elle não conhecia ê s t e n o m e ? 
— N ã o , minha senhora . 
A Linotte Geou a l t e r ada . 
Tê-la-hia Lorémont envolv ido n u m a 

loucura? Enganado pela s imilhança dos 
nomes , por uma coincidência s ingu la r , 
t ê la-hia env iado a casa d ' um s imples 
b u r g u ê s ? Linot te t e v e m ê d o . Entre-
tanto quis in te i ra r - se de tudo 

— Leu a minha ca r t a , a l inha es-
cr ip ta por ba ixo do meu n o m e ? 

— Eu ignoro se v . ex . a t inha esc r i -
p to sobre a c a r t a . . . . e n t r e g u e i a ao 
pa t rão con fo rme ella me foi e n t r e g u e . 

Linot te c o m p r e h e n d e u q u e acabava 
de dizer u m a tolice. 

— N ã o se l embrou do m e u n o m e 1 
— N ã o sei , minha s e n h o r a . 
—EmGm, q u e lhe disse e l l e ? . . . 
—Dize a essa s enho ra o q u e disse 

o s r . Bérard , insist iu o caixeiro. 

(iContinua). 

chefe de l . a c lasse e t rans fe r ido pa ra 
a e s t ação do E n t r o n c a m e n t o . 

O sr . Oliveira, enquan to exe rceu 
n e s t a c idade aque l le c a r g o , adqu i r iu , 
pela sua af fabi l idade e del icadêza mui-
tas s y m p a t h i a s . pelo que é sen t ida a 
sua r e t i - ada da es tação de Coimbra A. 

Estám já aff ixadas nas po r t a s das 
ig re jas parochiaes as l is tas dos man-
cebos r e c e n s e a d o s no co r r en t e anno 
para o serviço mil i tar . 

Aviso aos in t e r e s sados . 

O s r . Antonio dos Santos Lucas , dis-
t incto official de e n g e n h e r i a , t o m a r á o 
grau de dou to r em Mathemática no 
próximo dia 28 , sendo p a d r i n h o o sr . 
coronel Camillo Augusto Rebocho, com-
m a n d a n t e d ' infanter ia 2 3 . 

A Tuna Académica de Coimbra pre-
para uma excursão a Vigo nas próxi-
mas fér ias de Paschoa . 

Actualmente na Peni tenciár ia de Lis-
boa não ha cellas d isponíveis . Por ês te 
mot ivo foram 12 r é u s c u m p r i r em 
África a pena que , em a l t e rna t iva , lhes 
t inha sido impos ta . 

Está doen t e o nosso p r ezado col lega 
Lindorphe Fe r r e i r a de Macedo Pinto. 

Desejamos-lhe um p r o m p t o r e s t abe le -
c imento . 

Commissão districtal de Coimbra 
Acta da sessão de 25 de fevereiro 

de 1897 

Presen te s o ex . m o g o v e r n a d o r civil, 
dr . Manuel Pereira Dias, p r e s i d e n t e , e 
vogaes , audi tor admin i s t ra t ivo bacha-
rel Manuel Pere i ra Machado, bachare l 
Hermano José Ferre i ra de Carvalho, 
Antonio José da Silva Poiares , o sub-
st i tuto Joaquim Gualber to Soares , e o 
a g e n t e do Ministério Publico, bachare l 
Manuel Joaquim Massa, sec re tá r io ge-
ral do Governo Civil e s endo 1 hora da 
tarde o ex . m o Pres idente declarou abe r t a 
a s e s são . 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são an t e r io r . 

Concedeu subsídios de lactação por 
«loze mêses a Clemência da Conceição, 
sol te i ra , r e s i d e n t e no logar de Fundo 
de Villa, f reguez ia e concelho d e Táboa; 
por seis m ê s e s a Maria Emilia, sol-
teira, r e s iden te na rua d e Joaquim An-
tonio d 'Aguiar , f reguez ia de S. Chris-
tovão, d ' e s t a c idade , e a Virgínia da 
Conceição, sol te i ra , r e s iden te no logar 
do Loreto, f r eguez ia d 'Eiras , do con-
celho de Coimbra. 

Com re lação aos r e q u e r i m e n t o s de 
Maria Bar tholomeu, c a sada , Emilia Pe-
re i ra , v iuva , a m b a s da f reguezia de S. 
Bar tho lomeu, Isabel J o r g e da Silva, 
Adelaide Marques, a m b a s da Figueira 
da Fóz e Maria Rosa da Conceição, da 
rua da Louça, f reguezia de San ta Cruz 
d ' e s t a c idade e Iria Marques, sol te i ra , 
da f reguez ia da Gesteira , concelho de 
Soure , a q u e fa l tavam a lguns docu-
mentos , foi reso lv ido q u e j un tos e s t e s 
pe las i n t e r e s sadas fossem n o v a m e n t e 
a p r e s e n t a d o s em sessão . 

Mandou a in fo rmar ao Director do 
Hospício os r e q u e r i m e n t o s a pedi r sub-
sídios de Leopoldina da Conceição Po-
cinha , Emilia de J e s u s e Maria da Con-
ceição Quaresma , sol te i ras , todas da 
f reguezia e conce lho de Condeixa-a-
Nova. 

Resolveu que se officiasse á Câmara 
Municipal de Cantanhede , para q u e 
désse c u m p r i m e n t o às disposições do 
art .° 49 e §§ e ar t . ° 56 e § 1.° do úl-
timo Código Administrat ivo env iando a 
es ta Commissão as cópias das ac tas 
desde 11 de ju lho de 1896 . 

Resolveu t a m b é m m a n d a r admi t t i r 
de f in i t ivamente no Hospício, em vir-
tude do respec t ivo p roces so adminis-
t ra t ivo os desvá l idos Adelino, nasc ido 
em 17 d e maio de 1893 e Jesovina 
nascida em 3 de j u n h o de 1895 , filhos 
na tu r ae s de Maria José , sol teira, falle-
cida em 25 de j ane i ro ú l t imo. 

Resolveu a inda m a n d a r incluir no-
v a m e n t e em folha, a t t e n d e n d o a infor-
mação do sr . Director do Hospício, a 
Josepha da Piedade, sol te i ra , d a Cruz 
dos Morouços, f reguez ia de Santa Clara, 

concelho de Coimbra, a fim de r e c e b e r 
o subs íd io de lac tação q u e lhe fora 
concedido por despacho de 5 d e junho 
de 1896 . 

Julgou as contas da Confrar ia do 
Sant íss imo Sac ramen to da f reguez ia e 
concelho da Louzã, dos annos de 1893 
a 1894 e 1894 a 1 8 9 5 ; J u n t a de pa-
róchia de Condeixa-a-Nova, do a n n o 
de 1 8 9 4 ; Jun ta de paróchia de Buar-
cos, concelho de Figueira da Fóz, do 
anno de 1 8 9 2 ; Junta de paróchia da 
f reguez ia d e Liceia, concelho de Monte-
mór-o-Velho do anno de 1891 ; Jun ta 
de paróchia da f r eguez i a de Botão, 
conce lho d e Coimbra do a n n o de 1894; 
Confrar ia do Sant íss imo Sac ramen to da 
f reguez ia do Bolho, concelho de Can-
t anhede , dos annos de 1894 a 1895 e 
1895 a 1896, não vo tando nes ta s últ i-
mas de 1895 a 1896 o vogal d ' e s t a Com-
missão Antonio José da Si lva Poiares . 

Communicados 
Ás consciências justas e honestas 
O meu i n q u e b r a n t á v e l si lêncio d e 

ha 4 annos , pôde te r dado azo, cre io 
q u e o tem dado , a falsas e in jus tas in-
t r ep re t ações ácê rca da minha t r is te si-
tuação , e da nórma do meu p r o c e d e r 
em face d 'el la . Estava, po rém, conven-
cido que me não incorria o d e v e r d e 
da r sa t i s fações a q u e m q u e r que fôsse 
pelas minhas resoluções no tocan te á 
vida int ima, r e c o n h e ç o , p o r é m , o con-
t rár io vendo-me coag ido a q u e b r a r o 
meu si lêncio. 

R e s u m i d a m e n t e expl ico: 
Petição de José Alves Miranda : 
«Attesto q u e o suppl icante é um in-

vál ido e como tal, incapaz de p r o c u r a r 
pelo t raba lho meios de subs i s t ênc i a . 

Coimbra, 1 6 - 1 0 - 9 6 . — S o u s a Refoios». 
«Attesto ser v e r d a d e o a l legado pelo 

supp l ican te q u e impossibi l i tado de t ra-
balhar v ive nas mais penósas e p recá-
rias c i rcuns tânc ias . 

Coimbra, 16 d ' o u t u b r o de 1 8 9 6 . — 
O rei tor da Sé Cathedra l . —- Francisco 
Rodr igues de Santos Nazare th .» 

Estam c o m p e t e n t e m e n t e r econhec i -
dos pelo tabel l ião Joaquim Alves d e 
Faria . 

Vamos ao úl t imo caso q u e m e de-
te rmina a r o m p e r o s i lênc io : 

A menina de 5 annos incomple tos , 
filha de Virgínia da Conceição Menezes, 
de ixada p a r a ahi ao a b a n d ô n o , foi-me 
a p r e s e n t a d a em minha ca sa por u m a 
rapar iga q u a l q u e r q u e nâo conheço, no 
dia 20 do próximo p a s s a d o m ê s , p a r a 
eu tomar conta d 'e l la ou dar q u a e s q u e r 
p rov idênc ias . 

Não t inha dúv ida , não hes i t a r i a u m 
momento em tomar tal e n c a r g o , sat is-
fazendo ass im os m e u s bons dese jos , 
mas encon t r ando-me já s o b r e c a r r e g a d o 
com out ro i rmão da infeliz, q u e não po-
dere i m a n t e r por muito t empo por falta 
absolu ta de todos os r e c u r s o s ; a p r e -
sen te i -me no commissa r iado da policia 
com a d e s v e n t u r a d a innocen te , e a mu-
lher que a a c o m p a n h a v a . Ouvida e s t a , 
o s r . commissà r io , o rdenou q u e s e 
p r o c u r a s s e a mãe , e conhecida a sua 
morada em Lisboa, pa ra onde se dizia 
l inha ido, lhe fosse i m m e d i a t a m e n t e 
e n t r e g u e a filha. Em o dia 24 em te-
t e g r a m m a da policia de Lisboa foi de-
nunc iada a m o r a d a , e a menina se-
guiu para alli em o dia segu in te 
acompanhada pelo s r . che fe da i . a es-
q u a d r a e por elle lhe foi e n t r e g u e e m 
Lisboa. 

Não a u e r o nem devo aqui ap rec i a r a 
resolução do ex . m o dr . commissà r io . O 
q u e deixo expos to é o q u e se passou 
com in te i ra v e r d a d e . 

Agora, aquel las a l m a s . . . b e n e m é -
r i t a s . . . g e n e r ó s a s à cus ta da bo lsa 
a lheia , que me fe r ram os seus den t inhos 
d a m n a d o s , se qu ize rem ou t r a s expl i -
cações mais c i r cuns t anc iadas , d i g n e m -
se a p p a r e c e r de c a r a descobe r t a , s e rão 
sat isfei tos p l e n a m e n t e , l a r g a m e n t e . Até 
lá, a lua es tá lá muito a l ta , pódem 
con t inuar a l adra r - lhe . 

José Alves Miranda. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz3 50 



RESISTÊNCIA — Quinta feira, 11 de março de 1897 

TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
E n c o n t r a - s e na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e era t o d a s as li-

v r a r i a s . 0 d e p ó s i t o da e d i ç ã o é n a l i v r a r i a Borda lo , t r a v e s s a da 
Vic tó r i a . 

Eis os t i t u l o s d o s c a p í t u l o s : 
A mintaa entrada — A -vida na cadeia — História do Iii-

moeiro—O Limoe ro Iioje—O regulamento - - Os pre-
sos—Cm canicida— Condemnado si mórte —Fugas cé-
lebres— «cenas de sangue — As pri ões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O tr&balbo—A minlia 
prisão—Estatística 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , c a l a b o i ç o s , 
g r a d e s , b a t e r d o s f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o c e l l u l a r , m o r t e 
d o c o n d e A n d e i r o , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , c o z i n h a s , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fórte, c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
o r a t ó r i o , o p a d r e Sa le s , Mattos L o b o , Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s e n t i n e l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , sui 
c id ios , O the lo d e Melenas , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , al-
ç a d a s , f o r c a s , s u p p l í c i o s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , caça 
a o s p r ê s o s , os g r i l h ê t a s , t r a b a l h o n a p r i s ã o , p r i s õ e s d e Par i s ( 
d e Madr id , d e T u r i m , de G a n d , e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , prof is-
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç ã o , filiação, e t c . , e t c . 

A c a p a è a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s p o r Leal d a Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q O R É I S 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FEANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

1 W E S T E depósi to , r e g u l a r m e n t e montado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quel la fábr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da f áb r i ca . 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de Mdeira: De F l a n d r e s , R iga , Mógno e o u t r o s . 

Arames Zincados: n
P a

h
r

0
a

s % t d a X e r l i a s e d i t0 d e espi" 
M n f n l h r a n p f t • ® a m a r e l l o , c o b r e , c h u m b o , z inco , e s t a n h o e 
lUCldl U l a l l t U . folha d e flandres. 

F e r r O : E a C ° d e l o c i a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de f ó r j a . 
MÁ7 n n r í l f f W P i r v r Malhos , t o r n o s , m á c h i n a s d e f u r a r , fol ies , 
1I1M p a t a i C I I O l I U , p i c a r e t a s e t o d a a q u a l i d a d e d e f e r r a -

m e n t a p a r a f e r r e i r o s , s e r r a l h e i r o s e l a t o e i r o s . Ferragens: P a r a c o n s t r u c ç õ e s d o b r a s , p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n.o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 á r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s po r 

® j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r i l s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

MICHELET " 

0 Padre5 a Mulher e a Familia 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — va r i a s tabelIas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

Um volume brochado, com 416 paginas. Preço, 

V e n d e - s e n o s e s t a b e l e c i m e n t o s d o s s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a d e E n c a d e r n a ç ã o , L a i g o da Sé 

Velha . 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — P a p e l a r i a A c a d é m i c a , Mar-

co da Fe i ra 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a 

B o r g e s . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , L a r g o da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a d o l u f a n t e 

D. A u g u s t o . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China , r ua d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , r u a de F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n c i s c o B o r g - e s — P a p e l a r i a , r u a do V i s c o n d e da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , L a r g o da S é Ve lha . 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , r ua do I n f a n t e D Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a da s C o v a s . 
M a n o e l d ' A l m e i d a Cabral—Livraria, rua de Ferreira 

Borges . 

Previlegiado em Portugal pelo atoará 1:127 
5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ láBQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S D E I N V E S T I G A Ç Ã O HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 
A' LA VILLE DE PARIS 

Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

COIMBRA 
3 / I A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr inc ipe e P r a ç a dos 

^ , R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 
Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA—20 

Coimbra 

MERCEARIA 
D E 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S ó V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agéneia da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

COLLÉGIO ACADÉMICO 
MÉTHODO DE JOÃO DG DEUS 

s r . J o s é T r i g u e i r o s Sam-
pa io , um d o s m a i s de -

v o t a d o s a p ó s t o l o s da Cartilha 
Maternal, a c h a n d o - s e e m Coim-
b r a a r e g e r o s c u r s o s n o c t u r n o s 
d e l e i t u ra no Ins t i tu to , v a e t am-
b é m e n s i n a r pe lo m é t h o d o d e 
J o ã o <Ie D e u s a 1 ,a c l a s s e 
d e e n s i n o p r i m á r i o do Collcgio 
A c a d é m i c o . 

Es tá a b e r t a a m a t r i c u l a e o 
n o v o c u r s o a b r e no d ia 8 d e 
m a r ç o . 

R u a d o s C o u t i n h o s , 2 7 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
9 f S o u s u I í a s t o d o s os d i a s 

V d a s n o v e d a m a n h ã à s 
3 h o r a s da t a r d e . 

Gymnásio Martins 
t o I n s t i t u t o p a r a e d u c a ç ã o 

I p h y s i c a d e c r e a n ç a s s o b 
a i n s p e c ç ã o m é d i c a do d r . 
Fre i t as Cos ta . 

H o r á r i o 
Das 6 á s 9 d a n o i t e . 
C r e a n ç a s do s e x o m a s c u l i n o 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
C r e a n ç a s do s e x o f e m i n i n o — 

t e r ç a s , s e x t a s e d o m i n g o s . 
Prtços. — Por m ê s ou 12 

l icções , c ada a l u m n o 1 $ 5 0 0 ré i s 
( p a r a i r m ã o t f m a b a t i m e n t o ) . 

Col legios ou p a r a t r a t a m e n t o 
por m e i o d e g y m n á s t i c a , con-
t r a c t o e s p e c i a l . 

0 d i r e c t o r , 
Augusto Martins. 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Q u i n t a d a P e d r a n c h a 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 8 0 r é i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 r é i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis d e 1 8 9 5 — l i t r o 160 
r é i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 r é i s . 
A g u a r d e n t e d e v i n h o , d e 20° 

Car t . — l i t r o 3 2 0 r é i s . 

Casa para arrendar 
1 2 H a r u a d a s Sóllas n . ° 13 e 

Al 15, lója e do i s a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á c o m Albe r to Car-
los d e Moura, r ua Fe r r e i r a Bor-
g e s , n . ° 6 , 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eflicaz 

Preparado por o pharmaceutico 

A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

Á v e n d a n a s p r i n c i p a e s p h a r -
m a c i a s . 

Depós i to e m C o i m b r a : M. 
N a z a r e t h & I r m ã o . — R u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s . 

Depós i to g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — Por to . 

P r e ç o do f r a s c o , 4 0 0 r é i s . — 
Pelo c o r r e i o , 5 0 0 r é i s . 

MEIO CAIXEIRO 
14 l ^ f f e r e c e - s e u m c o m b a s -

v l a n t e p rá t i ca d e m e r -
c e a r i a . Começou a g a n h a r e s t e 
a n n o , e po r i s so n ã o e x i g e 
g r a n d e o r d e n a d o . 

Ainda e s t á e m p r e g a d o , e d á 
b ô a s i n f o r m a ç õ e s do p a t r ã o o n d e 
e s t á . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d iz . 

Venda de propriedades 
i 5 f 7 c n d e m - s e t r ê s m o r a d a s 

* d e c a s a s t e r r e i r a s , c o m 
s e u s l o g r a d o u r o s , n o s i t io da 
G u a r d a I n g l ê s a , á b o r d a da e s -
t r a d a q u e v a e p a r a a Eschó la 
C e n t r a l . 

T r a t a - s e c o m seu d o n o , Fo r -
t u n a t o S e c c o , m o r a d o r no m e s -
m o s i t io . 

" b e s i s t e n o a T 
P 0 B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A 8 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(5700 
S e m e s t r e 1)51350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1)51200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3 0 réis-
çôes, 20 rèis.-

Repeti-
Para os srs. as-

signmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tjp, F. Frinç» Anud«—COIMBRA 



N.° 215 COIMBRA—Domingo, 14 de março de 1897 3.° ANNO 

Carta de Lisboa 
13 de fevereiro 

Sei bem quan to sam detestáveis 
para quem lê as symphoniás d 'aber -
tura jornal ís t icas , que nas mais das 
vezes não passam de expressões dê 
pedant ismo disfarçado. 

Ao inic iar-me na honra de colla-
borar na Resistencia, eu não posso 
todavia deixar de aff i rmar que o 
faço em circunstâncias que me em-
ba raçam. 

Foi êste posto occupado por um 
dos mais br i lhantes jornal is tas re-
p u b l i c a n o s — o dr . João de Mene-
zes, cujo talento, tam notavelmente 
aff irmado a inda na sua vida de es-
tudante , pos ter iormente se tem re-
velado com tanta robustêz e origi-
nal idade. 

A subst i tuição devia parecer uma 
pre tensão, se eu não declarasse que 
só posso pensar em egualá- lo em 
sinceridade e que, para desempe-
n h a r o papel honrosíssimo que me 
confiam, lenho que abs t ra i r da cir-
cunstância de elle ter sido desem-
penhado tam super iormente . 

Cab ia -me , pois, fazer essa decla-
ração e ahi a deixo, sem mais pa 
lavras. 

X 

N e n h u m a anormal idade . Apenas 
em cada dia que passa se descobre 
a verdade que de annos se vem os-
tentando Iam e loquen temen te :—que 
progressis tas sam o mesmo que re-
generadores , que sam os mesmos os 
seus processos, que eguaes sam os 
(ffeitos da sua adminis t ração. 

Ambos se dizem inspi rados por 
grandes princípios de moral idade. 
Ambos a prost i tuem em infamíss i -
mas orgias . 

Ambos promet tem grandes eco-
nomias. Ambos faltam impudica-
mente ás suas promessas . 

Ambos aff irmam querer servir o 
pôvo. Ambos mostram uma exclu-
siva p r e o c c u p a ç ã o : — baju la r o rei. 

Assim o demons t ra ram eloquen 
lemente regeneradores . 

Assim o eslám aff i rmando com 
evidência progress is tas . 

Vejâmos. 
x 

Uma das g randes bombas d 'effei-
to que o governo aclual atirou ao 
ar , quando iniciou a sua vida, foi o 
decreto acabando com todas as des -
pêsas i l legaes e expulsando impli 
c i tamenle da chamada mêsa do or -
çamento aquel les que estavam a co-
mer d'ella, sem que lá tivessem de-
signado lugar. 

Es lám passados quinze dias so-
bre a publicação do decreto e não 
saiu a inda da tal mêsa nenhum dos 
que nella não têem logar. Ainda não 
ge sabe quando o serám alguns , mas 

sabe-se já que não o serám nunca 
muilos d'elles e que vam ser aber tos 
créditos extraordinár ios para o E s -
tado lhes pagar o que não lhes deve. 

B r a m o u o Correio da Noite q u e 
era uma pouca vergonha sem no-
me gas ta rem-se por mês., contos 
de réis com officiaes "de mar inha 
que eslavam a gosar no extrangei-
ro, a título de vêr navios. 

Subi ram os progressis tas ao po-
der e fazem isto : — Chamam dois 
dos mesmos officiaes, e c t ^ o m i s a n -
do 4 0 8 $ 0 0 0 réis, e deixam ficar os 
restantes que fazem uma despêsa 
mensal d e . . . 9 : 2 1 4 $ 8 0 0 réis. 

Concessões em A f r i c a . . . — q u e 
era espantôso o que os regenerado-
res faziam no assumpto . 

E era . 
Mas eis os progress is tas no po-

der e logo consummam uma nego-
ciata com a Companhia dos cami-
nhos de ferro atravez d 'Africa, fa-
zendo-lhe, sem concurso, conces-
sões que só o par lamento podia fa-
zer. 

Mostrando a preoccupação de ser 
útil e al l ruis la , publicou o governo 
um decreto mandando fazer obras 
de absoluta necess idade pa ra dar 
que fazer aos sem trabalho. 

Começou a cumpr i r - se o decre-
to, o rdenando-se obras nos seguin-
tes edif ícios: palacio da P e n a , em 
Cintra, mosteiro de Santos-o-Novo, 
palacio de Belem, mosteiro da En 
carnação, Hospício do clero, igreja 
de S . Vicente, palacio de Queluz, 
igreja da Pena , convento das F r a n -
cezinhas. 

Es lá - se vendo a necessidade -
da gente das Necess idades e da de 
S. Vicente. 

Que os regeneradores faziam in-
famíssimas perseguições. 

Faz iam, sem dúvida. 
Mas, no poder os progress is tas 

apparece deMirande l la um escrivão 
da adminis t ração a dizer que o novo 
adminis t rador , dois dias depois de 
lomar posse, pôs na rua todos os 
empregados sem mais formas de 
processo, como cães. E o sr . José 
Luciano, por meio do Correio da 
Noite, d i z q u e foi v e r d a d e — m a s 
que os regeneradores fizeram o mes-
mo aos empregados progressis tas . 

Que o João Franco t inha por 
agente de confiança um quadri lheiro 
reles, digno de receber escarros na 
cara. 

D'accôrdo. 
Mas o sr. José Luc iano , uma vez 

no poder , manlem êsse quadri lhei 
ro e, se não o arvorou a inda em 
censor de jornaes republ icanos, 
mandou já todavia exercer censura 
prévia no thealro, a propósito d 'uma 
peça que se occupava de Macéo, 
não viesse a Hespanha impôr um 
ultimatum porque a plalêa do P r ín -

cipe Real glorificára o famoso he -
roe de Cuba. 

Fo ram os progress is tas que bio-
g rapharam Soveral como digno da 
Peni tenciár ia e de mais a lguma coi-
sa. Foi o aclual inspi rador d'elles, 
o sr . Marianno de Carvalho, que 
contou o célebre caso do cheque. 

Pois a um jan ta r dado em honra 
d 'êsse Soveral assis t i ram dois dos 
acluaes ministros e o seu honrado 
inspirador . 

x 

N e n h u m a anormal idade , a n n u n -
ciei. 

Nenhuma anormal idade , real-
mente . 

Os factos que ficam regis trados 
sam de dias, mas sam velhos pela 
significação. 

Traduzem apenas o que têem t ra -
duzido todos os factos que desde 
annos se lêem dado no nosso meio 
polí t ico: — a incommensuravel po-
dridão da monarchia por tuguêsa e 
dos seus part idos. 

F. B. 

O s c a r l i s t a s e m H e s p a n h a 
Segundo os últ imos te legrammas, 

tem augmenlado a agitação dos car-
lislas em várias regiões da Hespa -
nha onde dominam. A declaração, 
que a lguns chefes lêem feito ao go-
verno, de que lhes não cabe respon-
sabi l idade alguma nesse facto, pa -
rece mais ler em visla evitar qua l -
quer procedimento do governo con-
tra elles do que condemnar d 'um 
modo formal e categórico a att i tude 
dos seus correl igionários. Dizem el-
les que têem pedido, aconselhado 
que se não faça a revolução enquan-
to a Hespanha não suffocar a insur-
reição em Cuba e nas Fil ippinas, 
mas não declaram sc já deram al-
guma ordem nesse sent ido. Ora sa-
be-se que é da organização militar 
do part ido carlista, da forle disci-
plina que nelle existe, que derivam 
os mais sérios receios de que possa 
provocar uma grave al teração da 
ordem pública em Hespanha , sus-
tentar até du ran t e a lgum tempo a 
guerra civil, e num part ido assim 
constituído a voz imperat iva dos 
chefes necessár iamenle seria aca-
tada. 

Motivos ha, pois, para duvidar 
de que os chefes do parl ido carlis-
ta desapprovem o movimento ini-
ciado pelos seus correligionários e 
que esiá causando as mais graves 
apprehensões , fal lando-se a té em 
crise ministerial , que possivel é se 
resolva no próximo conselho de mi 
nislros. 

N a m a r r a e s 
E o seguinte o últ imo te legram-

ma de M o u s i n h o : 

Moçambique, 12, ás 11 horas e 5 
m. da m . — Estabelecido posto for-
tificado em Ibrahimo, no centro dos 
namar raes . Hontem, foi alli içada a 
bandeira nacional, e saudada com 
2 1 tiros de ar t i lher ia . 

Mudo a base de operações para 
Matibane, para seguir á Mesa, sub-
metter Alua e namar rae s de Mati-
bane. 

Fer idos vam m e l h o r a n d o . — M o u -
sinho. 

Africanistas conhecedores da to-
pographia daquella região dizem que 
o objectivo tomado por Mousinho é 
o mais proprio para o bom êxito da 
campanha emprehendida . 

A gente do Nyassa acaba de com-
municar ao governo que se congra-
çou, cessando as divergências que 
havia ent re os dois grupos , e pede-
Ihe que nomeie um commissàr io ré-
gio e três vogaes do conselho de 
adminis t ração nos termos da lei or-
gânica d 'essa companhia . Diz-se 
que tal accôrdo fôra feilo sob pres -
são do governo para que, regular i -
zando-se a si tuação da companhia , 
entrasse numa phase normal a acção 
do EsTado na important íss ima re-
gião da província de Moçambique 
cedido á companhia . 

Ora não seria mais correcto, le-
gal e digno o procedimento do go-
vesno promovendo perante os tri-
bunaes competentes o apu ramen to 
das gravíssimas i r regular idades que 
se têem dado na adminis t ração da 
Companhia do Nyassa e que as di-
vergências entre os dois grupos vie-
ram pa ten tea r? Es t a r á o governo 
resolvido, agora que conseguiu har 
monizar êsses dois grupos , a dei' 
xar em socego, comple tamente im-
punes. os auclores d 'essas i r regula-
r idades, que lanlo pre judicáram o 
nosso crédito peran te o exlrangei 
r o ? 

Talvez. A just iça em Por tugal não 
existe para os grandes criminosos. 

O Tribuno Popular d i z q u e o g o -
verno ordenou uma convocação de 
câmaras legalmente eleitas, embora 
com uma base in te i ramente 
ciada. 

Já se sabia, mas folgámos muito 
com a confissão do nosso collega 
progressis ta , que se deixou descair 
para o lado da s incer idade. 

Mas não é o caso de se dizer 
que muito pôde a força do habito. 

VI-

í^ilippinas 

O general Polavieja, que a Hes-
panha mandou para as Fi l ippinas 
para suffocar a revolta, pediu agora 
a demissão, por o governo se recu-
sar a enviar-Ilie mais uma expedi-
ção de 2 5 : 0 0 0 homens . 

E os hespanhóes a dizerem que 
a revolução estava su f focada , • , 

Foi l icenciado o admin i s t r ador do 
concelho de Miranda do Corvo, e 
para o logar d 'e l le foi nomeado, em 
commissão, o admin i s t r ado r do con 
celho da Louzã , s r . dr . José Liber 
tador Fe r r az d 'Azevedo . 

P a r a a d m i n i s l r a d o r d o d a L o u z ã foi 
nomeado in te r inamente o sr. dr 
Arthur Ubaldo Corrêa L e i l ã o . 

Manobras politicas. 

Malversação 
Noticiam as gazêtas que a sanha 

d a s economias progress is tas ía 
actuar sobre as escholas industr iaes , 
expulsando grande número de pro-
fessores auxil iares, que a pad r inha -
gem regeneradora t inha asylado nes -
tes pios a lbergues . 

Diz-se até que principiavam pe-
las escholas de Fa ro e Ponta Del-

ada. 
Claro que n inguém acredita n a 

sinceridade, nem na coragem d ' e s -
sa hecatombe. 

Mas o que êstes propósi tos mais 
uma vez evidenciam é a absoluta 
incomprehensão do papel dominan-
te do ensino industr ia l e téchnico, 

ue nas c i rcunstâncias de depaupe -
ração do país seria o mais podero-
so e fecundante exforço para o seu 
ortalecimento económico. 

Crearam as escholas. Bem ou 
mal a semente foi lançada á terra e 
os resul tados deveriam apparecer a 
seu tempo. 

Mas, para resul tados compensa -
dores dos sacrifícios do thesouro, 
era preciso que uma profunda sen-
satêz práctica presidisse á organi -
zação do ensino, cercando-o de ga-
rantias subsidiár ias , e animando, 
com legislação previdente, ao mes-
mo tempo a cul tura do t rabalho e 
o seu desenvolvimento mercant i l . 

N a d a d' isso se fez . Tudo isso 
)ara ahi germinou á lei da na tu re -

za, em experiências infelizes, refor-
mas precipi tadas e ext ravagânc ias 
de exploração. 

Assim cor rê ram. 
Depois a política, que tudo in -

vade, assal tou, tumul tua r i amen te , as 
escholas, minou-as e aluiu-as . 

Foi o maior desast re que podia 
cair sobre essas i n s t i t u i ç õ e s ! . . . 

Convert idas em creches bu roc rá -
ticas, movendo-se au lhomat i camen-
te, sem rumo, sem energia e sem 
dedicação, ahi estám por êsse país 
ad iante offerecendo a demons t ração 
deplorável de que num tal meio e 
com um tal systema de vida tudo 
está i r remediavelmente eivado e 
)erdido. Nem a honra se salva, como 
em Pavia 1 

Só faltava, para exuberância de 
j rova, que a demência governat iva 
se lembrasse d 'essa basofiante ex-
)ulsão em massa , sem escolha, sem 
critério e sem escrúpulo, ás cegas, 
a título de economia, a pretexto de 
ega l idade l 

A genuína, a legítima economia 
do ensino industr ia l seria descr imi-
nar a inapt idão e a incapacidade, 
onde ella ex is t i sse ; incitar os ele-
mentos úteis ; remodelar , melhorar , 
re fundi r em bases efficazes e s e g u -
ras a educação téchnica, profissional 
e moral das officinas com a sollici-
tude e perseverança que se ag i t am 
por toda a par te . 

Es tá tudo por fazer 1 E assim fi-
cará 1 

Es tes pr imeiros ímpetos da ad-
ministração progressis ta fazem lem-
brar os planos económicos do Bispo 
de Viseu, que não hesitou em fe-
char o Conservalorio de música, 
para não ler de auctorizar a com-
pra d 'um p i a n o ! . . . 

i Sam d'este estôfo j 
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D r . N u n e s d a P o n t e 
A Mêsa da Santa Gasa da Mise-

ricórdia do Porto acaba de dar a 
êste nosso eminente correligionário 
e presadíssimo amigo uma eloquen-
te prova de consideração e alto 
apreço em que tem os serviços re-
levantíssimos por elle prestados á 
beneméri ta instituição que adminis-
t ra , durante o tempo em que foi me-
sário. 

E com o maior prazer que t r an -
screvêmos o que a êste respeito diz 
o nosso prezado collega A Voz Pu-
blica: 

« E s t e nosso respe i táve l amigo e cor-
r e l ig ioná r io acaba d e r e c e b e r u m a al-
ta e signif icat iva d e m o n s t r a ç ã o de de-
f e r ê n c i a e s y m p a t h i a da p a r t e da Mêsa 
d a Mise r icórd ia d ' e s t a c idade , defe-
r ê n c i a q u e t r a d u z u m p len í s s imo ac to 
d e j u s t i ç a . 

S a b e - s e a p a r t e i m p o r t a n t e q u e 
aque l l e nosso r e spe i t áve l e c o n s i d e r a -
d i s s imo amigo teve no accôrdo real i -
zado e n t r e a Esco la Mèd ico -C i rú rg i ca 
e a S a n t a Casa , p o n d o e m e x e c u ç ã o 
u m novo r e g u l a m e n t o de se rv iços té-
chn icos , e m q u e se a t t e n d e m e sat is-
f azem i m p o r t a n t e s n e c e s s i d a d e s do 
ens ino m é d i c o da Escho la , com recí-
p r o c a v a n t a g e m p a r a os dois e s t abe -
l ec imen tos . 

E s s e s serv iços , de p r i m e i r a o r d e m , 
f o r a m louvados e m p o r t a r i a do min i s -
t é r i o do re ino , d e 5 de fevere i ro úl t i -
m o ; m a s o r e spec t ivo m i n i s t r o , n u m 
ódio de m e s q u i n h a v ingança polí t ica, 
e l iminou , p r o p o s i t a l m e n t e , o n o m e do 
s r . d r . N u n e s da P o n t e . 

O p r o v e d o r da Miser icórd ia , s r . d r . 
P a u l o Marce l l ino Dias de Fre i t a s , 
n u m a d a s ú l t imas ses sões da Mesa a 
q u e p r e s ide , l evan tou n o b r e m e n t e o 
i n j u s t o s i lênc io a q u e fóra official-
m e n t e vo tado o n o m e do nosso i l lus-
t r e co r re l ig ionár io , ena l t ecendo- lhe a 
iniciat iva, o t r a b a l h o e as q u a l i d a d e s 
q u e o e x o r n a m . 

A Mesa a p p l a u d i u as p a l a v r a s do 
d i g n o p r o v e d o r e n o u t r a s e s são o 
n o s s o amigo e cor re l ig ioná r io s r . d r 
Max imiano de L e m o s , depo i s d e pa-
lav ra s d e v e r d a d e i r a jus t i ça e m h o n r a 
do s r . d r . N u n e s da P o n t e , p r o p ô s 
q u e se d é s s e c o n h e c i m e n t o a es te 
cava lhe i ro d e q u a n t o d i s s é r a e resol 
v e r a e m M e s a . 

E m re spos t a ao officio q u e l he foi 
e n d e r e ç a d o , a c o m p a n h a n d o os ex t ra 
c tos d a s sessões , o s r . d r . N u n e s da 
P o n t e a g r a d e c e u , em t e r m o s p e n h o -
r a n t e s , com os p r o t e s t o s da sua sym-
p a t h i a e r e c o n h e c i m e n t o p e r d u r á v e i s . 

Os e x t r a c t o s das ac tas e r a m escr i -
p t o s e m p e r g a m i n h o , e m c a r a c t e r e s 
d e p h a n t a s i a . 

C o n g r a t u l a m o - n o s v i v a m e n t e com a 
e x p o n t a n e a h o m e n a g e m p r e s t a d a ao 
c a r a c t e r e b o n s se rv iços do nosso 
respe i t áve l a m i g o e co r re l ig ioná r io s r . 
d r . N u n e s da P o n t e » . 

Accrescentaremos só que o sr . 
João Franco, ao ordenar que da 
portaria do louvor fôsse eliminado 
o nome do sr. dr. Nunes da Ponte 
que figurava, segundo nos informam, 
na communicação que a esse respeito 
lhe fóra feita pelo sr. dr. Wences lau 
de Lima, sabia que ao nosso corre-
ligionário havia sido dado um voto 
de louvor, pelos serviços que pres-
tara á Santa Casa da Misericóidia, 
em assembléa geral da I rmandade , 
sendo elle o único membro da mêsa 
que recebeu essa prova de conside-
ração. 

Como se revela em tudo o espi-
rito mesquinho do ridículo ex-di-
c t ador ! 

Foi publicado o relatório do mo-
numento ao dr. Antonio Maria de 
Senna , primeiro director do Hospi-
tal do Conde de Fer re i ra . 

0 monumento compõe-se d 'um 

pedestal simples cortado á frente 
por um ramo de louro, dividindo a 
i n s e r i p ç ã o Ao doutor Senna os seus 
amigos e admiradores; s o b r e o p e -
destal o busto do illustre professor, 
revestido*das insígnias doutoraes. 

O monumento foi delineado e 
executado por Thomaz Costa. 

A subscripção promovida em Lis-
boa por Sousa Martins, em Coim-
bra por Daniel de Mattos e no 
Porto por José Augusto de Lemos 
Peixoto foi além do custo do mo-
numento, creando-se com as sobras 
da subscripção um prémio denomi-
nado — do dr. Senna, dest inado a 
um dos empregados menores do 
serviço clínico que mais se distinga 
em cada anno por actos de valor e 
humanidade em benefício dos doen-
tes recolhidos no hospital do Conde 
de Ferre i ra . 

C u b a 

Permanece a mesma, á data das 
últ imas notícias, a situação em 
Cuba. — Depois dos recentes de-
sastres soffridos pelos hespanhes , e 
pela approximação da estação das 
chuvas, prevêem-se para a Hespa-
nha as consequências mais pessi-
mistas. 

Cuba, que á nação vizinha tem 
custado já tantas milhares de vida 
e caudaes de dinheiro, parece que 
será, se a situação se não definir 
em breve, a causa da completa ruína 
do povo hespanhol . Bastará que a 
g u e r r a se polongue por outro tanto 
tempo, para a Hespanha não poder 
resistir ás perdas collossaes que tem 
soffrido e soffrerá em homens e di-
nheiro. 

Mas, afinal, se o heroico exforço 
hespanhol é digno das sympathias 
de todos, pela energia e dedicação 
patriótica de que tem dado um tam 
levantado exemplo, os applausos e 
os incitamentos sam dirigidos por 
todos os homens de coração aos 
defensores da independência de 
Cuba, os guerrilheiros heroicos que 
pelas quebradas das serras da grande 
Antilha vam cimentando com o pró-
prio sangue a liberdade da sua 
pátria. 

• O * 
lima decepção de Rubinstein 

N u m a revista allemã vêm pu -
blicadas umas memórias ou recor-
dações pósthumas de Rubinstein, 
em que se relatam algumas dece-
pções que o insigne pianista soffreu 
duran te a sua t r iumphante carreira 
musical. D 'uma d'ellas foram incon-
sciente causa as formosas damas da 
vizinha Hespanha . 

Eis como Rubinstein a conta: 

«Foi numa cidade de Hespanha 
que obtive um dos meus maiores 
t r iumphos. O concerto terminára 
com uma ovação e o que mais me 
lisongeara fôra o enthusiasmo da 
parte feminina do meu auditório. 
Alguns dias depois assisti a uma 
corrida de touros, e tive de reco-
nhecer que fôra pállido aquelle en -
thusiasmo ante o que foi manifes-
tado aos toureiros, parecendo ser 
mais agradavel para a mulher a 
força e a agil idade physica que uma 
audição art ís t ica». 

Se Rubinste in quizesse dizer toda 
a verdade, não faltaria só na força 
e na agilidade physica. Se os lou-
reiros fôssem tam feios como elle 
talvez o enthusiasmo femiminico não 
fôsse tam longe. 

L i t t e r a t u r a e A r t e 
E M L A M E G O 

— V a m o s v e r ? . . . 
— E se r a l h a m ? . . . 
— Está lá o Xico 1 
— En tám vamos . . . 
Eu entrei lambem. 
I a m ves t i r o Senhor dos Passos. 
Na egreja, escura de metter medo, 

sentia-se o perfume das flores, forte, 
como uma essência d'alcova. 

Deviam ser acácias a desfazer-se 
em pó dourado, como as asas das 
borboletas que começavam a andar 
nos campos, e jacintos t a m b é m . . . 
Já havia t an tos . . . 

O Visconde saltou do andôr , e, á 
chamma da vela a oscilar, pareceu-
nos vêr uma apparição branca que 
correu para a parede e se sumiu na 
abóbada com o echo dos passos 
d 'el le . secco como um gemido. 

íamos a fugir todos, quando o 
Xico deu comnosco, olhou para o 
Visconde que ia para a sacristia, 
deixou cair muito depressa os alfi-
netes no chão, pegou nos braços do 
Senhor dos Passos e pôs-lhe as 
mãos aber tas adeante do nar ís . 

Fugiu-nos o medo e ficámos a 
rir baixinho; não nos fôssem sen-
t i r . . . 

O Senhor dos Passos e s l a v a em 
camisa, uma camisa muito branca , 
comprida como as das mulheres , os 
cabellos em anneis longos e per fu-
mados, as mãos no gesto gaiato, os 
olhos húmidos a chorar, a face cheia 
de sangue, a bôcca descida d a m a r -
g u r a . . . 

Ouvia-se, rindo, uma voz alegre 
a dizer pol idamente: 

— Quando fôr do agrado de vv. 
e x . a s . . . Eu já fiz a minha obriga-
ç ã o . . . 

A obrigação era a camisa. Era o 
Visconde que a vestia sempre 1 

As senhoras não assistiam a esla 
p a r l e d a toilette do Senhor dos Pas-
sos; ficavam na sachrislia a conver-
sar. Só entravam depois do Senhor 
dos Passos estar em camisa. 

Isto tinha uma razão em Lamego. 
Era p o r . . . Não me lembra bem 
porque era, mas tinha uma razão. 
Eu era tam p e q u e n o . . . 

As senhoras entravam na igreja 
a rir, o Xico baixou as mãos ao 
Senhor, e elle ficou a chorar lágri-
mas de sangue, de joelhos, os braços 
caídos, em camisa . . . 

Pela igreja voava o aroma da água 
de colónia com que as senhoras la-
v a v a m os pés do Senhor dos Passos, 
em ferida, a escorrer s a n g u e . . . 

O Visconde, com a túnica de sêda 
vermelha,bordada a oiro fino e novo, 
nos braços, faltava baixo, muito cur-
vado, para a Condessa. 

Os seus olhos bri lhavam á luz de 
vela, húmidos, como os de um sá-
tyro, ella olhava-o e sorria, e no 
meio a cabeça do Senhor dos Passos, 
cheia de lágrimas de sangue, cho-
rava . . . 

Quando o visconde ria mais alto, o 
resplendor de prata agi tava-se me-
lanchólicamente sobre a cabeça do 
Senhor. . . 

O X i c o . . . 

— I s s o só em Lamego. 
— Olél você estava a lêr? 
— Ê p h a n t á s t i c o . . . 
— E entám c á ? E em L i s b o a ? 

Sabe você quantos pés tem o Senhor 
dos Passos em L i s b o a ? . . . 

— Dois, na tu ra lmen te . . . 
— Pois não fos te! Quatro, ouviu 

v. s . a ? Qua t ro . . . 
— Q u a t r o ? ! . . . 

— T a l e qua l ! Ora conte lá pelos 
dedos. D o i s . . . 

— Como l o d o s ! . . . 
— E você a dar-lhe! E um mais, 

para quando vae a pintar o que se 
beija habi tualmente , t r ê s . . . 

— É boa, Irês, e o o u t r o ? . . . 
— O outro é o que serve ao rei 

e á ra inha, o pé da C ô r t e . . . 
— Ridículos de b e a t a s . . . 
— D e b e a t a s ! . . . O pedreiro livre! 

E entám o que chama você ao caso 
do Senhor dos Passos d a E s t r e l l a , 
aqui em C o i m b r a ? ! . . . 

— Que c a s o ? . . . 
— Coi tado! Este homem nasceu 

hontem, ignora t u d o ! . . . Entám 
você não sabe que um anno come-
çou a haver na Estrel la também 
exposição do Senhor dos Passos como 
na Graça, e começou toda a gente a 
deixar a Graça e a correr para a 
E s t r e l l a ? O Senhor dos Passos e ra 
novo, foi m o d a . . . 

— Do que você se l embra . . . 
— Talvez v. s.a não tivesse nas-

cido a i n d a ? Malhusa lem! . . . 
— Já faltava a e d a d e ! O Rodri -

gues da Silva, ponha as ba rbas de 
m ô l h o . . . 

— D e i x e - o fallar, senhor doutor , 
e t rabalhe que falta o r i g i n a l . . . 

— Eu pouco mais faço. Agora 
conto o caso da Estrel la . Digo que 
o Senhor dos Passos não tinha pés... 

— Out ra ! . . . Esse agora não tem 
p é s ! . . . 

— Pois não t in i ia! E tiveram de 
pedir uns ao S. Francisco que vae 
no andôr , quar ta feira de Cinza . , 
Muito tempo ninguém deu por el la ; 
mas um dia, um devoto. . . 

— Conheceu? P o r q u ê ? . . . 
— Eu sei lá. O que sei é que 

conheceu, e veiu contar a toda a 
gen te . . . Foi um escândalo. 

Beijar os pés a S. F r a n c i s c o . . . 
— Porque n ã o ? E as m ã o s . . . 
— V o c ê não tem graça n e n h u m a ! 
— T r a b a l h e , senhor doutor, olhe 

que falta or ig ina l . . . 
— E s t á (juasi prompto! Já lenho 

um l inguado. Acabo de contar o 
caso de Lamego, depois a r ran jo a 
tallar dos de Lisboa e Coimbra, e 
faço uma c o i s a . . . 

— De muita g r a ç a . . . 
— V. ex.a o d i z . . . 

T. C. 

••• 
Portugal artístico e monumental 

Cont inú i saindo com r e g u l a r i d a d e 
a pub l i cação photográphica de m o n u -
mentos e objec tos da an t iga a r t e por-
t u g u ê s a , q u e o s r . Sar tor is e m p r e h e n -
deu com u m a ded icação digna dos maio 
res e log ios . 

Os n ú m e r o s do mês de fevere i ro 
con tém : a egre ja de N. S. das Neves , 
e m Flôr da Rosa; depos ição no túmulo , 
e scu lp tu ra em p e d r a , de bella renas-
cença , p e r t e n c e n t e a S a n t a Cruz; f r ag -
mento da gu i r landa que enc ima os ca-
de i r ae s do côro d ' e s t a m e s m a i g r e j a ; 
e ura formosíss imo capi te l da Sé Velha. 

Esta col lecção, q u e j á ence r r a g r a n -
de v a r i e d a d e de d o c u m e s t o s da maior 
impor t ânc i a , cons t i tu i rá no fu tu ro um 
repos i tór io valioso e um exposi tor io in-
subs t i tu íve l pa ra os a rcheó logos e os 
ar t i s tas . 

A sol ic i tude do sr . Sar tor i s e o au 
xílio q u e com esta publ icação p re s t a 
ao e s tudo da a r t e sam de app laud i r e 
a g r a d e c e r , p r i n c i p a l m e n t e por aque l les 
que conhecem quan tos sacrif ícios é pre-
ciso v e n c e r na i nan idade da ind i f fe ren-
pa gera l , p a r a q u e possam v i n g a r pu-
blicações d ' e s t a o r d e m . 

0 t raba lho p h o t o g r á p h i c o é execu ta -
do com nit idez; e a escolha dos moti-
vos é p r u d e n t e , s e n s a t a e v a r i a d a . 

E d ' e s t a f ó rma o sr . Sar tor is p res ta 
á a r t e e á nação um ass igna l ado se r -
viço. 

Carta cie Lisboa 

Um dos escriptores mais br i lhan-
tes do jornal ismo republicano, o sr . 
França Borges , começa hoje a hon-
rar-nos com a sua collaboração na 
Resistencia. E m cartas de Lisboa 
dará o illustre escriptor, semanal -
mente, conta dos acontecimenlos 
políticos mais interessantes, com o 
brilho de linguagem e correcção de 
fórma que sam próprios do distincto 
jornal is ta . 

A cooperação do sr. F rança Bor-
ges na vida da Resistencia é para 
nós honrosíssima, como honrosa é 
a camaradagem do nosso amigo, 
tam respeitável pelo espírito como 
pelo caracter. 

Começa hoje a publicar-se em 
Lisboa um jornal inti tulado A Re-
sistencia, orgão da associação dos 
agricultores e horticultores. 

Abre com um escândalo entre as 
collarejas da Praça da Figuei ra , ao 
que consta. 

Parece começar mal o nosso ho-
mónymo das nabiças. Melhor seria 
que se inti tulasse a Abobora ou o 
Rabanete. 

É o título que lhe ficaria melhor 
pela nalurêsa dos interesses que se 
propõe defender . 

O Tribuno Popular foi d e n u n -
ciante. Não é figura de rhetórica. 
Prova-se. 

Agora, pelo que respeita ás insi-
nuações em que persiste, e que, 
pela insistência, revelam infamia-
sinha a despontar , pedimos ao nosso 
luminoso collega que ponha tudo em 
pratos l impos. 

E ' já conhecida a nota da Grécia 
em resposta á nota, com caracter 
de ultimatum, q u e a s po tênc ias lhe 
dirigiram para a evacuação de Creia. 
A impressão que deixou é a de ser 
uma resposta habilmente diplomá-
tica, que deixa entrever a sua firme 
resolução de não abandonar á de-
cisão das potências a solução de 
iam grave problema, de consequên-
cias de tal modo importantes para 
a vida nacional hellénica. Pelo seu 
lado as potências parecem não es-
tarem já de accordo sobre a acção 
collectiva com que t inham ameaça-
do a Grécia, tendo declarado a 
Allemanha que não pôde tomar em 
consideração a resposta dos gregos, 
com quem não quer continuar ne-
gociações. 

Se as potências não accordarem 
na acção collectiva projectada, é de 
prever que a annexação de Créta 
seja um facto. 

Sobre a att i tude da F rança nada 
ha de positivo por enquanto . Se o 
governo se tem mostrado inclinado 
a auxiliar os inimigos da Grécia, 
pelo seu lado a opinião impõe-se-
Ihe e o par lamento não o consentirá. 

E seria de notar que a F rança , 
generosa e humani tár ia , se collo-
casse agora, indo de encontro á 
opinião, do lado. mais odioso e ant i -
páthico. 

Damos em seguida os últ imos 
t e l eg rammas : 

B e r l i m , 1 2 . — U m jornal d ' e s t a 
capi ta l , cu j a s boas re lações com o ga-
b ine te imperial sam notór ias , aff irma 
que , se não fôrem a d o p t a d a s m e d i d a s 
e n é r g i c a s con t ra a Grécia, a Allemanha, 
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de ixará de in te ressa r - se pela q u e s t ã o 
do Oriente e o g o v e r n o imper ia l recu-
sar -se-ha d e fu tu ro a t o m a r p a r t e em 
q u a l q u e r negoc iação re la t iva á r edacção 
de nova no ta d ip lomát ica ao g o v e r n o 
hel lénico. 

A i m p r e n s a ing lêsa publ ica t a m b é m 
duas no tas , q u e se aflirma t e r em ca ra -
c te r ofBcioso, e q u e não sam também 
mui to f avorave i s â Grécia. Dizem sum-
m a r i a m e n t e o s e g u i n t e : — Que a res -
posta da Grécia não é c o n s i d e r a d a sa-
t isfactoria , nem propíc ia a me lho ra r as 
re lações t ensa s da Europa com o ga-
binete a then i ense ; «que a renovação 
de hos t i l idades en t r e os m u s u l m a n o s 
e os ch r i s t ãos de Creta imporá ás po-
tênc ias a obr igação de tomar med idas 
immedia ta s de expu l sa r os g r e g o s e 
d e s e m b a r c a r t ropas pa ra m a n t e r a or-
dem » 

M a d r i d , 12.—Dizem de Athenas 
que o g o v e r n o g r e g o ordenou ao com-
m a n d a n t e da e s q u a d r a g r e g a em Creta 
q u e não t e n h a em n e n h u m a con ta as 
imposições dos a lmi ran t e s das e s q u a -
d ras , ainda m e s m o q u e el les r e c o r r a m 
á ameaça d a s v io lênc ias . 

Ao coronel Vassos ter-se- lam dado 
o r d e n s de r e t i r a r com as suas t ropas 
para o inter ior da ilha, ev i t ando qual-
q u e r collisão com os d e s t a c a m e n t o s 
mixtos d a s po tênc ia s . 

Uma e s q u a d r a g r e g a en t rou no gol-
pho de Ambracia (Arta) e bloqueou 
vá r io s navios turcos. Um bando de 
g r e g o s , i n t e r e s sando- se pela Macedó-
nia, fez sa l ta r os c a r r i s do c a m i n h o de 
fe r ro e n t r e Monastir e Salocina. 

No Pireo sam e s p e r a d o s 300 mon je s 
do mon te Alhos, q u e se offereceram 
pa ra c o m b a t e r con t ra os tu rcos . 

P a r i s , 13 .—O conse lho munici -
pal de Paris approvou hoje por 48 vo-
tos, não obs t an t e as o b s e r v a ç õ e s do 
prefe i to do Sena, u m a calorosa mensa -
gem de an imação á Giécia . 

« o * 
Notícias diversas 
O sr . Charles Lep ie r re , p ro fe s so r de 

Chimica na Eschóla Indus t r ia l Brotero, 
e p r e p a r a d o r de microbiologia na Fa-
c u l d a d e de Medicina, acaba de abr i r um 
c u r s o de ch imica biológica pa ra os es-
tudan t e s da m e s m a facu ldade . 

Já de ha muito t empo os seus cur-
sos na Eschóla B r o t e r o ^ r a m f r equen -
tados por e s t u d a n t e s de Medicina q u e 
e n c o n t r a r a m s e m p r e no s r . Charles Le-
pier re um m e s t r e cheio de bôa vou-
tade , d ' in te l l igéncia e de s a b e r . 0 novo 
curso vem p r e n c h e r uma lacuna no 
ens ino da Medicina em Por tuga l , e 
muito honra o s r . Charles Lepierre , que , 
por es te e out ros se rv iços p r e s t ados 
à causa da ins t rucção , pelo seu sabe r , 
pela sua intel l igéncia e pelo seu tra-
balho consc ienc ioso e pe r s i s t en t e , é jus -
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Os empregados da casa Bérard 

— 0 pa t rão p e r g u n t o u - m e q u e m ti-
nha trazido es la ca r t a , respondi - lhe 
q u e t inha s ido uma senhora q u e pare-
cia d e s e j a r vê-lo p e s s o a l m e n t e . Elle 
e n t á m d i s s e - m e : com bas t an t e pena 
ruinha não posso encon t ra r -me aqu i , 
por t e r uma r e c e p ç ã o m a r c a d a para 
e s t a hora . Pede a essa s enho ra que 
me e x p o n h a por esc r ip to o motivo da 
sua vis i ta . 

— É t u d o ? 
— S i m , minha s e n h o r a . 
Linotte baixou a cabeça e ref lect iu . 

0 caixeiro t rocou um sorr i so com o ra-
paz do escr ip lór io e disse : 

— S e v . ex . a quizer v ê r a s e n h o r a , 
eu vou m a n d á la p r e v e n i r . 

— N ã o ! N ã o l , d i sse d e p r e s s a a Li-
not te ; eu vol tare i á m a n h ã . . . 

— V. ex . a nâo tem nada a de ixar 
di to pa ra o p a t r ã o ? , insist iu o cai-
AeirQ. 

t a m e n t e admi rado e r e s p e i t a d o p o r to-
dos os q u e se in t e r e s sam pelo aper -
fe içoamento e p r o g r e s s o dos es tudos 
em Por tugal . 

Saiu pa ra o Porto o s r . Albino Cae-
tano da Silva, p ropr ie tá r io da Typogra-
pliia Auxiliar d' Esuriptório. 

O s r . Bispo-Conde vis i tou hoje o 
museu d 'ant igui ( iades do Inst i tuto, s endo 
receb ido pe la Direcção da secção de 
Archeologia . 

Já se acha collocada ao meio da pr i -
meira sala a v i t r ine com os objec tos 
p reh is tó r icos , a maior p a r t e dos quaes 
foi o í ferec ida pelo s r . Santos Rocha, o 
infat igavel a rcheó logo , o rgan izador e 
c o n s e r v a d o r do museu da Figueira da 
Fóz. A collocação dos ob jec tos é por 
e n q u a n t o p rov i só r i a , p o r q u e a v i t r ine 
a inda não e s t á p in tada . 

O sr . dr . Teixeira de Carvalho depo-
sitou um f r a g m e n t o de g r a d e de fer ro 
ba t ido (século XVI), p regos de bronze 
dourado (século XVI), uma terr ina de 
louça v id rada a t t r ibu ida a Brioso, o le i ro 
em Coimbra no sécu lo XVIII , br incos 
e anneis d 'ouro romanos e um magni -
fico torques d 'o i ro p r e - romano . 

Realizou-se hon tem a proc i ssão de 
Passos da Graça p a r a a Sé Nova. 

Ant igamente e r a es ta p roc i ssão o 
motivo de ru idosas b r i n c a d e i r a s aca-
démicas q u e d é r a m , por mais d ' uma 
vez, or igem a confl ictos sér ios e n t r e 
os a c a d é m i c o s e as t rópas da guarn i -
ção. Agora c o r r e tudo em tranqui l la e 
santa paz. 

Dos cos tumes ant igos c o n s e r v a m - s e 
a p e n a s as guerras en t r e os r a p a z e s da 
alta e da ba ixa , os salatinas como el-
les b á r b a r a e in ju r i o samen te se alcu-
nham u n s aos ou t ros . 

Hoje se o tempo o permi t t i r , a 
imagem do Senhor dos Passos se rá 
levada em so lemne procissão á sua 
igreja da Graça, onde d i scu r sa rá o sr . 
cónego Alves Mendes. 

Annuncia-se para b r e v e o apparec i -
mento d 'um novo jornal de índole so-
cialista com o t i t u l o — O Caminho. 

O sr . cónego Prudencio Garcia tem 
no prélo um livro de alto i n t e r e s se 
para o e s t u d o d e a tcheo log ia ar t ís t ica 
em Coimbra. 

É uma collecção cur iosa de docu-
mentos , na sua maior pa r t e inédi tos , 
sobre João d e Ruão, o c é l e b r e imagi-
nár io que tanto louvam as chrón icas do 
renasc imen to . Os m a t e r i a e s d ' e s t a inte-
r e s s a n t e publicação fôram colhidos nos 
a rch ivos da Sé e do Governo Civil. 

— N a d a ! se não isto q u e lhe acabo 
de d i z e r : voltarei á m a n h ã . 

— B e m , minha s e n h o r a ! 
Linotte saiu e o obsequ ioso ca ixei ro 

acompanhou-a a té á c a r r u a g e m . . . Ao 
vollar . d isse pa ra os s e u s collegas do 
esc r ip tó r io : 

— O h ! rapazes , é bem b ô a ! o aus-
tero, o puro senhor Bérard tem uma . . . 

— U m a ? . . . i n t e r r o g a r a m os empre -
gados . 

— U m a cocotte! 
— Não é poss ivel . 
— Acabo de a a c o m p a n h a r à c a r r u a -

g e m . . . P rovave lmen te o pa t r ão t inha-
Ihe dado u m a di recção e r r a d a . . . ella 
e spre i tou-o a té aqui , e el le desconfiado 
re t i rou-se p r u d e n t e m e n t e . . . 

— Tu suppões i s s o ? 
— E u ! . . . vós ides v ê r . . . Ó João! 

chamou o ca ixe i ro . 
0 rapaz do a rmazém app rox imou- se 

logo. 
— Vós ides v ê r ! João, o q u e é que 

tu ju lgas que seja p a r a o pa t r ão esta 
m u l h e r ? 

— E u ! isso não me diz respe i to por 
isso nada q u e r o d izer . 

— A d i a n t e ; n inguém lh 'o i r á con-
t a r . . . é só cá e n t r e nós . 

— E u , sou m u d o , cego e s u r d o . . . 
sei g u a r d a r as c o n v e n i ê n c i a s ! . . . 

— Não é dizer ma l ! 
— Vejâmos, v e j â m o s , João, g r i t a r am 

os ca ixe i ros . 
— Pois bem, eu creio q u e é sim* 

p l e smen le uma cocotte... 
— Ah! A h ! . . . 
Todos os caixeiros se a g r u p a r a m & 

r o d a de João . 

Fôram approvados super iormente 
os orçamentos seguintes : 

Da jun ta de paróchia da fregue-
zia de Cadima, Cantanhede . 

De Sant 'Anna — e de S. Miguel 
de Lagos da Beira, concelho d'01i-
veira do Hospital . 

Do Santíssimo e Immaculada 
Conceição, de Táboa. 

Do Senhor dos Passos , de Ten-
túgal, concelho de Montemor. 

(Supplementar) da Misericórdia 
da Louzã. 

Da Ordem 3. a da Figueira da 
Foz, e o da Misericórdia de Canta-
nhede. 

• 

Fôram abat idos em todo o dis-
tricto, no mês de fevereiro, 3 7 4 
cães. 

• 

Recebemos da Tinturar ia Cam-
bournac, de que é agente em Coim-
bra, o sr. Moura Bastos, um ele-
gante calendário para este auno, 
que agradecemos. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomddas na 

sessão ordinária de 18 de fevereiro 
de 1 8 9 7 . 
Pres idência do Vice-pres idente arce-

diago José Simões Dias. 
Vogaes e í f ec t ivos—bacha re l José Au-

gus to Gaspar de Mattos, José Antonio 
dos Santos, José Marques Pinto, Antonio 
José de Moura Bastos e Albano Gomes 
Paes . 

Lida e a p p r o v a d a a ac ta da ses são 
anter ior na p re sença do d r . Luiz Perei -
ra da Costa , r e p r e s e n t a n d o o adminis-
t r ador do concelho, foi a p r e s e n t a d o pela 
p res idênc ia um re la tór io sobre anâ lyse 
das águas potáve is d ' e s t a c idade , ela-
borado pelo p ro fes so r d e chimica na 
Eschóla indus t r ia l Brotero , Charles Le-
p ie r re , e pplo d i rec tor do d ispensa tór io 
pharrnacéul ico dos Hospi taes da Univer-
s idade Vicente José de Seiça, t raba lho 
offerecido g r a t u i t a m e n t e à c idade de 
Coimbra, que a Camara resolveu agra-
decer , lançando-se na ac ta um voto de 
profundo r e c o n h e c i m e n t o 

Tomou c o n h e c i m e n t o da app rovação 
dada s u p e r i o r m e n t e á del iberação to-
mada em 28 de j a n e i r o p a r a a cedên-
cia do t e r r e n o p a r a a l i n h a m e n t o d 'uma 
casa em S. Martinho do Bispo. 

Resolveu in fo rmar o che fe do dis-
tr ic to de que se d e r a m prov idênc ias 

— J o ã o , dizia u m , con ta -nos tudo 
— S i m , dize tudo . 
—- Oh! não é d i f f i c i l . . . hon tem, veiu 

cá es ta s e n h o r a . . . Quando o pa t rão o 
soube affectou modos d e a não conhe-
ce r . 

— N ó s bem conhecêmos ê s ses a res . 
— M a s , cont inuou João , eu creio que 

o pa t r ão não sabia o seu nome, p o r q u e 
ella tinha e sc r ip to por ba ixo : (a Linotte 
v i rá ámanhã) . 

Ninguém r e s p o n d e u . Um caixeiro 
d i s s e : 

— L i n o t t e ! é um bello n o m e ! 
— Não é o d ' e l l a ; no seu c a r t ã o ti-

nha Joanna de Sillac. 
— A h ! Ah! Ah! fizeram duas ou t r ê s 

vozes . 
— J o a n n a d e Sillac, disse um cai-

xeiro, é aque l l a q u e vae todas a s noi-
tes ao Cas ino . Oh! mas ella t e v e des-
g r a ç a s . . . 

— Pois bem r a p a z e s , repl icou aquel le 
q u e t inha r eceb ido a Linotte, fiai-vos 
a inda nos a r e s innocen t inhos do pa-
t r ã o : (a familia, tudo pela fami l i a ! . . ) 

— S i m ! pe la famil ia d e J o a n n a . 
Um caixeiro que es tava s e n t a d o à 

por ta da e scada q u e subia para a casa 
d ' hab i t ação assobiou a batteria no cam-
po... logo todos os e m p r e g a d o s , cai-
xeiros e marçanos que e s t a v a m á volta 
de João c o r r e r a m a o c c u p a r os seus 
logares . 

O assobio a n n u n c i a v a a e n t r a d a do 
p a t r ã o . . . 

Na v e r d a d e , Bérard en t rou e foi di-
r e c t a m e n t e p a r a a fUa s e c r e t á r i a . . . 

— Vocês bem vêem, disse o caixei-

para o a r r e n d a m e n t o da casa p a r a a 
eschó la de Trouxemi l . 

Mandou in t imar um propr i e t á r io p a r a 
reduz i r ao es t ado pr imi t ivo uma por-
ção de t e r r eno público que vedou , jun-
to ao logar da Carapinhe i ra , f r eguez ia 
de S. Paulo de Frades . 

Tomando em cons ide ração u m a re-
presen tação feita por d ive r sos morado-
r e s da Praça do Commérc io , ped indo 
para s e r a j a r d i n a d a a m e s m a praça , 
reso lveu t o m a r em occasião o p p o r t u n a 
a de l ibe ração c o n v e n i e n t e . 

Attestou f avo rave lmen te ácêrca de 
t r ê s pet ições p a r a subs íd ios de lacta-
ção . 

Mandou passa r l icenças pa ra apas -
c e n t a m e n t o de c a b r a s . 

Resolveu ped i r ao commissá r io de 
polícia pa ra d i spensa r um g u a r d a para 
a Praça do Commércio, com o fim de 
evi ta r que se damni f iquem as á r v o r e s 
alli pos tas ha pouco. 

Encar regou o v e r e a d o r Moura Bastos 
de m a n d a r p rocede r aos r epa ros neces-
sár ios no mercado de D. Pedro V. 

Nomeou uma commissão de t r ê s ve-
r e a d o r e s para o e x a m e da conta do 
anno findo, dando sobre ella o seu pa-
r e c e r . 

Auctorizou o fo rnec imen to de vár ios 
impres sos para os t r aba lhos da secre -
tar ia . 

Resolveu r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o pe-
dindo a creação d ' u m a eschóla d 'ens i -
no e l e m e n t a r , pa ra o sexo feminino na 
f reguezia d 'Almalaguez . 

Nomeou in fo rmadores para o servi -
ço das công ruas dos parochos . 

Auctorizou t rabalhos de cana l ização 
d ' á g u a s . 

Mandou r eg i s t a r uma nota das cana-
lizações d ' à g u a e x e c u t a d a s d e s d e o dia 
1 1 . 

Auctorizou d iversos p a g a m e n t o s — 
pessoal d ' ob ra s , mater ia l p a r a a lim-
pêsa da c idade , pa ra o se rv iço dos in-
cênd ios e das águas , t r aba lhos de ca-
nalização d ' á g u a pa ra o novo mata-
douro e para pa r t i cu l a re s , se rv iços de 
r epa ração de ca lçadas , c o n s e r v a ç ã o 
d ' â r v o r e s , t r aba lhos no j a rd im da quinta 
de Santa Cruz , na fonte da Palheira e 
no caminho pa ra Villela, e n c a d e r n a ç ã o 
de l ivros , p a g a m e n t o de tec ido de lã 
para b a n d e i r a s des t i nadas á o r n a m e n -
tação dos paços do concelho. 

Resolveu s o b r e e s t a r , a té u l te r io res 
p rov idênc ias , ácê rca da de l ibe ração 
tomada a n t e r i o r m e n t e , pa ra a vedação 
da az inhaga de San ta Jus ta . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s — auctor i -
s ando serviços no cemi te r io da Con-
c h a d a , anfful lações de col lec tas da 
con t r ibu ição lançada sobre o r d e n a d o s 
d ' e m p r e g a d o s públ icos , l e t t r e i ros em 
es t abe l ec imen tos par t i cu la res , a r r e n d a -
mento em praça d 'uma ped re i r a na 
quinta de Santa Cruz e forno da cal 
conl íguo, o a l inhamento para a recons-
t r u r ç ã o d ' u m a casa nas Lapas d e Lor-
d e m ã o , sem o c c u p a ç ã o de t e r r e n o pú-

ro para os q u e es tavam próx imos , elle 
não t inha s a í d o . . . 

Bérard g r i t o u : 
— João ? . . . 
Todos c s ca ixe i ros o lharam uns para 

os ou t ros e so r r i r am-se . 
João dir igiu-se ao p a t r ã o . . . 
— Essa m u l h e r veio ? . . . 
— M.elle J e a n n e de Si l lac? 
— Sim. 
— Sira, s e n h o r , acaba de s a i r d ' a q u i . 
— Custa-me nâo ter v o l t a d o . . . mais 

c ê d o . . . , d isse Béra rd , a j u n t a n d o de-
pois num tom i n d i f f e r e n t e . . . Que dis-
se ella ? 

— Disse que vol tava á m a n h ã . 
Bérard empa l l i deceu . Quando voltou 

ao seu na tu ra l pe rgun tou : 
— Não d isse o motivo da sua vis i ta? 
— Não s e n h o r . . . , Pe rgun tando- lhe 

eu se ella dese java fal lar á senhora , 
disse h y p o c r i t a m e n t e João, r e c u s o u . . . 

Um calafrio cor reu todo o corpo de 
Bérard . 

— Ella d isse que só quer i a fallar ao 
s e n h o r . 

— Está b e m ! 
A força d e v o n t a d e q u e Bérard gas-

tou nes te minuto foi e n o r m e . Essa c rea -
tura d e a n t e de sua m u l h e r ! Por um 
momen to t e v e a idêa de e s t r a n g u l a r 
J o ã o . . . Viu que nâo podia soffrer o 
e x a m e dos seus e m p r e g a d o s , tirou um 
papel da pas ta e subiu para os seus 
a p o s e n t o s . . . 

No qua r to , depois de fechar a por ta , 
a r r a n c u os cabel los , e cbeio de ra iva , 
quas i suffocado, gr i tou en t re soluços: 

(iContinua,) 

blico e p e q u e n a s ob ras de r e p a r a ç ã o 
de p réd ios em di f fe ren tes f r eguez i a s 
do conce lho . 

Sessão extraordinário de 27 de fevereiro 
de 1897 

Pres idênc ia do d r . Luiz Pe re i ra da 
Costa. 

Ve readores p r e s e n t e s : a rced iago José 
Simões Dias, José Antonio de Moura 
Basto, José Antonio dos Santos , José 
Marques Pinto, Albano Gomes Paes. 

Lida e a p p r o v a d a a acta da ses são 
an t e r io r foi a p r e s e n t a d a pelo p r e s i d e n -
te a conta da r ece i t a e d e s p ê s a do an-
no civil de 1896, q u e foi a p p r o v a d a , 
t endo-se r e t i r ado , s e g u n d o a lei , o 
mesmo p re s iden t e e t o m a n d o a pres i -
dênc ia o v ice-pres iden te , José Simões 
Dias, q u e fez ler o p a r e c e r a p r e s e n t a -
do pela commissão a n t e r i o r m e n t e no-
m e a d a para o e x a m e da m e s m a con t a . 

Auctorizou em segu ida o p a g a m e n t o 
dos venc imen tos dos e m p r e g a d o s re-
lativos ao mês de fevere i ro , por não 
have r mais q u e t r a t a r , a lém dos as-
sumptos pa ra q u e fora convocada . 

Revistas e jornaes 
Revista Republicana.—Recebemos 

já o número programma desta promettedora 
revista, que em poucas palavras expõe a sua 
orientação: 

«A nova publicação, como o seu titulo, de 
certo modo, indica, nâo é um periodico de lu-
cta encarniçada, uma folha de profiado comba-
te. 

A Revista Republicana será antes, um registo, 
uma publicação doutrinaria onde, ao mesmo 
tempo, iremos evangelisando, serenamente, al-
tivamente, o credo democrático, e inscreven-
do os nomes e as acções d'aquelles que pela 
sua honra, pela sua dedicação, pelo seu eleva-
do civismo, bem merecerem da Patria e da Re-
publica. 

Neste proposito a Revista publicará em to-
dos os números magníficas pnotogravuras dos 
principaes homens do nosso partido, acompa-
nhadas de artigos biográphicos». 

Propondo-se tratar das questões mais eleva-
das que se agitam na sociedade portuguêsa, 
apresenta em elenco de collaboradores, que, só 
pelo seu nome, sam uma garantia, pois vêem-
se entre elles os dos homens mais pretigiosos 
do partido republicano português. 

Annuncia para o dia 15 d'abril próximo o seu 
primeiro número. 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. — Recebemos o n.° 48 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

Este número que acabámos de receber con-
tém o seguinte summario: 

Texto—Lendas e religiões: A lenda de S. Ger-
mano.—No coração da Africa: No país dos eie-
phantes.—A vida do emigrante: Um visinho 
incómmodo. — Continente negro: Coíonisação 
portuguêsa.—As grandes aventuras: Sem-Cin-
co-Reis.—Os povos que desapparecem: Os Ín-
dios no norte da America do sul.—As coloni-
aes e a opinião geral.—Uma morte no conti-
nente.—Viagéns e aventuras da Menina Fri-
quette. 

Gravuras—Foi elle que caminhou para elles 
e se deu a conhecer.—Fineando-nos fortemen-
te nas pernas . . .—Cada índio entra por sua 
vez na cabana onde está o feiticeiro.—A's por-
tas as matronas contavam o acontecimento. 

Communicados 
Lamego, 6 de ju lho de 1995 . 

Sr . 
Ju lgo p r e s t a r a h u m a n i d a d e q u e sof-

f re , ura g r a n d e benef íc io , t o r n a n d o pú-
blicos os effeitos marav i lhosos q u e se 
ob têem fazendo uso do seu T ó p i c o 
c o n t r a a c o q u e l u c h e . 

Tenho um filhinho, q u e d e s e s p e r a v a 
de sa lva r , visto que a tosse e ra r e b e l -
de a todo o t r a t a m e n t o , a ponto de já 
nada lhe app l ica r , indo a c reança de-
finhando a pouco e pouco . Por acaso , 
um amigo meu indicou-me o seu T o -
p i c o e a p e n a s com o uso de dois f r a s -
cos a tosse cedeu em pouco t empo e 
hoje meu filho e s t á c o m p l e t a m e n t e l iv re 
de per igo . 

Peço-lhe faça públ ica es ta minha d e -
c l a r ação . 

De v . e t c . 
Tito Corrêa de Oliveira. 

Declaro q u e , acbando-se meu filho 
a t acado de tosse coque luche , use i o 
T ó p i c o p r e p a r a d o por o s r . Amorim 
de Carvalho, g a s t a n d o u n i c a m e n t e meio 
f rasco para a cura comple t a . Declara-
ção es ta q u e a consc iênc ia me obr iga a 
fazer . 

Porto, 26 de j u n h o de 1895 . 
Travessa d e Alvaro Cas te l lões , 16. 

Serafim Antonio de JPaíwt, 



RESISTENCIA —Domingo, 14 de fevereiro de 1897 

TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encont ra - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas as li-

v r a r i a s . O depós i to da edição é na l ivrar ia Bordalo, t r aves sa da 
Victór ia . 

Eis os t í tulos dos c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na ©B «leia —História do l i -

moeiro—O Limoe ro I»oje—O regulamento - - Os prê-
sos—I7m canicida—Condemnado a mórte -Fugas cé-
lebres — «cenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba 
prisão—Estatistica 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , ca laboiços , 
g r a d e s , ba te r dos fe r ros , s ine tas , banhos , c a r r o cel lular , m o r t e 
do c o n d e Andeiro , enxov ias , ba i l iques , coz inhas , s a l a s , s e g r e -
dos , casa fórte, c a r r a scos , ju izes , e sc r ivães , mox ingue i ro s , o 
ora tór io , o p a d r e Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sent ine l la a s sa s s inada , d i r ec to r e s f a q u e a d o , sui-
cídios , Othelo de Melenas, m a r t y r e s da l i be rdade , cace t e i ío s , al-
çadas , forcas , suppl íc ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l hê t a s , t r aba lho na p r i s ão , p r i sões de Paris, 
de Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o de p rê sos , proGs-
sões , c r imes , ins t rucçâo , filiação, e tc . , e tc . 

A c a p a è a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua de Ferre i ra Borges . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f l e i n a de Encade rnação , Largo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , r u a de Fer re i ra 

Borges. 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do Infante 

). Augusto . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de Fer re i ra Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , ru<! do In fan te D Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a das Covas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , rua de Fer re i ra 

Jorges . 

DE 

JOSÉ FEANC1SC0 DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

1 W E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e montado , se acham á 
" venda por j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -

quel la f áb r i ca , a mais a n t i g a de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a f áb r i ca . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
§0, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Alinedina) 

C O I M B R A 
Pfll lívdrflllliM' 6 r a n ( i e d epós i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
udl njllidllillidi d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
l?lpntri/>iriadp p nntiw A s é l l c i a da casa Raraos & s i l va de 
E i i u b l i i w u a u o 0 u p i i w i Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pá ra - ra ios 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tinfne narn nintnrae- Alvaiades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
liuiaa J/aia, pmiuias, v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
PimPntnC' ^ S ^ s e Cabo Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
l i m e m o s . q u e s e e m p r e g a m e m cons t rucçôes hyd rau l i ca s . 
íiivprdftd' B a n d e J a s ) o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
I J l i C l o U S . nhog e t o r r a d o r e s p a r a café , m á e h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys temas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o em folha , f e r r o z incado , a ram e de t o d a 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçôes: Grande sortIdo que vende 

Lisboa e Por to . 
po r p r e ç o s e g u a e s aos d e 

P r P í a í P I K " ^ e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s ricgagciid. d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 
o b r a s . 

T l l t i l í i r í a * Cut i lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
u u l l i a i i a . c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i l a r ia R o d g e r s . 
F a n i l P i r n i " C r y s t o í l e > m e t a l b r a n c o , cabo d ' é b a n o e marf im 
I/dlJllCllUd • comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglêsas, de ferro: 5 S 
m e s a , l ava to r i o e c o z i n h a . 

A r m a i ÓP f o í n • ^ r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ro s , r e 
flilMo UC lugu. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s me lho re s 

s y s t e m a s . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l ização abso lu ta da a g u a . 
F i l t ros de pressão e sem p re s são . 
F i l t r o s de m ê s a e de v iagem. 

Depósito em Coimbra—Drogaria Rodrigues da Silva & C," 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 365 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; — e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, 

B I C O A I E K 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ 1ÂBQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A.' venda na Imprensa da 
Universidade. 

A ' L A V I L L E D E P A R I S 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA 
8 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 

v f R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 
Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

C o i m b r a 

MERCEARIA 
DE 

A . C R U Z M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschola Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agéncia da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

P O S T O H I P P 1 C 0 Arrematação 
(l.a publicação) 

6 p e l a execução hypo thecá-
I r ia de Joaquim dos San-

tos Pere i ra J a r d i m , contra João 
Lopes Jún ior e mulhe r Rachel 
de Je sus Lopes, todos d ' e s t a 
c idade , que cor re seus t e rmos 
no juizo de di re i to d ' e s t a co-
m a r c a de Coimbra , carlório do 
esc r ivão do 3.° officio, Nunes , 
ham de v e n d e r - s e em praça , no 
dia 28 do c o r r e n t e mês de mar-
ço, por 11 horas , á por ta do 
t r ibunal , os bens penho rados 
na mesma e x e c u ç ã o , a s a b e r : 

Uma m o r a d a de ca sa s , na rua 
de M o n f a r r o i o p a r a onde tem 
os n.0 8 de polícia 95 e 97 , com 
f r e n t e para a rua Occidenta l , 
pa ra onde tem o n.° 2 de po-
iícia. É s i tuada na f reguezia de 
Santa Cruz e es l á aval iada em 
1 : 2 0 0 $ 0 0 0 ré i s . 

Uma morada de casas com 
lojas , dois a n d a r e s e águas - fu r -
t adas , pa teo e uma casa conti-
g u a e um bocado d 'ol ival , s i-
tuada na rua de Sá da Bandei-
ra , f reguez ia da Sé Cathedra l 
d ' e s t a c i d a d e ; ava l iada em 
4:400)5000 ré is . 

Uma te r ra de s e m e a d u r a com 
oliveiras e vinha e com agua 
na t iva , casa d 'hab i t ação e uma 
eira , no sitio do Cabeço do Car-
dai, l imite da Pedru lha , ou 
Ademia, ava l iada em 2 4 0 $ 0 0 0 
réis . 

Pelo p r e s e n t e sam ci tados 
q u a e s q u e r c r edo res incer tos ou 
in t e re s sados para ass is t i rem á 
praça e deduz i r em o seu di-
reito. 

VeriGquei a exac t idão . 
O juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

Gymnásio Martins 
7 I n s t i t u t o para educação 

• phys ica de c r e a n ç a s sob 
a inspecção médica do d r . 
Frei tas Costa. 

H o r á r i o 
Das 6 ás 9 da noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo f emin ino— 

te rças , s ex t a s e domingos . 
Preços — P o r m ê s ou 12 

licções, cada a lumno 1 ($500 ré is 
(para i rmão tem aba t imen to ) . 

Collegios ou para t r a t a m e n t o 
por meio de gymnás t i c a , con-
trac to espec ia l . 

0 d i rec to r , 
Augusto Martins 

Casa para arrendar 
8 ^ a rua das Sóllas n.° 13 e 

l i 15, lója e dois a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á com Alberto Car-
los de Moura, rua Ferreira Bor-
ges , n .° 6 , 

9 D e l a Direcção da Eschóla 
I Cen t r a l de «Moraes Soa-

res» se faz publico q u e come-
çará a funcc ionar o pos to de co-
br ição , es tac ionado na m e s m a 
Eschóla, d e s d e o dia 14 do cor-
r e n t e . 

Eschóla Central de Agr icu l tu ra 
«Moraes Soares» , 12 d e março 
d e 1897 . 

0 d i r ec to r , 
Antonio José Baptista 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento cllicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

Á v e n d a nas p r inc ipaes p h a r -
mac ias . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazare th & I rmão . — Rua de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — Porto. 

Preço do f rasco , 4 0 0 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

COLLÉGIO ACADÉMICO 
MÉTH0D0 DE JOÃO DE DEUS 

1 1 A s r - J 0 ^ Tr igue i ros Sam-
U paio, um dos mais de-

votados apóstolos da Cartilha 
Maternal, a c h a n d o - s e em Coim-
b ra a r ege r os cu r sos noc tu rnos 
de lei tura no Insl i tulo, vae tam-
bém ens ina r pelo m é t h o d o d e 
«foão d e D e u s a l . a c l a s se 
de ens ino p r imár io do Collégio 
Académico . 

Eslá a b e r t a a mat r icu la e o 
novo cu r so a b r e no dia 8 d e 
março . 

R u a d o s C o u t i n h o s , 2 7 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
K Q U I N T A 8 - F E I R A S 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 
s=s 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2(5400 
S e m e s t r e 1(5200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N O I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 p. c. 

Tjp. F. Fr iuç i A n u d t - COIMBRA 



N.° 216 COIMBRA—Quinta feira, 18 de março de 1897 3.° ANNO 

I P ÂNIMO 
N a d a — n o jornalismo político 

lisbonense — deve ter, u l t imamen-
te, emocionado com maior júbilo o 
velho partido republicano do que a 
leitura do manifesto publicado ha 
dias pelos estudantes da capital. 
Aquelle documento, que é ao mes-
mo tempo condemnatório libello da 
monarchia e profissão de fé repu-
blicana, dá-nos direito a pensar em 
como tem sido entre nós bem enca-
minhada a propaganda Democráti-
ca para chegarmos ao ponto de vêr 
a última geração intellectual da nos 
sa Patr ia renegar , por consciência 
e estudo, o atrazado regimen da mo 
narchia e vir, expontânea e resolu-
tamente, al is tar-se nas fileiras de 
um partido que só pôde represen-
tar a aspiração desinteressada de 
um porvir nacional reorganizador 
e glorioso. Porque a verdade é que, 
se em lodos os tempos a juventude 
académica se tem manifestado ge 
nerosa e patriótica, as suas mani 
festações têem sempre assumido um 
cunho de irregular orientação e in 
disciplinado enlhusiasmõ. 

Agora, porém, apresenta-se sisu 
da e grave a academia de Lisboa, 
como quem sabe o que q u e r e para 
onde caminha. É uma hoste luzida 
de cidadãos representando genuina-
mente o caracter e ideal da nossa 
épocha, as aspirações da nossa ra 
ça, a acção decisiva da sociedade 
moderna portuguêsa; espíritos no 
vos insuflando aos velhos a cora-
gem para a realização da idéa. 

Applicando á nossa l imitada es 
phera d'acção política a regra uni 
versai de que a humanidade tem, 
em cada épocha, os seus represen-
tantes, é natural concluir-se que a 
mocidade académica representa em 
nossa Pátr ia a personificação de um 
ideal que , pela acção benéfica e re-
soluta, pela iniciativa e estudo das 
grandes questões e pela rasoavel 
escolha dos meios de propaganda e 
de movimento revolucionário, ha de 
fa ta lmente e em pouco tempo trium 
phar . 

E m política, como em litteratu 
ra, em arle, em religião, em philo-
sophia, é o espírito novo que preci-
sa impôr-se a todo o t ranse. 

E onde havêmos de ir encontrar 
êsse espírito, senão na mocidade 
sensata e i l lustrada, leal e nobilís-
sima por instinclo, viril em toda a 
plenitude de suas manifestações, 
pensando pelo estudo e sentindo 
pelo coração juven i l ? 

Será ella que, com a intuição de 
um porvir grandiôso para a Pátr ia 
e com a fé inquebrantável da sua 
Vontade enérgica, ha de breve rea 

lizar êste santo ideal por que alme-
jamos todos, homens de boa fé pa-
triótica. 

x 

O grande mal social de nossos 
últimos tempos tem s i d o — m a i s 
ainda talvez do que os erros e cri-
mes da mòníarchia — aind i f fe rença 
e o scepticismo político dos cida-
dãos. O país, embalado no falso 
grau das l iberdades consti lucionaes, 
habi luou-se a não discernir por que 
preço lh 'as outorgava a monarchia. 
Chega a tempo — felizmente — em 
que o país acorda para perceber á 
evidência que êsse preço era o da 
deshonra com a ruína da nação em 
favor de um ihrono. 

É a êsse throno que a guerra 
está declarada: — a êsse throno, que 
outra coisa não representa entre nós 
senão o privilegio absurdo de uma 
família, a constante ameaça á auto-
nomia e independência de um povo, 
a desmoralização da lei, a dissolu-
ção dos caracteres pelo exemplo da 
ambição pessoal e pelo jogo dos 
mesquinhos interesses egoislas. 

Guerrear o throno, as instituições, 
levantando por sobre toda a aspira-
ção interesseira a bandeira da pá-
tria, é o dever e o propósito da ju -
ventude académica ao vir formar ao 
lado dos batalhões antigos da r epú 
blica. Por isso nos alegramos tanto, 
nós, os velhos batalhadores republi-
canos, ao encarar convosco, ó jo-
vens companheiros, neste campo de 
lucta que nos Iraz a rmados desde 
tantos annos! 

Nesle instante supremo, em que 
milhares de males affligem a socie 
dade por tuguêsa , neste ins tante su-
premo em que um monlão de de& 
graças se avoluma sobre as nossas 
cabeças, prestes a desencadeiarem-
se como furação horrendo sobre os 
restos da patria, necessário nos é o 
vosso auxílio para que a patria não 
morra . 

Communicae-nos, ó juventudes 
o segredo do vosso ardente en lhu-
siasmo, êsse fogo sagrado que vos 
dá a paixão indomável com que 
sabeis combater por tudo quanto é 
grande e nobre e santo 1 

Caminharêmos juntos para a ba -
talha formal — ú l t i m a e decisiva 
b a t a l h a — d e que sairá a pálria re-
dimida, vicloriosa e t r iumphante a 
República 1 

— • • • 

Q u e r e l l a 
Contra o que os progressistas 

disseram na opposição, e de en-
contro ainda á famigerada circular 
do sr. ministro da just iça, publi-
cada ul t imamente sobre Liberdade 
de imprensa, o governo mandou pro-
cessar o nosso col!pg > de L i sboa— 
o Paiz — por um artigo do sr. dr. 
oaquim Madureira, o bello rapaz, 

de tám bizarro talento, que os lei-
tores à^Resistencia bem conhecem. 

E còmo áquelle artigo outro se 
succedeu já e outros se succederám 
do mesmo vigor e colorido, é de 
crêr que as querellas sobre aquelle 
nosso amigo se succedam. 

E verêmos entám mais uma vez 
de que servem as liberaes a f i r m a -
ções dos filhos de Passos. 

Á promoção da querella respon 
eu o moço escriptor republicano 

com o segu in t e — port-scriptum a 
um artigo como o quere l lado: 

a do almejado e novo emprést imo 
ao honrado Portugal, como elles 
lhe chamavam entám. 

Pois este banquête , esla festa, 
com os seus brindes e as suas re-
ferências ao empréstimo, é o a s -
sumpto das conversações e das 
censuras onde se falia e se pensa. 

Parece, na verdade, reparavel um 
tal banquêle , em que se gastou o 
melhor de i 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis, ao que 
dizem os jornaes parisienses, dado 
por quem o foi a um ministro d 'um 
governo que pre tende contrair um 
emprést imo para um país sem cré-
dito. 

Leva a pensar na intenção com 
qne lhe foi dado tal banquête . De 
quanto seriam as luvas dos inter-
mediár ios? 

De quanto seriam os juros do 
e m p r é s t i m o ? . . . 

«Post Scriplum,—Ha dias , pouco 
depo is da a scensão ao T e r r e i r o do Pa 
ço dos m í s e r o s a r l equ ins do C a m p o 
^equeno, c o m p u l s a n d o o i l lus t re pa ta -
ra ta do Reino, na p r e s e n ç a d ' u m seu 
ámulo , o re l a tó r io dos bufos da polí-

cia, a q u e a d i c t adu ra do João F r a n -
co e n t r e g o u a defesa das ins t i tu ições 
comba l idas , po r m e r c ê grac iosa do 
m a g i s t r a d o a q u e o Correio da Noite 
cobr iu de e s c a r r o s , d e p a r o u - s e aos 
olhos e s t a r r e c i d o s de J o s é Luc i ano o 
m e u n o m e obscu ro , a minha filiação, 
n a t u r a l i d a d e e a r e s e n h a da m i n h a 
vida e dos m e u s ac tos . 

S u a excel léncia , ávido de c o n h e c e r 
os in imigos do t h r o n o q u e no t e m p o 
do o s t r ac i smo n ã o t i n h a m sido amigos 
do seu chá, i n t e r r o g o u o seu fâmulo . 
— q u e a p e s a r de t e r m o s as re lações 
a b s o l u t a m e n t e c o r t a d a s — d e v i d a m e n 
te o in fo rmou . 

F e r o e i r a cundo , sua excel léncia 
deixou ca i r dos lábios ê s t e poema de 
velhaca i m b e c i l i d a d e : — P o i s que se 
acautelle, que lhe entro pela bolsa. 

Agora , a v i s a m - m e d e q u e es tou que 
re l l ado pelo a r t i go Dois reis. 

U m a vez na vida, J o s é Luc i ano ha -
via de c u m p r i r a sua p a l a v r a : E n t r a -
m e pela bo l sa . 

/ . A/.» 

D r . G u i l h e r m e M o r e i r a 
A Social, revista de estudos so-

ciaes que se publica em Coimbra 
insere no seu úllimo número dois 
excellentes artigos dedicados ao 
nosso illustre amigo dr . Guilherme 
Moreira, a propósito ainda da con-
sagração que recebeu da cidade de 
Coimbra e especialmente da moci-
dade académica, por occasião da 
sua posse de lente cathedrático. 

O Século diz constar- lhe que o 
governo vae nomear directores da 
Companhia do Nyassa os srs. E d u a r -
do Villaça e dr . Frederico Lai-anjo. 

Duvidamos de que êste último 
acceite tal logar, depois do que con-
stou ácêrca das i rregularidades que 
na Companhia do Nyassa se deram. 
Em todo o caso aguardamos os 
acontecimentos. 

Nos centros polílicos de Lisboa 
constitue assumpto obrigado e qua-
si exclusivo de todas as conversa-
ções quantos deputados levarám ao 
parlamento o sr. Hinlze Ribeiro, o 
sr. Dias Fer re i ra e o sr. João F r a n -
co e qual d'elles conseguirá o apoio 
do governo. Nisto se entretêem os 
nossos políticos e é , afinal, o assum-
pto mais inolfensivo a que podem 
dedicar as suas atlenções. 

Se se lembram de pensar em ex-
pedientes, estamos perdidos. 

Mandou o governo para o ex-
trangeiro e a sollicitar a lgum di-
nheiro emprestado, o agente finan-
ceiro de todos os governos por tu-
guêses, o Conde de Burnay. E m 
Paris , á passagem do aclual minis-
tro dos negócios extrangeiros o sr. 
Mathias de CarualhoJ, o ínclito 
conde offereceu-lhe um b a n q u ê t e ; 
e com o conde estava Ioda a judiá-
ria da finança. 

A nota predominante na festa ao 
ministro d 'um povo arruinado, foi 

Ainda ha poucos dias que o im-
perador da Allemanha declarou que 
era necessário exterminar o partido 
socialista e já em jornaes bem in-
formado se affirma que êsse partido 
obterá nas próximas eleições políti-
cas mais a lguns logares no parla-
mento. 

È assim que a Allemanha res-
ponde ás arremet l idas do célebre 
imperador que, havendo soffrido 
uma cruel desillusão ao pôr em prá-
tica o seu plano de captar as boas 
graças dos socialistas por meio de 
apparen les concessões, pensa agora 
em os esmagar pela violência. 

Nada conseguiu pelo primeiro 
processo, nada conseguirá agora 
por êste. 

A theoría do direito divino fez o 
seu tempo e o imperador da Alle-
manha, que pretende vigorizá-la, 
virá a cair, apezar do seu incontes-
tável merecimento, no ridículo. 

PELâ ACADEMIA 
Por intermédio do reitor foi diri-

gido, pela Universidade d 'Athenas , 
e a propósito da questão de Creta, 
aos lentes e es tudantes da nossa 
Universidade o seguinte appêllo: 

« S e n h o r : 

O Senado Académico da Univers ida-
de d 'Athenas acaba de votar a reso lu-
ção s e g u i n t e , que eu vos rogo o favor 
de c o m m u n i c a r aos Senhores Profes-
so res e aos Senhores Es tudan tes da 
vossa U n i v e r s i d a d e : 

« A Univers idade nacional da Grécia , 
p r o f u n d a m e n t e commovida pe los tes te -
m u n h o s de sympa th ia , q u e de toda a 
pa r t e lhe acodem, por motivo da luc ta 
s angu ino len t a , que se t r ava em C r e t a , 
roga-vos que se jaes seu i n t e r p r e t e j u n -
to d ' e s s e s nobres corações q u e , com-
nosco e com os nossos i r m ã o s p a r t i l h a m 
os nossos soffr imentos . 

«Comprehendendo a e n o r m e influên-
cia, q u e sobre a opinião públ ica e x e r -
cem os meios académicos , a Univers i -
dade d 'Alhenas a l imenta a firme e s p e -
rança de q u e as Univer s idades de todo 
o m u n d o não de ixa rám de cont inuar a 
p re s t a r o seu valioso auxíl io mora l e m 
favor d a Causa hel lénica , q u e é a do 
fraco e oppr imido q u e p a r a si r e c l a m a 
Justiça e Liberdade. 

« Q u e a Mocidade eu rope ia j unc t e a 
sua voz aos gri tos de dôr e de indi-
gnação d ' e s t e p u n h a d o d e h o m e n s , 
q u e , depois de h a v e r e m soffr ido du-
r a n t e sécu los a opp re s são dos b á r b a -
ros , se vêem b o m b a r d e a d o s pe las na-
ções chr i s t ãs , q u a n d o el les c o m b a t e m 
pela sua fé e pela sua independênc i a . 

« Esta união da Cruz com o Crescen-
te, j u n c t a n d o - s e pa ra m e t r a l h a r Chris-
lãos, s e r á o oppróbr io do século XIX. 

«Quan to a nós , a nossa divisa fica-
rá s e n d o — P o s t t e n e b r a s lux . 

« A t h e n a s , 10-22 Fevere i ro 1897 . 
O Rei tor , 

Dr. A. C. Christomanus» 

Vae adquir indo as proporções de 
um escândalo a discussão na impren-
sa monárchica a propósito da apre -
sentação do nome do sr . bispo de Hy-
méria para deputado pelo círculo 
de Barcellos. As folhas regenerado-
ras accusam êste prelado por se in-
volver numa lucla política, chegan-
do até a insultá-lo; os jornaes pro-
gressistas procuram defendê-lo, in-
sultando os regeneradores. 

E ahi está como os regenerado-
res, que hontem andavam de mãos 
dadas com os padres, se voltam hoje 
contra elles por contrariarem as 
suas conveniências part idárias, e 
como os progressistas , que a lcunha-
vam o governo regenerador de reac-
cionário, protegem as candidaturas 
do partido cathólico. 

Uma pandega . 

Convocada, por deliberação to-
mada em assembléa geral da Asso-
ciação Académica, a quem aquel le 
documento foi remell ido pelo s r . 
reitor, reuniu-se ante-hontem a as -
sembléa geral da Academia para 
d'elle tomar conhecimento. 

Ao abrir-se a sessão foi apresen-
tada e votada por unanimidade esta 
moção : 

«A Academia de Coimbra, ao en-
cetar os t rabalhos da assembléa ge-
ral em que está reunida para tomar 
conhecimento da mensagem que lhe 
foi dirigida pela Universidade de 
Athenas, envia ao nobre pôvo gre-
go as suas mais enlhusias tas sau-
dações pela épica at t i tude mantida 
no conflicto de Creta; 

Outrosim perfilha o te legramma 
de saudação aos es tudantes gregos, 
ha dias enviado por um grupo d 'es-
tudantes da nossa Universidade em 
nome da mesma Academia; 

jFinalmente, saúda também os 
seus companheiros das Academias 
extrangeiras que neste conflicto tem 
dado ao pôvo hellénico o seu mais 
decidido apoio, não só moral, mas 
até mesmo material , accorrendo 
muitos dos seus membros a encor-
porar-se nas fileiras do exército 
grego, promptos a combater pela 
causa da Liberdade e da Human i -
d a d e — q u e nem é outra a a que se 
reduz a questão de Creta — e con-
tra o oppróbrio lançado á civilização 
e d'ha muito tolerado no Oriente, 
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certos de que os mesmos sent imen-
tos que a elles os inspiram a an i -
mam também, e passa á ordem do 
dia» . 

C K E T A 

E m seguida foi nomeada uma 
commissão encarregada de redigir 
uma mensagem em resposta á que 
d 'Athenas foi recebida. 

0 director do Argus sr . Corrêa 
Telles, es tudante do 3.° anno de 
Direito, convidou os es tudantes a 
collaborar nuir. número especia 
da sua revista, que será dedicado á 
Grécia e em que collaborarám t am-
bém muitos dos nossos pr incipaes 
escriptores. 

X 

Foi por fim communicado á as 
semblêa um voto d 'agradecimento 
da Academia do Porto por uma 
mensagem que um grupo d e s t u d a n -
tes llie dirigiu, em nome da Acade-
mia de Coimbra, declarando-se soli-
dária com ella no recente conflicto 
com a polícia d 'aque!la cidade. 

A assembléa approvou por ac 
clamação uma proposta em que, 
adoptando a mensagem, louvou a 
iniciativa d 'aquelle grupo de com-
panheiros, terminando por affirmar 
a mais inequívoca união académica 

B r a z d a S e r r a 
E ' o peseudónymo conhecido d u m 

talentoso escriplor, que ha muitos 
annos vem combatendo pela causa 
republicana com uma elevação de 
fórma e de pensamento, que o têem 
tornado um jornalista distincto e 
apreciado. 

O nosso artigo editorial d 'êste 
n ú m e r o é d e Braz da Serra, q u e 
começa hoje a honrar-nos com uma 
camaradagem, que nos orgulha. 

Ha trinta annos que na América 
se descobriram minas de br i lhantes 
que deram origem pela exploração 
á nova cidade de Kimberley. 

A falta d 'água fez com que a ex-
ploração fosse mal dirigida, e com 
que se perdessem nos detriclos das 
minas numerosos bri lhantes. Um 
syndicato, formado quinze annos de-
pois, comprou as minas cuja pro-
ducção era tam abundan te que fi-
zera baixar consideravelmente o pre-
ço dos bri lhantes . 

Foram entám licenciados mui los 
operários que, vendo-se sem t raba-
lho, pediram ao município lhes dei-
xasse explorar a pedra das calça-
das em que se haviam utilizado os 
detrictos das minas. 

A água era entám abundant íss i -
ma em Kimberley, para onde fôra 
trazida por duas companhias diffe-
rentes, o que facilitava extraordi-
nár iamente a busca dos bri lhantes . 

Cada anno o município tem dei-
xado á exploração uma parte das 
calçadas. No último anno produziu 
approximadamente duzentos contos 
de réis; enconlraram-se bri lhantes 
magníficos e pedaços de calçada 
riquíssimos. Um espaço de 13 me-
tros quadrados deu diamantes no 
valor de dez contos de réis. 

\ R é c i t a d o s q u i n t a n i s t a s 
Realiza-se no dia 3 1 do corrente 

mês a récita de despedida dos cur-
sos do l . ° a n n o jurídico e theologi-
co, a que ha tempos nos referi-
mos. Não ha a possibilidade de ob-
ter camarotes nem logares de pla-
teia pa ra a primeira representação. 

Depois da resposta da Grécia ás 
intimações das potências, estas, que 
pareciam resolvidas a proceder im-
mediatamente e sem consideração, 
têem reconsiderado, ao que parece, 
e não se tinham resolvido ainda, á 
data das últimas notícias, a uma 
acção decisiva violenta. Tudo leva 
a crer, porém, pelas informações 
dos jornaes officiosos dos diversos 
países e pelas declarações formaes 
d a l g u m a s chancellarias, que para 
breve se prepara uma acção colle-
ctiva formal e perempótria perante 
a al t i tude da Grécia, que não pa-
rece, a inda assim, disposta a ren-
der-se pelo mêdo. 

A Inglaterra , a França , a Alle-
manha, a Áustria a Itália, e a Rús-
sia, estám dispostas a sem mais 
fórma de discussão impôr á Grécia 
a sua vontade, usando de meios 
coercitivos que a obriguem. A alt i-
tude do governo inglês, que ainda 
ha poucos dias não estava bom de-
finida, revelou-se agora. O íoreing-
office communicou ás agências uma 
informação orientada no sentido do 
emprego de meios enérgicos. Pela 
sua parle a Ifália, que a princípio 
se apresentava ao lado da Grécia, 
fez communicar agora que, embora 
a Inglaterra se afastasse do con 
curso das potências, ella se mante 
ria nelle. A França , onde se suppu 
nlia que o governo se veria obrigado 
a ceder perante a força da opinião, 
e que estava a ponto de soffrer da 
câmara um cheque q u e o derrubasse, 
obteve no parlamento uma maioria 
considerável, depois de lhe ter de-
clarado — que as potências estám 
de accôrdo em exigir a retirada 
de Creta das tropas gregas, de 
larte das trópas turcas, e enviar 
cada uma 6 0 0 homens para Creta ; 
3 que, se a Grécia resistir, será 
'eito um severo bloqueio a Creta e, 
no caso de ser necessário tanto, a 
alguns pontos da Grécia. A att i tude 
da Allemanha, da Áustria e da 
lúss ia é demasiadamente conhe-

cida. 
De ludo isto resulta a convicção, 

que todos lêem de que não resta á 
Grécia esperança nenhuma de apoio 
em nenhum governo da Europa, 
"'em, é verdade, o apoio incondicio-
nal de todos os povos, que a herói 
cidade do pequeno povo da nobi-
'issima Hellade tem feito vibrar de 
enthusiasmo. Continuam de todos 
os países a affluir á Grécia, numa 
corrente febricitante de applausos 
.e incitamentos, as mensagens e as 
saudações, as levas de voluntários 
e as offerendas de dinheiro. 

E vê-se que a Grécia não des-
ãllece. Prepara -se para a guerra 

nobre e corajosamente, e ás ameaças 
da E u r o p a colligada respondeu 
ainda agora enviando para a fron-
teira turca mais um corpo do exer-
cito de 5 : 0 0 0 homens. 

Poderá succumbir o nobre povo 
generoso no combale desegualissimo 
que travou com a Europa, de mãos 
dadas com a T u r q u i a ; poderá ser 
afogada em ondas de sangue a ten-
tativa audaz d 'esse povo d e h e r o e s ; 
mas, o aniquil lamenlo da pequena 
Grécia tam grande pelas suas t ra -
dições, realizado pelos chris tãos 
por causa dos turcos, será uma 
perpétua vergonha para a Europa 
inteira. 

Seguem os te legrammas: 

m e n s , inclusos 2 officiaes, e fer idos 
mais 20 , alguns d 'e l les mor t a lmen te . 

A l h c a a s , 1 5 , m e i a n o i t e . 
— P a r t i u e s t a noi te para a f ron te i r a , 
no meio de en thus i a s t i ca s acc lamações 
do pouo, urna força de infanter ia com-
posta de 5 :000 h o m e n s . 
H-oadrcs , 1 6 , I H . — A Press As-
socialion affirma q u e não se fixou ain 
da n e n h u m a data para o bloqueio dos 
por tos da Grécia e de Creta. 

Cauea , 1 6 , m a d r u g a d a . — A ex-
plosão a bordo do c o u r a ç a d o russo oc-
cor reu ás 2 horas da t a rde e n t r e Re-
thymo e a bahia de Suda. la d i s p a r a r 
se o ult imo t iro de ar t i lher ia q u a n d o a 
cobe r tu r a da tourélle foi a r r e m e s s a d a 
ao ar; me tade d ' e l l a caiu sobre o con-
vés e s m a g a n d o i 5 h o m e n s ; na tourél-
le foram g r a v e m e n t e fer idos ou t ros 15 
peia cu la t ra da peça ; os officiaes mor-
tos sam 9. O a lmiran te G h a r n e r enviou 
i m m e d i a t a m e n t e soccor ros . Os c a d á v e 
res d a s v ic t imas do d e s a s t r e foram re-
colhidos aos pedaços , s endo imposs íve l 
identificá-los. O e n t e r r o d e v e real izar-
se á m a n h a em Suda . 

L a r i s s a , 1 6 . m.—Na pa tas t ro -
p h e o c c n r r i d a a bordo do couraçado Rus-
so, ficaram mortos 1 official e 13 mari-
nhei ros , e fer idos out ro official e 16 
mar inhe i ros . 

Par i s , 1 6 . — S e n a d o : o sr . Hano-
taux , minis t ro dos negocios extrarigei-
ros , repeliu as dec la rações que fizera 
na câmara dos d e p u t a d o s . Depois da 
in te rvenção do sr . Freycinet , q u e fat-
iou a favor da l i be rdade de Gre ta e da 
sua aonexação á Grécia, o senado ap-
provou por 240 votos cont ra 32 , u m a 
moção de confiança no gove rno . 

L o n d r e s , 16.— O m a r q u ê s de 
Sal ishury, p r e s iden t e do conse lho , de-
clarou na ses são da c â m a r a dos lo rds , 
q u e os s r s . Meline e Hanotaux, p res i -
d e n t e de conse lho e minis t ro dos ne-
gocios ex t r ange i ro s da França , expose-
ram a d m i r a v e l m e n t e n a s suas decla-
rações p a r l a m e n t a r e s a politica das po-
tências . 

AKalía, 16.—Partiram hoje d 'es ta 
ilha para Creta 600 soldados ing léses . 

Atthcuas, 16 .—O coronel g r e g o 
Vassos, t ranfer iu o seu a c a m p a m e u t o 
pa ra Sphakia na p a r t e mais montanho-
sa da ilha. 

Esta t rans fe rênc ia indica que a Gré-
cia e s t á resolvida a m a n t e r as suas tró-
pas em C r e t a . 

L o n d r e s , l 1 ? . — Os a l m i r a n t e s 
das potências , r eun idos em Créta, de-
cidiram que o bloqueio even tua l da 
Grécia affectará o Pireo e Valo. 

Confirma-se a notícia, em que ha 
muito j á se falia va, de ir represen-
tar em Madrid o nosso país o sr 
Marianno de Carvalho. 

Já se vê, pois, quanto custou a 
guerra do Popular ao governo João 
" r a n ç o e o que é que queria o ho 
m e m d o s Planos financeiros, t a m co 
nhecido do país inteiro. 

Que quererá o Mar ianno? per-
i m i a vam todos. 

A resposta vae dá-la o governo 
brevemente. 

M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o 
Em Loures vae publicar-se um 

novo semanário republicano, que se 
i n t i t u l a r á A Defêsa do Povo. 

Canéa, I S , n« — A bordo do 
couraçado russo Senoivekki deu - se hoje 
uma formidáve l exp losão , devida a te r 
es ta lado a culatra d u m c a n h ã o , q u a n d o 
se p roced ia a exercíc ios de tiro fóra da 
bah ia de Suda. F icaram mor tos 17 ho-

D e s a f i á m o s o Tribuno Popular a 
que pusesse a claro umas insinua 
ções que vem dirigindo, ao que pa-
rece, a lguns republicanos. 

Não o fez ; passou de largo. Ha 
de ser sempre o mesmo, com os 
mesmos processos de discussão, 
desleaes e traiçoeiros. Não ataca, 
in s inua ; não se defende, calumnia. 
Alacam-no, furta o corpo e foge. 
Sam assim os da sua têmpera. 

Quizemos, por momento, levá-lo 
a sé r io ; fugiu. D a q u i em deante 
seguiremos outro caminho. 

Não o levarêmos a balas, nem 
lhe at irarêmos bolas, como elle diz; 
levá-lo-hêmos a piparotes. 

Pois por que não havêmos de 
r i r ? » . i 

Por Hespanha 

E devéras complicada a situação 
actual dos nossos vizinhos hespa-
nhóes. 

Por um lado as duas guerras que 
d 'ha muito vem sustentando com 
grande sacrifício de vidas e enor-
mes despêsas; por outro a agitação 
carlista que no próprio seio da mãe 
pátria mais e mais se accentua. 

Em Cuba, a despeito de tudo, os 
insurrectos mostram-se cada vez 
mais encarniçados na lucla, a f i r -
mando nunca transigirem enquanto 
não tiverem alcançado a indepen-
dência por que unicamente comba-
tem. 

A carta que segue, dirigida ao 
lntransigeant de Par is pelo caudilho 
insurrecto general Lacret dá bem 
d'isso idéa. 

E i - l a : 

« Eis-me pe r fe i t amen te b e m , luctan-
do e comba tendo cont ra os h e s p a n h ó e s ; 
mas s e m p r e sat isfei to por c u m p r i r com 
o meu dever . 

Tenho o c o m m a n d o mili tar d 'es ta pro-
víncia, telvêz a mais difficil e a mais 
pe r igosa . 

De todos os comba te s q u e t emos sus-
t e n t a d o o pr incipal foi o de J i c a r a t a , 
que durou 14 horas . 

As co lumnas hespanho las não pode-
ram apode ra r - s e do nosso a c a m p a m e n -
to, s endo por nós p e r s e g u i d a s a té en-
t r a r em n a s povoações . 

Vimos no c a m p o de bata lha , mu i tos 
fossos o n d e os inimigos e n t e r r a v a m os 
seus mor to s . 

Soube q u e se annunc iou es ta d e r r o t a 
como uma victória Assim luc tamos nós 
pela uossa i ndependênc ia : s e m p r e prom-
ptos a m o r r e r , mas sem desân imo. 

A indiíTerença dos ou t ros não nos 
admi ra . Aquelle que e n t r e nós duv idas -
se do r e su l t ado favoráve l da nossa cau-
sa, ser ia cons ide rado como cr iminoso . 
A despe i to de tudo havemos de v e n c e r , 
a inda q u e os p rog re s sos da civilização 
—-linhas e lec t r icas , caminhos de fe r ro , 
v a p o r e s , a r m a s de p rec i são , e t c . — s e 
voltem cont ra nós . 

Mas não é s ó m e n t e com a fé dos 
pr imei ros chr i s tãos , impondo-se pelos 
seus so f f r imen tos ,que luc t amos ; é c o m as 
a r m a s na mão e corn o en thus i a smo de 
pa t r io tas que a lcançaremos a nova li-
b e r d a d e e a alegria de p roc l amarmos 
Cuba e Porto Rico l ivres e i u d e p e h d e n -
t e s » . 

que de Veneza trazem e fazem com-
municações aos seus correligioná-
rios. 

Um lai movimento, desusado des-
de a última guerra civil, tem segu-
ramente a lguma significação. 

O governo hespanhol, com a sua 
att i tude, pretende talvez dissimular 
novas d i f i cu ldades que, se por um 
lado dam novo alenlo aos insur re-
ctos de Cuba e Fil ippinas, por ou-
tro não garant i r iam muito, ape-
sar de tudo, a estabil idade da mo-
narchia em Hespanha . 

Lemos em alguus jornaes que o 
governo propõe por Lisboa candi-
datos a deputados que representem 
o professorado, a advocacia, o exér-
cito, a indústr ia , o commércio e os 
capitalistas. 

Pre tende-se obter assim uma re-
presentação de classes, em que es-
tas estejam organicamente consti tuí-
das para fer i r luc tase le i loraes , sendo 
portanto a escôlha dos candidatos 
feita pelo governo. Que nehuma clas-
se poderia assegurar a victória para 
o seu candidato, tendo de votar to-
das as classes nos nomes que cada 
uma d'ellas proposer. O eleitorado 
limitar-se-ha pois a volar nos no-
mes propostos pelo governo e só a 
êste representarám os deputados 
eleitos porque só a elle devem a 
eleição. 

Uma farçada. 

x 

Nas Fil ippinas, a guerra vae tam-
bém preoccupando bastante, ao con-
trário do que a princípio succedeu, 
os espíritos em Hespanha. 

Vam ser enviados mais 1 0 : 0 0 0 
homens para, assim reforçado com 
êste valioso contingente, o exército 
que lá está combatendo, tentar um 
ataque a Cavite, ponto in te i ramen-
te em poder dos insurrectos e onde 
os hespanhóes ainda não consegui-
ram pôr pé, apesar de tentativas 
repetidas sem resultado. 

x 

Pelo que respeita aos carlistas, 
não obstante a pouca importância 
que o governo hespanhol parece li-
gar aos seus trabalhos d 'organiza-
ção e agitação, e a despeito das de-
clarações dos chefes, talvez ment i -
rosas por contradictorias entre si e 
com os factos, é certo que estám 
jroduzindo grande alarme. 

A organização militar dos par t i -
dários de D. Carlos é bem accen-
u a d a . 

Em banquetes , em conciliábulos 
que se repetem constantemente , 
como que se passam em revista as 
iróprias forças, incitando-as á união, 

á disciplina, ao sacrifício em favor 
dos pre tendentes . 

Recrulam-se homens, formam-se 
guerri lhas e repelem-se os regres-
sos a Hespanha de chefes carlistas 

O governo, vendo-se sér iamente 
embaraçado com a situação finan-
ceira, tem tratado d'ella em repeti-
dos conselhos. Diz-se que j á se oc-
cupára da revisão do orçamento e 
das propostas de fazenda que devem 
ser apresentadas ao futuro par la-
mento e que, embora sejam reduzi-
das as despêsas, o orçamento apre -
sentará um deficit de 4 : 0 0 0 contos 
approximadamente . O rei, no dis-
curso da corôa, referir-se-ha a êsse 
facto e baixar-se-ha nelle para in-
dicar a gravidade da situação fazen-
dária e a necessidade de a u g m e n -
lar os impostos, lendo declarado 
mêses antes, lambem num discurso 
da corôa, que a situação económica 
e financeira havia melhorado consi-
deravelmente e o seu governo ap re -
sentado um orçamento em que a p -
parecia um saldo positivo de cento 
e tantos contos. 

Diz-se que na Caixa Geral dos 
Depósitos se descobriu que havia 
empregados que recebiam grandes 
vencimentos sem prestarem serviço 
algum, e entre elles cita-se o nome 
do sr. conde de Restello que estava 
recebendo um conto de réis, como 
membro da commissão adminis t ra -
tiva. 

E continuará a receber, porque 
as conveniências monárchicas ass im 
o exigem e só a ellas se at tende. 

T H E A T R O - C I R C O 
Tem continuado os seus espectá-

culos a companhia Diaz. 
Traz art istas de valor, sa l ientan-

do-se os t rabalhos na escada, o a ra -
me, o trapesio e os cavallos em li-
berdade . 

A direcção é, como foi sempre a 
de Diaz, correctíssima. 

Para hoje annunciam-se t r a b a -
lhos novos — o cavallo aereo, o ho-
m e m cautchu, o trapesio oscillante. 

Ámanhã uma matinèe ás 2 horas 
da tarde para creanças, 
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Notícias diversas 
Corre q u e se p r o p õ e cand ida to go 

v e r n a m e n t a l por Monte Mór o sr . d r 
Simões dos Reis. 0 cand ida to da oppo 
sipão é o sr . Manuel Ramalho . 

0 s r . Bispo-Conde na visi ta q u e , como 
not ic iámos, fez no domingo passado ao 
Inst i tuto, depois de se demora r v e n d o 
com in t e r e s se os objectos u l t i m a m e n t e 
col leccionados , convidou a d i recção da 
secção de Archeologia para d i r ig i r as 
inves t i gações num ant igo castro s i tua 
do per to da sua res idênc ia da G a r r e 
gosa , e of fereceu , mais uma vez, os 
seus serv iços para o a u g m e n t o do mn 
seu d ' a n t i g u i d a d e s em q u e s . ex . a t em 
t a m b é m já depos i tados dois f r a g m e n 
tos de tectos mudgares, vá r ios qua 
dros com p a d r õ e s de azulejos cotn as 
a r m a s de D. J o r g e d 'Almeida, o ma-
gnifico b ispo q u e povoou Coimbra de 
tan tas marav i lha s d ' e scu lp tu ra do re-
nascimento. 

0 sr . Bispo-Conde pôs á disposição 
do Inst i tuto os doiè coches de gala 
( s é c u l o X V I I I ) de D Francisco de Le 
mos o r e fo rmador da Univers idade , q u e 
s u p p ô m o s h a v e r e m sido feitos, q u a n d o 
o Marquês Je Pombal veiu visi tar Coím 
bra pa ra v é r de pe r to a re fó rma q u e 
in t en t á r a . 

Adqui r i ram-se u l t imamen te mais de 
cem p e r g a m i n h o s dos séculos XIII. XIV 
XV e XVI em bom es tado de conserva-
ção, com sellos p e n d e n t e s de cêra e 
c h u m b o , pa ra os q u a e s se v a e cons 
t rui r uma vi t r ine especial que p e r m i t t a 
o seu e x a m e e e s tudo pelos cur iosos 
da nossa his tór ia . 

Entre os p e r g a m i n h o s ha dois foraes 
do t e m p o de D. Manuel. 

Em b r e v e vam começar os t r aba lhos 
de instal lação, d ' u m a nova s a l a ; por-
que começa a no ta r - se j á accumulação 
nos objec tos expos tos e não tem sido 
possivel cot locarem-se mui tos ul t ima 
men te adqu i r idos . 

Es t eve nes t a c idade o s r . Francisco 
de Menezes, i l lus t re ma jo r do nosso ex-
erc i to , e um poeta mui to d is t incto e 
conhecido s o b r e tudo pe las suas sály 
ras e pela sua crít ica m o r d e n t e e fina. 

Continúa doen t e o s r . dr . Arzilla da 
Fonseca, p rofessor da Faculdade de Ma-
themát ica . 

Desejamos- lhe um p r o m p t o r e s t abe -
lec imento . 

No domingo uma mulhe r do c a m p o 
teve uma c reança no la rgo de Sansão. 

Reuniu se muita g e n t e a vêr o caso 
ex t rao rd iná r io e afinal lá a levaram pa-
ra o hospi ta l . 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d «& C.a 

IV 

O s e m p r e g a d o s d a c a s a B é r a r d 

— O h ! S e m p r e elles I . . . Ham de 
m a t a r - m e com o meu passado . 

Uma oarta 

Quando se sen tou na c a r r u a g e m , a 
Linotte desceu os s to res e enco lhendo-
se a um can to , com o olhar fixo, pos-
se a p e n s a r , 

— E' imposs íve l , dizia ella a si 
m e s m a , que o homem q u e eu co-
nheci ope rá r io , a g a n h a r cem sous 
por dia, sem educação , sem s a b e r de 
negóc ios , seja o dono da casa que eu 
acabo de v ê r . . . Decid idamente Loré-
mont enganou- se , e como no fim de 
contas , elle não c o r r e r i sco n e n h u m , 
l ao fou- rae a mim a d i a n t e . . . Sere i eu 

Correu hontem em Coimbra q u e o Su-
p r e m o T r i b u n a l Adminis t ra t ivo déra pro 
v imento ao r e c u r s o in te rpos to pela Cá 
mara Municipal contra a sen tença da 
audi tor ia d ' e s t e d is t r ic to ácêrca do provi-
men to do par t ido médico de Assafarge . 

A notícia foi dada por um te legram 
ma de Lisboa, redigido de modo a fa 
zê-la suppô r v e r d a d e i r a , mas é falsa 
Foi concedido un icamen te o effeito sus-
pens ivo que os r e c o r r e n t e s r e q u e r e r a m . 
A dec isão do recurso a inda não es tá 
p i r a b r e v e . 

Não se real izou no d o m i n g o p a s 
sado, p o r causa do m a u t e m p o , a p ro-
cissão do Senhor dos Passos q u e ficou 
t r a n s f e r i d a pa ra o p r ó x i m o d o m i n g o . 

Na sex ta fe i ra can ta r - se -ha na S é 
C a t h e d r a l a g r a n d e i n s t r u m e n t a l o 
miserere. 

U m j o r n a l aventava q u e , s endo o 
p r ó x i m o d o m i n g o dia de gala, a p ro -
cissão se dever ia fazer na sexta f e i r a . . . 

Não a d m i r a m o s . No nosso pa í s a 
salva ao rei t e m mais t i ros q u e a 
salva a D e u s ! . . . 

E ha mui ta g e n t e q u e não s a b e 
p o r q u e . . . 

Enter rou-se no dia 16 a ex m a s r . a D 
Maria de Jesus da Costa e Almeida ir-
mã dos s r s . dr . Luiz da Costa e Almei 
da, e Eduardo da Costa e Almeida. 

Sent idos pezam^s . 

Vae a época pa ra accôrdos. 
Agora os m a r c h a n t e s c o n g r a ç a r a m - s e 

e fizeram um accôrdo . 
Este j á nós sabêmos por quan to nos 

fica: o p reço da c a r n e subiu de 2 4 0 a 
280 ré i s . 

Q u i n t o nos c u s t a r á o ou t ro accôr 
d o ? . . . 

Diga, Tribuno Popular e a m i g o . . , 

0 s r . José da Fonseca, da Rebordo-
sa, conce lho de Penacóva , r e q u e r e u 
para canal izar água sob a e s t r a d a real 
n.° 48, ao ki lometro 14 9 0 0 , p a r a uma 
casa q u e possue naquel le ponto . 

Acham-se de luto pelo fal lecimento 
de sua m ã e os nossos amigos dr 
Eduardo Barbosa e Francisco Barbosa 

A s r . a D. Rosa Barbosa morreu d 'uma 
avançada e d a d e e depois d 'um sofTrer 
cont inuado q u e durou mais de tr inta 
annos Era u m a senhora muito v i r tuosa 
q u e viveu s e m p r e com o respe i to de 
todos os q u e a conheciam de per to 
e podiam ava l ia r da sua b o n d a d e e do 
seu amôr e ded icação por os filhos q u e 
lhe p a g a v a m com egua l a f fec to , rodean 

que se re i aga r rada? V e j a m o s . . . Jacques 
ha dezase i s annos t iuha v in te e dois 
annos , hoje d e v e ter en tám t r in ta e oi 
t o . . . c o n d e m n a d o a dez annos saiu 
das gal lés ha cinco a n n o s ! sem nada 
n a t u r a l m e n t e . . . Muitas vezes me disse 
que nunca conbecê ra pae nem m ã e . . . 
é a b s o l u t a m e n t e imposs íve l q u e elle 
tenha podido a r r a n j a r depois o dinhei-
ro necessá r io para c o m p r a r uma casa 
d 'es ta impor t ânc ia . . . Lorémont es tá 
doido ! Eu devia logo ter p e n s a d o nisto 
q u a n d o elle me fallou de mi lhões! Não 
se g a n h a m milhões em cinco a n n o s ! 
Hste J a c q u e s Bérard é um homónymo 
do ou t ro q u e eu conhec i . 

A Linotte, a lgum t empo depois da 
sua salda da pr isão, t ivera mêdo de 
e n c o n t r a r o homem cuja par te no cr ime 
da Estacada tanto c a r r e g á r a , e fóra 
consul ta r a ê s t e propó.-ito o seu advo-
gado . 

Este socegá ra -a , fal lando-lhe do a r -
tigo 47 qne p u n h a p a r a s e m p r e sob 
a vigilância da polícia o homem que 
ora c o n d e m n a d o a t rabalhos fo rçados . 

" , embrando-se d ' e s t a conve r sa com o 
a d v o g a d o , exc l amou : 

— É v e r d a d e ! 0 código prohibe- lhe 
que se es tabe leça em Paris , elle es tá 
sob a vigi lância da polícia, não pôde 
occupar uma posição s imi lhante 
Decid idamente , Lorémont e s l á doido. 
5 fácil de verif icar que o es lá ; p o r q u e 

ê s t e Bérard ao lêr o meu nome disse! 
«Não c o n h e ç o es ta s e n h o r a , d iga- lhe 
q u e me e s c r e v a . . . » Escrever- lhe! Era 
o que elle devia t emer m a i s . . . . Era 

do-a de cu idados nunca in t e r rompidos 
a té aos ú l t imos m o m e n t o s . 

O seu e n ' e r r o foi mui to concorr ido , 
sendo o c o r p o conduzido a pé d e s d e 
casa até á i g r e j a de S. Thiago, onde se 
caulou o Libera-me.seguindo depois em 
coches a té a o cemitér io do Pio. 

Pegaram á s borlas do caixão de casa 
até á i g r e j a os ex. m o s s r s . d r . Delegado 
do p r o c u r a d o r régio, Luciano Pereira 
da Silva, l e n t e de Mathemática, d i rector 
das obras poiblicas, Valentim José Ro-
dr igues e Franc isco Maria de Sousa 
Nazareth , e do coche a t é â sepu l tu ra 
o s rs . dr . Henr ique d e Figueiredo, 
Annibal da Costa Maia, Antonio Fran 
cisco do Valle, Joaquim Gaspar de 
Mattos, Bazilio Augusto Xavier Andrade 
e Antonio J o s é Dantas Guimarães . 

Levava a c h a v e do ca ixão , o s r . Ma 
nuel José Vieira Braga. 

Os nossos pezames a toda a familia 
en luc tada . 

Foi t r ans fe r ido do Ent roncamento 
para a e s t ação de Coimbra A o sr . J. 
Mello e Murta. 

Tem con t inuado o tempo de chuva 
imper t inen te e fina. As ruas p r inc ipaes 
da c idade , mal cons t ru ídas , e mal re 
p a r a d a s , e s t ám quas i in t rans i táve i s . 

No en tan to diz-se que p e b s a ldeias 
v a e uma feb re de m e l h o r a m e n t o s . , 
em fontes e e s t r a d a s . 

Felizes os q u e tem um voto e . . . con-
sciência l a rga para o vender . 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomddas na 

sessão ordinária de 4 de marco de 
1897 . 

P res idênc ia do d r . Luiz Perei ra da 
Costa. 

Vogaes e f f e c t i v o s — A r c e d i a g o José 
Simões Dias, bachare l José Augusto Gas-
p a r de Mattos, José Anlónio dos San-
tos, José António Lucas, António José 
de Moura Bastos, José Marques Pinto, 
e Albano Gomes Paes. 

Lida e app rovada a se ta da ses são 
ex t r ao rd iná r i a de 27 de fevere i ro , re-
g i s t rou - se q u e não h o u v e ses são ordi 
nár ia no dia 25 por falta de número 
legal de v e r e a d o r e s p a r a funcc ionar . 

Tomou c o n h e c i m e n t o da approvação 
dada s u p e r i o r m e n t e ao pro jec to do or-
çamento p a r a a r epa ração do pavimen-
to da e s t r a d a municipal de Coimbra & 
Santo Antonio dos Olivaes, en t r e Coim-
ara e Sant 'Aona . 

Resolveu p e d i r in formações á repar 
tição de o b r a s ácêrca d e um requer i -
mento , e n v i a d o pelo chefe do dis t r ic to 
p a r a se in fo rmar ácêrca de uma usur-
pação de t e r r e n o públ ico no sitio das 
Lombas, f reguez ia de Ceira. 

um sonho, d i s s e a Linot te , um bello 
s o n h o . . . 

Sorr ia s o b r e os cochins do seu car-
ro. Com os o lhos meio fechados 
parecia- lhe , q u e ao fallar no seu so-
nho, ella via cair d e a n t e d'ella essa 
chuva d 'o i ro com que Júpi ter teve uma 
vez espír i to . 

— Mas o r e t r a t o ! , d i s se ella de re-
p e n t e . . . é e x t r a n h o ê s se r e t r a to 
pa rece - se com elle. Melhor! Muito me-
lhor q u e el le , mas p a r e c e - s e . . . Agora 
me l e m b r a . . . J a c q u e s fôra abandona-
do pelos seus . Todavia elle t inha o seu 
nome. Talvez n a s c e s s e um ou t ro filho 
e o sacr i f icassem a e l l e . . . D'ahi a si-
m i l h a n ç a . . . Aposto que é a s s i m . . . . 
Se ê s t e homem fosse o i rmão de Ja-
c q u e s ? s e m p r e h a v e r i a a lguma coisa a 
consegui r d 'e l le . Hei de fallar nisto a 
jo rémont . Venha o que vier , d isse a 
' j n o t l e , o l h a n d o enva idec ida a sua toi-
lette I r r e p r e h e n s i v e l , sempre t enho o 
que desejei t e r . . . 

O coupé p a r o u . A Linotte de sceu , 
e s t ava á porta do r e s t a u r a n t e Brébant , 
onde Lorémont lhe marca ra uma e n t r e -
v is ta . 

0 ba rão , com um charuto na bôcca , 
e s p e r a v a ancioso, á janel la d ' um ga-
b ine t e do p r ime i ro a n d a r . Correu ao 
e n c o n t r o da sua assoc iada , e logo q u e 
ella en t rou fechou a por ta e p e r g u n -
tou ; 

— E n t á m ? . . . 
— Eotám, d i sse a Linotte desca lçan-

do as luvas e e s e n l a n d c - s e s o b r e o 
d ivan , en tám ju lgo que te engaQas te , , . 

Enviou á repar t ição d 'obras , pa ra in 
formar , um offício do c o m m a n d a n t e do 
reg imen to d ' io fan te r ia n.° 23 , pedinrlo-
lhe para ligar com o collector gera l dos 
exgôtos na rua da Sophia , um cano par 
ciai de exgôlos do quar te l mil i tar . 

Resolveu ins ta l lar em uma casa do 
ba i r ro de Fóra de Portas uma es tação 
do serv iço dos incêndios , a p r o v e i t a n d o 
os dese jos man i fes t ados por um g r u p o 
de bombei ros munic ipaes nes t e sent i-
do. 

Enviou á repar t ição compe ten te para 
in fo rmar , um reque r imen to pa ra a ca-
nalização de á g u a s para consumo par-
ticular . 

Auctorizou a p re s idênc ia a p rov iden -
ciar ácê rca da cons t rucção de um mu-
ro de vedação a um préd io j un to de 
uma e s t r a d a munic ipa l . 

Resolveu r e q u e r e r p e r a n t e o Supre-
mo Tribuna! Adminis t ra t ivo a suspen -
são da s e n t e n ç a d a d a pela audi tor ia 
d ' e s t e distr icto, como p rov imen to em 
uma r ec l amação cont ra a nomeação do 
facul tat ivo de um par t ido municipal , 
auctor izaodo a pres idênc ia a passar as 
precisas p r o c u r a ç õ e s para è - l e Dm, au-
ctor izando t ambém o p a g a m e n t o de vin-
te mil réis ao p r o c u r a d o r , como adian-
t amen to pa ra d e s p ê s a s j ud i c i ae s e o 
p a g a m e n t o de c u s t a s pe ran te a audi to-
ria no processo resoect ivo na impor tân -
cia de 5 4 $ 7 6 0 ré i s . 

Auctorizou d ive r sos fo rnec imentos 
para a sec re ta r ia e repar t i ção dos im-
pos tos , ob ras e de l impêsa . 

Approvou o rçamen tos pa ra p e q u e n a s 
r epa rações , a s a b e r : — e s t r a d a munic i -
pal dos Fornos a Souzellas, na impor-
tância de 2 4 $ 8 6 0 r £ i s ; — p o n t e do Mer-
gu lhão no caminho e n t r e Villela e Sou-
zellas, 10,5780 r é i s ; — e s t r a d a municipal 
de Coimbra a Montemór-o-Velho, en t r e 
Villa Pouca e o Ameal , 4 7 $ 9 0 0 ré is . 

Approvou as condições para a a r re -
matação da pedre i ra da quinta de San-
ta Cruz até d e z e m b r o de 1 8 9 7 . 

Mandou r eg i s t r a r a nota a p r e s e n t a d a 
das canal izações d ' água e x e c u t a d a s de 
18 de fevere i ro a 4 de março c o r r e n t e . 

Auctorizou uma avença r e q u e r i d a pa-
ra p a g a m e n t o de impos tos . 

Auctorizou t rabalhos de canal ização 
d ' á g u a s r e q u e r i d o s por d iversos pro 
pr ie tar ios . 

Attestou ácêrca de 6 pet ições p a r a 
subs íd ios de lactação a m e n o r e s . 

Auciorizou 140 avenças pa ra consu 
mo d ' água . 

Auctorizou p a g a m e n t o s d i v e r s o s ; — 
salár ios ao s e r v e u t e da es tação dos in 
cênd ios ;—i l luminação de Santo Antonio 
dos O l i v a e s ; — l i m p ê s a do edeficio do 
Governo Civi l ;— possoal e mater ia l do 
serv iço dos i n c ê n d i o s ; — t r a n s p o r t e de 
ca rvão para as mach inas das á g u a s ; — 
execução de canal izações de água e cos-
t eamen to da respec t iva off le ina; —repa-
ros de ca l çadas das ruas da c i d a d e ; — 
l impêsa d ' a r v o r e s ; — r e p a r o s na fonte 
de Rio de Ga l l i uhas ; — c o n s t r u c ç ã o de 
um p e q u e n o j a r d i m na qu in ta de San-
ta C r uz . 

Enviou ao commissá r io d e policia 
para p rov idenc ia r , r e q u e r i m e n t o de 
que ixa contra abusos p ra t icados na fon-
te das Lagoas. 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auc tor i -
sando a collocação de um candie i ro d e 
i l luminação pública em f ren t e da r u a 
do t e l eg rapho em Santo Antonio dos 
Olivaes, acce i t ando a offer ta do can-
dieiro feita por um p r o p r i e t á r i o ; — a col-
locação de tabole tas e l e t r e i ros em di-
versos e s t abe l ec imen tos p a r t i c u l a r e s ; 
— a vedação de préd ios no Tovim, Po-
voa de S. Martinho do Bispo, Vendas 
da Pousada e S. João do Campo ; — a 
cons t rucção d e uma casa em Santa Cla-
ra , j un to á e s t r a d a de Lisboa, a p p r o -
vando o r e spec t ivo a l ç a d o ; ou t r a s em 
Tavei ro no sitio das Lages e em Alma-
laguez , d e t e r m i n a n d o os r e spec t i vos 
a l inhamentos sem occupação de ter-
reno p ú b l i c o ; o l evan tamen to de um 
depós i to de garan t i a a uma obra e at-
t e s t ando á c ê r c a do c o m p o r t a m e n t o de 
um bachare l f o rmado ern Medicina. 

••• 
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KALENDARIO DE MARÇO, 1897 

Lua nova em 3, ás 11 ,20 m. da m . 
Quarto c r e s c e n t e em 11, ás 2 , 5 2 m . 

da t . 
Lua che ia em 18, à s 8 ,51 m. da t . 
Quarto m i n g u a n t e em 25 , às i 1 ,23 . 

m. da m . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

u m a ho ra a p p r o x i m a d a m e n t e . 

— Ahn ? 0 que ?, disse o barão pas-
sando a mão pelo ros lo , como para 
d iss ipar a nuvem q u e toldou um in-
s tan te o seu p e n s a m e n t o . 

A Linotte sen lou-se á mês^ ; Loré-
mont tomou l o g a r . . . 0 c r e a d o en t rou 
e el les ca l a ram-se . 

— Sirva, d i sse o barão . 
Quando a sôpa , o hors d'cBuvre e a 

e n t r a d a e s t avam na mêsa o barão cor-
reu o fer ro lho da por ta do g a b i n e t e e 
indo s en t a r - s e s o b r e o d ivan ao lado 
de J eanne , d i s s e - l he : 

— Falia agora . 0 q u e houve ? Tu-
viste-lo ? 

—Não. 
— N ã o o v i s t e ! . . . quem te rece-

beu ? 
—Um caixeiro que me disse , que elle, 

l endo hontem o meu bi lhete , nâo tinha 
mani fes tado out ra e spec ie du s u r p r ê s a 
q u e não fosse a q u e quer ia d izer : não 
conheço e s sa s e n h o r a . 

— Tu t inhas a s s ignado bem clara-
m e n t e — Linotte ? . . . 

— J á te disse q u e s i m ! 
— E elle leu o teu b i l h e t e ? 
— L e u e pa rece q u e não p e r c e b e u . 
—Tu e s p a n t a s - m e . . . . Todavia eu 

recebi a lguma coisa q u e me i n d i c a . . . 
E o barão CaIou-s6. 
— O q u e f o i ? , pe rgun tou Joanna 

cheia de i n t e r e s s e . 
— Eu logo te c o n t o . . . Dá-me pr i -

meiro con ta da tua visi ta . 
— Já d isse t u d o ! Respondeu q u e , 

v e o d o - s e ob r igado a sair hoje , me pe -

PEDR0 FERNANDES THOMAZ 

Canções populares da Beira 
Acompanhadas de 52 melodias, 

recolhidas directamente da tradição oral, 
e arranjadas para piano 

COM UMA INTRODUCÇÃO 

POR 

J. LEITE DE VASCONGELLOS 
1 volume de 2 6 3 p 8 0 0 ré i s 
Pelo cor re io 850 » 

Pedidos á IMPRENSA LUSITANA de 
Augusto Veiga 

F I G U U I R A 

dia p a r a lhe e s c r e v e r o mot ivo da mi-
nha visi ta ou p a r a voltar ou t ro dia . 

— Não é p o s s i v e l . . . 
— T a n t o é possivel q u e eu , to rno a 

dize r - t e , fui mui to bem r e c e b i d a , e 
que me de ixaram m e s m o escolher , ou 
e s p e r a r , ou v o l t a r . . . ou fallar a M.me 

Bérard . 
—A m a d a m e Bérard ? 
—Elle não t inha feito r e c o m m e n d a -

ção n e n h u m a a ês t e r e s p e i t o . . . e a 
minha recusa um p o u c o . . . p rec ip i t a -
da fez mesmo sor r i r o caixeiro. Com-
promet t i ê s s e homem com os seus em-
p r e g a d o s . . . t o m a r a m - m e por uma co-
cotte. 

— Mas ê s t e r e t r a t o ? . . . 
E o b a r ã o tirou do bolso a pho to-

g r a p h i a . . . 
«= Esse r e t r a to p a r e c e - s e um pouco 

com elle, favorecido!.... Ouve, Loré-
mont , l embrou -me uma coisa q u e t u 
talvez não sa ibas . 

— Q u a l ? . . . 
— Jacques dizia-me mui ta vez q u e 

era filho legi t imo; u sava o n o m e do 
pae , a mãe mor re r a q u a n d o el le não 
tinha a inda dois a n n o s . . . Tinha s ido 
a b a n d o n a d o , pe rd ido m e s m o . Mas po-
dia dar - se o caso do pae ter ou t ro fi-
lho, q u e n a t u r a l m e n t e havia de te r os 
m e s m o s a p p e l l i d o s . . . e se p a r e c e s s e 
com Jacques , o q u e não era para a d -
m i r a r . . . talvez nós t r a t émos com u m 
i rmão mais n o v o . . . Repara em todo 
o caso q u e elle d e v e t e r o m e s m o in* 
te re s se em c o m p r a r o nosso si lêncio. 

(Continua.) 



RESISTENCIA — Quinta feira, 18 de março de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000)§!000 
Rua Nova d 'El-Rei , n .° 99 , 1.° 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

cênd ios . 
Cor re sponden te em Coimbra, 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 161, 1.° . 

"Arrematação 
(2.a publicação) 

2 n e l a execução hypo thecá -
» r ia de Joaquim dos San-

tos Pere i ra J a r d i m , contra João 
Lopes Júnior e mulhe r Rachel 
dè J e s u s Lopes, todos d ' e s t a 
c idade , que corre çeus t e rmos 
no juizo de di re i to d ' es ta co-
m a r c a de Coimbra, cartório do 
esc r ivão do 3.° officio, Nunes, 
ham de v e n d e r - s e em p raça , no 
dia 28 do c o r r e n t e mês de mar-
ço, por 11 horas , á por ta do 
t r ibunal , os bens penho rados 
na m e s m a execução , a s a b e r : 

Uma m o r a d a d e casas , na rua 
de Monfa r ro io p a r a onde tem 
os n . o s de polícia 95 e 97 , com 
f r e n t e pa ra a rua Occidental , 
p a r a onde tem o n.° 2 de po-
licia. É s i tuada na f reguezia de 
Santa Cruz e e s t á aval iada em 
1:200)5000 ré i s . 

Uma morada de casas com 
lojas , dois a n d a r e s e águas - fu r -
t adas , pa teo e uma casa conti-
g u a e um bocado d 'ol ival , s i-
tuada na rua de Sá da Bandei-
r a , f r eguez ia da Sé Cathedra l 
d ' e s t a c i d a d e ; ava l iada em 
4:400)$I000 ré i s . 

Uma t e r r a de s e m e a d u r a com 
ol ivei ras e vinha e com agua 
na t iva , casa d 'hab i t ação e uma 
ei ra , no sitio do Cabeço do Car-
dai , l imite da Pedru lha , ou 
Ademia , ava l iada em 2 4 0 $ 0 0 0 
réis. 

Pelo p r e s e n t e s am ci tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos ou 
i n t e r e s s a d o s para ass is t i rem á 
praça e deduz i r em o seu di-
rei to . 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eflicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

Á venda nas p r inc ipaes phar -
mac i a s . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazare th & I rmão . — Rua de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

Preço do f rasco , 400 r é i s . — 
Pelo co r re io , 500 ré i s . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Esterilização absoluta da agua. 
Fil tros de pressão e sem pressão. 
Fi l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósito em Coimbra—Drogar ia Rodrigues da Silva & C. 

COLLÉGIO ACADÉMICO 
MÉTHODO DE JOÃO DE DEUS 

4 A s r . José Tr igue i ros Sam-
V paio, um dos mais de-

votados apóstolos da Cartilha 
Maternal, a c h a n d o - s e em Coim-
b r a a r e g e r os cu r sos noc tu rnos 
de le i tura no Inst i tuto, v a e tam-
b é m ens ina r pelo m é t h o d o de 
J o ã o d e D e u s a l . a c lasse 
de ens ino pr imár io do Collégio 
Académico . 

Está a b e r t a a mat r icu la e o 
novo curso ab re no dia 8 de 
m a r ç o . 

Rua dos C o u t i n h o s , 27 

bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

MERCEARIA 
D E 

A . C R U Z M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglesas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agéncia da .Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 
Dois volumes com X X es-

tampas, 3$500 réis. 
A' venda na Imprensa da 

Universidade. 

R.dê Ferreira Borges (Calçada), 174 
o f l o n s t i l f a s t odos os dias 

v das n o v e da m a n h ã á s 
3 h o r a s da t a r d e . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
8 i r m a z e m d e f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala 
Fi tas de fail le, moi ré g lacé e se t im , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s 
Eças d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a rmações 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra . 

COFRES Á PROVA DÊFÕGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: F landres , Riga, Mógno e o u t r o s . 
l U o m n e 7 inpáHnG • ^ a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i 
AldUlOb / J I I M I I U O . n h o s pa ra vedações . 
M o t a l h t > a n M • ® a m a r e l l o , cobre , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
l e i d l Uldl l tU . f 0 | | ) a de f landres . 

F e r r O ! E a C° de t 0 l ^ a s a s qua l idades , c a r v ã o de fó r j a . 
M/W nara faiwirn1 Malhos, to rnos , máeh inas d e f u r a r , folies, 
lUUZi yata ÍCIICUU. p ica re tas e toda a q u a l i d a d e de ferra-

men ta p a r a fe r re i ros , se r ra lhe i ros e la toei ros . Ferragens: P a r a cons t rucçôes d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 ! 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

hepósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES 

C O I > 1 1 3 J E t A . 
1 3 0 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua de Ferreira Borges. 
A l b e r t o V i a n n a — O f f l e i n a de Encade rnação , L a i g o da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelaria Académica , Mar-

co da Fei ra . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , rua de Fer re i ra 

Borges. 
A n t o n i o d a C r u z M a o h a d o — M e r c e a r i a , Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , rua do Infante 

). Augusto . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de Fer re i ra Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do In fan te D. Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a - L i v r a r i a , r u a das Covas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de Fer re i ra 

Borges. 

B I C O A L E M 
Previlegiado em Portugal pelo atoará 1:127 

5 0 °|0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ MÂRQDES USEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

1 0 M f E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
** venda por jun to e a retalho, todos os productos d'a* 

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

A ' L A V I L L E D E P A R I S 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

COIMBRA 

1 2 / U S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Coimbra 

Arrematação 
(l.a publicação) 

I 3 M 0 dia q u a t r o do próx imo 
l i mês de abril por 11 ho-

ras da m a n h ã á por t a do tr i-
buna l de jus t iça d ' e s l a c o m a r -
ca vam á praça e s e r ám e n t r e -
g u e s a quem maior lanço offe-
r e c e r , a lém das quan t i a s em 
q u e foram aval iados os p réd ios 
segu in te s : 

Freguezia de S. Silvestre 
Uma leira de ter ra uo sitio 

dos Seixaes , aval iada na quan -
tia de 4 0 $ 0 0 0 réis . 

Uma te r ra de s e m e a d u r a no 
sitio dos Seixaes , ava l iada na 
quant ia de 8 0 $ 0 0 0 ré i s . 

Urna t e r s a de s e m e a d u r a de-
nominada o Covão, l imite de 
Químbres , ava l iada em 3 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

1 :620 me t ros q u a d r a d o s de 
superf íc ie de te r ra ou 3 agui-
lhadas , no sitio da Es tacada , 
ava l iados em 7 2 $ 0 0 0 ré is . 

Uma sorte de pinhal no sitio 
de Valle de Abelhas , ava l iada 
na quan t i a de 28)5800 ré i s . 

Uma so r t e de pinhal uo sitio 
do Carabai , l imite de Valle de 
Rosas , aval iada em 8 0 $ 0 0 0 r s . 

O domínio úti l d ' u m a t e r ra 
de s e m e a d u r a , v inha e olivei-
r a s no sitio das Chans . Paga o 
fôro annua l de 2 6 6 ' , 3 6 de mi-
lho e duas ga l l inhas , a Antonio 
dos Santos Pere i ra , de Canta-
n h e d e , aval iado aba t ido o fôro , 
na q u a n t i a de 3 0 $ 0 0 0 ré i s . 

Estes p réd ios sam vend idos 
pelo inven tá r io o rphano lóg ico 
a q u e nes te juizo e car tór io do 
esc r ivão José Lourenco da Cos-
ta, se p rocede por fa l lec imento 
de Maria P imenta , m o r a d o r a q u e 
foi em Quimbres , f reguezia de 
S. Si lves t re , em v i r tude da de-
l iberação tomada por conse lho 
de família e para p a g a m e n t o 
do pass ivo descr ip to e appro -
v a d o no mesmo inventá r io . 

Pelo p r e s e n t e sam ci tados 
q u a e s q u e r c r edo res incer tos . 

Verifiquei a exac t idão . 
0 juiz de direi to , 

Neves e Castro. 

AMÊNDOAS 
C a s a I n n o c ê n c i a 

91 — Rna Ferreira Borges —97 
C O I M B B A 

A mais antiga e a primeira neste 
género, premiada em diver-
sas exposições. 
Grande so r t imen to de a m ê n -

doas e ou t ros dôces , fabr ico es-
m e r a d o e preços r e s u m i d o s com 
g r a n d e s descontos pa ra os s r s . 
r e v e n d e d o r e s 

Completo sor t imento de todos 
os a r t igos de m e r c e a r i a . 

M m d a m - s e tabel las de p reços 
a quem as p e d i r . 

Manuel Antonio da Costa. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital 1.344:0001000 réis 
Fundo de reserva 241:0001000 

Séde em. Lisboa 

p $ t a Companhia a mais po-
U de ósa de Por tugal , por 

in t e rvenção do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma segu-
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p i éd ios , mobíl ias e e s t abe lec i -
m e n t o s . 

Cor r e sponden te Basilio Au-
g u s t o Xavier d 'Andrade , rua 
Martins de Carvalho, n.° 4 . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Q u i n t a d a P e d r a n o h a 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 
Dez l i tros — 7 0 0 r é i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
r é i s . 
. Dito, g a r r a f a — 120 ré i s . 

A g u a r d e n t e de v inho , de 20 a 

C a r t . — li tro 320 ré i s . 

Tyj». F. França Amadt—COUSftl 




